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A ENERGIA NUCLEAR NOS 


RECURSOS ENERGÉTICOS MUNDIAIS 


Só dentro de uns vinte anos, provável- 
mente, marcará de facto o seu lugar 
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he em Setembro 


Os últimos dias do mês transacto, 
isto é: do começo da estação vi- 
gente, este Outono que, no tocante 
à temperatura, tem estado verda- 
deiramente estival, assinalaram-se, 
nalguns pontos dos Estados Uni- 
dos da América, por formidáveis 
nevões, como aquelo de que a 
gravura dá expressiva imagem. 
Aconteceu isto na cidade de Den- 
ver, capital do Estado de Colo- 
rado. Quatro polegadas de neve 
cobriram esta rua, ficando os au- 


35.398.432 eleitores vão decidir 


de Sua Majestade Britânica 


se 0 Governo 


para os próximos cinco anos 
será conservador ou trabalhisto, 


O Presidente da Repú- 
blica do México 


vai visitar os Estados Uni- 
dos da América e o Canadá 


MÉXICO, 7 — Convidado pelo 
Presidente Eisenhower, o Presidente 
da República do México, Adolfo Lo- 
pez Mateos, iniciará, depois de ama- 
nhã, a sua visita oficial aos Estados 
Unidos, durante 8 dias, partindo, de- 
pois, para o Canadá, como convidado 
do Primeiro - Ministro John Diefen- 
baker. — F. P, 


e — 


LONDRES, 


durar cinco anos. 


trabalho. 
Entre 500.000 e 700.000 irlandeses 


Foi entregue ao Tribunal 
Infernacional de Justiça 


o texto das conclusões finais 


pois a luta eleitoral de hoje vai travar-se, 
sobretudo, entre os dois maiores partidos 
políticos da Grã-Bretanha 


7— 35.398.432. eleitores britânicos 
deputados que os representarão, durante uma legislatura, que, em princípio, deve 


Há mais 545.959 eleitores do que na altura das eleições precedentes, em 
Maio de 1955, e mais de 2 milhões de eleitores votarão pela primeira vez. Entre 
eles, contam-se perto de 300 a 400.000 pessoas de cor, naturais da Comunidade 
Britânica, na sua maioria jamaicanos, que vieram para Inglaterra à procura de 


o Eire nem sequer seja membro da Comunidade Bri 


PAGAMENTO ADIANTADO 
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À filha dos imperadores do Japão em viagem 
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escolherão, amanhã, 630 


A princesa Chineko, filha mais velha dos imperadores do Japão chega 
ao aeroporto de Nice, com seu marido, Moichiro Higachikuni. Impecâvel- 
mente vestida à europeia, Chineko dirigiu-se a Paris, com o seu consorte, 
que não é principe e anda a dar a volta ao Mundo em viagem de negócios. 
A família imperial nipónica, como se vê, está completamento demo- 
cratizada, graças à vitória e à presença dos norte-americanos no Japão. 


têm, igualmente, direito a votar, embora 
nica. 

As eleições de 1955 designaram 345 
deputados conservadores, 277 trabalhis- 
tas, 6 liberais e 2 membros do Sinn Fein, 
organização revolucionária de Ulster 
que reclama a ligação à Eire. Os dois 
eleitos do Sinn Fein, que cumpriram 
pena de cadeia, viram a eleição anulada 
e foram substituídos por conservadores. 
Depois de muitas alterações que se de- 
ram no decurso da legislatura, devido a 
eleições parciais, a maioria conservadora 
era, quando da dissolução do Parlamen- 
to, de 59 mandatos. 


O comandante supremo 


das Forças Aliadas no Atlântico 


chegou, ontem, a Lisboa 


Em avião especial chegou, on- 


fesa Nacional, o almirante Jerauld 


Quando se fala hoje dos vecur- 
sos energéticos mundiais para lem- 
brar nomeadamente as razões po! 
que devem ser constantemente de- 
senvolvidos e porque as necessida- 
des à que correspondem não cessam 
do aumentar, acontece, frequente- 
mente, evocar em especial, para jus- 
tificar uma «travagem» mais ou 
menos, acentuada cas obras de equi- 
pamento projectadas, o facto que a 
energia nuclear virá em breve faci- 
litar a continuação do desenvolvi- 


dem toda a sua electricidade mas de 
que nenhuma constitui de facto uma 
organização verdadeiramente comer- 
cial. Há, em primeiro lugar, a cen- 
tral de Calder Hall, nos Estados 
Unidos, que foi a primeira no Mun- 
do a fornecer electricidade para fins 
comercias numa proporção que 
conta. 

Há uma central nuclear soviéti- 
ca na Sibéria, outra central ameri- 
cana em Skippingport, nos Estados 
Unidos, duas centrais francesas em 


tomóveis no estado em que esta- 

mos a vê-los. Dir-se-la que, ao ser 

obtida esta fotografia, Denver 

estava no pino do mais rigo- 
roso Inverno polar... 


do Governo português 


em relação à queixa 
contra a União Indiana 


Uma missão comercial 
brasileira 


(Continun nado. página) tem, de manhã, a Lisboa, onde 


vem a convite do ministro da De- 


Wright, comandante supremo das 
Forças Aliadas no Atlantico. O al- 
mirante Wright, que viajou acom- 
panhado de sua esposa e de diver- 
sos oficiais do seu Estado-Maior, 
foi recebido pelos srs. Goodyear, 
conselheiro da embaixada dos Es- 
tados Unidos da América, que 
representava o embaixador Elbrick; 
almirante Petterson, director da 
MAAG no nosso País, e almirante 
Nuno de Brion, comandante da 


Marcoule e perto de Chinon, duas 
centrais inglesas em Chapel Cross e 
em Calder Hall, uma central na Ale- 
manha ocidental, Todas elas estão 
organizadas para venderem a sua 
electricidade mas sem pretenderem 
vendê-la em condições comerciais 
normais. As centrais britânicas, de 
resto, foram criadas acima de tudo 
para fabricarem plutónio para as 
bombas e apenas produzem electri-| 


(Continua na 4º página) 


mento de recursos necessários sem 
postular o prosseguimento das obras 
dispendiosas em cuusa. 

As coisas, quando as olhamos 
atentamente, não irão certamente a 
uma velocidade tal que o «desperdi- 
clo» de capitais e de esforços que se 
pretende fazer recesr se torne reali- 
dade num futuro muito próximo. 
Com efeito, não será tão depressa 
como isso que a energia nuclear não 
ó poderá subslitur as outras For= 
mas de energia conhecidas, mas es- 
tará apta mesmo à ocupar o seu 
lugar normal, entre elas. 


O QUE SÃO HOJE OS RECURSOS 
DE ENERGIA NUCLEAR 


Os recursos de energia nuclear 
mundiais são hoje fornecidos por um 
certo número de centrais que ven- 


Os descarregadores 
norte-americanos 
em greve 


opõem-se a que os empre- 
gados de escritório ajudem 
os passageiros a descarre- 
garem as suas bagagens 1. Vai ser publicado na folha 
nd E oficial um importante diploma sobre 

NOVA IORQUE, 7 — Os de. p 
zegadores em greve instalaram a bor-| & rganização do Ministério do 


do dos barcos fundeados em frente | Exército. 


VAI SER REORGANIZADO 


0 Ministério do Exército 


estubelecendo-se uma orgânica que se 
caracterize por uma mais acentuada direcção 
e coordentção técnica dos problemas de 
preparação e manutenção das forças terrestres 


vai á Rússia e a outros paí- 
ses em missão de estudo 


RIO DE JANEIRO, 7 — O Presi- 
dente da República revelou, durante 
a visita que efectuou a Fortaleza, 
capital do Estado de Ceará, estar o 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
a organizar uma missão comercial 
que visitará a URSS e as democra- 
cias populares, a fim de estudar as 
possibilidades -de — desenvolvi 
1 das exportações do Brasil. = F. P. 


mental que preside a todas as acti- 
vidades do nosso Exército. 

2. A nova estrutura dos órgãos 
centrais do Ministério do Exército 
baseia-se : 


HAIA, 7 — As conclusões depo- 
sitadas pelo Governo de Portugal são 
em número de cinco, Estas conclusões 
retomam os seus considerandos todos 
os pontos desenvolvidos pelos advo- 


Vítima de crise cardíaca, 


morreu o célebre cantor 
e actor de cinema 


Mário Lança, 
que contava 38 anos 


ROMA, 7 — O cantor e actor de 
cinema Mário Lanza faleceu, hoje, 
ao princípio da tarde, na sua resi- 
dência de Roma, vitima duma crise 
cardiaca. 


(Continua na 3.º página) 


gados do peticionário, estes conside- 
randos estão contidos em 45 páginas 
impressas, 

A primeira conclusão é relativa 
ao direito de passagem. Pede ao Tri- 
bunal para dizer e julgar, <o direito 
de passagem entre os enclaves de 
Dadrá e Nagar-Avell e entre estes e 
o distrito costeiro de Damão, tal 
como foi definido, existe em proveito 
de Portugal e deve ser respeitado 
pola India>, 

A segunda conclusão é relativa 
às faltas da India. Para o Tribunal 
julgar e dizer que a India não se con- 
formou com as obrigações que lhe 
impõe o direito de passagem de Por- 
tugal, 

A terceira conclusão constitui um 
conjunto de conclusões relativas: 

1º — As diferentes teses mantidas 
pelo Governo da India, quanto ao 
efeito de circunstâncias presentes re- 
ferentes ao exercício de direito de 
passagem. 

2*-— Ao direito da India adoptar 
uma atitude de neutralidade no con- 
flito entre o Governo legal e os pre- 
tensos insurrectos, 

3º-—Na aplicação de disposições 
da Carta das Nações Unidas relati- 


(Continua na 3.º página) 


PORTUGAL 


das docas, piquetes de grevistas. As 
companhias haviam destacado em- 
pregados dos escritórios para bordo 
dos paquetes chegados da Europa, a 
fim de ajudarem os passageiros a 
descarregarem as bagagens. Os pi- 
quetes pretendem impedi-los de cum- 
prir a sua nova missão, — F. P, 


£ assim substituída a organiza- 
ção até agora em vigor que data de 
1929. 

Trata-se de um diploma que tem 
o maior interesse, não só para os 
melos militares, como para toda a 
Nação, pois que reorganiza profun- 
damente o departamento governa- 


—na necessidade de satisfazer 
as exigências derivadas da profunda 
evolução sofrida pelos problemas mi- 
litares nos últimos tempos ; 

—na premente preocupação de 
se obterem os mais altos índices de 
eficiência na administração e na 
preparação do Exército, considerado 


SUGERIU, NA O.N.U. 


QUE SEJA AUMENTADO O 
ÂMBITO DO 


Força Naval do Continente. 

A seguir, acompanhado pelo al- 
mirante Nuno de Brion, o ilustre 
visitante passou revista á guarda 
de honra, após o que recebeu cum- 
primentos das restantes entidades 
que o aguardavam, os srs. comz 
dante Sacramento Monteiro, em 
presentação do ministro da Mari- 
nha; tenente-coronel Viana, chefe 
de gabinete do ministro da Defesa, 
em representação deste membro do 
Governo; general Beleza Ferraz, 
chefe do Estado-Maior General 
Forças Armadas ; almirante Guer- 
reiro de Brito, chefe do Estado- 
-Maior do Exército; brigadeiro 


(Continua na Secção de LISBOA) 


O almirante Jerauld Wright, saudando alguns ofici generais portugueses 


O TERCEIRO FOGUETÃO CÓSMICO RUSSO 
CONTINUA A AFASTAR-SE DA LUA 


NO PRÓXIMO SÁBADO, O «LUNIK lil 


ALCANÇARÁ A DISTÂNCIA MÁXIMA DO AFASTAMENTO DA TERRA 
e passará qo lado do nosso planeta no dia 18 


deste mês, dirigindo-se de Norte para Sul 


Os estragos do tufão «Vera» 


este como verdadeiramente único, 
em todas as parcelas do território 
nacional ; 

— na conveniência de se estabe- 
lecerem as condições orgânicas e 
funcionais mais favoráveis, entre os 
três ramos das F. Armadas, de har- 
monia. com as missões hoje atribuí- 


(Continua na Secção de LISBOA) 


MOSCOVO, 7 — O terceiro fogue- 
tão cósmico continua a afastar-se 
da Terra e da Lua, depois de ultra- 
passar o ponto mais próximo desta. 

A Agência TASS comunica que, 


FUNDO ESPECIAL 


PARA AUXÍLIO ECONÓMICO 
AOS PAISES 


MENOS DESENVOLVIDOS 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — Portugal 
sugeriu, ontem, que o ambito do 
Fundo Especial das Nações Unidas 
para, auxilio económico aos países 
menos desenvolvidos fosse aumen- 
tado, desde que o auxilio fosse 
prestado, nalguns casos, sob a for- 
ma de empréstimos. 

O prof. André Gonçalves Pe- 
reira declarou, perante a comissão 
económica e financeira da Assem- 
bleia Geral, que «um aumento da 
ajuda financeira ao fundo especial 
merece, certamente, ser particular- 
mente considerado. Mas vários paí- 
ses, tais como Portugal, não estão 
em posição de aumentar a sua con- 
tribuição, nesta altura, em virtude 
do importante desenvolvimento eco- 
nómico em que estamos agora em- 


Mário Lanza, cuja voz correu 
Mundo 


estrela Zeta, com um declínio de 
11 graus e 36 minutos negativos e 
uma ascensão de 16 horas, 31 mi- 
nutos e 37 segundos. 

A estação de observação cósmica 
continua a sua progressão, con- 
forme, em tudo, à órbita prevista, 
como o estabeleceram os dados do 
centro de coordenação e cálculo so- 
viético. 

A's 20 horas (18 horas de Paris) 
de 7 de Outubro, a estação cósmica 
estava afastada da Lua 126.000 qui- 
lómetros e 417.000 quilómetros da 
Terra. 


Visando a melhoria de assistência 
aos mais necessitados, 


à Santa Casa da Misericórdia do Porto 


em 10 de Qu- 
tubro, a distancia máxima do afas- 
tamento da Terra (470.000 quilóme- 
tros), a estação cósmica começará 


vi elevar q copitução do agregado femiliny 
que isentará oitenta por cento dos porcionistas 
dos hospitais daquelz instituição 


O sistema de porcionismo nos re- 


experiência, que ficam aquém da 


a aproximar-se da Terra e passará| cósmica e a Terra será de 40.000 
ao seu lado no dia 18 de Outubro, | quilômetros. 

dirigindo-se de Norte para Sul. A Os dados recebidos do engenho 
distancia minima entre a estação | cósmico nas estações telemótricas, 
na sessão de ligação de 6 de Outu- 


às 20 horas (18 tmg.), o foguetão bro, confirmam que os aparelhos de 
cósmico n.º 3 encontrava-se na motta, de climatização e do sis- 

ã ema de alimentação de enorgia 
aeiaiação, da, oteranto ori mL POPULAÇÃO ESCOLAR + Sn 


mente. 

A próxima sessão de transmis- 
são para a Terra das medidas 
mencionadas e da dos parametros 
do movimento da estação cósmica, 
realizar-se-á em 8 de Outubro, das 
15 ás 16 horas (hora de Paris). 


NÃO SE SABE QUAL E A INTEN- 
SIDADE DAS RADIAÇÕES COS- 
MICAS NA PROXIMIDADE 
DA LUA 


do ensino. primário 


apresentou-se, ontem, à 
primeira aula do ano 


As quatro classes do ensino pri- 
mário começaram, ontem, a movi- 
mentar-se. Rapazinhos e raparigui-| ram: 
nhas apresentaram-se á primeira «Não se sabe, exactamente, ainda, 
aula deste ano lectivo, Para uns qual é a intensidade das radia cós- 
«garridice», os novos inscritos ; 
para outros, a preocupação do es- 


B. Borisson e O, Gueorguiev « 


micas na proximidade da Lua e na su- 
(Continua na 3. página) 
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cursos de quantos têm de frequentar 
os hospitais, quer seja pela porta de 


meia dúzia. O princípio intencional 
da proporção de valores económicos 


penhados, no nosso Pais. Mas o sis- 
tema de investimento podia ser 
alargado por meio de assistência 


D Japão tem um solo, ondo frequen- 
temente se registam sismos, de ex- 
traordinária violência. Recentemente 
«O Comércio do Porto» noticiou, os 
importantes estragos causados pelo 
tufão «Vera», mormente pelas graves 
inundações quo eeseltaram da sua 
passagem pelo territória central ni- 


pónico e que causaram duas mil viti- 
mas. A eloquência da gravura obtida 
numa rua de Nagoya revela parte dos 
prejuízos de centenas de casas dani- 
ficadas. Os habitantes, na ânsia de 
salvar os haveres, correm riscos, lu- 
tando contra a fúria dos elementos. 


urgência ou da consulta externa, e| justificou, de maneira elevada, a que fosse reembolsável», concluiu 
de ambos os casos pode resultar o o prof. Gonçalves Pereira. — 
internamento, conta escassos anos de (Continua na 4.º página) REUTER. 


fee a dee oa 


Pastos doutros tempos 


MERENDA Ts srs asas mae senai 
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MENDES De Sea ese ate Seas ne Sense 


CANAL DE SUEZ — Diligências para antecipar a intervenção 


M dos jornalistas que fizeram história e crítica mente reforçado a guarnição britânica naquele país. 
sobre a intervenção franco-britânica no Segundo a sua análise, ter-se-iam evitado no Médio 
Egipto foi Randolf Churchill. As suas apre- Oriente sucessos posteriores tão desagradáveis como 
ciações têm especial interesse atendendo ao 


perigosos. 4 expulsão, feita por instâncias de Nasser, 
parentesco com Eden, a quem diversas vezes 


deveria, na opinião de Randolf Churchill, ter levado 
critica com desfavor. Um dos factos que lhe exproba é Eden a avaliar a intensidade do ódio que o ditador 
a fraqueza de não ter previsto, através das circunstân- egípcio nutria pela Inglatera e o verdadeiro sentido dos 
cias que a precederam, a expulsão do general Glubb da 


Jordânia, e, logo que esta sucedeu, não ter imediata- (Continua na 2.º página) 


O recreio destas rapariguinhas tem outra expressão: & a beleza natural que sobressai da grande família escolar 


OUTUBRO, 7 
UMA CAMPANHA NECESSÁRIA 


Já por várias vezes nos temos referido 
no facto das ruas da cidade de Coimbra 
apresentarem um aspecto desolador, pelo 
lixo que lhes é deitado e ainda out-as 
porcarias, que só nos envergonham aos 
olhos dos que nos visitam. O caso foi 
ventilado numa das últimas euniões da 
Câmara Municipal, com unânime aplauso 
de quem se interessa pelas coisas desta 
terra. Nessa reunião, foi estabelecido 
iniciar uma campanha no sentido de que 
cada um utilize os recipientes domésticos 
e ainda Os que agora,' numa medida 
louvável, foram colocados nos principais 
locais, para que o público não def 
para o chão papéis ou quafsquer outros 
objectos inúteis, O presidente da Câmara, 
como início dessa campanha, fez distribuir 
por todos os encarregados de serviços, a 
seguinte circular: «Uma das notas que se 
evidencia nos aglomerados urbanos como 
índice de clvilização e progresso. é, sem 
dúvida, o estado de limpesa que eles 
ostentam. Para que isto se dê, necessário 
se torna, no entanto, criar as condições 
indispensáveis. Foram os Serviços de 
Higlene e Limpesa da nossa cidade agora 
dotados de um complemento apreciável, 
com a cólocação, em vários locais, de 
recipientes para recolha de papéis e de 
outros resíduos. Todavia, é indispensável 
estimular na população o hábito do uso 
destes recipientes, Com efeito, a sua 
colocação pura e simples, destituída do 
carácter funcional que lhes é próprio, 
deixa infrutífero o propósito da Câmara, 
o que convém evitar. Esses recipientes 
não devem ser objectos à volta dos quais 
se lançam papéis. Esta campanha deve 
ser iniciada pelos próprios funcionários 


. municipais, motivo porque venho apelar 


para o Seu espírito de compreensão e 
de civismo, com vista a obterem-se os 
resultados desejados, Embora esteja fora 
do âmbito das Câmaras Municipais proibir 
ou regulamentar o mau hábito de cuspir 
ou escarrar para q chão, aproveita-se o 
ensejo para, igualmente, recomendar a 
todos os serventuários municipais que 
evitem essa tão anti-higiénica prática» 


CURSO PRÁTICO DE FARMÁCIA 
GALENICA 


No edifício da Escola de Farmácia, 
prosseguiram, hoje. os trabalhos do 
Curso Prático de Farmácia Galénica, 
cujas sessões foram inteiramente preen- 
chidas pelo sr, dr, A. Proença da Cunha, 
com uma lição sobre «Notas práticas 
sobre a forma farmacêutica emulsão» 
«Preparação de algumas emulsões e aus- 
pensões». 


AUTOMÓVEL CLUBE 
DE PORTUGAL 


A delegação, em Coimbra, do Auto- 
móvel Clube de Portugal, vai dispor de 
uma escola de condução de automobi- 
Jistas, para sócios e pessoas de sua família, 
devendo estar a funcionar dentro em 
breve, proporcionando, assim, vantagens 
aos associados da zona de Coimbra iguais 
às de que já beneficiam os das zonas da 
sedo e da Secção Reglonal do Norte. 


Vida Elegante 


ANIVERSÁRIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 


Viscondessa de Almeida, D. Adelaide 
Ermelinda de Castro Pereira de Campos 
Henriques de Andrade, D. Emília Novais 
Sottomayor, D. Maria Rosa Guimarães, 
D. Maria Helena Guedes Pinto Machado, 

aria Antónia Cabral Gentil de 
abel bra de Patu 


D. José Luís da Costa de Sousa de 
Macedo (Vila Franca), D. António de 
Abreu de Noronha de Melo e Sampaio 
(Paço de Vitorino), António de Moura 
Borges, Bernardino Leite Braga Vareta, 
João Eduardo de Almeida Pimenta, Fran- 
cisco Manuel de Castro Pimenta. 


EM VIAGEM 


Ao Porto, regressou, da Praia da Gran- 
ja, a sr* D, Laura Maria de Brito e 
Cunha, 

— De Escalhão, regressou, ao Porto, 
com sua família, o sr. Joaquim Fernando 
de Castro Solla Campos. 

— A Vila Nova de Gala, regressou, 
de uma viagem à França e à Espanha, 
com sua família, o sr. dr. Carlos Valle. 


CLUBE TIRSENSE 


No próximo domingo, realiza-se, no 
salão nobre deste clube, O primeiro «Chá 
dançantes, com a colaboração do Con- 
gunto Blue Moon. 


— ———s . ue — 
Novos comandantes 
dos postos 


da Guarda Fiscal e da 
Guarda Nacional Repu- 
blicana, de Valença 


VALENÇA. 7 — Acabam de assumir o 
comando das secções da Guarda Fiscal 
e da Guarda Nacional Republicana, desta 
vila, os srs. tenente José Gonçalves Neto 
e sargento-ajudante António Maria Ber- 
mardino, 

Estes oficiais vieram substituir, res- 
ventilado numa das últimas reuniões do 
doso e José Pereira de Almeida, que, a 
seu pedido. foram transferidos para Vi- 
mioso e para Barcelos. — 


——— 
Bombeiros Voluntários 


de Gondomar 
«Noite de Capacete» 


Reotando umo velha tradição, os Bombei 
ros Voluntários de Gondomar vão realiza 
hoje, a partir das 21 horas e meia, uma ii 
teressante festa recreativa na sua «barraca- 
falada no local das festas, Aceitam- 
ções pelo telefone 258 de Gondomar. 
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ROMANCE 


LIBERTAÇÃ 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


A cantora dirigiu a Jaime de Sá um olhar intencional que não 
passou despercebido a Lília Soares. 

— Com efeito, não posso faltar à minha palavra — afirmou aquele, 

— Não falte nunca ! — arremessou-lhe a menina Soares, voltando-se 


para Celina Ribeiredo. 
— Além disso, tornaremos a 


cluiu Jaime, despedindo-se alegremente, enquanto que Lília, açambarcada 
pelos Ribeiredos, nem respondia nem olhava para ele. 

Nunca Léa Delmar jantou tão mal na sua vida como naquele dia. 
A refeição estava deliciosa, mas não lhe sentia nenhum sabor, unicamente 
compenetrada por este pensamento: «Lília Soares está em, Roma... 
apenas a alguns metros dé Jaime.» 
O espanto cortava-lhe o apetite e impedia-a de falar. 


alojada aqui 


Mas Juliano Martins falava 


Mal terminou o jantar, a cantora dirigiu-se à viúva Soares. D. Isaura 
compreendia e compartilhava sem dúvida a sua impaciência, porque a 
chamou de lado, a fim de poderem falar sem que alguém as ouvisse. 
Colocaram-se para isso atrás duma estátua de «Laocoonte». 

Era a reprodução em mármore do famoso grupo do Vaticano repre- 
sentando o antigo sacerdote Laocoonte e seus dois filhos enlaçados por 
enormes serpentes, Esta obra, de grandes dimensões, formava atrás de 
st uma espécie de esconderijo, iluminado por uma lâmpada de alabastro. 

- Instalaram-se as duas num pequeno canapé que parecia ter sido 
colocado ali de propósito para permitir confidências. 

D. Isaura disse imediatamente à artista : 

— Que azar o nosso, não é verdade? Estávamos certas de ele 
ter voltado para Portugal e agora aparece-nos aqui ! Já é pouca sorte ! 


tiveram início, hoje, os Cursos de Língu 
Francesa e Inglesa, O Curso de Língua 
Francesa é ministrado pela associada 
Mile. Odile Bordet, do Sindicat D'Inl- 
clative de Rouen. 


CEECECEEEECEEEEEEETEEEE 


E EFEMÉRIDES : 


E 
evocovum 


8 DE OUTUBRO — Neste dia, 
aconteceu: em 1356, morreu Nicolau 
Rienai, célebre patriota italiano; em 
1758, foi criado o título de Conde de 
Bobadela e concedido a Gomes Freire 
de Andrade, governador do Rio de 
Janeiro, que ali fundou'a primeira 
oficina tipográfica; em 1820, morreu 
Henri Christophe, rei negro do Haiti; 
em 1821, foi criada a Ordem do Sol, 


ER 


Eosovvum 


O Comércio do Porto 
Mulheres e Crianças| DS MES. 


=== O PRÓXIMO CORTEJO DE OFERI 


DAS — Tudo re conjuga para que o cor- 
«QUE APROVEITA AO HOMEM...» 


tejo de oferendas, que vai ter lugar no 

ja 18 do corrente, à favor da Santa 

Casa da Misericórdia e da Comissão Mu 
nicipal de Assistência, venha a transfoi 
mar-so numa autêntica parada de Ca- 

zer ?!» Por misericórdia de Deus, 

temos à mão as instruções necessá- 

rias. O catecismo ensina-nos quem 

somos, donde vimos, para onde vamos 

e como havemos de ir. Nele, apren- 


Creio não me desviar do assunto 
principiado a tratar na última cró- 
nica, falando hoje, aqui, da Semana 
Nacional da Catequese que está a 
decorrer em todas as dioceses de 


Portugal. Com efeito, referi-me, nesse 
artigo, à pregação pelos bons exem- 
plos. Ora o exemplo duma vida vir- 
tuosa supõe a existência de princípios 
interiores assentes em bases inabalá- 
veis, e traduzidos, na vida exterior, 
por essas manifestações belas, con- 
soladoras e edificantes a que chama- 
mos actos de virtude, E a ciência de 
assim viver, adquire-se, em primeiro 
lugar, no estudo do catecisma. 
Falando de «actos de virtudz» não 
aludo, claro está, às boas acções pro- 
venientes das disposições «naturais» 
de bondade, delicadeza e amabilidade, 
observadas em certas pessoss que, 
por educação, ou por outras circuns- 
tâncias da sua vida, se quedam nas 
baixas regiões desse «natural» por 
assim dizer, que julgam ser a sua 
esfera própria. Vivem, com efeito, 
entre os seus estreitos horizontes sem 
suspeitarem da existência d» um 
outro mundo maravilhoso, que as sen- 
tidos não percebem, mas ao qual a 
graça do baptismo nos dá direito da 
entrada de posse: o mundo sobrena- 
tural. 
Ao criar o homem destinou-o Deus 
a uma grandeza inefável, admirâvel- 
mente sintetizada na fórmula breve, 
concisa, clara, profunda e completa 
do catecismo: «Deus criou-nos para 
O conhecer, amar e servir nesia vida 
e O possuir eternamente na qutra». 


GOVERNADOR CIVIL 


O chefe do distrito, sr, eng. Horácio 
de Moura, deslocou-se hoje aos concelhos 
da Figueira da Foz e Montemor-o-Velho, 
onde foi estudar vários problemas, cuja 
solução é do maior interesse para aqueles 
concelhos. 


na República do Peru; em 1871, um 
terrível incêndio, em Chicago, des- 
truiu 17.000 edifícios. 


“ — 
A visita do subsecretá- 
rio da Aeronáutica 
À CIDADE DO PORTO 


O sr. coronel Kaulza de Arriaga, 
subsecretário de Estado da Aeronáu- 
toca, enviou ao chefe do distrito, sr. 
dr. Elísio Pimenta, o seguinte tele- 
grama: 

*De regresso a Lisboa venho apre- 
sentar agradecimentos a V. Ex." e na 
pessoa de V. Ex.' às restantes autori- 
dades locais, à Imprensa e a toda a 
população do Porto pela simpática re- 
cepção que quiseram fazer-me e pe- 
las inúmeras gentilezas com que me 
cumularam, o que mostra bem quan- 
to se mantém vivas as tradições por- 
tuenses de lhaneza e hospitalidade. 
Também, em nome do destacamento de 
tropas para-queristas e das Forças 
Aéreas que desfilaram no Porto, agra- 
deço o calor com que foram acolhidas 
e carinhadas pela população por- 
uenses. 


A via férrea da linha 
Porto-Póvoa, 


AVE ANILHADA 


Em São João do Campo, foi abatida, 
pelo sr. Justiniano Mortágua da Fonseca, 
uma garça, que trazia uma anilha com 
a seguinte inscrição: «Vogel Wart Urgent; 
Halgoland Retour; Germania 242736. 


——— :. —. 


De Matosinhos- 
-Leça 


OUTUBRO, 7 


QUEIXAS POR BURLAS 


No posto local da G. N, R., queixaram- 
-se cinco comerciantes contra um indiví- 
duo e a mulher com quem este vive, 
maritalmente, acusando-os de burla. Os 
arguidos, Augusto Fernandes Neves, de 
46 anos, solteiro, 


caixeiro-viajante e a 


residentes na Run da Igreja Vel 
S. Mamede de Infesta, são acusados de 


rídado, Nas dezasseis fregucsias maiatas, 
há um empenho brioso de bairrismo, em 
todas so procurando reunir o mais possí- 
vel, com os seus habitantes de olhos pos- 
tos naqueles que a sorte pouco ou nada 
protego — nos beneficiários da obra 
assistencial que so desenvolve, promete- 
dora de eficiência, por intermédio dos 

demos a ver, quer dizer, a crer na 

verdade por melo da fé que nos dá 

a experiência pessoal da nossa cren- 

ca. Depois de a sentir, podemos fazer 

nossas as palavras dos habitantes da 

Samaria dirigidas à samaritana que 

lhes anunciara a presença do Messias 

entre eles: «Não é já pela tua palavra 

que cremos nele, mas é porque nós 

mesmos o ouvimos e sabemos que 

este é verdadeiramente o Salvador 

do mundo». 

Desse conhecimento íntimo de 
Deus, procedem o amor e o desejo 
de O servir. No catecismo aprende- 
mos a pôr tudo, na nossa vida, em 
harmonia com a nossa fé. Ele estende 
diante de nós como que o itinerário 
da viagem que nos importa empreen- 
der para chegar à eterna bem-aven- 
turança. «Estas são as vias rectas da 
virtude; aqueles os caminhos tortuo- 
sos do pecado; por estas se vai à 
eterna salvação, por aqueles à perdi- 
ção eterna>. Indica-nos os meios de 
cumprir a Lei de Deus e maneira de 
nos servirmos deles eficazmente. Pe- 
netra-nos do espírito de Cristo e faz- 
-nos compreender que, havendo sido 

nstituídos membros do Seu Corpo 
místico pelo baptismo, devemos «reco- 
nheer a nossa dignidade de cristãos», 
pregá-la, amá-la preservá-la vivê-la 
sempre e em toda a parte, na alegria 
como na tristeza, nas lutas contra as 


organismos acima referidos. 

Na tarde do dia 18, o desfilo de de- 
zenas de carros ajoniados de milho, fei- 
jão, frutas, vinho, galináceos, madeiras 
— além de muitas outras oferendas de 
natureza diversa, constituirá, sem dúvi- 
da, espectáculo grandioso. a afirmar a 
personalidado caritativa dn nossa gente, 
cuja consciência so refleotirá, branqui- 
nha de sentimentos cristãos, no apura- 
mento final da receita que será arreca- 
dada. Dar, para casos desta emergência, 
é bem melhor que; receber... — O. 


e 
A Associação Nuno 


Alvares, de Campanhã 


e a manutenção da sua 
obra de bem-fazer 


A Associação Nuno Álvares, de Campa- 
nhã, vai realizar no próximo domingo, a 
partir das 9 horas, um peditório público 
naquela freguesia a favor de a sua 
obra de assistência. Olto caminhetas per- 
correrão todos os lugares da populosa 
freguesia, a fim de recolherem todas as 
ofertas, principalmente em géneros all- 
mentícios, destinados à manutenção da 
Casa dos Pobres, que distribui diâria- 
mente alimentos a 60 famílias e a trinta 
crianças do Patronato. E 

A direcção da simpática colectividade 
contia em que a população de Campanhã, 
sempre generosa e conhecedora da sua 
obra de bem-fazer, não deixará de con- 
tribuir na medida das posses da cada um 
para a Sopa dos Pobres. 


* 


As «Bodas de Prata» 


terem burlado em diferentes quantias os 
srs. Luís Ribeiro, da Rua de Godinho de 
Faria, 107, S. Mamede de Infesta, lesado 
em 2.013520; Reinaldo Joaquim da Mota, 
da Rua de Santa Catarina, 280, Porto, em 
1,205550; David Gomes Lopes da Silva, da 
Rua de Serralves, 821 (a Lordelo do Ouro) 
Porto, em 1.647800; Manuel Francisco Fer- 
reira Pacheco, da Rua do Almada, 12-1.º, 
Porto, em 2.806870; e Manuel da Silva Jor- 
ge, com padaria na Rua de Godinho de 
Faria, 372, em S. Mamede de Infesta, não 
indicando este a importância em que foi 
lesado. 

— No mesmo departamento local da G. 
N. R. também se queixou o sr. Manuel 
Gomes dos Santos Silva, da Rua do Fumo 
109, em Angeiras (Lavra), contra o mo- 
torista Manuel Martins da Silva Barros, 
residente no lugar da Aldeia, de Vila Nova 
da Telha (Maia), arguindo-o de o haver 
burlado na importância de 8.294500 e, ain- 
da, de o reter demoradamente à porta de 
um estabelecimento bancário, com a pro- 
messa de entregar no quelxoso o dinheiro, 
onde não apareceu sequer. As aludidas 
queixas baixaram à Polícia Judiciária para 
apuramento de responsabilidades. 


DOENÇA SÚBITA 


Recolheu à enfermaria 2 do Hospital de 
Matosinhos, o pescador Antônio Vieira 
Canto, de 38 anos, casado, domiciliado em 
Guifões, devido a ter sido acometido de 
doença súbita quando transitava numa das. 
artérias da vila, 


QUEM PERDEU ? 


Na secretaria da secção da P. S. P., 
encontra-se à disposição de quem provar 
que lhe pertence, um porta-moedas com 


ASSOCIAÇÃO CRISTA DA 
MOCIDADE 
Na Associação Cristã da Mocidad: 


que não oferece as condi- 
ções de segurança indis- 
pensáveis, vai ser reparada 


SANTA MARIA DE VILAR, 7 — Os com- 
boios que circulam na linha que ligo o Porto 
à Póvoa de Varzim, têm, como se sobe, um 
movimento extraordinário, mercê do número 
sempre crescente de operários a funcionários 
jus exercem os suas actividades na cidade, 
de “estudantes matriculados nos diversos colé: 
gios o liceus, portuenses, ele, Sobeso, tom 
ém, ão difícil é troço ferroviário, 
especialmente. desda o Senhora da Hora à 
nossa estação de Modivas, tanto pelas Ingre- 
mes subidas e descidos, como pelas josas 
curvas que existem. Pois a despeito 
que dum momento para o outro pode surgir, 
os comboios, em “alguns. pontos, circolom 
com ar mesma velocidade como so do Uma 


pertence cos maquinistas, pois estes limitam- 


a cumprir os horários, Ainda se q refe- 
ja via, se encontrasse em boas condições 
de segurança, não haveria quem manifestosse 
tante receio pelo excesso das velocidades — 
ovenientes de. um, horário rigoroso, que as 
circunstâncias não deixam, aliás, cumprir, no 
maioria das vezes, Aconteco, porém, que em 
alguns pontos, o estado da via, já há muito 
que vinha exigindo a atenção dos responsá- 
, tanto no que diz respeito aos carris, 
cessivamente, gastos, como (pelas travessas 
a própria brita, aquelos já podres pelo 
mpo e esta sem a solidez julgada necessá- 
ria, No entanto, só agora é quo se vai pro- 
ceder ao arranjo dessa movimentada. linha 
forr desdo a Senhora da Hora à Pé 
voa de Varzim, para o que se encontram, 
em várias estações do percurso, os materia 
necessários para uma remodelação completo. 
Seria de aconselhar, entretanto, que enquanto 
não se concluem as obras de reparação, os 
comboios moderem as suas marchas, princi- 
palmente nos pontos de maior perigo, antes 
que Pois o registar qualquer acidente 


grave 


Eis os nossos destinos eternos e o 
único fim que importa atingir. «Que 
aproveita ao homem ganhar todo o 
mundo se vier a perder à sua alma 7» 
disse Cristo. O resto, de fecto, é 
acessório e deve servir-nos pera nos 
ajudar a alcançar a salvação que é, 
para nós, uma questão de vida ou de 
morte... eterna ! Quer isto dizer que 
não havemos de desprezar zenhum 
dos dons por Deus concedidos para 
nos embelezar os caminhos da vida e 
lhes suavizar as agruras: os bens 
superiores da amizade, as riquezas da 
ciência, as belezas da arte, os encan- 
tos da natureza, o interesse do tra- 
balho nos seus diversos ramos, o be- 
nefício de diversões úteis, irstruti- 
vas, agradáveis e honestas... e quan- 
tos mais! Mas não devemos proceder 
a uma inversão de valores que os 
ponha no primeiro plano do nosso 
ideal, e passe para segundo, tercei- 
ro... último, quem sabe ? esse único 
necessário». 

Posto assim o problema za sua 
verdadeira luz, logo se compresnde a 
importância absoluta do ensino cate- 
quístico. Sem eles, somos como nave- 
gantes carecidos de sorte, perdidos 
na imensidão dum oceano desitituído 
de pontos de referência. Se em tal 
desamparo se nos despertar u cons- 
ciência da necessidade da salvação, a 
seguir a algum sermão, leitura ou 
exortação pessoal que nos alvroçou 
a alma, ocorre-nos a pergunta angus- 
tiosa: «Mas, como ? que hei-de fa- 


tentações como nos períodos de cal- 
maria, na aceitação resignada tanto 
das grandes cruzes como dos peque- 
nos espinhos dos caminhos, por vezes 
bem ásperos, que temos de trilhar, 
Talvez que as minhas palavras pa- 
reçam por de mais áusteras. Não são 
austeras: . são verdadeiras. Quem 
tenta entrar no «caminho apertado», 
percebe logo que entrou no caminho 
duma indizível felicidade, no caminho 
das alegrias insuspeitadas, da paz 
que não tem expressão, da luz que 
dissipa todas as trevas, da mais per- 
feita liberdade interior. Nele encontra. 
completado, enaltecido, santificado 
tudo o que a vida pode oferecer de 
bom no pleno sentido da palavra. 
O rumo que o catecismo nos abre 
diante dos passos é o rumo das cer- 
tezas que não sofrem desilusões... 
| «Vejo, com pesar, que só de leve 
pude tocar no programa de vida, cris- 
tã contido nesse livro a que alguém 
chamou «livro de oiro». As minhas 
considerações ficam, por isso, um 
tanto vagas e abstractas, Era porém 
difícil condensar em tão pequeno es- 
paço, assunto tão vasto como é a 
iniciação à vida cristã. Mas conside- 
rar-me-ia feliz se estas boas refle- 
xões despertassem nalguma alma me- 
nos atenta, o desejo de aprofundar o 
pouco que aqui fica. E sobretudo o 
de corresponder à graça da impres- 
são que não pode deixar de produzir 
numa alma de boa vontade, a severa, 
ta a dizer a temível advertência do 
Mestre: «Pois que aproveita ao ho- 


da banda de música dos 
Escuteiros de Barroselas 


GANDRA (Ponte do Lima), 7 — Na 
encantadora povoação de Barroselas, rea- 
lizou-se uma grande festa, comemorativa 
das cBodas de Prata» da sua reputada 
e conhecida Banda de Música, a que se 
associou todo o pov 

A's 10 horas e meia, houve missa so- 
lene cantada, sermão, <Te-Deum> e bên- 
são do Santíssimo Sacramento. Em se- 
guída, a Banda, acompanhada. pelos seus 
adeptos, amigos e benfeitores, dirigiu-se 
para o vasto ealão da Casa do Povo, 
onde foi servido um banquete, que de- 
correu num ambiente da mais franca 
alegria, »esídido pelo pároco da fregue- 
sia, rey. Maroelino Trindade. A's 14 ho- 
ras, efectuou-se uma, sessão solene, ao 
ar livre, no Largo de S. Sebastião, sob 
a presidência daquele sacerdote, ladeado 
por elevado número do individualidades 
da mais alta posísão social. Aberta a 
sessão, usaram da palavra os srs. Avelino 
da Gosta Cruz, capitão Rodrigues, Ar- 
mindo dos Santos Barbosa, regente da 
Banda do Música e dos Escuteiros de 
Barroselas, e rev. Marcelino Trindade, 
que se referiram ao significado daquela 
festa, enaltecendo a acção do conjunto 
artístico é do seu regente .o O prestígio 
que da eua actividade tinha resultado 
para a freguesia. 

“Todos os oradores foram demorada- 
mento aplaudidos. 

O sr. capitão Rodrigues a fim de pres- 
tar homenagem à memória duma, extinta 
senhora, que foi grande benemérito da 
Banda, pediu um minuto de silêncio, que 
foi observado com todo o respeito pela 
assistência. A's 16 horas, iniciou-se, no 
átrio da Casa do Povo. um concerto pela 
Banda, que executou vários números do 
seu reportório, sendo muito aplaudida. 
Seguiu-se a exibição dos Ranchos Folcló- 
ricos de Barcelinhos, Esposendo e La- 
vradeiras, de S. Martinho da Gandra, 


FASTOS DOUTROS TEMPOS 


seus propósitos acerca do Médio Oriente, que visavam à — berger referem, a propósito da deficiência de prepiração 
completa eliminação da influência que a Grã-Bretanha — do exército egípcio, um facto que é bastante para escla- 
lá estabelecera, do mesmo modo que havia sido expulsa recer acerca do valor da máquina de guerra do quis do 
do Egipto. Eden ter-se-ia deizado dominar por uma qui- Nilo, com cuja fama Nasser jogou, iludindo o mundo 
mera — a ideia da reinstalação do predomínio britânico, — ocidental, à semelhança de Hitler nas vésperas de Muni- 
por meios pacíficos, no Médio Oriente, quando nesta que. O facto, por si próprio, presta-se a consolilar a 
região crepitava o fogo dos nacionalismos, sob a insti- afirmação de que o considerável e ultramoderno arma 
gação propositada — mas não justificada — do ódio ao mento depositado pela Rússia no Egipto se não desti 
colonialismo e à ocidentalização; e por um receio, o da nava, pelo menos principalmente, ao soldado exípcio. 
Rússia. Outro ponto que lhe censura é o não ter aprovei- E incrível admiti-lo porquanto, se o fosse, Nasser seria 
tado também o momento da expulsão de Glubb para o maior inimigo da sua pátria ao colocá-la com um 
destacar para Chipre uma ou duas Divisões, postas ali exército, não desarmado, mas que não sabia dispar dos 
de prevenção para actuarem oportunamente onde fosse armamentos confiados ao Egipto, na gravissima emjun- 
necessário. tura de ter de entrar em. esjindo ema estado de mani- 

Efectivamente, crê-se que estas medidas preven- festa impreparação. Os israelitas sabiam-no e pur isso 
tivas Endariam is eirendo ds impetos do Nassar, Visto apenas receavam os bombardeamentos aéreos dos suas 
que a audácia dos ditadores cresce à medida que adivi- cidades, certos de que em terra venceriam; os franceses 
nham fraquesa, ou perplezidade, da parte daqueles do tinham conhecimento duma tal insuficiência e dai o seu 
quem se declaram adversários; e ainda quando assim não — receio do desfasamento operacional, suscitado pela dum 
fosse, a Grâ-Bretanha estaria preparada para agir râpi-— desmoronamento antecipado da resistência dos egincios; 
'damente, em vez de se despenderem nada menos de cin- por isso, instavam pela rapidez da intervenção, que que- 
quenta dias na preparação do corpo expedicionário enas riam se efectuasse logo após a recusa do ultimatum. 
diversas combinações para o desencadear da sua inter- Referem, pois, os autores citados que, na opinião 
venção. Este facto, no parecer dos críticos militares, dos adidos militares franceses, os pilotos egípcios eram 
tinha por si só votado esta intervenção ao insucesso. Tal incapazes de pilotar aviões de reacção e os artilheiros de 
como o Estado Maior operacional pôde delinear a Se servirem dos canhões 84 de D.C. 4. com radar e, até, 
sucessividade das fases da expedição, segundo o plano de empregar itilmente os duzentos carros de assalto 754 
primeiramente gizado, o começo do desembarque em 46 os russos lhes haviam confiado. Quatro vezes por 
Port-Said só poderia ser efectuado doze dias depois do semana, transportes soviéticos descarregavam em Ale- 
lançamento da ofensiva israelita, marcada para 29 de — Tandria armamentos, uma parte dos quais era destinada 
Outubro. Os franceses esforçaram-se por obter uma im- também à Síria, «mas era o mesmo que presentear 
portante antecipação. Contudo, outros factores ainda crianças de dois anos com caminhos de Jerro eléctricos». 
influiam no ânimo do Primeiro-Ministro britânico; era Contavam o cáso da recepção dos carros de assalto 
Dulles, a reclamar diâriamente ponderação, era a atitude A.M.X. anteriormente vendidos pela França ao Egipto. 
da oposição trabalhista. Eden tergiversava. As fábricas Delahaye, fornecedoras dos carros destrui- 

De Paris, o ministro da Defesa Nacional mandou dores ultra-rápidos, desembarcados em Alezanária para 


serem ali entregues ao Governo do Egipto, tinham-nos 

a pontas Eron dim door, atsolanaão) ao feito acompanhar por engenheiros. Mal, porém, os carros 
fed o tas rasas do estariam prontos nesta data. haviam sido desembarcados, os oficiais egípcios, que se 
Deu-se, até, o facto de três regimentos de pára-quedistas — APresentaram no porto para os recaber, vindos ecpressa- 
esa é mente do Cairo, tomaram. posse deles. Os engenheiros 
tem ido drnleido pr ia sério, pira Cio de Tiisrenchs o Pncondnenos va fo citas 
antecipação do maior número de dias possível, em que  Sentaram-se ao volanto e puseram os motores a traba- 


; o Thar. Os técnicos observaram-lhes que havia ainda diver- 
se empenharam o almirante Barjot e o general Beaufre, 
chegou a estar marcada a data de 6 de Novembro, Sos coisas a fazer antes de poderem pôr as viaturas em 


de te istôênci marcha (como encher de óleo e valvulina os respectivos 
Todos os cálculos se baseavam na resistência que se Gonssitos) porém os egípcios afastaram os engenheiros 
aupuaho o Ro Sipole) tão Praomado e sua efi- com brutal desdém e romperam. Três quilómetros per- 
ciência por Nasser, esta: em condições de oferecer ao ga 
ataque dos israelitas. Desencadeada, porém, à ofensiva: Cotridos 6, como era de esperar, todos 08 carros se acha 


ç vam avariados. Os egípcios gritaram que os franceses 
de Moshe Dayan, a resistência egípcia foi quebrada e : 8 
marnida na frento das forgas da Ierdel com eurpraandontas cr uno suraqçes elThes: Einam bendidowudatas 
facilidade. Este facto, com que se não contava, pertur- 
vou as combinações dos aliados. Merry e Serge Brom- 


Coronel José Baptista Barreiros 


— Vai-se descobrir tudo — disse a Delmar sem esperança, — Vão 
fatalmente explicar-se. 

— Tenho medo ! 

— Também eu, Trate de levar já a sua sobrinha para longe de 
Roma. 

— Foi isso mesmo que há pouco lhe sugeri, embora rapidamente, 
mas ela declarou-me que saberia fazer frente ao perigo. A presença de 
Jaime também a ela a perturbou. 

— E, no meio de tudo isto, que faz o seu Casimiro? 5 

— Ah! nem me fale nele! O cavalheiro partiu para Berne, sem 
dizer palavra a ninguém, não deixando senão um pequeno bilhete e um 
telegrama do seu grupo de futebol a chamá-lo à Suíça para um desafio 
que o tentou ! 

— E talvez melhor que não esteja aqui. 

— Certamente. Deixei em S... a Ester e a Alice para o reterem 
quando ele voltasse, E preciso que ignore a presença de Jaime em Roma, 

— Vamos ver no que tudo isto vai parar — disse a cantora apreen- 
siva. — Deixe-me agora ir conversar com Lília e fazer frente ao que é 
de maior urgência. 

— Não nos custa nada tentar o impossível. Vamos, portanto, tentá-lo 
— disse D. Isaura, 

As duas cúmplices foram logo juntar-se aos outros convidados. 
Estes faziam círculo à volta de Lília que falava dos costumes do Extremo- 
-Oriente. 

A Delmar conseguiu isolá-la e, levando-a brandamente para trás 
do famoso Laocoonte, disse-lhe num tom afectuoso : 

— Minha querida menina, não calcula como estou contente em a 
tornar a ver! Muito contente, 

— Também eu, minha senhora — respondeu Lília que súbitamente, 
ao olhar para Laocoonte a debater-se no meto dos nós das serpentes que 
queriam esfacelá-lo, teve a Impressão doutras terríveis cobras que se 
enrolavam em volta dela. 

— At! — começou a cantora — não tenho boas notícias a dar-lhe 
acerca do... do meu segredo. 

— Ah! 

— Tanto eu como o meu pobre Jaime estamos desolados. A senhora 
Ataíde tinha acabado de falecer quando cheguei a Roma, E agora a nossa 
união vai continuar secreta... por conselho do cardeal Abrunheda, & quem 
nos confiámos — acrescentou hâbilmente a Delmar. 

E Lília não tinha nenhuma razão para duvidar da sinceridade da 
cantora. 


(25) 


ver-nos a partir de amanhã ! — con- 


por todos, 


mem ganhar todo o mundo, se vier 
a perder a sua alma ?>, 


MARGARIDA DE MAGALHÃES 


quo agradou plenamente numerosa 
assistência. 

E, assim, fecharam com chave de 
oiro estas festas comemorativas, — O, 


OUTUBRO, 7 
O ALARGAMENTO DA CIDADE 


Voltamos a ocupar-nos, hoje, de um 
problema que a cidade necessita ver re- 
solvido o mais brevemente possível, por o 
mesmo brigar com os seus legítimos inte- 
resses. Trata-se do indispensável alarga- 
mento das três freguesias que a consti- 
tuem, pois os limites destas estão de- 
sactualizados, causando-lhes prejuízos de 
ordem vária, entre os quais se salienta o 
de não poder considerar seu, tudo quanto 
está dentro dela e que faz parte integrante 
de sua vida normal. 

Num apontamento, há dias aqui feito, 
focando este problema dissemos e prová- 
mos da necessidade desse alargamento. E 
tal apontamento trouxe até nós o aplauso 
de diversos vimaranenses, um dos quais, 
coca-bichinhos, nos forneceu até a seguin- 
te é curiosa estatística, que vem compro- 
var a justiça das nossas alegações. Veja- 
mos ; Às três freguesias que constituem a 
cidade possuem os seguintes prédios: 
Nossa Senhora da Oliveira, 830; São Pato, 
674; São Sebastião, 536, num total de 1,940 
prédios, 

As quatro freguesias que entram lar- 
Kamente na cidade, mas que só três cita- 
remos por serem as mais importantes, pos- 
suem: S, Miguel de Crelxomil, 943 prédios 
8. Pedro de Azurém, 560; Santo Estevão de 
Urgezes, 578, o que perfaz o total de 2.081 
prédios, mais, portanto, 341, em compara- 
cão com a cidade, 

Ora, grande parte destes prédios per- 
tencentes às citadas freguesias suburba- 
nas, localizam-se dentro da área conside- 
rada por todos como sendo da cidade, 

Daí a necessidade inadiável e absoluta 
de se pensar a sério num reajustamento 
das delimitações da área da cidade, evi- 
tando-se assim, além do mais, que esta 
continue a figurar nos censos estatísticos 
em tão desvantajosas proporções de nú- 
meros em relação à verdade, 


ESQUECIMENTO OU QUE?! 


No último dia de feriado nacional — 
6 de Outubro — certamente por esquect- 
mento — lamentável temos de concordar — 
nos estabelecimentos bancários da cidade 
não se viu, como estaria indicado e é 
costume, hasteada a bandeira nacional, 

Serla, de facto, esquecimento 


CINE-CLUBE DE GUIMARAES 


Retomando as suas actividades, após 
o período de férias, vai o Cine-Clube de 
Guimarães apresentar, no próximo dia 14 
do corrente, o filme inglês «Ricardo II» 
e, no dia 21, o filme «Um homem tem três 
metros de altura». Em Novembro, além 
das duas sessões normais, será efectuada 
uma sessão infantil para filhos dos sócios. 


ESCOLAS PRIMÁRIAS 


Na cidade e em todo o vasto concelho: 
abriram hoje as escolas do ensino primá- 
rio, sendo de muitos milhares o número 
de alunos que as frequentam. O tagarelar 
da criançada pôs nota alegre nos ruas da 
cidade 


SOLENE LAUSPERENE 
Na igreja da Misoricórdia servindo de 
paroquial da freguesia de S. Palo, reali- 
zou-se, de ante-ontem para ontem, o sole- 
ne Lausperene, que teve a presença de 
numerosos fleis. O templo apresentava de- 
corações apropriadas para a solenidade, 


ELEIÇÕES DAS JUNTAS 
DE FREGUESIA 
O sr. presidente do Município marcou 
o dia 18 do corrente para as cleicões das 
Juntas de Freguesia, em editais afixados 
nos sítios públicos do costume. 


PEQUENO INCÊNDIO 

Os bombeiros desta cidade acudiram a 
um incêndio que se declarou numa casa 
de habitação do lugar da Grandra, fregue- 
sia de Roufe, de que 6 inquilino o sr. 
João Dias c proprietário o sr. António 
Correia Goncalves. A pronta intervenção 
dos voluntários evitou que o fogo tomasse 
proporções graves e, assim, o prejuízo, 
coberto pelo seguro resume-se à destrui- 
cão de dois colchões de cama e a alguma 
roupa. — €, 


——[ — 


Farrapeiro de S. Vicente 


de Paulo 


- Realiza-se, no próximo domingo, o 3.º cor- 
tejo, de caridade a favor do Forrapeiro de 
S. Viconte de Paulo, na freguesia do Cor 
valhido, 

A concentração vicentina será às 9 horas 
da manhã, junto à igreja paroquial. 


e —————————e——e——e—e—— —————e——e—ee—e—e————— eee eee 
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Além disso, se tivesse ficado com a menor dúvida acerca da auten- 
ticidade do casamento de Jaime de Sá com a Delmar, o facto de os ver 
juntos à sua chegada ao «Covil do Lobo», a maneira íntima, familiar, 
conjugal para melhor dizer com a qual ela lhe recordara o jantar a que 


devia assistir na cidade para honrar um camarada, e 


ainda o olhar inten- 


cional que lhe deitara, tudo concorria para confirmar a realidade desse 


matrimónio. 


E era assim que, ao ouvir as palavras da artista, mais se lhe 
acentuava a impressão das misteriosas serpentes de Laocoonte a envol- 
verem também a ela a ponto de a asfixiarem... 

—Como é natural — disse a intrigante — tenho a sua promessa 
de que será discreta sobre este caso. 

— Oh! Minha senhora ! pois pode ter dúvidas? 

— que, devo confessar-lho, a respeito deste assunto menti a... 
a meu marido. Sim, jurei-lhe que não tinha falado da nossa união a 
ninguém. Prometa-me de que nunca, seja em que circunstância for, fará 

» alusão a este casamento, 
— Dou-lhe a minha palavra — disse friamente Lília retirando-se e 

arrancando as mãos dentre as mãos acariciadoras da cantora. 
Despediu-se dos convidados e subly para o seu quarto enquanto 


a Delmar dizia a D. Isaura : 


— Pode ser que nada esteja perdido. Se ele não lhe falar do casa- 
mento, o mal-entendido pode-se eternizar, 

E, um tanto ou quanto serenada, a artista, a instâncias de Juliano 
Martins, começou a cantar a ária do Nilo. 


n 


— Querida menina — dizia na. manhã seguinte o pintor Juliano Mar- 
tins a Lília — vou fazer o seu «etrato de pé, com a cabeça bem direita, 


e os braços flexuosos semelharão dois cipós .. 


As suas echarpas, esten- 


didas na parede, formam um fundo suficiente, Vire-se mais para a 


esquerda ... 


A menina Soares escutava dôcilmente o pintor famoso. Sentada 
num cadeirãv de braços, D. Isaura, com um vestido matinal, assistia à 
sessão. Era multo menos para vigiar o artista, em quem tinha toda a 
confiança, do que para estar presente quando Jaime chegasse, visto não 
duvidar de que o rapaz procuraria avistar-se rápidamente com a sobrinha, 


Que iria passar-se entre ambos? 


Ao fundo do ateliê, um enorme reposteiro de tecido cor de ouro 


RR 


DE NÍVEL 


PASSAGENS | 


Todos reconhecem que a 
passagem de nível da Carce- 
reira é das mais acidentadas 
da cidade. Com uns paus tos- 
cos, pois não tem cancelas, 
apertada e com péssimo aces- 
so, aquela passagem de nível 
tem sido teatro de muitos. aci- 
dentes, alguns deles de certa 
gravidade. 

Ora, anteontem, esteve para 
dar-se ali um desastre muito 
sério. Assim no-lo vieram con- 
tar os srs. João Monteiro dos 
Santos e José António Pinto 
Borges, ainda dominados pela 
antevisão de uma desgraça que 
não chegou, felizmente, a dar- 
-se, Estes senhores seguiam de 
carro, da Via Rápida para q 
Rua de Pedro Hispano. Quan- 
do chegaram à passagem de 
nível, uma caminheta, com «q 
matrícula B F 24-97, conduzi- 
da por António Fernando Vi- 
tela, e com alguns homens so- 
bre a carroceria, surgia do ou- 
tro lado, também quase a 
transpor a linha. Pouco passa- 
va das 18 horas. A certa altu- 
ra, surgiu um homem, ataran- 
tado, quase na frente de uma 
automotora que vinha já a en- 
trar na linha, precisamente 
naquela passagem de nível, e 
fez descer um dos paus, cor- 
rendo para o outro para fazer 
a mesma coisa. E logo a se- 
guir, surgiram mais dois com- 
doios. Por uns escassos segun- 
dos, ter-seiia dado oli uma 
grande tragédia. 

Evidentemente que eles não 
vieram aqui por outro motivo 
que não seja o de pôr um caso 
que denuncia deficiência de um 
serviço e negligência e irres- 
ponsabilidade de quantos tém 
a seu cargo tão delicada fun- 
ção. A vida das pessoas não 
pode estar à mercê de quem 
não possui o sentido de tão 
| alta responsabilidade. O ocor- 
rido na citada passagem de ní- 
vel vem mostrar a necessidade 
de olhar-se a sério por este 
problema. Ao acesso mau que 
oferece aquela passagem de ni- 
vel, à falta de uma sinalização 
conveniente e à imprudência e 
desleixo do respectivo pessoal, 
a não providenciar-se rápida e 
eficazmente, poderá um dia ter 
que atribuir-se a causa de uma 
tragédia de consequências bem 
mais graves de quantas ali se 
têm dado. 


Ficou sem a bicicleta 


O sr. Augusto Guedes de Oliveira, 

residente no lugar da Bela Vista, 

Fânzeres, Gondomar, foi queixar-se 
. P, de que lhe 


ie a 
Gondomar. 


Partiram o vidro da montra 
e furtaram peças de vestuário 


Os larápios, depois de partirem o 
vidro da montra dum estabelecimento 
de tecidos, no edifício do Mercado do 
Bom Sucesso, 168, pertencente ao 
comerciante sr. José Carlos da Rocha 
Caetano, residente na Rua Moreira de 
Sá, 1661, furtaram várias peças de 
vestuário, no valor de 1500500. 

O lesado queixou-se na P. S. P. 


Contra o próprio filho, por 
agressão 


Na P.S. P, queixou-se Deolinda 
Dias Ferreira, de 47 anos, moradora 
na Rua Diogo Cão, 1251-1.º, contra seu 
próprio filho, a quem acusa de 
agressão. 

A queixosa, acrescentou que, tam- 
bêm, sua mãe, Gracinda Ferreira, que 
tem 71 anos, foi agredida pelo mesmo 
«mariola». 


Os larápios levaram dois sacos 
de batatas duma garagem 


Segundo queixa que o sr. João 
Ferreira Pinto, casado, agente comer- 
cial, residente na Rua de Campolide, 
83, apresentou na P. S. P, os larápios 
ontraram-lhe na garagem e levaram 
*»'s sacos com 45 quilos de batatas. 


Criança atropelada por um 
automóvel 


Na Avenida de Afonso Henriques, 
na Areosa, um automóvel conduzido 
pela sr.* D. Ivone da Costa Ferreira, 
moradora na Rua de Costa Cabral, 
colheu Albano Leite, de 5 anos, resi- 
dente naquele local e que sofreu cho- 
que traumático e comoção cerebral. 
Depois de tratada nos Serviços de 
Urgência foi internada na Sala de 
Observações do Hospital de Santo 
António. 


foi levantado num ângulo e, 
Jaime de Sá. 


Os furtos nos automóveis 


Na noite de 4 pura 5 do corrente, 
os larápios furtaram, dum automóvel 


estac! 
front 
side 

Barb: 


ionado na Rua da Alegria, de- 
e do prédio n.º 2109, onde re- 
o sr. Américo de Jesus Almeida 
osa, proprietário do veículo, os 


reflectores e os «stops». 


O roubado apresentou queixa na 
P.S.P. 


Desordem, agressão e conse- 
quências 


Pela P. S. P. foram presos, por 
agressão e desordem, na Rua Ciríaco 
Cardoso, Joaquim de Jesus Castro 
Gandra, de 40 anos, casado, sapateiro 
e José Luís Cardoso de Almeida, de 
29 anos, casado, serralheiro. 


Vítima de acidentes de viação 


No Hospital de Santo António re- 
ceberam tratamento: Alfredo de Jesus 
Pereira de Melo, de 13 anos, estu- 
dante, da Travessa dos Marceneiros, 
Valbom, que apresentava contusões 
várias, e Maria de Lourdes Fontoura 
de Carvalho de 4 anos, da Rua Maria, 
Pia, com ferimentos vários. 


Uma queda de graves 
consequências 


Em consequência duma queda, de 
que sofreu fractura do crânio, foi 
socorrido no Hospital de Santo Antó- 
nio Fernando José Pinhel, de 3 anos 
de idade, residente no Bairro do 
Amial. A criança foi depois internada 


numa casa de saúde. 


Queda grave 


Foi internada no Hospital de Sante 


Antó) 


nio a doméstica Maria Soares, de 


74 anos, viúva, residente na Afurada. 
Gaia, que devido a queda nas escadas 
da residência fracturou o osso dum 


coxa. 


Agressão a tiro 


Por causa dum feixe de lenha, 


Antó 


mio Teixeira de Lima, morador 


numa das freguesias do concelho de 


Tabuaço, agrediu com um tiro de es- 
pingarda caçadeira Manuel dos San- 
tos Meneses, de 26 anos, solteiro, tam- 


bém 
o 
Geral 


tratamento na perna alvejada pelo 


tiro, 
de O] 


Es 
tica 
tuadi 


Belas 


Agradecimento a «O 


Comércio do Porto» 


apresentar cumprimentos ao nosso Dire: 
tor, e a agradecer a colaboração jornalis 


Assembleia e da Comissão Executiva d 
União Internacional dos Arquitectos, efe 


representantes de 
países, o director da Escola Superior € 


ali residente. 
ferido foi conduzido ao Hospital ' 
1 de Santo António, recebendo ali 


dando entrada depois na Sale 
bservações. 
——— *. 


teve em <O Comércio do Portos, 


prestada quando das reuniões d 


s, em Lisboa, com a presença d 


cerca de quaren' 


Artes, 


x 
Cruz Vermelha 


Alistamentos 

Na secretaria do Comando do 2.º Grupo 
de Ambulâncias encontra-se aberto o alis- 
tamento de voluntários para as Formações 
Sanitárias da Delegação do Porto da Cruz 
Vermelha Portuguesa 

As condições de alistamento estão pa- 
tentes naquela secretaria, às terças e 
sextas-feiras, das 21 e 30 às 23 horas. 

Esclarece-se que o corpo de voluntários 
desta instituição não aufere quaisquer 
vencimentos. 


Assistência aos Tuber- 


culosos do Norte 
de Portugal 


Vai inaugurar-se o novo 

Preventório Infantil de Ric 

Tinto, aceitando-se a ins- 
crição de crianças 


A Assistência nos Tuberculosos à 
Norto de Portugal vai inaugurar o nov. 
« modelar Preventório Infantil de Rio 
Tinto, com lotação para 150 crianças do 
sexo masculino. Além dos outros depar- 
tamentos em funcionamento, como O Pre- 
ventório Infantil do Monte Pedral, para 
meninas, o Sanatório de Mont/Alto, com 
250 doentes pobres, e, uinda, os dispen- 
súrios antituberculosos, com uma grande 
afluência, vai agora à Instituição astu- 
mir novo o considerável encargo cum a 
manutenção deste Preventório, construído 
segundo todas as exigências modernas 
de assistência e preservação das criun- 
cas em perigo de contágio da tuber- 
culose. O novo Preventório está a ser 
convenientemente mobilado, de modo a 
iniciar ainda esto mês a sua prestante 
e benemérita acção. A inscrição de crian- 
cas do sexo masculino começa a fazer-re 
desde já, devendo os pais ou tutores que 
pretendam interná-las dirigir-se à sede 
da Assistência aos Tuberculosos do Nor- 
to de Portugal. na Rua de Cedofeita, 605. 
Evidentemente que só se aceitam as 
crianças que estejam, realmente. em pe- 
rigo do contágio, conbitando com pai 
ou mãe tuberoulosa, Quanto às crianças 
do sexo feminino em tais condições, tam- 
bém a sua inscrição para o Preventório 
do Monte Pedral poderá fazer-se na sede 
da Instituição. A direcção da Assistência 
aos Tuberculosos do Norte do Portugal 
mais uma vez espera dos seus amigos 
o benteitores todo o possível auxílio, para 
que possa enfrentar os crescentes en- 
cargos da sua imensa obra de assistência, 
totalmento em prol dos mais pobres € 
dos mais desprotegidos da fortuno. 


conforme ela tinha previsto, apareceu 


Este distinguiu logo o estrado armado ao gosto cambodgiano e 
Lília no seu traje cintilante, hierático. A jovem não o via e ele, com o 


coração Inflado de alegria, contemplava-a à sua vontade, 


revivendo a 


maravilhosa festa de B..., à cena em que, no melo de nuvens de incenso, 
a bailarina evoluía, evocando as profundas florestas de Angkor, os tem- 
plos arruinados submersos pelas lianas, os banianos fabulosos. 


Naquela noite, o ídolo frágil era-lhe disputado pela multidão 


e 


ele não lhe tinha podido confessar o seu amor. Agora, porém, quase 
que estava sôzinha. Não suspeitava, contudo, que a viúva Soares pudesse 


ser sua inimiga. 


— Não perturbe o meu modelo — disse o pintor ao ver o rapaz 
— porque a sua pose é difícil de manter. 


Pareceu a Jaime que Lília, 


ao vê-lo, havia empalidecido sob as 


suas vestes rituais. Atribuiu o facto à terna comoção do seu espírito. 
— Estarei mudo e imóvel como um devoto num templo — res- 


pondeu ele, 


D. Isaura pôs-se muito nervosa quando Lília entreabriu os lábios 


pintados para sussurrar ; 


— Oh! sim, senhor Martins, que nada nos impeça de terminar 


rápidamente este retrato, Sinto-me 
de o enviar ao meu noivo ! 


de tal modo impaciente com o desejo 


D. Isaura, chocada, suportou um forte sobressalto. Depois seguiu- 


-se-lhe como que uma. iluminação ! 


compreendeu tudo. A sobrinha, para 


pôr uma barreira intransponível entre a sua pessoa e Jaime, fingia que 
estava noiva. Opunha outro homem ao homem que se rira dela. Foi, pois, 
uma ideia excelente. E seria ela capaz de se manter naquele papel? 
Também Jaime ficou impressionado. Este, porém, de feliz comoção. 
Pensou que Lília, tendo-lhe disparado um olhar breve, estaria sonhando 
qualquer decisão a seu respeito. E interrogou-se intimamente: «E para 
mim aquele retrato? quererá considerar-me como seu futuro marido?» 


Imaginava o recem-chegado 


que entre o velho artista e a tia da 


jovem podia encontrar-se numa atmosfera familiar. Resolveu causar um 
pouco de embaraço à bailarina sagrada perguntando-lhe jovialmente : 


—Na verdade, está noiva? 


Lília respondeu, sem o fitar, com os olhos perdidos no vácuo, os 
lábios cerrados num sorriso que lhe deixava, embora com bastante difi- 


culdade, perpassar as palavras : 


— Eu, noiva? Sim, há já oito dias... 


(Continua) 


; 


: 


“jovens que seriam dizimadas, estul- 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


Declarações animadoras 


Assim se podem classificar os 
feitos, à Imprensa, pelo Secretário 
de Estado norte-americano, Chris- 
tian Herter. Sintetizaram as resul- 
tantes dos encontros efectuados, em 
Washington e em Campo David, en- 
tre Eisenhower e Kruchtchev. Atin- 
giu-se fase propícia à diminuição da 
tensão internacional e, ao mesmo 
tempo, removeu-se a posição nevrál- 
gica que havia assumido o caso de 
Berlim. Os dois estadistas conhe- 
ceram-se mais e melhor, As con- 
versas e os convívios entre um e 
outro e respectivas famílias afasta- 
ram muitos sentimentos e ideias fal- 
sas e preconcebidas prejudicando as 
relações entre os dois povos. Vão 
recomeçar as negociações sobre o 
desarmamento. Herter foi de opinião 
que Kruchtchev é sincero ao apre- 
sentar e defender o seu plano na 
O. N. U. O Secretário de Estado 
norte-americano acentuou, com en- 
fase, que «queria ser optimista» a 
tal respeito. Impõe-se salientar, 
quanto a Berlim, que Herter frisou 
que os ministros dos Estrangeiros 
ocidentais, em Genebra, estiveram 
de acordo em reconhecer que — «é 
anormal que um estatuto de ocupa- 
cão se mantenha 14 anos depois das 
hostilidades e que uma cidade livre 
possa sobreviver envolvida por uma 
população inimiga». Esta afirmação 
sugere que há certa aproximação 
entre os pontos de vista de Eisenho- 
wer e Kruchtchev a respeito de Ber- 
tm. No entrementes, aguardam-se 
as decisões soberanas dos eleitores 
britânicos. A marcha da política in- 
ternacional muito depende do vere- 
dicto do povo inglês. MaeMillan ? 
Gaitskell? Qual será o triunfador? 


Acção dos velhos 


Os antigos e veteranos chefes 
dos partidos conservador e traba- 
lhista, respectivamente, «sir» Wins- 
ton Churchill de 85 anos e o Conde 
Atlee de 76 não deixaram de tomar 
parte nos comícios em prol dos seus 
partidos, dos seus programas e da 
Paz internacional. Já no último 
quartel da vida, não é o interêsse 
pela segurança e continuidade das 
Suas próprias pessoas que os move, 
que os dinamiza a ambos. Se vêm 
à liça ao lado dos jovens ou dos 
homens de meia-idade seus amigos, 
correligionários e compatriotas é 
porque querem patentear a fideli- 
dade aos princípios ideológicos e 
processos políticos que nortearam as 
Suas acções passadas e, acima de 
tudo a sua preocupação e desvelo, 
em especial, pela sorte de milhões e 
milhões de crianças, de mulheres e 


e barbaramente, se uma guerra 
nuclear eclodisse ! 


DIREI AS Ds Eat 
“Um jornal independente de Dus- 
seldort, «Der Mittag» escreveu: «a 


* decisão dos eleitores britânicos, no 


caso duma vitória trabalhista, terá 
para nós consequências incaleulá- 
veis». Se Gaitskell for o Primeiro 
Ministro, amanhã, acrescentou o 
mesmo periódico, «tentaria levar 
por diante o seu plano de afrouxa- 
mento militar na Europa Central, 
independentemente de um desarma- 
mento geral fiscalizado». Razão há, 
portanto, para repetir a pergunta 
que, ontem, aqui, se fez: <No caso 
de vitória trabalhista, na Grã-Bre- 
tanha, os sociais-democratas ale- 
mães ganhariam terreno ?>» 


Ignotus 


Um  cirurgião- dentista 


da Venezuela 


dirigic, nas horas livres, 
uma organização 


especializada no 
roubo de automóveis 


D JULGAMENTO NA HAIA 
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vas aos direitos do Homem e ao dl- 
reito dos povos de dispor de sl pró- 
prios. 

4*— Na tese segundo a qual a 
existência nos enclaves de um Gover- 
no local de facto provisírio que não 
está representado perante o tribunal: 
seria obstáculo a que seja estatuldo 
nas circunstâncias presentes quanto 
ao pedido de Portugal. 

5:— Na tese de que o exercício 
do direito de passagem de Portugal 
comportaria, nas cireunstâncias 
actuais, graves perigos para a ordem 
pública da India e que, por conse- 
quência, esta estava no seu direito 
de se lhe opor. 

Por estes motivos, greira o Trl- 
bunal : 

1.º = Declarar sem fundamento 
as teses da India reprodezidas acima 
sob os n.º 1º, 2º e 3º. 

2º —No que diz respeito à tese 
da India reproduzida sob o n.º 4: 

EP 

a) — Se o Tribunal é de opinião 
que as condições acima mencionadas 
requeridas para suspender a passa- 


O ministro dos 
Negócios Estrangeiros 


PORTUGUÊS 
ESTÁ A SER ALVO DE 


manifestações de simpatia 
EM PARIS 


regressando a Lishoa 


NO FIM DESTA SEMANA 


PARIS, 7 — Comentando a esta- 
dia do ministro dos Negócios Es- 
trangeiros de Portugal, na Alema- 
nha Ocidental, a convite do Go- 
verno Federal alemão, círculos que 
lidam de perto com o chefe da di- 
plomacia sublinham que, pela sua 
duração (duas horas) e pela pre- 
sença ao seu lado de alguns dos 
seus colaboradores mais directos 
(directores gerais dos Negócios Po- 
líticos e dos Negócios Económicos 
do seu Ministério), a mltima con- 
ferência que Marcelo Matias teve 
com o seu colega alemão, Von 
Brentano, leva a crer que os assun- 


CARACAS, 7 — Rógelio 
Rondón, cirurgião - dentista, 
proprietário de vários pré: 


uma organização especial 
no roubo de automóveis, foi 
preso pela Polícia, Os carros 
roubados sofriam inúmeras 
transformações, antes de se- 
rem vendidos nas regiões do 
centro do país. De 100 carros 
furtados, a Polícia já encon- 
trou 27, O inquérito continua, 
a fim de encontrar os outros 
membros da organização. — 
F.P. 


o! 
Mais duas gémeas 
separadas com êxito 


PORTLAND (Oregon), 7 — Duas 
Eêémeas siamesas foram separadas, 
com êxito, depois de uma operação 
que durou mais de quatro horas, 
na Faculdade de Medicina da Uni- 
versidade de Oregon. — REUTER. 


tos tratados entre os dois estadis- 
tas tiveram profundidade e ampli- 
tude que não exprimem na nota, 
distribuída, no final das conversa- 
ões, 
E Nos mesmos circulos, dá-s 

ts Port 


+ às que: 

vem ter sido examinades e objecto 
de troca de impressões. Por outro 
lado, diz-se, e tendo em conta a 
tradicional amizade que liga Portu- 
gal à Espanha, supõe-se que o mi- 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
português não deve ter deixado de 
abordar, na linha tradicional da 
política portuguesa, a questão da 
Espanha, relativamente à defesa 
do Ocidente. 

Por outro lado, se considerarmos 
os sentimentos, bem conhecidos, de 
amizade que prendem Portugal á 
França e, de igual modo, os senti- 
mentos pró-franceses de Marcelo 
Matias, que, antes de sobraçar a 
pasta dos Negócios Estrangeiros, 
representou o seu Pais em Franç: 
na qualidade de embaixador, du: 
rante mais de onze anos, as ques- 
tões que interessam á França de- 


vem ter sido, igualmente, focadas 
nas conversações luso-alemãs. 

E' de resto, do dominio publico, 
alegam os referidos meios, que 
Portugal sempre esteve ao lado da 
França na ONU, reflectindo esta 
atitude, hoje, a enorme simpatia 
que existe em todos os cireulos por-| 
tugueses pelo General De Gaulle. 


Embora de passagem por Paris, 
a titulo particular, Marcelo Matias, 
esta noite, jantou com o embaixa- 
dor de Portugal e alguns amigos 
pessoais, incluindo Louis Joxe, se- 
cretário de Estado da Presidência 
do Conselho, o presidente Georges 
Bidault, Christiaens, antigo minis- 
tro, o prof. Vallery-Radot, Maurice 
Schumann e Eric de Carbonnel, se- 
cretário geral do Ministério dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 

Amanhã, o ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros de Portugal será 
o convidado do seu colesa francês, 
Couve de Murville, num almoço em 
que não deixarão, certamente, de 
ser abordados assuntos políticos 
que interessam os dois países. 

O ministro Marcelo Matias conta 
regressar a Lisboa, de automóvel, 
no fim da semana corrente —F. P. 


O terceiro lugar, 
entre as potências produ- 


toras de carvão, pertence 
á China Popular 


PEQUIM, 7 — A China Popular 
situa-se, agora, no terceiro lugar das 
potências produtoras de carvão, se- 
gundo afirmou o ministro da Indús- 


tria Carbonífera, Chang Lin Chi. 
Disse que o seu país deve extrair, 
no ano corrente, 335 milhões de tone- 
ladas de carvão, — F. P. 


De 20 a 28 de Dezembro efectuou-se, em Lisboa, no Teatro da 
Trindade a fase final do Concurso da Arte Dramática das Colectividades 


de Cultura e Recreio promovido pelo 


SNI. Foram apurados para a última 


fase do concurso os grupos cénicos das seguintes colectividades: Centro 
de Desporto e Cultura do Pessoal dos Correios, Telégrafos e Telefones 
e Clube Estefânia, ambos de Lisboa; Grupo Teatral Miguel Leitão, de 


Leiria; Sociedade de Instrução Tavaredense, da Figueira da Foz; 


Socie- 


dade Recreativa e Dramática, de Bvora; Centro, Ramalho Ortigão, do 
Porto; Associação Recreativa Aurora da Liberdade, de Matosinhos- 
-Leça ; Grupo «Os Modestos», do Porto ; Grupo Dramático «Os Plebeus 
Avintenses», de Gaia; Clube Fraternidade Recreativo, de Portimão ; 
Clube Popular e Círculo Cultural, ambos de Faro. O Centro de Desporto 
e Cultura do Pessoal dos CTT apresentou-se com a comédia dramática 
Uma mulher que veio de Londres, dv Joaquim Almada; o Clube Este- 
fânia com a comédia O Senhor Roubado, de Chagas Roquette; o Grupo 
Miguel Leitão com a comédia-dramática Tá-Mar, de Alfredo Cortez; a 
Sociedade de Instrução Tavuredense com a comédia Os Velhos, de D. João 


da Câmara; a Sociedade Recreativa 


e Dramática Eborense com a farsa 


O caso do Chico Engeitado, de Alexandre Rosado; o Centro Ramalho 


Ortigão, com a tragédia Antígona, 


de Sófocles, na versão de António 


Pedro; a Associação Recreativa Aurora da Liberdade com a comédia 
dramática O fogo nasceu na neve, de Abreu e Sousa; o Grupo «Os Mo- 
destos», com Os Velhos; Os Plebeus Avintenses, com Os Campinos, de 
Salvador Marques; o Clube Fraternidade Recreativo, com a fantasia 
O fogo de vista, de Ramada Curto; o Clube Popular de Faro com o 
drama Prémio Nóbel, de Fernando Santos, Almeida Amaral e Leitão de 


gem de forças armadas portuguesas 
não se acham realizadas, dizer que a 
India deve acabar com as medidas 
que se opeôm ao exercfcto do direito 
de passagem de Portugal, 

a) —Se o tribunal é de opinião 
que as condições acima mencionadas 
requeridas para suspensão da passa- 
gem de forças armadas portuguesas 
se acham realizadas, dizer e julgar 
que a dita passagem seja momenta- 
neamente suspensa. Mas que esta 
suspensão deve acabar logo que a 
evolução da situação tenham feito de. 
Saparecer a sua justificação. 

Quarta conclusão relativa à quin- 
ta excepção indiana baseada na re- 
gra de competência interna: 

Queira o Tribunal rejeitar a ex- 
cepção. + 

Quinta conclusão relativa à sex- 
ta excepção indiana, na regra cRatio- 
ne Temporis> : 

Queira o Tribunal rejeitar a ex- 
cepção. — F. P. 


) 
Em Trieste, foram 


condenados 


os aviadores considerados 
responsáveis pela morte 
de dois pára-quedistas 


TRIESTE, 7 — Reconhecidos cul- 
pados de homicídio, por terem pro- 
vocado a morte de dois pára-quedis- 
tas civis, durante uma exibição des- 
portiva, em Trieste, em 1955, o piloto 
do avião, o adjunto dos saltos do 
aparelho e o major-director dos sal- 
tos em terra, foram condenados pelo. 
Tribunal desta cidade, a 8 meses de 
prisão, com a pena suspensa. Os dois 
pára-quedistas tinham sido arrasta- 
dos pelo vento para fora da zona 
de lançamento e caíram no mar, mor- 
rendo afogados. — F. P. 


O Comércio do Porto 
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Pela primeira vez 
na sua vida 


CHURCHILL 


O candidato conservador 
mais idoso 


vola por correspondência 
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LONDRES, 7 — Pela pri- 
meira vez na sua vida, «sir» 
Winston Churchill, que tem 85 
anos e é o candidato conserva- 
dor mais idoso, terá votado por 
correspondência. 

Nas eleições precedentes, 
«sir» Winston tinha votado, em 
Londres, onde residia, oficial- 
mente. Agora, a sua residência 
é em Chartwell, no Kent. Ora, 
como pretende passar o dia 8 
de Outubro na sua circunscri- 
cão, onde se apresenta como 
candidato, em Hoodford, no 
Essex, já preencheu o seu bo- 
letim de voto que, no entanto, 
não será metido na urna segun. 
do a lei senão na quinta-feira, 
dia das eleições. — F. P. 
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ED] 
A passageira deu á luz 
no autocarro 


e o motorista chamou 
os... bombeiros 


CASABRANCA, 7 — A senhora 
Fátima Bent Slimane deu à luz gé- 
meos, num autocarro. 

O motorista ficou tão excitado 
que chamou os bombeiros, em vez 
de uma ambulancia, para condu- 
zir a sr* Slimane ao hospital. — 
REUTER. 


O foguetão cósmico russo 
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perfície do nosso satélite. Ora 
informações são necessárias aos 
tas, para determinarem se convém pre- 
servar os astronautas das radiações du- 
cante O voo, segundo a trajectória mais 
curta Terra-Lua, Mas os dados que: se- 
rão fornecidos a este respeito pela esta- 
ção de observação cósmica, que contor- 
nará a Lua, terão para a solução deste 
problema, uma importância capital». 
No seu artigo publicado pela revista 
«Aviação Soviética», dois médicos di- 
zem depois que nestes últimos tempos 
os cientistas soviéticos. estudam séria- 
o problema da pressão atmosf 
osição dos ( 


foguetão cósmico 

— À primeira vista — dizem — o 

mais simples seria conservar o habitá- 
culo às condições que existem na Terra. 
No entanto, a pressão atmosférica na 
cabina parece dever ser inferior à que 
existe na Terra, por que isso permitirá 
tornar o habitáculo mais leve e atenuar 
a influência desfavorável para o Homem 
de uma eventual mudança rápida da 
pressão barométrica no caso em que o 
habitáculo perdesse súbitamente a sua 
estanqueidade. Certos experimentadores 
pensam que a pressão na cabina de 
lotagem do navio cósmico deve ser in- 
ferior à metade da pressão normal. 
No que respeita à composição da 
atmosfera, no interior do habitáculo, os 
autores do artigo indicam que foi suge- 
rido, entre outras coisas, que compor- 
tasse 50 por cento de oxigénio e 50 por 
cento de hélio, porque o hélio é melhor 
condutor do calor quê o azoto que entra 
na composição do átomo. Poder-se-á, 
deste modo, — julga-se — manter no 
interior da cabine uma temperatura re- 
gular. 

A tarefa essencial — escrevem 
consiste em assegurar o equilíbrio indis- 
pensável entre as temperaturas extremas 
na cabina. Para este fim, O físico russo 
Tsiolkovski, propôs pintar um dos lados 
da cabina com tinta prata e outro com 
tinta branca. Assim, orientando o lado 


poderia variar segundo as necessidades, 
mudando a velocidade de rotação do fo-. 
guetão». 


AS INFORMAÇÕES RECEBIDAS 
DE BORDO DA ESTAÇÃO INTER- 
PLANETÁRIA SOVIÉTICA, PRO- 
VAM QUE SE REALIZARÁ, COM 
EXITO, O PROGRAMA ESTA- 
BELECIDO 


<A sorte da estação interplanetária 
soviética que está a passar sobre a 
Lua, dependerá do grau da sua apro- 
ximação da Terra, quando do movi- 
mento de regresso» — escreve o físico 
Boris Mirtov, na «Gazeta Industrial 


forme em satélite da Terra, com um 
apogeu extremamente alto. Todavia, 
as Informações recebidas de bordo da 
estação provam que realizará, com 
êxito, o programa estabelecido». 

«O foguetão voa em redor da Lua 
a uma velocidade ínfima» — escreve 
na «Komsomolskaya Prava», Nicolas 
Varvarov, presidente da secção de as- 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO. 


À MORTE DE 
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Mário Lanza impôs-se no «Ber- 
kshire Music Festival», de 1942, 
como um dos maiores tenores con- 
temporaneos. Foi intérprete de mui- 
tos filmes musicais, entre eles o 
da vida do grande Caruso, que lhe 
deu celebridade mundial. 

O verdadeiro nome de Mário 
Lanza era Alfred Arnold Cocozza. 
Nasceu em Nova lorque, em Ja- 
neiro de 1921. Contava, portanto, 
38 anos. 

Mário Lanza encontrava-se há 
algumas semanas numa clínica, 
para cura de desintoxicação. No 
ano passado, sofrera uma interven- 
ção cirurgica, nesta mesma clinica, 
uma das mais luxuosas de Roma, 
no bairro residencial de Parioli. A 
sua intoxicação provocou-lhe, em 
especial, perturbações cardíacas, 

| ue não deram inquietações aos 
médicos que o trataram. Ainda on- 
tem, à tarde, o cantor encontrava- 
-se hem. Morreu, subitamente, sem 
que Nudéeso prever-se o seu fim, 


CORREM RUMORES DE QUE 

LANZA MORREU EM CONSE- 

QUÊNCIA DE UM TRATAMENTO 
PARA EMAGRECER 


ROMA, 7 — O pessoal da clínica. 
onde Mário Lanza estava hospitali- 
zado, a fim de evitar a invasão dos 
Jornalistas, afirmou que o tenor ti- 
nha recolhido a casa. A notícia só 
foi conhecida, oficialmente, ao fim 
da tarde, quando o corpo do cantor 
foi transportado para o seu domici- 
lo. Entre os rumores que circulam, 
alguns pretendem que Mário Lanza. 
faleceu devido a um tratamento 
para emagrecimento, que estava a 
fazer na referida clínica. Com 
efeito, quando para lá entrou, no 
Es passado, pesava 130 quilos. 


ULTIMAS INFORMAÇÕES OFI- 
CIAIS:; «HIPERTENSÃO ARTE- 
RIAL AGRAVADA» — EIS AS 
CAUSAS DA MORTE DE LANZA 


ROMA, 7 — «Mário Lanza fale. 
ceu devido a uma hipertensão ar- 
terial agravada», indicou esta tarde 
a direcção da clínica onde o tenor 
morreu. Segundo este comunicado, 
Mário Lanza fora hospitalizado e 
tratado a esta doença. 

Indica-se, por outro lado, que o 
tenor nunca seguiu nesta clínica 
um tratamento especial para ema- 
grecer ou se desentoxicar, mas que 
estava a ser tratado a uma hiper- 
tensão maligna com arterioescle- 
rose. A causa exacta da sua morte 
foi possivelmente um enfartamento 
cardíaco. — F. P. 


A CARREIRA MUSICAL DE MARIO 
LANZA COMEÇOU AOS 19 ANOS 


Quinta-feira, 8 de Outubro de 1959 3 


No debate geral da O. N. U, 


o chefe da delegação 
portuguesa 
MARIO LANZA | teve de replicar, com energia, a uma 


intervenção do representante da India 


NAÇÕES UNIDAS, 7 — As últimas 
horas do debate geral na Assembleia 
das Nações Unidas foram marcadas, 
esta manhã, por uma troca de pala- 
vras acervas entre o representanto da 
India, Krishna Menon, e o chefe da 
delegação portuguesa, dr. Sócrates da. 
Costa, a propósito dos territórios por- 
tugueses do Ultramar, especialmente 
Goa. Menon, que se queixara na vés- 


descendentes, onde música, canto e ópera 
são discutidos com o mesmo fervor que 
no resto da América se vê pelo basebol. 

4s árias de Caruso que soavam na 
loja de discos e fonógrajos, vizinha da 
casa onde nasceu Lanza, embalaram-lhe 
a infância. Ninguém suspeitaria, nessa 
época, que ele viria a interpretar o seu 
ídolo no filme «O Grande Caruso», que 
teve um êxito popular sem precedentes 
nos Estados Unidos. Aos dezanove anos, 
Lanza entrou na carreira musical gra- 
vando discos. Mais tarde, como ganhava 
pouco, decidiu mudar de profissão é fez-se 
carregador de pianos. Foi neste novo 
ofício que a fortuna lhe sorriu pela pri- 
meira vez. Foi ao entregar um piano a 
um empresário de Filadélfia, William 
Huff, que este, ao ouvi-lo cantar, man- 
dou-o ao chefe de orquestra, Serge Kus- 
sevitzki, que o convidou para um festival 
de música, onde obteve o seu primeira 
exito. 

Tudo isto se passou antes da segunda 
guerra mundial. Contudo, a carreira da 
Lanza não foi, por isso, interrompida. 
Chamado às fileiras, serviu três anos no 
teatro dos Exércitos 

O seu primeiro contrato interessante 
data de 1945 quando logo após a desmo- 
Vilização foi contratado por uma grande 
firma de discos. Prejudicado pelo seu 
peso, pois pesava normalmente 185 qui- 
los, teve de esperar pelo ano de 1947 
para conseguir o seu primeiro contrato 
em Hollywood. A partir deste momento 
estava lançado e em 1951, com 29 anos, 
o seu exito popular era tão grande que 
atingira lugar culminante em todos os 
concertos, discos, televisão o teatro dos 
Estados Únidos. 

A sua ascensão foi vertiginosa e ape- 
sar das dificuldades que tinha em m 
ter a linha e do seu humor irrascível a 
das críticas pouco favoráveis que const 
deravam de uma maneira geral a sua 
voz como não sendo suficientemente edu- 
cada, Mário Lanza soube conservar até 
à morte o seu vibrante exito. 


SEIS MIL 


empregados hancários 
DO ESTADO 


NO URUGUAI 


declararam-se em greve 
por lhes ter sido recusado 


tada pelos séculos, esta unidade abso- 
luta do povo português, fazem deste 
País um raro exemplo de sociedade 
multirracial igualitária a que corres- 
ponde uma unidade política de todos 
os territórios». 

«Portugal não pede à India — disse 
ainda S, da Costa — para fornecer 
relatórios sobre os milhões de seres 
de todas as raças diferentes da União 
Indiana» — F. P. 


UM POLICIA 
DE MILÃO 


O dr. Sócrates da Costa, replicou 
como na véspera, que Portugal o os 
seus territórios formam «um estado 
unitário», que a soberania portuguesa 
«é una o indivisível» o que Portugal 


não tinha que fornecer sobre os seus 


foi colher informações 


a cosa de um candidato 
A EMPREGADO 


— «Esta realidade social, cimen- 


e acabou por ser por ele 
sequestrado e espancado 


O generral Kassem, 
chefe da revolução iraquiana, foi 


atacado a tiro 


em Beirute 


BEIRUTE, 7 — O atentado con 
tra o general Kassem, chefe da revo 
lução iraquiana, confirma a reali 
dade do movimento de oposição que 
se tornara sensível há algumas se- 
manas e principalmente depois da 
execução do general Tabakjali e dos 
12 outros oficiais condenados à morte 
pelo Tribunal do Povo. 

Pela primeira vez desde a sua 
ascenção ao poder, o general Kassem 
ouviu gritos hostis na sua passagem. 
Durante uma das últimas saídas em 
público, grupos aclamaram perante 
ele «os mártires do Iraque livres e 
«os heróis da revolução árabe». Es- 
tas fórmulas designam aqueles que 
o general Kassem fizera fuzilar últi- 
mamente, 

Notícias chegadas hoje à noite, 
porvenientes de Beirute, diziam que 
pelo menos um e possivelmente dois 
oficiais da comitiva do general Abdel 
Kassem, morreram no atentado con- 
tra a vida deste, que se verificou 
esta noite em Bagdad. 

A Rádio de Bagdad informou re- 
petidamente esta noite os seus ou- 


MILÃO, 7 — Um polícia parti- 
cular desta cidade, Nunzio Smedile, 
de 24 anos, viveu horas verdadei- 
ramente dramáticas: foi encerrado 
e maltratado pela pessoa acerca 
da qual devia obter informações. 

A cena passou-se no apartamento 
de um empregado, Angelo Favini, 
a quem Smedile pedira para lhe 
indicar a identidade exacta do pai. 
O polícia, com efeito, havia sido 
encarregado, pelo Instituto Inter- 
nacional de Informações, de um 
breve inquérito acerca de Favini, 
pretendente a um emprego. Este, 
naturalmente desconfiado, mandou 
entrar Smedile, fechou a porta, á 
chave, e decidiu, por sua vez, inter- 
rogá-lo. As respostas do agente 
particular, em vez de o acalmarem, 
exasperaram-no. Convidou o «pre- 
so» a despir o casaco e, armado 
com um cinto de cabedal, deu-lhe 
uma tareia. Depois, cortou os fios 
eléctricos e continuou o interroga- 
tório á luz de uma vela. 

Entretanto, a direcção do Insti- 
tuto de Informações tinha cha- 
mado a Polícia. Três agentes se- 
guiram para o domicílio de Favini 
e libertaram o polícia particular, 
bastante contuso e apavorado. O 
candidato a empregado foi, pouco 
depois, pronunciado por sequestro 
de pessoa, pancadas e ferimentos e 
encerrado na cadeia de San Vit- 
tore ia 


aumento de vencimentos 


MONTEVIDEU, 7 — Todas as 
instituições bancárias do Estado 
encerraram, ontem, ao meio-dia, 
visto os seus 6.000 empregados te- 
rem declarado greve para protestar 
contra a rejeição por parte do Go- 
verno dum pedido de aumento de 


Mário Lanza nasceu de uma família 
de emigrantes italianos pobres e viveu 
toda a sua infância em Filadélfia, no 
chamado, por troça, Bairro da ópera, 
intetramente habitado por italianos e seus 

Ana 


A POPULAÇÃO DE 


BERLIM- DESTE 


tronáutica da «Associação de assis- 
tência voluntária às forças armadas 
da URSS», continuando: «No seu 
apogeu, no momento em que inicia o 
seu movimento de regresso à Terra, 
a velocidade do foguetão apenas é de 
algumas centenas de Kms/hora. 

O tempo do voo do engenho perto 
da Lua constituirá 1/3 da duração de 
toda a sua revolução». 

Depois de indicar que «as mais re- 
centes indicações recebidas - provam 
que o foguetão segue com exactidão 
a órbita pré-estabelecida», conclui de- 
clarando que «a competição interna- 
cional, travada pela exploração dos 
Cosmos, conduz a descobertas de que 
o futuro alcance ainda se torna diti- 
cil precisar». 

Antecipando quanto às informações 
científicas que os clentistas esperam 
receber do norte da estação interpla- 
netária, o astrofísico Boris Kukarkine 
declara que poderão confirmar a hi- 


branco do foguetão, para O Sol, a tem- 
peratura diminuirá e pelo contrário, no 
sentido inverso, aumentará. As experiên- 
cias tentadas com estratostatos mostra- 
ram que na prática é possível utilizar 
este sistema. Pondo em destaque, de- 
pois, que a questão do reabastecimento 
dos astronautas não apresenta nenhuma 
dificuldade, depois que a alimentação e 
a água necessárias podem ser colocados 
a bordo antes da partida da Terra, os 
médicos soviéticos afirmam que existe 
actualmente um número suficiente de 
razões para pensar que a acção das for- 
ças mecânicas no momento da partida 
e da aterragem do foguetão não cons- 
tituirá um obstáculo ao envio dum ho- 
mem para o Cósmos. 

«Infelizmente — acrescentam 
não existe qualquer dado experimental 
referente à permanência prolongada dum 
organismo humano, nas condições da au- 
sência da gravidade, porque tais expe- 
riências não puderam ainda ser realiza- 
das a despeito de diversos projectos de 
aparelhos que foram propostos». 

«É difícil ainda dizer — concluem 
os dois médicos soviéticos — se durante 
um voo, dum homem para à Lua, con- 
vém criar-se no interior do navio cós- 
mico uma gravidade artificial. No caso 
em que isso seja julgado indispensável, 
seria possível, sem que seja necessário 
por isso dispensar muita energia, impri- 
mir ao foguetão um movimento de rota- 
ção que origine a existência da força 
centrífuga. A intensidade desta última, 


=" NOTAS TROCADAS EM MIÚDOS -:; 


VE ty pot LUÍS. DE OLIVEIRA GUIMARÃES svcovcoecsDer 


O Teatro e as Colectividades de Cultura e Recreio 


pótese de que a estrutura da Lua é 
diferente da da Terra. No que res- 
peita a possibilidade de observações 
visuais do Lunik II, o mesmo clen- 
tista afirma que serão possíveis no 
hemisférico norte do Globo quando 
da passagem do foguetão pela vizi- 
nhança da Terra. 

«Não vem longe o dia em que um 
homem partirá para uma viagem in- 
terplanetária, — declarou, segundo 
«Notícias de Moscovo», o prof. Kou- 
karkine, vice-presidente da União As- 
tronáutica Internacional. 

Com efeito, número considerável de 
artigos assinados por especialistas do 
cosmos e tratando deste problema 
têm aparecido ultimamente nos jor- 
nais de Moscovo. 

«O voo do homem para a Lua, es- 
crevem, saiu já do domínio da fan- 
tasia, tornando-se um problema cien- 
tífico actual. <O lançamento de fogue- 
tões lunares pôs nas mãos dos clen- 
tistas, dos médicos e dos biologistas 
conhecimentos muito importante. E 
assim, sabemos já, por exemplo, como 
se repartem, segundo a altitude, as 
radineções cósmicas que são um dos 
principais factores que actuam no 
organismo vivo. Segundo as mesmas 
informações, os astronautos ficarão 
principalmente sujeitos à influência 
dessas radiacções no princípio do seu 
voo, isto é: nas primeiras horas deste, 
quando os foguetões se encontrarem 
ainda relativamente perto da Terra». 


Barros; o Circulo Cultural do Algarve, com a tragédia Castro de António 
Ferreira. Doze grupos cénicos, doze representações em que a tragédia, o 
drama, a comédia, a farsa, a fantasia, se alternaram. Três factos mere- 


cem ser destacados nesta semana — 


de representações : o interesse das várias colectividades pelo teatro ; 


verdadeira semana de nove dias — 


vocação de determinados amadores para a arte dramática — e o acolhi- 
mento do público que, em elevado número, acorreu ao Trindade para 
assistir aos espectáculos. E pena que o concurso não tenha abrangido o 


teatro musicado (opereta e revista), 


porque novos elementos de curiosi- 


dade se suscitariam. Mas esperemos que, em futuros concursos, isso 


venha a acontecer. 


* 
Lembro-me que António Ferro, quando director do Secretariado, 


CONSIDERA UMA 


PROVOCAÇÃO 


o içar de bandeiras 


da República Democrática Alemã 


no limite da sua zona 


BERLIM, 7 — O burgomestre de 
Berlim-Oeste, Willy Brandt, avis- 
tou-se, esta tarde, com os coman- 
dantes norte-americano, britanico 
e francês, soube-se, de boa origem, 
junto do Senado de Berlim-Oeste. 

O burgomestre expôs aos coman- 
dantes que a população de Berlim- 
-Oeste considera uma provocação 
que bandeiras da Republica Demo- 
crática Alemã sejam içadas em 
Berlim-Oeste. 

Willy Brandt conta ficar em con- 
tacto com os comandantes aliados. 
Num comunicado, difundido á 
noite, o burgomestre de Berlim- 
-Oeste pediu á população para se 
abster de qualquer manifestação, 
que possa fazer piorar a situação. 


vintes que seria em breve emitido 
um discurso à nação, gravado pela 
«Voz Queridas de Abdel Karim Kas- 
sem. A Rádio não esclareceu se a 
Fragação! fora feita antes ou depois 


vencimentos. 
Os grevistas censuram o Governo 
uruguaio por ter recusado ajustar 
idos dos seus funcionários 
ários com os mais elevados dos 


OS ESCRITORES 


a remada 


tiveram, ontem, u - 
gem de trabalho de 15 minutos e 
declararam estar prontos a junta- 
tem-se à greve no caso das reivindi- 
cações dos seus camaradas, funcio- 
nários do Estado, não serem atendi- 
das até ao fim desta semana, — F. P. 


io de Bagdad come- 
çou a transmitir telegramas rece- 
bidos pela Rádio, condenando a 
tentativa contra a vida do Primeiro- 
-Ministro Kassem e considerando-a 
como uma «suja conspiração». Entre 
os primeiros telegramas lidos, encon- 
tra-se um dos comandantes da 1.º 
divisão do exército iraquiano. 

Kassem, que conta 45 anos, dis- 
frutou do caloroso apoio da Repúbli- 
ca Arabe Unida imediatamente de- 
pois de ter derrubado a monarquia, 
mas as relações entre os dois países 
quando o general Kassem e o Pri- 
meiro-Ministro Nasser se degladia- 
ram para, conseguir a chefia do mun- 
do árabe, O Governo iraquiano afir- 
mou que a revolta das tropas nacio- 
nalistas em Mosul — em Março pas- 
sado, fora apoiada pela R. A. U. O 
Presidente Nasser denunciou, em res- 
posta, o Governo iraquiano como sen- 
do uma ditadura fortemente influen- 
ciada pelo comunismo. 

Esta noite o general Kassem fa- 
lou à nação. A sua declaração foi 
gravada e transmitida pela Rádio de 
Bagdad. 

«O imperialismo está ainda a tra- 
balhar para derrubar esta república 
— afirmou. 

O general Kassem disse: «Estou 
convosco, vós estais comigo e Deus 
está connosco, contra, os traidores, o 
imperialismo e os ávidos. O imperia- 
lismo continua a trabalhar para. der- 
rubar esta república». A sua voz fra- 
quejou quando começou a declara- 
ção, mas tornou-se cada vez mais fir- 
me à medida que prosseguia. A voz 
elevou-se quando se referiu aos «trai- 
dores» e «imperialismo». — F .P. 


e Ferreira de Castro 


estão a ser cumulados 
de atenções 


NO BRASIL 


RIO DE JANEIRO, 7 — O escri 
tor português Joaquim Paço de 
cos, que se encontra no Brasil, fa- 
lou, na sede do «Pen Clubes, pe- 
rante um publico composto por es- 
critores e alunos da Faculdade de 
Filosofia, acerca das suas experiên- 
cias literárias. 

Amanhã, o escritor português. 
que ganhou o «Prémio Eça de Quei- 
rós», será homenageado na Acade- 
mia Brasileira de Letras, onde será 
recebido pelo académico Magalhães 
Junior. 

Entretanto, outro escritor por- 
tuguês que também se encontra no 
Brasil, depois de uma conversa de 
meia hora com o Chefe do Governo 
brasileiro, que o recebeu em audiên- 
cia especial, Ferreira de Castro de- 
clarou : 

—O Presidente Kubitschek de 
Oliveira é encantador e cheio de 
juventude. 

O Presidente convidou o escri- 
tor a visitar, no próximo sábado, 
em sua companhia, a nova capital, 
Brasilia. — FP, P, 


A MAIOR PARTE 


DE ESPANHA 


tem estado sob os rigores 
de chuvas torrenciais 


MADRID, 7 — Violentas tem- 
pestades com chuvas torrenciais, 
seguidas de inundações, assolaram, 
nestes ultimos dias, a maior parte 
da, Espanha, nomeadamente Cata- 
lunha, costa do Mediterraneo e An- 
daluzia. 

Estes fenómenos meteorológicos 
de violência pouco habitual, espe- 
cialmente nesta estação, causaram 
algumas vitimas, cortando vias fér- 
reas e provocando estragos impor- 
tantes nas culturas. 

Na Mancha, onde as chuvas são 
geralmente raras, as inundações 
afectaram milhares de famílias. 

A colheita do arroz teria batido 
todos os recordes anteriores, com 
400 mil toneladas, se não fossem 
estas inundações, que o reduziram 
de cinco a dez por cento. — F.P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 8º página) 


Quando a senhora Ferd'nand tudo preparava para um sensacional «pic-nic», 


num discurso que pronunciou na distri 


semelhante âquele realizado agora, chamou a atenção, não só para a 
grande força que as Colectividades de Recreio representam no conjunto 
das actividades espirituais do País, mas para os incontestáveis serviços 


que elas podiam prestar na elevação 


Estas afirmações não traduziam apenas uma opinião pessoal, embora de 
alguém ocupando altas funções oficiais: traduziam (o que lhes dava um 
significado ainda maior) uma opinião generalizada. Com. efeito, as Coleo- 
tividades de Cultura e Recreio, espalhadas pelo País, representam uma 


lares, podem prestar, quando bem. orientadas, não oferece justificadas 
dúvidas. Ora um desses serviços respeita precisamente ao culto e à difu- 


são do teatro. Está dito e redito que 


o marido resolveu estrumar O recinto. 


forma de distracção: vale também como instrumento de cultura. Dando- 
-nos uma imagem da vida, educa-nos a inteligência e o espírito crítico; 
e, porque essa imagem nos é transmitida através dum estilo literário e 
artístico (falo evidentemente do teatro digno deste nome), o nosso olhar, 
a nossa sensibilidade, o nosso gosto, educam-se também. Não podemos 
deixar de reconhecer que nem sempre, sobretudo na escolha das peças, 
as Colectividades se determinam pelo melhor caminho ; mas não se me 
afigura difícil criar na sede da Federação uma espécie de Conselho Con- 
sultivo que, conhecendo a índole e as possibilidades das várias agremia- 
ções, orientasse, cada uma delas, em relação ay reportório a escolher. 
Pelo que diz respeito à Sociedade dg Escritores e Compositores Teatrais 
estou certo que ela aceitaria representar-se nesse Conselho e ninguém 
melhor do que os autores podem avaliar as maiores ou menores 
possibilidades dos intérpretes das suas obras. 

O português gostou sempre muito de ver representar e até de 
representar. Já D. Francisco Manuel de Mello asseverava que marmelada 
e vinho branco, comédias à tarde e «pintas» à noite, equivaliam para o 
bom lusitano a bem-aventurança. Esta tradição não se apagou. As récitas 
de amadores constituem ainda hoje — e de certo constituirão por largas 
eras—o prato suculento de muitas festas bairristas. E — caso a notar 
—se há profissionais que representam como maus amadores, há, em 
contrapartida, amadores que representam como bons profissionais. 
Acrescenta-se mesmo que numerosos actores e actrizes de que o nosso 
teatro se orgulha desabrocharam, não em teatros públicos, mas nos pe- 
quenos teatros das colectividades de recreio. Tudo isto dá a estas colec- 
tividades um valor que cumpre registar. 


Ê 


buição de prémios de um concurso 


do nível cultural do nosso povo. 


grande força e os serviços que, na elevação cultural das massas popu- 


o teatro não vale sômente como 


aço de Arcos 


4 Quinta-feira, 8 de 


Somente a cortiça naiural protege 
a qualidade das bebidas preciosas 


Outubro de 1959 


EM VISEU 
o secretário de Estado da Agricultura 


presidiu « uma reunião de técnicos 
DO SEU DEPARTAMENTO 


VISEU, 7 — Esta manhã, começaram 
na Estação Agrária, desta oidado, na 
reuniões do técnicos 'do Seoretariado da 
Agrioultura. Presídiu o sr. eng. Quartin 
firaça, secretário daquelo departamento, 
ladeado polos srs. enga. Botelho da Cos- 
ta, dircotor-geral dos Serviços Agrícolas; 
Lopes Ribeiro, Sacramento Marques, Mon- 
teiro do Amaral, Francisco Aranha, Pri- 
go do Abreu, Conceição. Silva e “Rosa 
Azevedo. , 

Aquelo membro do Governo foi cau- 
dado pelos engs. Messias Fuschinl e Mon- 
teiro do Amaral, tendo o sr. Secretário 
do Estado proferido, seguidamente, o seu 
discurso, afirmando : 

Vim a Viseu propositadamento para 
assistir no ínfelo de trabalhos deste «cen- 
tro de estágios quo reuno os técnicos 
que, desdo já, guarnecerão os núcleos 
incluídos nas 'árcas das I o II Zonas, 
constituídos de acordo o com O objectivo 
consignado no meu despacho 150, do 21 
do Agosto p Jo. E', por isso, natural 
quo aqui estejam também não só o er. 
director-geral dos Serviços Agrícolas O 
seus colaboradores directos mas os res- 
pestivos inspectores do zono a quem car 

erá papel fundamental nesta nova faso 
de convívio com a Lavoura, que se ini- 
cirrá o mais breve possível. Mas como. 


menores o os trabalhos foram suspensos 
pouco antes do meio dia para uma visita 
à quinta o instalação da Estação Agrária. 

Pouco depois, chegaram all os srs 
dr. Marques Teixeira, governador civil, 
o capitão Romão Loureiro, presidente da 
Câmara Municipal, que apresentaram 
cumprimentos àquele membro do Governo 
o sua comitiva. 

Na adega da Estação foi servido um 
aperitivo o o sr. eng. Quartim Graça pre- 
sidiu, depois, a um almoço, num restau- 
rante local, em que tomaram parte, alóm 
dos funcionários superiores, aquelas uu- 
toridades e o presidente do Grémio da 
Lavoura, sr. João de Figueiredo de Ca- 
bral Mascarenhas, 

O er. Secretário do Estado retirou-se 
do Viseu no princípio da tarde e os tra- 
balhos prosseguiram sob a presidência do 
sr, direotor-geral dos Serviços Agrícolas 
e usaram da palavra Os srs. engs, Antó- 
nio Meireles do Lacerda e Monte Pereira. 

Amanhã, os trabalhos continuam. com 
palestras antes do melo dia o gessão de 
ostudo, duranto n tarde. Os regentes 
agrícolas ofereceram no director-geral 
uma lembrança. por celebrar, hoje, O seu 
aniversário o er, eng. Botelho da Costa, 
que, também, no fim da turde seguiu 
para Lisboa. — O. 


Um aspecto da reunião dos Técnicos Agricolas, na Estação Agrária de Viseu 


nesta primeira sessão do estudo e de 
trabalho se csclarecerão dúvidas, assen- 
tarão ideias, so [fixarão métodos 

actuar, estão connosco também os ins- 
pectores do outros zonas do Continonte 
e os senhores inspectores-chefes que não 
podem ser estranhos no que se vai passar. 

E mais adianto afirmon : 

— Assim, os assistentes a esto estágio 
torão ocasião de apreciar ns observações 
colhidas pelos senhores inspectores do 
zona que no ano findo frequentaram o 
«Ourso sobro métodos de planificação das 
netividades do Extensão Agrícola que teve 
lugar em Wagoningen, na Holanda. E o 
desejo de actualização é tão grande quo 
nos leva à acompanhar todas as mani- 
festações que abordem esto tema e q 
sair mesmo fora do continento europeu 
— sem dúvida aquele que sob múltiplos 
aspectos mais nos interessa-—o assim 
brovemente seguirão para a América do 
Norte o Canadá, dois dos técnicos de 
maior hicrarquia dos Serviços Agrícolas 


são pita em, demorado reuatão 
É T ara 
Gn RS 


Agrícola. | 

E depois 

— Nos sessões do trabalho que vão 
realizar-so estabelecer-se-á a orientação 
adentrod as linhas gerais definidas pelo 
adentro das linhas gerais definidas pelo 
na aplicação local que as circustâncias 
aconselharem. Estão nauí concentrados 19 
engenheiros-agrónomos e 44 regentes agrí- 
colas, que do início guarnecerão os 24 
«núcieos de assistência técnica e de vul- 
garização» considerados nas 7 regiões 
agrícolas incluídas nas 1 o Il Zonas. E 
evidente que o número de técnicos em 
causa não é euf to para assegurar 
aquelo nível do assistência ano so de- 
seja, mas temos esperança do que em 
breve possa ser reforçado. E não é só 


pelo número em ei, mas porque não per- 
mito, ainda, que so estruturo definitiva- 
mento a formação daqueles «técnicos do 
especialidade» indispensáveis, a que aludi 
no meu despacho do 21 de Agosto. E 
quero ainda, a propósito, referir mais 
uma recomendação da Conferência de 
Paris, de Novembro de 1958 — «os ser 
viços de vulgarização devem ter no seu 
seio quer no escalão nacional quer no 
rogional um certo número do especia- 
listas .para assegurar a ligação entre 
os serviços» do investigação, os outros 
serviços do Ministério da Agricultura e 
os vulgarizadores de bases. E por isso 
mesmo foi determinado que se orientem 
as coisas no centido do cada Estação 
Agrária Regional, ou organismo equiva- 
lente, vir a possuir nos sous quadros 
pessoal especializado nos problemas bá- 
ricos sua área de acção e quo os es- 
pecialitas dos Organismos do Investi- 
«ação e outros centrais so desloquem com 
frequência nos estabelecimentos regionais 
para regerem cursos do aperfeicoamento 
profissional o do actualização do conhe- 
cimentos c so inteirarem dos problemas 
que mais interessa resolver, 
E concluiu : 

Estou convencido do que, de pron- 
to, não sc poderá atingir o nível dese- 
jado. Haverá quo contar com os insu- 
ficientes disponibilidades momentâneas é 
com a notural adaptação que um novo 
sistema, por vezes complexo, impõe. Como 
desejamos que, fundamentalmente, se 
realizo obra ória o fecunda, não apenus 
para nº necessidades presentes mas para 
o futuro principalmente, teremos que 
acompanhar com o maior interesse e cui- 
dado a sua evolução procurando encon- 
trar sempre a solução mais conveniente. 
Eese facto não invalida a necessidade 
do uma acção imediata, efectiva, plena 
do entusiasmo e de confiança, pornue, 
meus senhores, temos do nos convencer 
que se o País confia, como sempre tem 
confiado na Lavoura para o seu desen- 
volvimento económico, acompanha com 
redobrada atenção a actividade dos téo- 
nicos e os serviços ligados à 
agrícola têm- de correspondor 
mente e sobre todos os aspectos, seja 
qual for a sua closse, hierarquia, € meio 
em que actuam, às crescentes responsabi- 
Jidades que lhes cabem. Disciplina e uni- 
dade de acção ; trabalho com entusiasmo 
e confianca, são as direotrizes que aqui 
deixo e que passam a constituir o lema 
dos núcleos do assistência técnica. 

Também usou da palavra o er. Bo- 
telho da Costa, que depois de historiar 
a assistência técnica à Lavoura, salien- 
tou alguns aspectos desses esforços. 

O er, eng. Quartim Graça, novamente, 
no uso da palavra, acentuou alguns por- 
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7 — 
Um passeio á capital 


promovido por empregados 
da C. U. F. 


Promoveram, em 3, 4 e 5 do corrente, 
os empregados da G, U. F. (Agência do 
Porto), um passeio à capital, em que 
tomaram parte 85 pessoas, em dois auto- 
e 


principais fábricas, e, no || 
celho, foram aguardados por um funcio- 
mário superior da Companhia, 

Fol deposto, no mausoléu de Alfredo 
da Silva, cujo corpo se encontra no cemi- 
tério daqueia vila, uma coroa de flores 
artificiais com dedicatória de todo o pes- 
soal da Agência. Segulu-se um almoço de 
confraternização num dos cafés-restauran- 
tes do Barreiro, o qual decorreu muito 
animado e dentro do melhor espírito de 
camaradagem, efectuando-so o regresso 
a esta cidade seguidamente. 


A acção da Misericórdia 
do Porto 


D—p (Cont. da La página) 


substância da caridade, em que os 
mais fortes amparam os menos pro- 
tegidos. A relação da pessoa huma- 
na é uma forma antiga de assistên- 
cia social, mas ainda presente nos 
seus índices mais indicativos. 
A Santa Casa da Misericórdia do 
Porto, que tem quinhentos anos, sem- 
pre tem procurado cumprir a diree- 


triz formativa do | 
disempositada, quo legou à génio do 
Porto o princípio hospitalar tomado 
pelo sábio Santo António na escola 
de Coimbra. 
Decorridos cito meses da sua ge- 
rência, a Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia presidida pelo sr. dr. Do- 
mingos Braga da Cruz, entendeu cor- 
porizar os princípios da Instituição 
numa expressão diferenciada, mais ao 
menos do meio social. 
E encontrou-o, de facto, na busca 
da pessoa humana. 
Houve no desenvolvimento deste 
problema duas pessoas, que apresen- 
taram soluções condizentes. O feixe 
absoluto representa a instituição. 
Estudou-se o aspecto da assistência 
hospitalar e foi decidido buscar-se, 
antes de tudo, o princípio da Cari- 
dade. O da Saúde, que tem um pla- 
no mais amplo e de sentido generali- 
zado, aprovou em princípio a inicla- 
tiva da Santa Casa da Misericórdia 
do Porto. E, agora, as formas de ex- 
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com 


1958 ficarão isentos, pelo novo esca- 
lão, 3.383, ou sejam 80%. 

Depois a primeira consulta nos 
Hospitais da Misericórdia passará a 
ser sempre gratuita, 

E na sequência proceder-se ao rea- 

justamento do precário dos serviços 
de urgência. 
O limite de isenção de pagamento 
virá a ser mais elevado, mas como é 
fácil de compreender esta revisão não 
abrange o internato por acidentes do 
viação, em responsabilidade de ter- 
ceiro, ou acidente de trabalho. 

Na objectivação destes problemas 
há a considerar a falta de meios da 
instituição para reajustamento dos 
encargos dos seus servidores. 

Os problemas postos são de ordem 

efectiva; a Santa Casa da Misericór- 
dia do Porto é a primeira Institui- 
ção da cidado e, pelo seu princípio, 
há-de corresponder ao imperativo 
criador. 
Na sequência, terá de adaptar ou 
modificar os seus bens imobiliários, 
tendo a instituição cerca de quatro- 
centas propriedades, poucas, raras, 
estão ao nível do seu ambiente. 

Com cerca de quinhentos anos, o 
Hospital Geral de Santo António é 
ainda uma obra de arte na arqui- 
tectura e na filigrana de espírito, 
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conquistou 
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Resta compreender o sentido dado à 
sua estrutra e trazê-lo à presença so- 
cial . 


À ENERGIA NUCLEAR 


D-—p (Cont. da La página) 
eldade a título de subproduto. A sua 
produção de energia. é interrrompida. 
sempre que se pára um reactor para 
retirar o plutónio. 

Só existem, portanto, hoje, re- 
cursos muito limitados em energia 
de origem nuclear no Mundo. Mas & 
observação requereria uma revisão 
rápida, visto que fervilham os pro- 
jectos por esse mundo fora para 
aumentar os ditos recursos e que as 
matérias cindíveis não parecem de- 
ver faltar para essa extensão, mas 
o que acima de tudo importa notar 
é que a questão dos preços de custo 
não evoluiu até agora no sentido que 
se esperava. 


| num acidente de 
ocorrido próximo da Beira 


BEIRA, 7 (via Marconi) — Na 
estrada internacional, entre a Missão 
de Amatongas e o cruzamento com a 
reserva de caça da Gorongoza, vol- 
tou-se uma carrinha conduzida pelo 
seu proprietário, sr. Marcelino Fer- 
reira, residente em Gondola, que leva- 
va como passageiros a esposa, Emi- 
Ha de Jesus e os filhos, Maria Olinda. 
de 17 anos, e Emílio de 19. Todos os 
ocupantes do veículo ficaram feridos 
tendo recolhido ao hospital de Vila 
Perry, sendo o mais grave o caso da, 
Maria Olinda, que inspira alguns cui- 
dados. — (L.) 


Baixa do preço do urânio natural no 
mesmo período não bastaria para 
tornar a energia nuclear concorrente 
com os outros recursos para o mes- 


| AS PERSP) 
SÃO FAVORÁVEIS À ENERGIA 
NUCLEAR 


Contudo, não é possível tirar des- 
tas observações a ideia de que a pro- 
dução de energia nuclear industrial- 
mente utilizável deve ser considera- 
da como não-económica, Isto deixará 
de ser exacto com o correr do tem- 
po, porque a energia térmica voltará 
a encarecer sem prejuízo do facto 
que a sua produção constitui numa 
certa medida um desperdício de re- 
cursos e que, por outro lado, ao satr 
da sua fase mais ou menos experi- 
mental, a produção de energia nu- 
clear tornar-se-á cada vez mais apta 


BAIXA ENORME DO CUSTO 
DA ENERGIA TÉRMICA 


Os búfalos confundi- 


ram o canal com o rio 


SA DA BANDEIRA, 7 — Notícia 
o «Notícias da Huila» em correspon- 


De maneira geral, pensava-se no 
Mundo que o custo da energia nu- 
clear diminuíria muito rápidamente 
enquanto que o da energia prove- 


pressão dos objectivos da mesa di- 
rectiva: 

Em primeiro lugar clevar o esca- 
lão de gratuitidade, tanto para inter- 
namentos como para consultas, do 
100$00 para 250$00, de que vão bene- 
ficiar, os internados do Hospital de 
Santo António, na ordem de cem a 
três mil doentes, anualmente, Dos 
4.208 doentes pensionistas do ano de 


À reabertura das escolas 
primárias 
P-—p (Cont. da La página) 


tudo ; e, para os mais adiantados, 
o sentido, ainda que precoce, da 
responsabilidade do homem. 

Isto aconteceu por todo o Pais. 

No distrito do Porto, onde há 
pequenos estudantes na ordem dos 
cento e trinta mil, nas quatro clas- 
ses, vinte mil pertencem á capital 
do Norte. No conjunto, aparece um 
aumento substancial das raparigul- 
nhas, que vão completar o curso de 
instrução primária. 

Há, na cidade do Porto, quinhen- 
tos e cinquenta lugares de profes- 
sores e cerca de dois mil e oitocen- 
tos em todo o distrito, Ressalta, 
neste índice, o trabalho do profes- 
sor do ensino primário, valioso 
pela construção do espírito. O resto 
fixa-se em imagens da juventude. 


niente das fontes térmicas aumen- 
taria de tal sorte que estas fontes 
seriam progresstvamente abandona- 
das em proveito das nucleares, Não 
foi isto, porém, o que se verificou 
até agora. 

O certo é que se produziu um 
facto que os especialistas destes 
assuntos não esperavam em abso- 
luto : o custo da energia térmica di- 
minulu em quase todos os países 
providos de recursos suficientes para 
obter essa energia em condições nor- 
mais. A abundância relativa da pro- 
dução carbonifera, indo ao ponto de 
provocar na Europa uma espécie de 
crise de venda do carvão que dura 
ainda como sabem, numa certa me- 
dida, incitou os países interessados 
a não descurar, longe disso, os seus 
recursos de energia térmica e até a 
desenvolvê-los mais do que se pro- 
jectava. 

Isto não será, certamente, uma 
política muito boa a longo prazo, 
porque, mesmo se os recursos apa- 
rentes de carvão são hoje abundan- 
tes, não podemos esquecer que as 
reservas de carvão no subsolo mun- 
dial são limitadas e que, por outro 
lado, a grande utilidade do carvão 
para as indústrias químicas que ain- 
da vão no princípio dos seus desen- 
volvimentos faz da utilização do car- 
vão para o seu poder combustível 
uma espécie de <esbanjamento». Mas 
os países em causa, todos mais ou 
menos a braços com dificuldades fi- 
nanceiras, têm tido bastas vezes ten- 
dência para recorrerem ao mais eco- 


dência de Freixiel que um colono, a 
cerca de cinco quilômetros de Vila 
Folgares, foi surpreendido por um 
inédito espectáculo na estrada que 
ladeia o canal geral de irrigação: 
dentro do canal estavam em deses- 
perada situação 26 bufalos. 

Juntou-se no local muita gente, 

incluindo autoridades, colonos, indi- 
genas, funcionários da brigada do 
Cunene, que procuraram encaminhar 
os animais numa direcção onde o ca- 
nal está ainda por revestir e por onde 
portanto, seria mais fácil a saida, 
Mas até isso se conseguir e como o 
canal é revestido de cimento, os anl- 
mais gastavam os cascos e estavam 
visivelmente cansados. 
Com cordas e cabos de aço come- 
cam alguns a ser retirados. O primel- 
ro casal foi destinado ao Município 
de Sá da Bandetra, e encontra-se já 
naquela cidade, numa jaula do Pari 
que da Senhora do Monte, Um de sete 
búfalos Içados consegutu fugir em di- 
recção à mata, mas pouco depois, com 
surpreza. geral, lançou-se de novo no 
canal. Goradas todas as tentativas de 
salvação da manada e como os ani- 
mais se encontrassem muito feridos e 
sem forças, foi resolvido abatê-los e 
a sua carne distribuida. pelos colonos 
e indigenas da região. Cairam à água 
sels crias que foram salvas. 

A manada pertencia à reserva do 
Bicuar e tomara a direcção de Vila 
Folgares à procura do rio Cunene, 
para se dessedentar, acabando por 
confundir o canal com o rio. — (L.) 


nómico, momentâneamente. 

Ora bem, esta época coincidiu 
justamente com aquela em que o 
custo de instalação das centrais nu- 
cleares aumentou, e em proporções 
bastante sérias. Na Inglaterra, ve- 
rificou-se, segundo o Economist, que 
o aumento do custo de produção da 
energia nuclear foi de mais de 20 
por cento no decurso nos últimos 
anos, o que anulou, e excedeu, todas 
as possibilidades do lado das obras 
da engenharia civil. 

Os reactores de fraco atravanca- 
mento que serão necessários para 
que as obras de engenharia civil bai- 
o xem realmente no futuro, apenas 
E serão admissíveis com o emprego de 

W | combustíveis sêriamente enriqueci- 
dos, Ora, verificam os especialistas, 
não será possível contar com esse 
combustível enriquecido e barato 

caia à |nem com as centrais para o utilizar 

h antes de 1970 pelo menos, e sobre- 
tudo nos anos que se seguirão a 
este, Os mesmos especialistas admi- 
tem que a energia nuclear se man- 
terá nos proximos dez anos a um 


adefrontar a concorrência. Mas os 
factos observados refutam a ideia 
de que o abandono do desenvolvi- 
mento das outras fontes de energia 
e em especial das fontes de energia 
hidro-eléctrica, que requere, como 
sabem, empates de capital bastante 
importantes na origem mas que de- 
pois é imbatível no plano dos preços 
de custo, seja oportuno — muito pelo 
contrário. 

O futuro distante favorecera. 
sem dúvida, a energia nuclear numa 
medida bastante grande. Mas o fu- 
turo próximo, de que não seria pos- 
sível desinteressar-nos, reguere ain- 
da Investimentos Importantes na 
produção de energia de tipo clássico. 
Os países que o esquecessem sabe- 
riam o que representam as «falsas 
economias» que se tornam mais one- 
rosas do que os plores esbanjamen- 
tos... 

Jean Pupler 


.— 


Começaram ontem os 

trabalhos de constru- 

ção do aeroporto de 
Porto Santo 


As obras de terraplenagem do 
aeroporto da Ilha do Porto Santo fo- 
ram iniciadas. Assim, poucos dias de- 
pois da adjudicação da empreitada 
pelo ministro das Comunicações e 
dentro do programa e prazos previs- 
tos, foram iniciadas as obras do prl- 
meiro dos dois aeroportos incluídos 
e dotados no II Plano de Fomento 
para o arquipelago da Madeira. No 
Funchal foi desembarcado o primeiro 
material pesado destinado aqueles 
trabalhos que foi transportado para 
batelões e rebocado para Porto Santo 
onde, no dia 6, foi colocado em terra 
utilizando uma. grande barcaça cedi- 
da pela Administração-Geral do Porto 
de Lisboa e que para o efeito tinha 
sido até ali rebocada. Entre o mate- 
rial já desembarcado figura uma das 
máquinas mais pesadas, com 27 to- 
neladas, que ontem, logo começou'a 
trabalhar. As restantes máquinas que 
constituem o equipamento da firma 
adjudicatária dos trabalhos, desem- 
barcarão amanhã, e no dia 11 do cor- 
rente, de bordo dos navios «Belas», 
vindo de Luanda, e «Monte Brasil», 
vindo dos Estados Unidos da América, 
do Norte. Se o tempo o permitir, todo 
o material ficará no estaleiro até ao 
dia 15. 

“Ao mesmo tempo a Junta Geral 
do Distrito Autónomo do Funchal 
ultima todos os processos de expro- 
priação, a fim de que o empreendi- 
mento possa realizar-se dentro do 
prazo programado e a obra permita 
logo que possível estabelecer ligações 
aéreas com o arquipelago ao mesmo 


preço de custo de cerca de 20 por 
cento mais elevado do que o da ener- 
gia fornecida pelas centrais térmicas 
mais modernas, e que a esperada 


tempo que se concluem os trabalhos 
preparatórios para se lançar a cons- 
trução do aeroporto da Ilha da Ma- 
deira. 


TANA: 


Encenação de MACIEIRA 


TEATRO SÁ DA, 


TEREM, DEMAMOR . 


BANDEIRA 


AS AS NOITES AS 21,80 


Min anos 


A PRIMEIRA PEÇA DE ANDRE ROUSSIN 


** QUE FOI AUTORIZADA EM PORTUGAL! 


RINDADE 


TELF.26Hm2 


BATALHA 


Telf.z2so 


(PARA TODOS OS MAIORES 
-DE 6 ANOS) 


NO PRÓXIMO SABADO INAUGURAÇÃO DAS MATINEES 
CoM O FILME FAMOSO 


NO REINO DAS FADAS 


+ 


19000000 232084 
As 15,30 e 21,30-M/ 1 


K Orquídea Negra 


em VISTAVISION com 

SOPHIA LOREN 
- ANTHONY QUINN 
= E um filme Paramount 


2.º SEMANA 


Às 15.30 e 21,30-M/ 12 


Os barqueiros do Volga 


= em EASTMANCOLOR 
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JOHN DEREK 
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5º 7 


CARLOS ALBERTO 


AS GIRLS c/ Gene Kelly e Kay Kendall 
HONRA A UM HOMEM MAU c/ James Cagney 
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com Jean 
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HOJE. às 21,30 


—— Sábado — O SEGREDO E A CHAVE 


GAIA user gos, 


A GIGANTESCA SUPER-PRODUÇÃO, EM CINEMASCOPE 


OLITÁRIA 


SMITH (12 anos) 


Uma atmosfera de alegria, música deliciosa e canções 


com Sara Montiel e Joaquim Cordero 
A REBELDE 


No mesmo programa uma comédia espirituosa, 


Plerre Aumont e 
O OPTIMISMO 


Simone Renan 


(17 anos) 


AS 2180 o em 


Cine Foz : 


polgante filme dramático policial 
TENTAÇÃO DIABÓLICA (17 anos) 
TORTURA DUM PAI 
(12 anos) 


Domingo — O filme colorido 
DO 


Tolefons | 680303 O CADETE 


REGIMENTO c/ Mile Nithouche 


CINE VITÓRIA 


Tolotono 84 


CINEMA S. 


A MULHER 


AM 


No próximo sábado e domingo: dois filme 


HOJE, às 21,30 horas 
O vaso dura burla inédita no Mundo 


Sábado — TERRA BENDITA 


MAMEDE jo 


DAS 
O grande espectáculo das multidões. — Para mafores de 17 anos 


(Para Adultos) 


ULHER E A FORTUNA 


(Adultos) 


Telefones : 207 e 45 
JE Às 21.30 horas 


CAMÉLIAS 


O Corcunda e O Médico de Estalinegrado 


TIVAS REMOTAS |, 


No Governo Civil de Aveiro 


(12 anos) é 


TOMARAM, ONTEM, POSSE 


0s novos presidentes das Câmaras Municipais 
de Ovar, Mealhada e da Murtosa 


No salão nobre do Governo Civil 
de Aveiro, realizou-se, ontem, pelas 
1% horas, com a assistência de nu- 
merosas individualidades do dis- 
trito, o acto de posse dos novos 
presidentes das camaras muntcl- 
pais de Ovar, Mealhada e Murtosa, 
respectivamente, srs. Carlos de 
Sousa Nunes da Silva, dr. Abel da 
Silva Lindo e José Tavares Afonso 
Cunha e ainda dos vice-presidentes 
das edilidades dos ultimos dois 
concelhos, respectivamente, srs, 
António Dias Coimbra e António 
de Sousa Cascais. 

Ao acto presidiu o governador 
civil do distrito, sr. dr. Jaime Fer- 
reira da Silva, ladeado pelos srs. 
drs. Manuel Tarujo de Almeida, 
presidente da comissão distrital da, 
União Nacional; Alberto Souto, 
presidente do Município de Aveiro; 
Fernando Marques, delegado distri- 
tal da M. P. e presidente da comis- 
são concelhia da U. N.; Artur Bar- 
tosa, presidente do Município de 
Oliveira de Azeméis; e Manuel Lou- 
sada, inspector administrativo. 

Lido o auto de posse pelo secre- 
tário do governo civil, usou da pa- 
lavra o chefe do distrito, que agra- 
deceu aos antigos presidentes das 
camaras dos três concelhos as 
obras que levaram a cabo nas suas 
terras, para depois fazer o elogio 
dos empossados e manifestar a sua 
confiança nos novos cargos. 

Em nome dos empossados e a 
agradecer as palavras do sr. dr. 
Jaime Ferreira da Silva, falaram 
os srs. dr. Abel da Silva Lindo e 
José Tavares de Afonso e Cunha, 

. 


Revestiu-se de grande 
brilho 


a cerimónia da transmissão 

de poderes ao novo presi- 

dente da Câmara Municipal 
de Ovar 


Realizou-se, ontem, como estava 
anunciada, e após a posse que lhe 
fol conferida em Aveiro, pelo gover- 
nador civil do distrito, a cerimónia 
da transmissão de poderes ao novo 
presidente da Camara Municipal ae 
Ovar, sr. Carlos Nunes da Silva. 
Pouco depois das 20 horas, e no sa- 
lão nobre da Camara Municipal, 
que se encontrava repleto com a 
presença das mais destacadas figu- 
ras de Ovar e de todo o concelho 
e de muitas senhoras, o novo pre- 
sidente, vibrantemente saudado, 
deu entrada na sala, Nesta, e for- 


os seus estandartes, viam-se repre- 
sentações dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ovar, Grémio do Comércio, 
Banda Ovarense, Socledade Colum- 
bófila, etc. 

Na mesa de honra e além do 
novo presidente, viam-se os srs. dr. 
João Evangelista Loureiro, vice- 
-presidente do Município; dr. Al- 
varo dos Santos Esperança, juiz de 


Direito da comarca ; delegado do 
Procurador Geral da Republica, 
Mário André Boturão ; presidente 
da Casa do Concelho de Ovar em 
Lisboa, pároco de Ovar, dr. Tarujo 
de Almeida, deputado e provedor 
da Santa Casa da Misericórdia ; dr. 
Eduardo Lamy Laranjeira, presi- 
dente da Junta de Turismo do Fu- 
radouro ; António Coentro de PI- 
nho, director do «Notícias de 
Ovar» e comendador António Au- 
gusto da Silva. 

Numa rápida sessão, devido ao 
adiantado da hora, mas que ser- 
viu para marcar exuberantemente 
a simpatia de que disfruta o novo 
presidente do Município e ainda 
das esperanças que Ovar deposita 
na sua acção em prol do desenvol- 
vimento da vila, falou, em primeiro 
lugar, o vice-presidente da Camara, 
sr. dr. João Evangelista Loureiro, 
que fez a apresentação do empos- 
sado, seguindo-se no uso da pala- 
vra Os srs. dr. Alvaro dos Santos 
Esperança e António Coentro de 
Pinho. 


Falou, depois, o sr. Carlos Nu- 
nes da Silva, que agradeceu sensi- 
bilizado as palavras que lhe foram 
dirigidas, a presença de todas as 
pessoas que assistiram, quer em 
Aveiro, quer em Ovar, ás cerimó- 
nias relativas á sua nomeação para 
o espinhoso cargo que ia começar 
a desempenhar com o melhor de- 
sejo de bem servir. Ao terminar, o 
novo presidente foi alvo de cari- 
nhosa ovação por parte da enorme 
assistência que enchia por com- 
pleto o salão nobre da Camara. 

A" sua chegada a Ovar, no re- 
gresso de Aveiro, onde fo! empos- 
sado, o sr. Carlos Nunes da Silva 
tinha a aguardá-lo, em frente dos 
Paços do Concelho, uma guarda de 
honra formada pela Associação Hu- 
manitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Ovar. — C. 


———— 
Exposição de Motivos 
Aeronáuticos, 


na Escola de Belas Artes 


Encerra depois de amanhã a exposição 
de motivos aeronáuticos que está patente 
ao público na Escola Superior de Belas 
Artes do Porto. Os dois últimos dias 
serão especialmente consagrados à juven- 
tude dos liceus, escolas e universidades, 
ali se apresentando um avião completo 
sChipmunio, construído em Portugal, nas 
Oficinas Gerais de Material Aeronáutico; 
dezenas de modelos de outros aviões mili- 
tares, um pára-quedas e cerca de duas 
centenas de sugestivas fotografias abran- 
gendo todas as actividades da Força 

rem. 


mando vistoso pano de fundo com! Ãé; 


E Queroliver/ 


ESMACADOR TRIUNFO | 
O qario ssonoito 02017 sro: O 


TEL. 22748 
Três homen: 
mais audaciosa das missõos 
seorotas da última Grande 
Guerra 1 
9,30-17 Anos 


MATINÉE TODOS OS DIAS, 


UM FILME UNICO 
HISTÓRIA DO CINEMA 


É oie 


EM RIGOROSO EXCLUSIVO E 
AGORA AOS PRI NOR- 
MAIS DESTE CINEMA ! 


)-Noite 9,30-12 Anos 


ár 
O ro, s1555- Noito 9,30-17 Anos o 
Hardy Kruger e muitas 
e boldades 1 e 
CORAÇÃO NÃO BATAS MAIS 
AMANHÃ — 17 Anos 
A ARTE E A VIDA 


AMANHA no 


CINE-VALE FORMOSO 


O maior Festival do Riso! 


EU SEJA CÃO 


x 


undanismo 


VILEGIATURAS DOS ASSINANTES 
DE «O COMÉRCIO DO PORIO» 


PARTIRAM — Desta cidade: para Lon- 
gra, a sr. D. Alice Aurora Rebelo Pimen- 
tel Correin dos Reis; para Soalhães, o sr. 
Renato Pinto Soares; para Braga, a sr.* 
D. Maria Constança de Figueiredo; para 
Aldeia de Cima, o sr. Alípio Teixeira 
Basto; e para Vila Real, o sr. Eduardo 
Santos Silva; de Penafiel para Senhora 
Aparecida, o sr. Brás Ferreira de Sousa 
Meireles; das Termas de Monfortinho 
para Baião, a sr.* D. Laurinda Pereira; 
de Alvorge para Alcobaça, a sr* D. Leo- 
nídia Silva; e de Coimbra para Poço do 
Canto, o sr. José Lopes Cavalheiro, 

* 


REGRESSARAM — A esta cidade: de 
Paço de Sousa, o sr. Bernardo Gomes de 
Amorim; de Soutelo do Douro, o sr. An- 
tónio Eduardo Russo; de Felgueiras, a 
sr» D. Hermínia Guimarães Freitas Bra- 
vo; de Minhotães, a sr.* D. Rosalina Pe- 
reira Ferraz de Sousa; de Guimarães, a 
sr* D. Angela Machado; do Marco di 
Canaveses, o sr. Francisco Moreira Ma-. 

; de Vi 


Mouros, o sr. Mário J. Olveir Av 

ca, o sr. José Maria Neves; de Paços de | 
Ferreira, 0 sr. António Nunes de Almeida; 
de Penajtel, o sr. Alexandre Forbes Costa; 
da Póvoa de Varzim, o sr. Manuel Duarte 
Monteiro; de Esmoriz, a sr.* D. Vitória 
Romeira de Sá Ferreira; de Vila Nova 
de Tazem, o sr. José Martins; da Régua, 
o sr. Joaquim Vasques de Carvalho; de 
Vila Nova de Poiares, o sr. José Maria 


Principe; de Vila Praia de Ancora, o sr. 
Carlos Aires Pereira; dos Carvalhos, a 
sr* D. Marina de Sá; de Resende, o sr. 
dr. Albano Magalhães; de Baltar, o sT. 
dr. David Casimiro Braga de Azeredo 
Lobo; de Penafiel, a sr* D. Albertina 
Corte Real; das Caldas das Taipas, a 
sr.* D. Teolinda Soares Avila Gomes; de 
Arouca, o sr. Ernesto de Queirós Ribeir 

de Penafiel, o sr. Manuel Pinto da Costa; 
de Chaves, a sr* D. Alice G. da Costa 
Santos; de Silveiros, o sr. Joaquim Go- 
mes dos Sontos; de Carapeços, o sr. 
Eduardo Lopes Ferreira Barbosa; de Fa- 
malicão, o sr. dr. Bernardino Gonçalves 
da Costa e o sr. Manuel Maria da Silva 


Ramos; e de Cabeceiras de Basto. a sr> 


D. Alice Inês de Sousa Barbosa; à Foz 
do Douro. de Vilas Boas, o sr. dr. Mes- 
quita Pimentel; a Vila Nova de Gaia: de 
Castelo da Maia, o sr. António José de 
Almeida; e dos Carvalhos, o sr. Serafim 
Gomes Correia; a Ermesinde, da Foz do 


Douro, O sr. Emílio Magalhães de Aze- 
vedo Meireles; a Riba de Ave, de Pena- 


fiel, o sr. dr. Armando de Melo; a Braga: 
de Fermil de Basto, o sr. dr. Inácio Xa- 
vier de Barros Teixeira Coelho; e de 
Covelas, a sr.* D. Maria Eugénia Bran- 
dão; a Lisboa: de Cascais, O sr. eng. Fran-| 
cisco de Magalhães Tlharco; e da Vila da 
Maia, o sr. Mário Soares Peixoto; a Coim- 
bra: de Monsão, o sr. dr. Diogo Pacheco 
de Amorim; de Vila Meã, o sr. dr. Tor-| 
quato Brochado de Sousa Soares; de Oli- 
veira do Hospital, 0 rev. cónego Martins 


Ferreira; e da Figueira da Foz. o sr. Her- 
mano Ribeiro Arrobas; a Vilarinho da 
Castanheira. de Moncorvo. o sr. Aníbal 
António Miranda; a Valdigem, de Re- 
sendo, o sr. António Júlio Correia: a Li-, 
nhares de Anciães, de Alegria, o sr. José 
Augusto da Veiga Guilhar; a Lamego, 
de Penajóla, o sr. José Caetano de AL-| 
meida; a Oeiras, de Mondim de Basto, 
a sr*'D. Ana da Costa Fernandes Fer- 
reira; a Leca da Palmeira, de Vizela. n 
sr. Jorge Spratleu Pinto da Silva: a Va- 
longo, da Praia da Aguda, o sr. António 
Manuel de Sousa Póvoas: à Senhora da 
Hora, de Mogadouro, o sr. nrof. Taís Gon- 
zaga Reina; e a Vila Nova de Famalicão, 
de Louzada, o sr. dr. Manuel Pinto Fer- 
retira. 


— —— 


VINDIMAS 


BERKKNKNKNAMM CAD 


DE SANTA CRUZ DO DOURO, 5—as 
vindimas encontram-se no auge. De um 
modo geral a produção é superior à du 
ano findo, mas a qualidade fica aquém, 
atendendo às chuvas que caíram e origi- 
naram o apodrecimento das uvas. Os ta- 
noeiros não têm tido mãos a medir para 
ocorrerem à falta de vasilhame. — C. 


— 
Criança atropelada 
mortalmente, na Beira 


BEIRA, 7 (Via Marconi) — Fale- 
ceu a caminho do hospital, Hortense 
Glória. Cardoso Dias, de 6 anos de 
idade, que fora atropelada por um 
automóvel conduzido por Eduardo de 
Almeida, junto à estrada para o aero- 
porto da Manga. 

A criança ía acompanhada pelo 
pai, António Alves Cardoso, e quan- 
do ao descer de um autocarro, ía a 
atravessar a rua pela retaguarda do 
veículo, foi apanhada pelo automóvel, 
que a atirou à distância. O pal, que 
assistiu à cena, pegou a filha nos 
braços e conduziu-a numa corrida ao 
hospital. — L. 


Im vino veritas-mas só 
comrólha decortiça 


w Comércio do Porto 


EEN RS PE Ra 


Quinta-feira, 8 de Outubro de 1959 5 


Alarme justificado ácerca da supressão 
de serviços na Biblioteca Pública ? 


Estão alarmados — e segundo parece com inteira justificação — os bracaren- 


considerados assim todos os que em Braga residem, com uma informação algo 


desagradável, relativa à supressão de serviços, ao desaparecimento das grandes faci- 


que constituiu as Juntas Distritais, acabando consquentemente com as Juntas Pro- = A 
vinciais. Esse Decreto, publicado no mês findo, eritbelece que a partir de 1 de Ja- figura também como queixosa, pelol águas são mais profundas, junto a 


neiro do ano próximo, cessam todos os auxílios w subsídios presentemente conce- mesmo crime, contra a Maria Emília, 


didos a estabelecimentos do Estado pelas Juntas. Procura-se, dessa maneira, evi- 
dentemente, acautelar os rendimentos daqueles cirpos administrativos. Porém, em 
relação à Biblioteca Pública de Braga, o jacto lewanta um problema da mais alta 
Amportância, problema que se traduz na quebra da utilidade do citado estabeleci- 
mento cultural. Sucede isso, porque a Biblioteca Pública de Braga, tem podido man- 


a Junta de Província do Minho, para isso sempre contributram generosamente, 
Aliás, o Decreto 5. 787 TTT, de 10 de Maio de 9, cometeu à Junta do Distrito, 


Provincial. Só assim, se tem conseguido manter am ordem a complexa organiza- 
ção de tão importante e tão útil estabelecimento cultural. Com um quadro de pes- 
soal pago pelo Estado, verdadeiramente incompisível com as necessidades, a Bi- 


biloteca Pública e o Arquivo Provincial, 
Província, mantém em serviço nada mais nada menos do que seis assalariados, Veiga e António Telhado, do lugar d; 
que exercem alguns deles funções técnicas muito importantes, embora com remu- Igreja, estes da freguesia de Nogueiró, 
neração exigua. Sendo o quadro de sete funciontrios, pode concluir-se o que re- autores do abuso, do qual advieram| 

ao Manuel Joaquim Pereira, prejuizos 


aproveitando os subsídios da Junta de 


presenta prâticamente a sua duplicação. Mas mãe é só isso. A Biblioteca Pública, 
prolonga o horário normal das 17 até às 18 horas, para facilitar leituras e consul- 
tas de estudantes, e permanece aberta das 21 às 39 horas, porque a Junta de Pro- 
víncia, cumprindo o que estabeleceu o Decreto atima indicado, paga de sua conta 
esse serviço extraordinário. Ora se na realidade w Decreto publicado no mês findo, 
nos pormenores apontados, entra em execução, iso significa que terão de ser dis- 
pensados seis indivíduos sem os quais será abstiutamente impossível manter em 


têm que fazer, e que em regra não se preocupem com a cultura, o que é inope- 
rante. A sua utilidade ficará por tal forma dimtmida que quase, na verdade, dei- 


dbracarenses se deu conta desta autêntica amem? De qualquer maneira, é ne- 
cessário agir, e agir sem demora, antes que a aneaça se concretize... 


PATRONATO DE NOSSA 
SENHORA DA TORRE 


Realiza-se, hoje, a inauguração do 
novo ano de actividades no Patronato 
de Nossa Senhora da Torre, que com- 
preende a recepção nos novos prote- 
gidos e outras demonstrações de ale- 
gria. Às 11,30 horas será celebrada 
missa, na capela do Patronato, em 
acção de graças e comemorativa do 
acontecimento. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Por ter sido colhido por uma pe- 
dra, quando trabalhava, sofreu gra- 
ve ferimento no pé esquerdo, pelo que 
recolheu ao Hospital de S. Marcos, 
Adelino Ferreira, de 18 anos, pedreiro, 
com residência no lugar da Boavista, 
à freguesia de Gondomar, concelho de 
Guimarães, 


NASCIMENTO 


Num quarto particular do Hospital 
de S, Marcos, desta cidade, deu à luz 
uma criança de sexo feminino a sr. 
dr. D, Lúcia Esteves de Barros Tava- 
res, esposa do sr, dr. Geraldo Viegas 
de Oliveira Tavares, ambos professo- 
res do Liceu desta cidade. Mãe e fil 
encontram-se bem. : 

“COM CONSE! 
D 

- id Sp 

- Receberam curativo, no Hospital de 
S, Marcos, Conceição Ferreira de Cam- 
pos, de 48 anos, serviçal do Largo de S. 
Paulo, que, por ter sido agredida a so- 
co e a pontapé por Alberto Vieira da 
Silva, entalhador, da freguesia da Sé 
apresentava ferimentos em várias par- 
tes do corpo; José Barbosa, de 68 anos, 
polidor de calçado, da rua D. Palo 
Mendes, com ferimentos nas pernas, 
provocados por agressão, da qual foi 
autor António da Silva Pinto, seu 
solega de ofício, residente em Santa 

ecla, 


x 


OS QUE «PASSAM» PELO 
HOSPITAL 


Foi conduzido ao Hospital de S. URIANÇAS INTOXICADAS PELO 
INCÊNDIO QUE ATEARAM, 
QUANDO BRINCAVAM COM 


Marcos onde recebeu os culdados de 
que cerecia, Francisco dog Santos Vi- 
lela, d 2 anos, filho de Ricardo dos 
Santos e de Liberta Amélia Vidrago, 
do alrro da Alegria, a S. Vitor. 

O sequenito apresentava o joelho 
direito infecolonado, resultado dum fe- 
rimento, provocado por acidente, e que 
não havia sido convenlentemente tra- 
tado. 


CASOS A AVERIGUAR 
Meria da Luz Silva Guerra, soltei- 


mes de Costa, foi queixar-se contra D. 
Joaquina Silva Dias, da mesma Aveni- 
da, por ter ecusado a Maria da Luz, 
sua ex-servigal, do furto de 200800, que 
segundo a D. Joaquina Dias, lhe ha- 
viam desaparecido duma bolsa. 
— Na mesma Polícia, também se 
queixoz Fernando Soares de Abreu, 
solteira, comerciante, de S. Jerónimo 


galhães, da rua da Boavista por se 
recuser a entregar-lhe uma vasilha 
para vinho com a capacidade de 500 


PROCESSO ENVIADO 
AO TRIBUNAL 


como queixos: 


a Maria Santos, 


BOUÇA ABUSIVAMENTE 
DEVASTADA 


Manuel Joaquim. Pereira, casado| 
ter a sua actividade intensa, tem prestado serviças relevantissimos aos estudiosos, agricultor, da Rua da Boavista, foi 
a todos os que pretendem saber mas especiolminte aos milhares de alunos dos queixar-se à.P. S. P. por lhe terem 


estabelecimentos de ensino desta cidade, porque « Junta Geral do Distrito e depois derrubado, abusivamente, numa bouça, 


que é pertença também de sua famí| 
lia e localizada no lugar da Consola- 
ção, à freguesia de Nogueiró, dois car: 
« obrigação de tomar a seu cargo as despesas com a leitura nocturna, e ainda a de valhos, quatro eucaliptos, cinco pinhei. 
subsidiar outros serviços da Biblioteca que é, tumbém, na realidade, o Arquivo ros e três sobreiros, 

O queixoso acusa António Pereira 
de Azevedo, solteiro, sem profissão, 
residente na Avenida dos Combatentes) 
da Grande Guerra, nesta cidade; An- 
tónio Gomes, casado, do lugar de Sub! 


no valor de 840500. 


ALARGAMENTO DA ESFERA 
DE ACÇÃO DO ALBERGUE 


DISTRITAL 


Estão em curso trabalhos de vulto) 
ordem a recepção, o registo, a catalogação, a inserção de verbetes, a colocação nas com vista ao alargamento a vários 
estantes, nas respectivas secções, de todos os vtiumes: mensalmente recebidos. E, concelhos do distrito, da esfera de 
principalmente, que desaparecerão a leitura depois das 17 horas, 

turna ,das 21 às 23. Praticamente, a Biblioteca só gussará a aproveitar aos que 


e também a noc- acção do Albergue Distrital. Preten 
nada de-se, assim, diminuir, em grande ex- 
tensão, a mêndicidade. Para tal efeito, 
o, sr. capitão, Euclides de Barros, pre” 
sidente da Direcção do Albergue, de 
xará de interessar. Perspectivas sombrias, estas, tanto para o prestígio do estabe- sonvolve & E 
lecimento, como para todos aqueles que o têm frequentado. Já alguém pensou nisto? mente operosa da qual se espera que, 
Já da parte de quem tem obrigaçdu de defender os direitos e os interesses dos em breve, nos concelhos de Guimarães, 
e Esposende, possam ser colhidos os 
primeiros frutos. O problema está a 
ser tratado com o carinho que o sr. 
capitão Euclides de Barros, no seu 
exemplar desejo de auxiliar e de pro 
teger os infelizes, sempre tem posto 
em todas as suas Iniciativas, o que é 


actividade  extraordin: 


garantia de êxito. 


FOSFOROS 


No lugar do Peão da Meia Laranja, 
a Maximinos, num prédio de que é 
proprietária a sr. D, Laurinda Mar.) 
tins Fonseca e ocupado por Maria da 
Conceição, e seus filhos, manifestou-se 
um incêndio, provocado por crianças) 


A Secção de Justiça da P. S. P]do Porto das Parreiras, atravessou 
enviou ao Tribunal em que figura 

Maria Emília Ferrei: 
ra, casada, do lugar dos Galos, a S| 
Lazaro e como arguida, Maria Correia 


Udades até aqui concedidas aos frequentadores da Biblioteca Pública de Braga. dos Senioo, panafaiie, e dd 


O acontecimento — desagradável acontecimento — resulta da execução do Decreto mo lugar e freguesia, acusadas do cri. 
me de ofensas corporais. No processol 


ária 


AS PROVÍNCIAS 


Uma junta de bois em 
risco de morrer afogada 


NO RIO MONDEGO 


COIMBRA, 7 — Pouco depois das 
14 horas, um canro de bois, vindo 


o rio Mondego em direcção ao Porto 
dos Bentos, ao fundo do Parque Dr. 
Manuel Braga. A certa altura, o 
carro e os bois, que eram conduzidos 
pelo seu proprietário Aníbal Silvério 
Martins, da Casa Branca, foram 
arrastados para um local onde as 


uma represa e os bois estiveram em 
risco de morrer afogados, se vários 
populares não acorressem em so- 
corro dos animais, conseguindo des- 
ligá-los do carro. No local compa- 
receram os Bombeiros Municipais 
comum pronto socorro e um carro 
de comando, que retiraram o carro 
do rio. No Parque Dr. Manuel Braga 
juntaram-se muitos curiosos, que se- 
guiram os trabalhos de salvamento. 


Abriu-se a porta duma furgoneta 


E A ESPOSA DO CONDUTOR 
FOI PROJECTADA AO SOLO 


SOFRENDO GRAVES FERIMENTOS 


ÉVORA, 6 — As Portas de Avis, 
abriu-se uma das portas duma fur- 
goneta, conduzida pelo comerciante 
sr. José Alves Ramos, de Extremoz, 
ao lado do qual seguia sua esposa, 
sr* D. Angeles Ignácia Mareillo Ca- 
leiro Ramos, de 24 anos, natural de 
Badajoz, que foi projectada ao solo, 
tendo sofrido fractura de um braço 
e ferimentos pelo corpo, 

Depois de tratada no Hospital da 
Misericórdia de Évora, a sinistrada 
seguiu para um Hospital de Lisboa. 


APARECEU E FOI ONTEM 
SEPULTADO 


o corpo de um desditoso rapaz 
que caiu ao rio Douro 


GESTAÇO (BAIÃO), 7 — Ficou, 
ontem, sepultado no cemitério de 
Santa Cruz do Douro, Fernando Joa- 
quim Teixeira, solteiro, bengaleiro, 
de 19 anos, natural desta freguesia, 
onde residia no lugar das Presas, 
filho de Manuel Joaquim Teixeira 
e de Leonor Pinto. 

O extinto, no passado dia 25 de 
Setembro, fugiu de casa, cerca das 
9 horas e tomou o caminho da Er- 
mida, caindo ao rio Douro, O seu 
corpo só apareceu dez dias depois, 
entre as estações de Mirão e Aregos, 
tendo sido retirado da água por pes- 
cadores, que o levaram para o cemi- 
tério de Santa'Cruz do Douro. O ca 


que brincavam com fósforos, junto dod dáver apresentava já grande decom- 


leito, ao qual o fogo se ateou. 


Comparcceram no local os Bom: 
ra, sexviçal, da Avenida Marechal Go- beiros Municipais que extinguiram o) 

incêndio com uma agulheta de nevoel. 
ro e conduziram so Hospital de 5! 
Marcos &s Imprudentes crianças quel 
apresentavam sintomas de forte intoxi 


cação. 
BOLETIM DIÁRIO 


8101932 — É eleito bispo de Bra- 
gança e Miranda, Monsenhor Luís An- 


de Resl, contra Joaquina Marques Ma- tónio de Almeida, director do Semi 


nário de Braga. 


ro, D. Felisbêrta 
res E 


Hojo no S. 


O, à tarde e à noite, 


posição e não pôde ser autopsiado. 
A G. N. R. do posto de Baião, 
tomou conhecimento do facto. 


Operário vitima de um acidente 
QUANDO TRABALHAVA 


PENAFIEL, 7 — Hoje, pela ma- 
nhã, encontrava-se o estucador José 
de Sousa e Silva, casado, de 23 anos, 
da Rua do Monte, desta cidade, a 
«queimar» a tinta velha das portas 
da Tipografia Germana, desta cida- 
de, quando se soltou a bomba da 
lamparina. A gasolina atingiu-o en- 
tão na face e braço direito, quei- 

jando-o. Foi logo luzido ao 
pital da Misericó; K 


“ia 
GE- 
«Um 


À apresentação do novo 


Ford-ANGLIA 


No Palácio Ford e em decora- 


vem mafcar excelente lugar no 
mercado, na classe dos carros uti- 


INCÊNDIO NUMA CASA DE 
HABITAÇÃO, EM CETE 


provocado por uma criança 


QUE A CUSTO FOI SALVA 
POR UNS VINDIMADORES 


CETE, 7 — Cerca das 22 horas, 
de ontem, alguns dos vindimadores 
que estavam pisando as uvas em 
casa de um lavrador, do lugar do 
Barreiro, desta freguesia, notaram, 
que de casa da sr* Laurinda Ro- 
drigues, viúva, que estava a ouvir a 
«festança», junto do lagar do vizi- 
nho, saía fumo intenso, denunciador 
de incêndio. Imediatamente a cha- 
maram para ir ver O que se passava 
e, na verdade, o fogo lavrava no 
sobrado, por motivo de ter sido atea- 
do por um candieiro que uma criança 
entornara. Todos esses pisadores fo- 
ram em socorro dela, conseguindo 
evitar que as chamas reduzissem 
tudo a cinza, embora bastante do 
recheio tivesse sido devorado. Gra- 
ças ao seu auxílio, salvou-se ainda 
a criança que provocara o fogo. 

Compareceram. os Bombeiros Vo- 
luntários de Cete, que não chegaram 
a trabalhar. 


JORNALEIRO ATACADO 
DE TETANO 


COIMBRA, 7 — O jornaleiro Joa- 
quim Filipe, de 49 anos, casado, resi- 
dente na Marinha Grande, foi ata- 
cado de tétano e teve de ser trans- 
portado para os Hospitais da Uni- 
versidade, onde deu entrada numa 
enfermaria, depois de devidamente 
socorrido. E 


CONDUTOR DE UMA CARROÇA 


atropelado gravemente por um 
automóvel 


ÉVORA, 7 — Ao fim da tarde, 
de ontem, quando passava perto da 
Quinta do Escurinho, o automóvel 
guiado pelo conhecido jogador do 
Lusitano, desta cidade, Joaquim Pal- 
meiro Antunes, embateu numa car- 
roça, que pretendia ultrapassar. 

O condutor da carroça, Anacleto 
Joaquim Rosmaninho, de 58 anos, 
casado, residente nesta cidade, ficou 
internado no Hospital da Misericór- 
dia, com vários ferimentos. 


FOI DESCOBERTO E PRESO 
UM INDIVIDUO QUE ROUBARA 


A UM OURIVES AMBULANTE 


objectos de ouro no valor de 
quinze mil escudos 


MONTALEGRE, 7 — Ao ourives 
ambulante, Francisco Alves, casado, 
residente no lugar de Friães, deste 
concelho, furtaram-se todos os objec- 
tos de ouro que consigo transpor- 
tava, no valor de quinze mil escudos. 

Procurou averiguar junto das au- 
toridades do concelho de Vieira do 
Minho e de Braga, a identidade do 
ladrão, mas sem qualquer resultado 
imediato. 

Teve contudo a felicidade de en- 
contrar, próximo da sua residência, 
uma patrulha da G.N.R. desta vila, 


formada pelos soldados João Tei- 


xeira e Américo Eduardo Roque, aos 


de ouro e'os havia escondido no forro 

da sua casa, onde foram encontrados. 
O larápio foi preso, não lhe tendo 

sido arbitrada qualquer fiança. 


MORREU SUBITAMENTE 
quando apascentava o seu gado 


PONTE DA BARCA, 6 — José 
Pereira da Cunha, de 60 anos, natu- 


“da Universidade, onde se encontrava 


DIA A DIA 


Um ciclista embateu com 
uma placa de sinalização 


E FRACTUROU A CLAVICULA 


VILA FRANCA (ERVEDAL DA 
BEIRA), 6 — Quando passava nesta 
localidade montado em bicicleta, um 


empregado de farmácia em Ervedal 


da Beira, de nome Alfredo Mendes, 
de 18 anos, foi de encontro a uma 


placa de sinalização, ficando muto 
ferido na cara, tendo sofrido frac- 


tura de uma clavícula e com tanta 
infelicidade, que não havia aqui ne- 
nhum médico e teve de se deslocar 
o sr. dr. Simões Pereira, de Meruge, 
a quinze quilómetros de distância. 
O ferido foi imediatamente trans- 
portado para o Hospital de Oliveira 
do Hospital, onde ficou internado e 
o seu estado merece cuidados. 


Morreu um sexagenário 
VITIMA DUMA QUEDA 
COIMBRA, 7 — Nos Hospitais 


internado, morreu o trabalhador Ma- 
nuel Henriques da Silva, de 66 anos, 
casado, de Algaça, Vila Nova do 


Poiares, e que, como «O Comércio 


do Portoy noticiou, ali dera entrada 


gravemente ferido, por ter sofrido 


uma queda. O cadáver foi removido 
para o necrotério do Instituto de 
Medicina Legal. 


Foram presos pela Guarda Nacional 
Republicana do posto de Estarreja 
VÁRIOS FREQUENTADORES DO 
«CASINO DA BEIRA-RIA» 


QUE GASTAVAM NO JOGO DAS 
CARTAS O PRODUTO DOS SEUS 
SALARIOS 

ESTARREJA, 5 — Havia já lon- 
gos meses que, em várias freguesias 


SELOS 


COMPRO . 


Colecções de Portugal e Ultramar, estrangeiro, boas peças 
clássicas e solos vulgares em quantidade. 


HOJE, AMANHÃ e DEPOIS, das 15 às 19 h., no 
GRANDE HOTEL DO PORTO 


(R. 1.º DEZEMBRO, 


deste concelho, a Guarda Nacional 
Republicana vinha perseguindo uns 
meliantes, 


casados uns, e outros 
solteiros, que costumavam aban- 
car na via pública e últimamen- 


te, segundo nos informam, se reu- 


niam no cais da ribeira, da vizi- 
nha freguesia de Veiros, em local es- 
condido, a que já chamavam «Casino 
da Beira-Riay, jogando no «monti- 
nho», as importâncias do produto 
dos seus salários, com prejuízo do 
sustento das famílias e da moral. 
Ontem, devido à habilidade do co- 
mandante do posto da G.N.R., cer- 
cou os «fregueses», tendo apanhado 
seis que levou presos para o posto, 
a fim de serem devidamente punidos. 


UMA CRIANÇA SOFREU UMA 
QUEDA GRAVE 


mas O pai recusou o internamento 
no Hospital 


COIMBRA, 7 — Hoje, pela ma- 
nhã, Jorge de Carvalho Almeida, de 
8 anos, filho de António Correia Al- 
meida, morador na Pedrulha do Cam- 
po, sofreu uma queda e ficou em 
estado grave. Conduzido aos Hospi- 
tais da Universidade, foi socorrido 
pelo médico de serviço, sr. dr. Antó- 
nio de Almeida Henriques, que de 
terminou que o menor recolhesse a 
uma enfermaria, por o seu estado 
inspirar cuidados, mas o pai recusou 
o internamento e a criança seguiu 
para casa. 


de S. Vicente de Paulo .. 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro . 
De D. Alexandrina Ferreira da Silva e irmãs, em sufrágio da alma 
da sua grande amiga Adelina Ferreira Carmo, para a Creche 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 
60.267$00 


10$00 
60.277500 


Se não fosse considerado de mau gosto fazer espirito com coisas 


sérias, diríamos, aqui, como aquele homem que às sextas-feiras vem aí 


ao Mercado vender elixires :— «Não são quatrocentos, nem quinhentos, 
nem seiscentos, nem novecentos... São mil, são mil e quinhentos», neste 
caso os estudantes que, no ano corrente, frequentam a Escola Técnica 


desta cidade, isto é, mais cem alunos que no ano passado. Mais cem alunos 


até chove nas aulas, onde é preciso 


—na mesma velha e inadequada moradia, no mesmo velho casarão onde 


pelo menos — oleados a substituir telhas porque a água caía nas salas de 


colocar — no ano passado assim foi, 


aula e em toda a parte... A velha casa que foi do General Luis do Rêgo, 


nesse tempo uma excelente vivenda 


por certo, hoje um edifício sem as 


mínimas condições de conforto, hegiénicas, didácticas e de todas as outras 


cida de tantas particularidades 
E ano não foram ainda recu 
sadas r matrículas, mas sê- 
“lo-ão no ano próximo, se as coisas 
continuarem neste pé; e se o au- 
mento de população escolar for o 
natural e previsto, segundo o ritmo 
anual de aumento de frequência, no 
ano próximo: já, mesmo no aspecto 
de espaço, o velho casarão não satis- 
fará. Como dizemos, foram este ano 
admitidos todos os alunos dos cur- 
sos em que se inscreveram, com ex- 
cepção apenas do curso de Forma- 
são de Serralheiro em que tiveram 
de mudar para outros cursos, qua- 
tro alunos. Para isto houve, porém, 
de sacrificar-se a sala onde funcio- 


espécies, para | 
e es 


ral e residente na freguesia de Tou- 
velo, conduziu uma junta de vacas 
a um campo que possui, em Sampriz, 


da dívida oxistente até ao fim do 3.º trimes- 
tre do 1955; b) Posso a inscrever nos seus 
orçamentos ordinários a importância de 180 
contos alé total liquidação da divida que se 


litários. 
Trata-se de um modelo inteira- 
mente novo, de linha interessantis- 


nava a Cantina, agora transformada 
em sala de aulas tendo a cantina 


A Câmara Municipal ocupou-se do acordo celebrado 
com a Misericórdia do Porto e emitiu voto congratu- 


vier a verificar em 
d) Posse a 


que vier a ter 
mento submelido à aprovação da 


a próxima construção do 
na 


31 do Dezembro de 1957; 
screver, nos seus orçamentos ordi- 
nórios a importôncia necessária à liquidação 
dos encargos a contraír em cada ano com o 
internomento de doentes pobres, no regime 
A fixado e que será oporiuna- 
'ômora; 

3.9 — Que esta Câmara sa congralule com 
spital Sub-Regio- 

de Vila Nova de Gaio e se registo na 


sima, finamente equilibrada e 
muito atraente. Com característi- 
cas que podem atribuir-se a um 
carro de luxo, o novo «Anglia» dis- 
tingue-se pelo cuidadoso acaba- 
mento, que o torna extremamente 
confortável, graças aos seus espa- 
gosos e cómodos lugares. No con- 


e ali se demorou a apascentar os 
animais. 

Quando, pelas 14 horas, uma sua 
irmã chegou ao campo, com o al- 
moço que lhe levava, encontrou - o 
agonizante aos gritos de socorro, que 
só mais tarde foram ouvidos, acor- 
reram vários populares, mas o pobre 


sido instalada numa dependência do 
antigo Convento dominicano — sem- 
pre este sistema de se recorrer a 
tristes remédios... Com o sacrifício 
da Cantina e serviços anexos, foi 
possível criarem-se mais três salas 


de aula: duas para a oficina de For- 
mação Feminina, e de Trabalhos 


acto um voto de louvor aos srs. ministros das. 

Obras Públicas, Saúde e Assistência e go pro- 

vedor da Misericórdia da Goia, principais 
obreiros deste notável empreendimento; 

clua no. orço: 

do 1960 a imporiôncia de 

100 contos, metade do subsídio concedido à 

Misericórdia da Gaia para a construção do 

Hospital, 

aprovado o processo e a aberturo do 


manuais femininos do Ciclo Prepa- 
ratório e uma para Desenho, tam- 
bém do curso Feminino. 

Por outro lado, as oficinas de 
Serralharia estão a tornar-se aca- 
nhadas dada a quantidade de alunos 
que as frequentam. Para solucionar 
este problema, foi proposta a cria- 
são do Ourso de Montador Electri- 
cista, curso esplêndido e com imensa 
saída aqui em Viana, mercê day co- 
locações que podem obter-se nos Es- 
taleiros Navais. Pois não foi posst- 
vel criá-lo, por falta de sala para 
funcionamento das aulas ! 

E agora, acabou. Daqui em dian- 
te, não é possível constituirem--e 
mais turmas do que as existentes no 
ano corrente, o que equivale a dizer 
que'no ano próximo há que recusar 
alunos... 

Cremos não ser necessário fazer 
comentários, nem explodir em frases 
melodramáticas ou em carpirmous as 
nossas desditas. Se há coisas imíteis, 
ante os factos insofismáveis e im- 
possível de desmentir, uma delas é 
essa. Porque vimos então para o 
fornal com este relato? Valha-nos 
Deus: se nos deixamos todos, sem 
esta nossa e outras válidas excep- 
ções, ficar para aqui, sem «fazer 
ondas», a deixar correr os marfins, 
então que é que há-de pedir, recla- 
mar, clamar ? 

Por toda a parte se erguem no- 
vas escolas técnicas, não há terra 
que não inaugure o se: novo edifi- 
cio. Os exemnlos andam af à volta. 
Porque há-de Viana ser a terra dos 
sucessivos adiamentos ? 


OUTUBRO, 7 


Junto, é uma concepção verdadeira- 
mente moderna. 

Mecanicamente, está equipado 
com poderoso motor de 4 cilindros 
e 4 velocidade, com um consumo 
inferior aos 7 litros, apesar de po- 
der atingir 115 quilómetros horá- 
rlos, aliando, assim, a velocidade 
á economia e á segurança. 

Os novos modelos podem ser 
fornecidos em onze cores e quatro 
combinações de duas cores, o que 
permite escolha variada. 


sexagenário havia já falecido. 
As autoridades tomaram conta 
da ocorrência. 


UM HOMEM SOFREU PROFUNDO 
GOLPE NO ABDOMEN 


provocado pela haste de um boi 


PAREDES DE COURA, 6 — Hoje, 
pelas 10 horas, quando o sr. António 
da Cunha, mais vulgarmente conhe- 
cido pelo «António do Peludoy, de 
68 anos de idade, da freguesia de 

Os inumeros visitantes, que es- | Padornelo, deste concelho, se prepa- 
tiveram no Palácio Ford, onde to-| rava para ir levar um boi a beber, 
ram recebidos pelo sr. Julio Freitas, foi por este gravemente atingido 
e eng. Mário Rosa, além de outros | com uma haste, causando - lhe um 
directores, foram unanimes em | profundo golpe no abdomen. Trans- 
manifestar admiração por este| portado imediatamente ao Hospital 
novo modelo, que vai, sem duvida, | desta vila, foi operado, ficando inter- 
marcar lugar destacado. nado e inspirando sérios cuidados o 

A exposição continua aberta. seu estado. 


EE GR NS aaa ie) 
OBRAS DE OBRAS DE 


Luísa-Maria Linares 

O Meu Inimigo e Eu 
Salomé, a Magnífica 
Um Marido a Preço Fixo 
Adoro-te... mas nem sempre ! 
Casamento por Incidente 
Os Impossíveis de Uma Solteirona 
E Partiu... sem Destino 

Cada volume — 10800 


Na Colecção Civilização 


Foi Adão Quem Teve a Culpa 
Meu Noivo, O Imperador 
Doze Luas de Mel 


Férias ao Sol 
Cada volume — 7550 
Na Colecção Romance 


Sócios para a Aventura 
Cada Dia Tem o Seu Segredo 
Há Outros Homens 
Cada volume — 15800 


Na Colecção Diamante - 


latório pela aprovação do projecto do novo Hospital 
Sub-Regional 


nário melhoramento, e, assim, se lorna”cre- 
dor do sua maior gratidão. 


Sob a presidência do sr. eng. João da 
Brito o Cunha, reuniu-se, ontem, a vereação 
da Câmera Municipal desta Acreenta depois: é 

i o president — Pers o construção do Hospital Sub-Rs 
dos encargos de ia que pesam sobre PEC sorovou, já, a Câmara, a concessão 
o orçamento municipal, d lo um subsídio de 200 contos de que melado 

—É com nolural satisfação deverá ser 


serifa no orçamento. ordinári 

hoja fazer à Câmara a comun do 16. 
desfecho de dois dos mais relevantes aspec- * 
tos do problema e que por ogradóvel coin-| Em faco das considerações 
cidência obtiveram no mesmo momento ade- | honra de propor: 
quada solução. Trata-se das bases do acordo | "Ya “Que esta Câmara se congratule com 
proposto à Santo Caso da Misericórdia do | o acordo firmado com a Sonia Gata da 
oro para liquidação dos encargos com O | ricórdia do Porto para liquidação da dívida 

até esta ! ao internamento de doen-| 
dota, que acaba de ser homologado por des- registo. na Jacla um volo de 
pacho do sr. ministro da Saúde e Assistência ro do Interior a da Saúde 
de 14 do corrente, e da construção do Hos-'o Assisiência e ao provedor da Santa Casa 
pital Sub-Regionol de Vila Nova de Gaia, sicórdia. do. Porio, pela boa vontade 
uja, obra a benemérita Misericórdia, do con- | manifenada om O conseguir, 
celho se encontra em condições de poder) 20. Que esta Câmara aprova os termos E eta conduzida por Carlos Fortes Fernandes 
levar imediatamente a efeito, por ter sido | do acordo a que so refero o +o desta | Rei, residente na Rua da Estação, em Valado 
aprovado o respeclivo projecto e compartici- | proposta e como consequências: a) Continui | res, a menor Somap de Castro, de 7 anos, 
pada a obra pelo Ministério das Obras Públi- | q inscrever nos seus orçamentos ordinários a | moradora no lugar da Barroso, em Serzedo. 
cas, No relação do primeiro caso, recorde- | ímporiência de 60 contos alé total liquidação | Conduzido no, ambulôncia dos Bombeiros Vo- 
=se que a Cômora, tendo acordado com a luntários de Valadares ao posto da Cruz Ver- 
Santa Cosa da Misericórdia do Porto a moda- melho, ali foi tratada a escoariações no braço 
lidade do pagamento das despesas com o in- e anie-braço esquerdo e na perna e pé 
fernomento dos doentes pobres no Hospital direitos. 


de Santo António, verificadas até ao fim do 
3. 'rimestro de 1955, passou a não liquidar Sexagenária agredida 
com um alguidar 


concurso público para a «Pavimentação a 
cubos do segunda escolha do caminho entre 
os lugares de Moinhos e Além Rio, na fra- 
guesia de S. Fólix da Marinho», com a base 
de licitação de 131.328800. 

Apreciado e despachado diverso 
e apresentado o balancete do di 
soldo. disponível de 110.867580, foi o sessão 
encerrado. 


Criança atropelada 
em Serzedo 


Em Serzedo, foi atropelada por uma fur- 


tenho “a 


internamento de doentes do 19º 


Concha Linares-Becerra 


Na Colecção Civilização 


A Nolva da Costa Azul 
Esfinge Dourada 

|” Maridos de Coral 
Entrevista no Paraíso 
Como os Homens nos Querem 
Dez Dias Milionária 
A Conquista do Homem 
Porque me Casel com Ele 


Impõe-se a disciplina 
do trânsito 


os facluras que a partir dessa dota lho eram 
apresentados, por não o permitir o sou ará- 
rio e ainda por ter reconhecido, entretanto, 
não serem da sua responsobilidado algumas 
das despesas cujo pagamento era solicitado. 

A siluação foi recontemento esclarecida e 
homologado superiormente o critério defen- 
dido pela Câmara, tal decisão, ropresentou 
ora a Câmara uma economia de mais da 

contos. Foi, então, proposto o pagamento 
da dívida que se yieste a verificar em 31 de 
Dezembro do corrente ano — e quo se compu- 
ta em 1.800 conios — em dez prestações 
envois e iguais, o que deveró constituir um 
encargo anual de cerca de 100 contos; esta 
sugestão acoba do merecer aprovação supe- 
rior. Depois de sublinhar o boa vontade e a 
compreensão da Mesa da Santa Casa da Mi- 
sericórdia, acrescenta: 

— Pela: nossa parte, devemos sentir-nos,f 
zes por se ler obtido Uma solução que al 


No posto da Cruz Vermelha, foi socorrida, 
na parte baixa da Rua | |, (o .foio, na porno direito, em virudo ds 


Cândido dos Reis ter sido agredida com um alguidar pelo seu 

vizinho, Manuel Lima, Jónior, Joaquina À 
gusta de Jesus, da 63 anos, viúva, resido 
na Rua de Felizardo de Lima, às Devi 


Acidente 


Vítima de acidente em sua casa, foi socor- 
rido a ferida conlusa no pó esquerdo, no posto 
da Cruz Vermelha, Francisco da Silva Braga, 
de 10 anos, residente no Rua do Pinhal. 


Tuna Musical de Santa 
Marinha 


Com as novas carreiras de 
etrélei-carros», da Praça de 
Almeida Garrett para Santo 
Ovídio, via Infante, a indisci- 
plina do trânsito na parte bai- 
za da movimentada Rua de 
Cândido dos Reis tornou-se ex- 
traordináriamente notada, e os 
motoristas dos referidos vei- 
culos têm de fazer dificeis ma- 


Cada volume — 7550 
Na Colecção Romance 


Sanatório de Amor 
Sote Mulheres e um Beijo 


os interesses municipais o lermina uma situa- mobras para fugirem à «teias or 
Fa a ADA us Brolongar. Resla | | de automóveis que naquela ar- Na sede desta colectividade, realiza-se, |B] Eu Sou Outra Mulher Virá pelo Mar ir o Ea Aa 
dovará vigorar a partir de | de téria, ali precisamente mais nos porão, pelas 16 horas, uma reunião Cada volume — 15800 Opereta nicado ESET ds pesada! a go 


Na Biblioteca do Romance 
Moderno 
A Vida Começa à Meia-Noite 
Escola para Nevos Ricos 
Esta Semana Chamo-me Cleópatra 
Napoleão Chega no «Clipper» 
Em poder do Barba Azul 
“Silvia Não Crê no Amor 
Cada volume — 12850 
Na Colecção Primeiro Plano 
Como Casar com um Primetro- 
- Ministro Une-nos o Medo 
Apaixonadamente Infiel 
Cada volumo — 5$00 Cada volume — 15800 
Estas obras podem ser adquiridas na modalidade de PAGAMENTOS 
SUAVES sem aumento de preço, em pagamentos mensais de Esc. 20500 
Riscar os títulos das obras que não interessarem 
obras escolhidas contra o primeiro pagamento 
O 
RECORTAR ESTE (8) RE ne ua um impres: TRE 
posta para aquisição de livros da modalidade 
CUPÃO E REMETER À | paGAMENTOS SUAVES 
LIVRARIA 


NOME (bem legível) ... 
CIVILIZAÇÃO). aee 


1- | E) o 
Rua Alberto | Alres” Gous | ENDEREÇ! continua sob vigilância, não sendo permiti- 
vela, Nº X — PORTO do a ninguém entrar a bordo; tio pouco 


E | tripuiação pode sair som autorização. 


O Homem Daquela Noite 
Raparigas sem Beijos 

A Nova Iorque por Um Andar 
O Casamento é Assunto de Dois 
Memórias do Uma «Geisha» 

A Hora Proibida 


Cada volume — 15800 
Na Colecção Diamante 


electriticação, os Serviços Municipalizados, 
através do seu pessoal e dirigentes técni- 
cos, empreendeu já os estudos para elec- 
trificação da freguesia de Vila Mou. 


O CASO DO IATE «SALGAT» 


Com as velas ferradas, escotilhas fe- 
chadas, bandeira francesa à ré, o inte 
«Salgat» continua na doca desta cidade, 
guardando o segredo daquelas três vidas 
que dele se serviram para uma aventura 
cujo mistério está por desvendar. A bordo 
solitária e triste, apenas a Louise Anna. 


o 
1960, para liquidação das despesas a efec 
uar” e portir dosso dota. O estudo rospoc. 
tivo, elaborado prevendo o regime da ovença 
foi “já, submatido à consideração da Santa 
Cosa da Misericórdia do Porto, uguardando- 
4 O seu parecer. 

E mois adiante, diz: : js 

— Acaba a Misericórdia de Vila Novo de 
Goia de dor público conhecimento, da apro- 


apertada, estacionam de ambos 
os lados. 

E o que é mais para lamen- 
tar é que, a despeito dos mo- 
toristas estarem por uli perto, 
a verificar a dificuldade com 
que os condutores dos «trólei- 
-carros» manobram, nem se- 
quer retiram os seus carros do 

nde, afinal, estão a pre- 
pena ic eaçõo We cons anão, afinal (oi ja 
concedido pelo Ministério da Saúdo e Astis- E y / 
tência. Julgo não ser necessário encarecer a Impõe-se a quem de direito 
importância da obra, incluida, no vasto pla:| | que diligencio para que o esta- 
PE EE e E re clonamento de veículos na par- 

todo o País; nom fazer realçar a 

vo ela virá a ter no concelho, pelas | | te baixa da Rua de Cândido 

li lados o eira ida tratamento que dos Reis se faça com mais or- 
espera, venl or à sua enorm 
São. E “mais uma velha. aspiração que se] | dem, tanto mais que existem 
concretiza, devendo ser imediatamente aberlo, ali ruas transversais de pouco 
os concaiRen BOB EG para de erre Anon movimento, onde esses carros 
são civil e do instalação eléctrica, orçom 4 

i h poderiam estacionar sem pre- 

fadas em 6.834 contos. Daqui felicitamos vi Dines 26 sea nat 
pria Rua de Cândido dos Reis, 

o estacionamento deveria ser, 

aperas, do um só lado. 


Vão ser inauguradas, no 
domingo, em Avintes, mais 
três casas do Património 
dos Pobres 


As Vicentinas do freguesia de Avintes pro- 
moveram o edificação de mais três casas do 
Património dos Pobres, no Lugar do Padrão 
Vermelho, que, domingo, próximo, serão e 
Iregues q três famílias das mais necessitadas 
daquela freguesia, e a quo astistirão as au! 
ridades civis e eclesiásticas do concelho de 
Gola e uesia de Avintes. y 

Na meima altura, serão lançadas as pf 

as pedras, para” mais trôs cosas do gé- 
nero, no lugar da Quinto do Mesquita, obra, 
também, daquelas 


UIPNOTISMO 


Aumente u sus persuualidude e nau 
tenha complexos de inferivridade | Seju 
forte e domine us outros | Gunhe mais 
dinheiro Seja feliz no amor! Estuce 
o meu «Uúrso de Hipnotismo por Our 
respondência» e modificará e sua viaa 
Exito Inrgamente comprovado Peça cutá- 
togo grátis com informações Bs: O E 
tado 24 — Estoril 


vação do projecto do Hospital Sub-Regional 
de cuja construção em boo hora tomou a 

iva, bem como da concessão polo Mi- 
ério das Obros Públicos do subsídio de 


suas coisas. Evita a curiosidade dos que 
vão ver o barco, escondendo-se detrás de 
um dos botes, onde costura. 

Ontem, houve idas e vindas a bordo, 
Apareceu alí uma senhora francesa que 
nos dizem ser mãe da Louise, acompanha-. 
da do cônsul de França. A rapariga saíu 
na companhia dos dois e de um agente 
e esteve a tratar de diversas formalidades 
que, segundo o que consta, visam à sua 
expatriação. A tarde, voltou para bordo 
e ali so encontra aínda. A embarcação 


mente o Mesa Administrativa da Misericór 
pelos esforços dispendidos, pela sua fenaci- 
dado e porseverança em levar a cabo tão 
notável emp! , e de forma especial 
o seu provedor, sr. Manuel Moreira de Bar- 
ros, infatigávl e entusiasta impulsionador 
desta iniciativa, a quem o povo do concelho 
fica em grando parte o dever esto extraordi- 


Kiernan — Apar! 


Passa horas sentada ao sol, tratando das |. 


para instalação e funcionamento de uma Escola Técnica, care-|. 
para total desempenho da sua missão, É 


se-|' 


FESTA NO | 
— PASSIONISTA 


Uma tocante cerimónia religiosa, teve 
ontem lugar no Seminário dos Padres 
Passtonistas, em Barroselas, por terem 
feito a profissão de votos simples, oito 
estudantes é um irmão leigo, Juntou-se 
muito povo para presenciar esse acto, mas 
a nota mais comovente foi dada pelas fa- 
mílias que nunca assistem indiferentes a 
esse acto de entrega total à vida do sacer- 
dócio, autêntica renúncia à vida familiar 
e mundana. O padro Bernardo Maria, Co- 
missário Nacional dos Paires Passionistas, 
em Portugal, velo expressamente a Barro- 
selas para presidir ao solene acto, o pri- 
meiro desta natureza que se realiza neste 
Seminário. O referido sacerdote proferiu 
uma alocução de circunstância dirigida aos 
neo-professos, explicando-lhes a importân- 
cia do voto que acabavam de formular, 
Todos os colegas dos neo-professos e o 
corpo docente, com o reitor padre Miguel 
da Imaculada, abracaram-nos no final da 
cerimónia. 


COLÓNIA BALNEAR 
DO CABEDELO 


Em relação à época que finda, esta 
prestante instituição encerrará no dia 10 
próximo as suas actividades. Foram cerca 
de oitocentas crianças as crianças que be- 
neficiaram da Colónia, na presente tempo- 
rade. Com excepção de três ou quatro 
crianças que tiveram de abandonar a Co- 
lónta por motivo de doença, todas as ou- 
tras colheram os mais benéficos resultados 


EM CONSEQUÊNCIA DE ACIDEN- 
TES FORAM SOCORRIDAS NA 
CRUZ VERMELHA DUAS PESSOAS 


Receberam tratamento no Posto da 
Cruz Vermelha desta cidade, Aurora Lima 
Alves, solteira, criada de lavoura, do lugar 
da Abelheira, desta cidade, por se ter 
ferido quando cortava milho, resultando 
ferimentos no joelho esquerdo; e António 
Pires Fernandes, casado, estucador, da 
freguesia de Carreço, a ferimentos na mão 
direita. Depois de socorridos seguiram o 
seu destino. 


UM CARRO PARA O PARALÍTICO 
é DE ANHA 


Na presença do sr. major Tristão Ba-| 
celar, governador civil do distrito; do pre- 
sidente da Câmara de Viana dr. Sequeira 
Campos e de outras entidades oficials, 
realizou-se, hoje, às 11 horas, na delega- 
cão do Instituto de Assistência à Família, 
desta cidade, a cerimónia da entrega de 
um carrinho de paralítico, ao infeliz An- 
tónio Oscar de Sá Rodrigues, do Anha, 
paralítico de nascença e que o havia pedi- 
do a um netinho do sr. Presidente da Re- 
pública, quando o sr. almirante Américo 
Tomás visitou Viana, no mês de Julho. 
O pedido do infeliz António Oscar seguiu 
o seu caminho, e o carrinho veio. 

O António Oscar, além de paralítico, 6 
um débil mental, com acções e reacções 
de uma criança de cinco anos, apesar de 
ter dezasseis. Nem sequer fala ! Filho do 
sr. Oscar Rodrigues, regente escolar em 
Anha e de sua esposa D. Belmira de Sá 
Rodrigues, no lugar do Monte da Ola, da- 
quela freguesia, é um incurável, do nada 
tendo servido os cuidados dos pais, para 
lhe procurarem melhoras. — «B inocente 
como um bebé de cinco anos>, diz a tn- 
feliz mãe do rapazinho, multo pouco de- 
senvolvido, enfesado e fraco. No entanto, 
o pobre doente, quando o sr. governador 
civil, também muito comovido como todos 
os presentes, lhe entregou o carrinho e 
ajudou a pô-lo dentro, reagiu com enorme 
contentamento, embora comv se fora, de 
facto, uma criança do cinco anos. Deu 
largas ao seu contentamento, numa cena 
comovente.” 

Antes da entrega, o delegado do Instl- 


SELECÇÕES 


(R. S.TA CATARINA, 197) 


H. SANTOS VIEGAS 


O PRÓXIMO NÚMERO DE SETEMBRO 
SAI HOJE, QUINTA-FEIRA 
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45-3º — LISBOA) 


Norcuario Reuicioso 


OUTUBRO, 9 — S. João Leonardo, 
Confessor. Missa In sermoniíbus, ora- 
ção 2º dos Santos Mártires. 

Paramentos de cor branca. 


LAUSPERENES — Nas igrejas: 
de Nossa Senhora da Conceição, das 
1 às 15 horas; de Fradelos, das “0 
às 12 horas; da Misericórdia, das 
10 às 13 horas; de S. João Novo, 
das 1 às 16 horas; dos Congrega- 
dos, das 10 às 16 horas; da Lapa, das 
4 às 14 horas; do Hospital de Crian- 
ças Maria Pia, das 6 e 30 às 17 horas 


-— “ % 


Em honra de N.º S.* da Fátima, 
em Rio Mau (Penafiel) 


RIO MAU (Penafiel), 6— Realiza-se, 
no próximo dia 18 do corrente, a testa 
em honra de N.* Sr.º da Fátima que, so O 
tempo o consentir (tão incert » está!) deve 
resultar brilhante. Abrilhantam esta fes- 
tívidade as Bandas de Rio Mau e do Pe- 
jão— C, 


- x %-— 
Procissão em honra de Nossa Senhora 
da Fátima, em Fânzeres 


FANZERES, 6—E no próximo domingo, 
11 do corrente, que se realiza a grandiosa 
procissão em honra de Nossa Senhora da 
Fátima, que às 15 horas, sairá da Igreja 
em visita ao monumento à Santíssima 
Virgem, no Largo do Calvário de Seixo. 
Nela tomam parte todos os trganismos 
e associações católicas da freguesia e 
andor da Virgem. Em todo o percurso 
serão entoados cânticos de consagração 
a Nossa Senhora, No local, junto ao mo- 
numento, haverá recitação do terço, coro 
falado pela J. O. C. e Cruzada Eucaris- 
tica e sermão pelo rev. Padre Regadas, 
pároco da freguesia da Lomba, deste 
concelho. Ao anoitecer, será organizada 
a procissão de velas de regresso à Igreja. 
terminando com a benção do Santíssimo 
Sacramento, e Salvé Nobre Padroeira —C. 


-— % x -— 


Festa ao Sagrado Coração de Jesus 
e comunhão solene de crianças 
em Melres 


MELRES, 6— Realiza-se, no próximo 
domingo, 11 do corrente, na igreja paro- 
quial desta freguesia, a festa em honra 
do Sagrado Coração de Jesus, coincidindo 
também a realização das cerimónias da 
comunhão solene das crianças. Os actos 
preparatórios com sermões e exercícios, 
começam às 19 horas, repetindo-se du- 
rante os restantes dias da semana, à refe- 
rida hora. No sábado, haverá préparação 
de grande número de fiéis, que tomarão 
parte numa comunhão geral, no domingo 
às 7 horas. Às 8 horas de domingo terão 
início as cerimónias da comunhão solene, 
de dezenas de crianças, As 11 h.. haverá 
missa solene a grande Instrumental, pelo 
Grupo Sacro Musical desta terra e £er- 
mão. De tarde, encerramento das soleni- 
dades, com sermão. exercícios e procissão 
Eucarística, que percorrerá os (lugares 
centrais da freguesia. Todos os actos se- 
rão abrilhantados pela Banda Musical 
desta freguesia. —C. 


-— ce e 
A neregrinação a Fátima do dia 13 

COVA DA IRIA, 6— A próxima pere- 
grinação dos dias i2 e 13 será presidida 


pelo sr. D. Giovanni Pânico, Núncio Apos- 
tólico em Lishoa. 


e “x 


Procissão de velas em honra da 
Virgem da Fátima em São Romão 
de Coronado 

Na noite do próximo dia 12, pelas 21 
horas, efectuar-se-à em São Romão de 
Coronado uma procissão de velas em 
honra da Virgem da Fátima, que se ve- 
mera na Capela de São Bartolomeu, se- 
guindo-se, durante a noite, solenidades 
de adoração com sermão, 

No próximo dia 13, às 9 horas, celebrar- 
-se-à, naquela capela, missa, encerrando- 
-se a festividade às 16 horas, com terço. 
A parte coral está a cargo do grupo coral 
da Capela de São Bartolomeu. 

Estas solenidades constituem já tradt- 
cão e têm elevada concorrência de pú- 
bl'co pois pode dizer-se que toda a fre- 
guesia colabora nestas manifestações de 
culto. 
= vem 


ORGANIZAÇÃO 
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CORPORATIVA 


O ministro das Corporações presi- 
dirá, em S. João da Madeira, à 
assinatura do contrato colectivo de 
trabalho entre o Grémio Nacional 
dos Industriais de Calçado e os Sin- 
dicatos Nacionais do mesmo ramo 


O sr. ministro das Corporações o Pre- 
vidência Social deslocar-se-, no próximo 
dia 12, à vila de 8. Jolo da Madeira, 
onde prestdirá a uma cerimónia de maior 
interesse e da maior projecção no Norto 
e no Centro do País: a assinatura de um 
contrato colectivo de trabalho entre o 
Grémio Nacional dos Industriais de Cal- 
cado, com sede no Porto, e os Sindicato; 
Nacionais dos Operários da mesma indús: 
tria, dos distritos de Aveiro, Porto, Viseu, 
Braga e Lisboa. 

Aquele membro do Governo será aguar- 
dado à entrada do concelho de S. João da 
Madeira pelo elemento oficial e dirigen- 
tes corporativos. 

“A sessão solenc que assinalará a ceri- 
mónia do assinatura no novo contrato co- 
lectivo de trabalho, efectuar-so-á no tea- 
tro de 8, João da Madeira, às 11,80 horas, 
As 13, e presidido pelo sr. dr. Vel; de 
Macedo, etectuar-se-f, nomplo refeitório 
dos Serviços Médico-Soclais, um almoço 
«de confraternização corporativa, a que 
assistirão cerca de 200 pessoas. 

“Após o almoço, o ar. ministro dirigir 
-se-á para Aveiro, onde, na delegação do 
IN. T. P. procederá à entrega do alvará 
da Federação dos Grémios do Comércio 
do Distrito do Aveiro, 


Excursões da F. N. A. T. 


& Fundação Nacional para a Alegria 
no “Trabalho, leva a efeito uma excursão 
a Chaves, para visita à Feira dos Santos 
nos dias 81 de Outubro e 1 de Novembro. 

As Inscrições podem ser feitas na se- 
cretaria da Delegação, à Praça da Bata- 
lha, 82 — Porto 


tuto sr. dr. Augusto Morna, leu uma 
carta do netinho do sr. Presidente da 
República, endereçada ao pequeno Antônio 
Oscar. Ela continha palavras de encora- 
jamente e ternura para com o pobre doen- 
te, num desejo de a animar na sua triste 
condição de doente sem remédio, O er. dr; 
Augusto Morna agradeceu a comparência 
do chefe do distrito e demais entidades, 
focando o aspecto moral e caritativo desta 
dádiva, que valia por isso mesmo, e não 
pelo valor material, e ainda pelo mérito 
de poder dar um pouco de alegria a um 
pobre doente e a seus desvelados país. 

O sr. major Tristão Bacelar, a propó- 
sito, afirmou que os problemas de assis- 
tência o estavam preocupando de um modo 
muito especial, e que a eles dedicarta todo 
o carinho por serem dos mais sérios é pre- 
mentes deste distrito. 
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6 Quinta-feira, 8 de Outubro de 1959 


VesPorros- 


FUTEBOL 


DE SEMANA A SEMANA... 


«A | DIVISÃO DA A. F. DO PORTO» 


O LEÇA F. €. deu conta de si, enquanto 
o TIRSENSE continua «perdido» 


vencidos, mais notórios ainda pelo facto 

dos vencedores serem os visitados. 
Entretanto, embora se tenha do acem- 

tuar o empato do Ácadémico, em Pare- 


DADA AAA AL AAA 


OS DINHEIROS DA BOLA 


A segunda jornada do «Nacional» de 
futébol, sem qualquer jogo entre os «gran- 
des» proporcionou, de um modo geral, re- 
celtas pouco volumosas. Todavia, é do sa- 
lentar os números verificados no jogo de 
Alvalade, a comprovar o bom cartel que os 
estudantes sempre trazem, bem como o 


atravessam, 
Magro foi o saldo do Vitória de 


À jornada finda prometia ser do 
reabilitação para as duas equipas que 
mais «desastradamente» tinham entrado 
no torneio regional número um. O Tir- 


para cada clube... 
Eis a lista dos resultados finance! 
apurados ; 


NESA TI GA, RR EM PR a DAR 
NOTÍCIAS VÁRIAS: 
PAVAN AV AV AVI AV ANA 


interesse pelo momento que os «leões» 


tubal-Covllhã, pouco mais de cinco contos 


Desa a é A o cit É 


T Comércio do Porto 


COMEN 


O problema dos encargos financeiros que pesam nas organizações des- 
portivas, não é de hoje. Jd vem de longe e tem sido, mesmo, agravado, tor 
nando-se um motivo cada vez mais exigente, a criar preocupações intensas 
à tesouraria des clubes. Em regra, cada jogo de futebol — naturalmente o 
desporto mais visado — distrai a malor parte da receita obtida para os en- 
cargos fiscais e outros. Ainda agora, a propósito do encontro Porto-Acadé- 
mica, foi verifítado que numa receita superior a 13 contos, os encargos 
somaram perto de 71, enquanto os clubes tiveram para dividirem entre st 
menos de 67 contos ! 


Esta amostra do destino que leva o dinheiro do futebol é eloquente 
e dispensa comentários, portanto, relativamente às dificuldades com que os 
clubes têm de intar, obrigados a esportular, como qualquer empresa comer- 
clal ou Industrai, uma boa parcela dos seus ganhos. 


É certo qu esse dinheiro, pelo menos, uma percentagem, reverte em 
favor do própris desporto, aplicado, como se sabe, a favor de outras modali- 
dades pobres, solução muito simpática, sem que por ísso consiga atenuar 


TREINO D 


Os jogadores do Sporting concen- 
tram-se no Estoril com vista no jogo 
de domingo 


TÁRIO.. 


práticamente, O peso de tais encargos, antes demonstrando que este porme- 
nor carece de ser culdadosamente revisto. 

Por outro lado — e isto tem de ser igualmente considerado — os clu- 
des deizam impressão de fausto, de grandes possibilidades financeiras, pelo 
modo como se empenham na aquisição de jogadores, para o que aplicam 
centenas de contos, com facilidade impressionante, expondo-se, assim, a que 
a situação seja considerada próspera quando é verdade que, de modo geral, 
todos lutam com dificuldades e se vêem embaraçados para atender os com- 
promissos assumidos com os seus atletos. Diz-se, por aí, que algumas dessas 
colectividades estão sriamente atrasadas neste capítulo. 

Parece-nos ser tempo de ajustar a situação, cuidando-se, de um lado, 
de aligetrar a cláusula tributária nos jogos de futebol e, pelo outro, de eco- 
nomizar culdadosamente. Se a primeira parte pertence ao fisco, a segunda 
é exclusiva dos clubes, mesmo para que estes não sejam acoimados de pro- 
digalidade ruinosa. 

Como está, não deve servir, e daí a necessidade, conforme dizemos, 
de perscrutar a questão e solucioná-la apropriadamente. 


OS CLUBE. 


GINÁSTICA 


O novo ano lectivo no GINASIO 


A concentração dos jogadores do 
Sporting, com vi ao” encontro do 
próximo domingo, » Guimarães, prin- 
cipla hoje, após o reino de conjunto, 
num hotel do Estoril. 


So- 


Butkovich fez «exame» na Consti- 
tuição ... e não tevo oportunidade 
de mostrar o que sabe 


ros 


CLUBE PORTUGUES 


Principia hoje a nova época de ginás- 
tica educativa do Ginásio Clube Bortu- 

guês, que se prolongará até Junho do 

próximo ano. 

Como é da sua tradição, a prestimosa 
colectividade, que conta já cerca de mil 
inscrições para as suas duas dezenas de 
classes, dirigidas por conhecidos e com- 4 
petentes professores, com destaque para 
os profs. Henrique Reis Pinto, Santos 
Vieira e Angelo Caruso, promoveu on- 


paração física e, depois, sozinho, es- 
teve em demorado entretinimento, chu- 
tando a bola contra o muro. 


O treino dos bracarenses não satis- 
fez e as pressões exteriores 
continuam ... 

Quando o andamento de qualquer 
equipa do campeonato nacional não 
corre de feição aparecem sempre as 


Leça. Mas mal Imeiro, | des, os «unlontstas», a uma bola, não so : RAR ! 
ado tiara ão Nasiocali Ra Divio | oito Aisar = que o CVRAntO, “retoroado RS PARE ETTA ne RR aa O «assunto» do joga- OE E ra 
do pão e ada fo, como e a Goi Tc rea ato setsão aros szasiço dor SEMINÁRIO Con qualquer Jogo” de” campeonato, do 

fERUBAÇÃOs Braga-Benfica 678800 40.607830 43.075870 interajso “parar é clube) Tio Steerto 

tando Jogos no seu campo, como | normal, até porque o jogo, por deso- pai jube, simplesmeni 

mica aan mas, ao tim é ao | rientação do árbitro, situou-so num pla-)  Y- do Setúbal-Covilhã Ro ainÃO ql AA asse Rafa Butkovich fazia à gua prova do 
Tirso pouco agradável, sem beleza despor- F. 0. do Porto 5 128800 y : será hoje resolvido «exame», mais ou menos formal. Como 

ca rir tuo da Dário Rea anão: Leixões-Cnf 29.885850 13.072810 16.763840 ssempre tem acontecido nas últimas 
em posição nado, comoda e de acordo |tiva e sem organização. tan] Emaltano-Beavista a) e 3 ç «sessões» os simpatizantes dos «azuis- 
com as responsabilidades que têm den-| Podes apontar como bom o resul t As negociações para a vinda do | |-brancos» procuram, dando uso. &08 
AD CD A A E (a) Falta apurar a receita deste encontro. à famoso peruano, Seminário, estão | Imais desencontrados boatos, encontrar 


segundo, o Leça, o panorama oferecia- 
-Se Igual, pouco compatível com as suas 
tradições que lho deram merecimento 
para ter sido um dos representantes por- 
tuenso no Nacional da I Divisão, 

Julgamos que em Leça da Palmeira 
e em Santo Tirso não estão esquecidas 
estas presenças dos seus representantes 
nos Nacionais... 

E porque assim pensamos, acredita- 
mos que as duas equipas tentariam con- 
quistar o terreno perdido e, então, nada 
mais favorável e mais convidativo que 
eproveitar os jogos que disputavam nos 
seus campos em pleno quarto dia de 
campeonato. Além disso e, certamente, 
mB reforçar a ideia do que assim podia 
ser, tanto os leceiros como os tirsenses 
encontravam-so com adversários que da 
vam a impressão de facilitar-lhes o tra- 
Dalho. 

E, em parte, assim aconteceu. 

O Leça resolveu, ou melhor, resolve- 
ram os seus jogadores, aproveitar-se da 
pouca confiança do «conze» de Penafiel 
e do seu embaraço, por motivo da Inse- 
gurança em que so mantêm todos 08 jo- 
gadores, para se desenvolverem mais 
abertamente ao ataque, com o melhor 
êxito, o que bastou, afinal, para ganhar 
por 5-0, Não se jogou bem nem com in- 
tenção. Jogou-se à bola como so joga 
agora. 

Já o Tirsense não fez assim. No abis- 


ondo «vives o primeiro «comandantes, 
conseguiram os avenses perder só por 
um tento de diferença (2-1). Isto, não só 
é bom como pode indicar que o clubo 
da Vila das Aves principiou a reagir. 
Os avintenses viram-se um bocado preo- 
cupados; mas com isso só ganha à prova. 

E como já vai sendo coisa normal, as 
vitórias do Freamunde, o seu triunfo, 
em casa, sobre o Leverense, por 2-0, está 
evidentemente certa, apesar de se saber 
que os leverenses dificultaram tanto quan- 
to possível a acção do seu vencedor, B 
o próprio resultado o diz... — S, G. 


x P. 
noite, aplicou os seguintes castigos 


EERKNANANRH 


Um artigo por semana (9) 
OBRA QUE FICA 


A valorisação dos campos de jogos, 
representa muito na vida dos clubes que, 
poem orgulhar-se de produsir tarefa 
digna de elogios. Valorisar o «habitat» 
prinoipal da existência de qualquer agre- 
miação torna-se kmpresoindivel nos tem- 


A Comissão Executiva da Direcção da 
» em sua reunião de ontem, à 


A JOGADORES — X DIVISÃO — José 


Eee aa 


CARKRRNNHA: 


gressos nítidos para o clube que se pode 
orgulhar de apresentar sua «casa» de 
modo que não envergonho e de maneira 
a suscitar aplausos e palavras de estt- 
mulo para fazer mais e melhor, se pos- 
sível. 


Maria Pedroto, do F. €. do Porto, 2 Jogo: 
do suspensão (prática de Jogo violento) 
Acúrsio Alves Carrelo, do F, O. do Porto, 
suspenso preventivamente, ntó melhor es- 
clarecimento a prest 

ditragem; o Américo Ferreira Lopes o 
António Monteiro da Costa, do mesmo 
Clube, respectivamente, com 3 jogos de 
suspensão (por insultos à equipa de ar- 
repreensão por escrito (dis- 
cutir as decisões do árbitro); Artur Paulo 
Vaz e Fernando Casnca, ambos do Vitória 
de Setúbal, cada um com repreensão por 
escrito; Horácio Garcia Vieira, do Boavis- 
ta, 2 Jogos do suspensão; Edmur Ribeiro, 
do Vitória de Guimarães, repreensão por 


bitragem) 


ACÚRSIO, suspenso; AMÉRICO e PEDROTO, punidos 
com três e dois jogos, respectivamente, e MONTEIRO 
DA COSTA com repreensão por escrito 


escrito. 


XX DIVISAO — Manuel Fernando Tel- 
xelra; José Fernando Francisco e João 
Lachever, todos do Estoril Praia, o prl- 
meiro com dois jogos e os dois últimos 
com 3 jogos de suspensão; o Angelo Perel. 
ra e José Fernandes Dominguez, do Fa- 
rense, respectivamente, com dois 


em bom caminhs, dirigidas pelo 
presidento do clrie, Luís Ferreira 
Alves e pelo sr. Latrónico, que 
mexo os cordelizãos para é êxito 
das negociações. Fizeram-se ontem 
algumas chamadas telefónicas para 
Barcelona, mas aio foi possível 
chegar-so a uma «onclusão. No en- 
tanto, hoje, ao “im da tarde, o 
«assunto» será remivido, 
Acrescontamos que n verificar-se 
a vinda do perutao, esto não será 
«emprestado» no 5; C. do Porto por 
uma época, O not «passes será de- 


pela equipa de ar- 


tinitivo, 


contos, 


car-s 


três jo- 


Não ne sabe qianto o Barcelona 
pediu ao F, O. dy Porto pela co- 
dência definitiva do Jogador. Co- 
nhece-se, apenas, que o clube cam- 
peão espanhol pediu ao Sporting 
8.400.000 pesetas — o equivalente, 
na nossa moeda, a cerca de 1.350 


Entretanto, não pode ser posta 
do parto a hipótma do ainda esta 
semana Luís Femesira Alves desto- 
Barcolons, se, na conversa. | |digão (2) = gotrendo um cr Pedroco. 
cão teletónica deta tarde, o aasun- 

to ficar bem encaminhado para à 


tem, ao fim da tarde, uma reunião com 
a Imprensa. 

Estiveram presentes os srs dr. Manuel 
Fradinho, Jervis Pereira e Manuel José 
Rodrigues, respectivamente, presidente, 
vice-presidente e secretário geral da 
prestimosa colectividade, além de outros 
dirigentes. 

Durante um beberete o dr. jueL 
Fradinho saudou os corividados e agra- 
deceu a colaboração que a Imprensa tem 
prestado à causa altruísta e educativa do 
velho Ginásio Clube. Esclareceu alguns 
pormenores respeitantes à construção da 
futura série, projecto de há longo tem- 
po, mas em cuja concretização se con- 
fia para data breve. 

No final os jornalistas percorreram as 
instaitações do clube. 


CICLISMO 


Foram adiados, para sábado 
os campeonatos regionais 
de velocidade 


Os campeonatos regionais de vel 
cidade, para todas as categorias, que 
deveriam realizar-se anteontem, na 
pista do Lima, ficaram adiados para 
sábado, às 15 horas, em consequência 
do mau tempo. 


Realiza-se, no domingo, para 
«Independentes, o «Circuito 
de Matosinhos 


Em homenagem ao ciclista do F, C, 
do Porto, realiza-se, no domingo, o 


opiniões nocivas e descrentes que só 
servem para inutilizar o que de bom se 
pode aproveitar. B mais ou menos isto 
o que de momento se está a passar no 
Sporting de Braga, 

- Mais uma vez realizou o treino de 
junto dos bracarenses, ontem de 
le, no Estádio 28 de Maio, cujos 
assistentes foram poucos é pior com- 
preensivos. 

O mau rendimento de qualquer ele- 
mento de ume equipa que está a de- 
sempenhar o seu papel tem, dentro dos 
mais elementares clubes, um ou mais 
responsáveis que devem arcar com as 
culpas que certos assistentes preten- 
dem atribulu manifestando-se incom- 
preensivelmente com os atletas. Que a 
equipa da sua simpatia não esteja em 
forma e alguns elementos contribuam 
para.o mau rendimento não pode de 
maneira alguma ser por culpa. dos exe- 
cutantes, mercê por vezes de motivos 
justificados, mas sim daqueles a quem 
Sabe apreciar e «formar directa ou in- 
directamente a constituição do onze. 

Outrossim o mesmo se verifica no 

"Sob ba orientação e arbitragem de |respeitanto a este último pormenor, 
Puricceli, as equipas formaram: por parte de quem tem sempre uma 

HONRA — Américo; Ladeira (Eva- ôpinião técnica diferente no tocante à 
risto), Arcanjo e Barbosa; L. Roberto e |utilização deste ou daquele elemento, 
M. da Costa; Gastão (Morais), Ferrel- | contrariando talvez a idela do verda- 
rinha, Humeitá, Teixeira e Perdigão, |delro responsável e da opinião adepta 

RESERVAS mmpeicitsio:; — Evaristo Iquo vive do acordo com a apreciação 
((Coimbra), Coimbra (Ladeira) e Pé-|da utilidade de cada elemento nos jo- 
rico; Albano Sarmento e Paula; Butko-|gos (segundo a 
vich, Pedroto, Noé, Vasconcelos e Cas- | ciosa). 
tro Depois desta entrada a que deu mo- 

Os cinco [tivo & sessão do conjunto bracarense, 
olos — Humaitá (2), Teixeira e Per-| Informamos que a mesma se iniciou 
como de co pelos exercícios de 
ginástica, a que se segulu o encontro 

le futebol com dois grupos assim for- 
mados 


o motivo que justifique as últimas 
derrotas, Désde à falta de pagamento |c: 
dos honorários, o que nunca esteve | tai 
em atraso; até à precária condição fi- 
sica e técnica, quando antes se elo- 
glava a mesma formação, todos os 
temas têm sido debatidos ... mas 
ninguém, pelo que se vê, «descobriu», 
a verdadeira causa do rápido, o sup 

mos que passageiro, eclipse do con- 
junto campeão de Portugal. 

Ontem, contrariando muitas opi- 
niões, 08 jogadores do F. C. do Porto 
empenhnram-se com afinco, resistindo 
da melhor maneira ao desgaste físico 
produzido pela «dureza» encontro 
treino contra a equipa principal e re- 
servistas. Virgilio esteve ausente, 
sendo substituido por Ladeira e, de- 
pois, Evaristo. Este, fez uma exco- 
lente partida, revelando recursos que o 
colocam em lugar de destaque. 


imprensa, consciên- 


«principais» marcaram 


Os elementos que mais sobressairam 
foram Evaristo, Ladeira, Humaitá, 
Ferreirinha é 


Teixeira. 


Avromiação que todos conhecemos 
o Leça Futebol Olubo — valorizou sobre. 
maneira nos últimos tempos, o seu campo 
de jogos e o qual passou por obra notd- 
vel no que dis respeito à construção de 
camarotes o dg bancadas cobertas, novos 
balneários, posto-médico arrecadação, 
eto. O que o Leça fes, é magnífico e, em 
visita às suas instalações, ficamos agra- 
davelmente impressionados pelo que 
observamos, tudo denotando amor nítido 
pelo clube através de bairrismo que não 
cansa. O peso o irc ani das 
dioso a digno de ser em afirma 
qão de que, para além das vitórias técui- 
cus, tarmbém aa vitórias doutra ordem são 
admiráveis de vontade e de convicção, 
Hoje, o parque de jogos de Leça pode 
orgulhar a agremiação, a sua grondo 
massa adepta bem como a dedicação dos 
atletas pela camisola Que envergom, e 
marca período “destacado: na extatéicia 

: lência 

di ari pr Ci 


pos Que correm, em que o público — cada 
vez mais — enche estádios e campos 
numa paixão pela «bola» que não cansa e 
aumenta, até em afirmação plena de que 
o Jutebol foi, é e continuará a ser «des- 
porto-rei», na acepção do termo, Assim, 
todos os clubes que dedicam aos aeus re 
ointos atenção expressiva no que so re- 
fera a obras de valorização e alindamento 
dos mesmos, cometem aoção profícua o 
profunda e a qual ficará para o porvir da 
agremiação que, desto modo, vê valort- 
sado o seu património, 

Todavia, quando estas iniclativas par- 
tem de coleotividades que não enfuleiram 
ao lado das «maiores» no aspeto da eq- 
ponsão de divisões, embora como núoleos 
desportivos saibam cumprir, altaneira 
mente, a sua missão — o faoto ainda se 
torna “maia credor de elogios e de em- 
cómios sob todos os capítulos. Nota-se, 
ante tais obras, alto sentido de amor 

ata, 2 o além do 
arq 


mo onde caíra mais se enterrara. Rece- gos de suspensão, 


beu o Varzim o perdeu por 2-0, A equi- 
pa, por vir do Nacional, era tida como 
& principal candidata ao título, E, afinal, 
o quo tem 6 necessidade do so acautelar 
para não progredir na queda. Essa obra 
pertence & todos os tirsenses. Todos, sem 
excepção, devem reunir-se à volta do 
clube, Apontar culpados ou Inventá-los 
é perder tempo o crjar situações mais 
confusas. Dedicação e trabalho 6 o que 
6 preciso. 
Não quer dizer, evidentemente, que 
esto apelo às gentes do Santo Tirso 
«deixo no esquecimento a belíssima proeza 
dos poveiros. Longe disso! O sou triun- 
fo, pela marca que o caracteriza, toi um 
prémio magnífico ao Inbor dos" jogado- 
res povetros. 


multa de 100500, por reincidência na 
mora da entrada em campo. 


ceu um guarda-redes 


ao F. C. DO PORTO 


Dada a situação crinda pelos 
castigos impostos a Acórsio e a 
Américo, o F. C, do Porto, está em 
situação difícil quanto à guarda da 
sua baliza para os próximos jogos 
do campeonato nacional, 

Os «azuls-brancos» podem utill- 


COMEN 


CAMPEONATO REGIONAL DE 


náolo) 
guarda-redes — 

Esta oferta é condicional por- 
quanto se quaisquer guarda-redes 
for utilizado pelos «azuis-branco: 
ficará «preso» no F. C, do Borto 
até no final da presente época, 6 
em caso contrário, o atleta em 
nado regressará ao seu verdadeiro 
clube. 

Esta oferta, foi Já transmitida 
ao presidente do Clube das Antas 
sr. Luís Ferreira Alvi pelos srs, 
Joaquim Nunes e Silva, secretári 
=geral, o Artur Baeta, treinador jo 
elube de Augusto Lessa, O presi- 
dente do F, €, Porto val estudar 
agora, com us seus colegas de di- 
recção o simpático gesto dos sal- 
Koeirista: 


Campeonato Regional 
da II Divisão 


Trofense-Perafita 


O Perafita, que no domingo se des- 
Joca, à Trofa, para Jogar corh a equipa 
local, no respectivo campeonato, aérá 
acompanhado por numerosa falange do 
apolo. As inscrições podem ser feitas 
na rede do clube, barbearia Peru é 
Drogaria Costa; 


JÚMORES 


A segunda jornada não indicou, ainda, o pro- 
vável valor das equipas concorrentes á prova 


brilho, pois derrotou o Canidelo por 4-1, 
resultaão que se a certa 
meditação. Sim, porque ou o onze pero 
sinhenso é razoável e não atinamos com 
a razão de não ter comparecido em Ger- 
vide, ou o Canjdelo não valo nada. 


Realmente assim sucedeu. Com duas 
jornadas decorrides, mantém-se certa 
dúvida sobre o valor dos concorrentes, 
embora alguns pareçam querer dar nas 
vistas, como é o caso do Foz, Leixões, 
Académico, Leverense o Candal, equipas 


Jogos Particulares Alberto Augusto regressa no 


Sporting de Braga 


A CLUBES — Académica de Colmbra, 


O SALGUEIROS ofere- 


transferência do tmoso Jogador, E 


o interesso pelo treino, fez «exame 


do- 


equipa, o que foi 


sua presença no terreno e 


Arbitros para domingo 
1 DIVISAO 


SPORTING-QUIMERAES 
— Inácio Terei, do Setúbal 
LEIX0ES-F, C, DO PORTO 
— Caetano Nogueira, do Porto 
BELENENSES-ACADÊMICA Hoje, 
— Jos6 Alexaniro, de Santarém Rene 
SETUBAL-CUF 
— Décio do Freitas, do Lisboa 
BRAGA-ATLETICO 
— Abel da Corta, do Porto 


se quiz dar alguns pontapés, ter 


Eos 


Hernani fez uma 
cla. Integrou-se nos 


“GRUPO NORTE 

A. DE VISEU-SAIGUEIROS 

— Renato Sarium, do Coimbra 
SANJOANENSE-CRAVES 

— Carlos Cachurreiro, de Braga 
ESPINHO-TORRIEINSE | 

— João Pinto Ferreira, do Porto 
PENICHE-CALDAS 

— Carlos Dinis, de Lisboa 
MARINHENSE-VIANENSE 
— Virgílio Leisio, de Lisbos 
DE COIMBRA-OLIVEIRENSE 
— João do Vale, do Braga 
VILA REAL-BEIZA MAR 
— Pedro Santim, do Porto 


GRUPO SUL 


ARROIOS-OLHANENSE 
— Manuel Fragata, de Setúbal 


Butkovich, o homem que originou todo 


mas não teve oportunidade de mos- 
trar o que sabe. Os seus colegas de 
ena, esqueceram a 


uase se 
pode "dizer que o Jogador estran eiro 
e de 
andar atrás da bola, pois esta, só em 


as equipas voltam a novo 


juena experien- 
trabalhos de pre- 


«Circuito de Matosinhos», competição 
destinada à categoria de «Independen- 
tes» e que terá a presença de estradis- 
tas do F, C. do Porto, Sporting, Ben- 
fica, Académico, Sangalhos e Salguel- * 
ros, 
A prova, como 6 natural, está a 

despertar enorme entusiasmo, dada e 
simpatia de Agostinho Brás em Mato- 
sinhos, de onde é natural, e pela. forma 
como Alves Barbosa tem triunfado em 
todas as corridas que disputa. Agora, 
que Sousa Cardoso se encontra mais 
rodado», espera-se que o «duelo» entre 
os dois melhores ciclistas nacionais de- 
corra com mais equilíbrio e de desfe 
cho incerto, 


Os campeonatos nacionais de veloci 
dade, realizam-se, na pista do Lim 
no dia 25 


Os campeonatos nacionais de vejoci 
dades, no qual tomaia parte «pistard 
do Porto, Lisboa e Algarve, realizam 

e, na pista do Lima, n 2. 


ENCARNADOS — Faria, Calhel 
o Josó Maria II; Passos é Osvald: 
Tosé Maria 1, Teixeira, Ceninho, Li- 
vinho e Mendonça. 

BRANCOS — Cesário; Macedo, Na 
ciso e Mota: Portugal e Pinto Vieira; 
Baptista, Silvio, Rafael, Velez, e Ar- 
mindo. 

Ao fim da tarde, em que os me- 
lhores venclam por 2-1 em golos de 
Mendonça, Livinho e Armindo, entra- 
ram alguns juniores, Antunes, embora. 
presente, limitou-se a assistir. 

No segundo período a turma mista 
impor-se e obteve o merecido empate 
em, esplêndido golo Penna 

fuma api eira podemos 
dizer que as turmas se bateram como 
fossem de igual categoria, mercê da 
cundária integração de elementos 
ajusta-se perfeitamente. 


e Ia do! dg a º 

O Congresso da Federação, que e: 
tavd marcado para o dia JO (sbbado), 
foi adiado, no que dizem, para o dia 17. 
A Associação de Ciclismo do Norte. 
sem dúvida a entidade que mais tra- 
balhou para o progresso da modalidade 
e para que 05 federativos pudessem 
angariar prestígio, até o momento, 
ainda não tomaram, oficialmente, co: 
nhecimento do adiamento. Não está 
certo que a Federação, que sempre fol 
considerada pejos dirigentes nortenhos 
não tenha tido um pouco de considera- 
São por quem, em favor da modalidade 
tanto tem trabalhado, 


No Festival de TAVIRA, mais um 
triunfo de ALVES BARBOSA 


Num festival de ciclismo realizado 
no domingo, na pista do Ginásio Clube 
do Tavira, emoldurada por numeroso 
público; a'prova de fundo — 100 voltas 
em linha — proporcionou mais um 
triunfo ao campeão Álves Barbosa ai 

Os resultados foram os seguintes: ; 


Vasco da Gama Futebol. Clube-Cas- 
telo Futebol Clube, 1-0 


Jogo no campo do Foz, tendo ganho o 
Vasco da Gama, por 1-0, 

A equipa vencedora alinhou: Braga, 
“Adrião, Alcino e José, Zézito, Julio, Car- 
valho Selmo, Padua II, Inácio I e Jos, 
Manuel. 


Grapo Desportivo São Nicolau-Grupo 
Desportivo Bombeiros do São João 


quo repetiram os êxitos da primeira for. 
nada. Ora se isto quer dizer superiori- 
dade, não há dúvida quo o primeiro lu- 
gar quo ocupam está bem entregue, To- 
davia, grupos há que não cedem com fa- 
cilidade e pelo decorrer da competição 
hão-de bater-so pela conquista da pri- 
meira posição. 

Também o F. C. do Porto, que en- 
trou sômento no domingo em actividade, 
deu um ar da sua graça derrotando ni- 


SÉRIE B — O duelo principal travou- 
-so entro ag duas formações malatas, A 
dúivida manteve-se em todo o desafio — 
e melhor não so poderia desejar para O 
interesso — como que a querer não del- 
xar definir a superioridade, embora Il- 
goira dos donos da casa, que acabaram 
por triunfar pela tangente. 

A vitória do Progresso sobre o Ra- 
maidenso, nítida o brilhante, não sur- 
preendeu, mas já o empate do Senhora 


Alberto 


Segundo informações do boa fonte, 
sabemos que um grupo de bracarenses 
estã Interessado em 
Augusto 
técnicamente a equipa de futebol do 
Sporting de Braga. 


Passou por Lisboa, o presidente da 
Confederação Brasileira dos 
Desportos 


LUSITANO-BEJA 


treinador 
orientar 


ue 0 
volte .n 


ALMADA-ESTORIL 


— Jos6 M, da Bocha, de Evora 
MONTIJO-JUVENTUDE 

— Francisco Nogueira, do Lisboa 
BARREIRENSE-PORTIMONENSE 

— Júlio Braga Barros, de Leiria 
FARENSE-ORTENTAL 

— Jos6 Castilho da Silva, de Beja 


POPULARES (20 VOLTAS) 
1.º — Eleutério Antunes, G, Tavira À 
2º— José Gonçalves, Loulentano 


AMADORES (30 VOLTAS) : 
— José Pedro, Ginásio 

2.º — Armindo Pisco, Louletano é 
8.º — Humberto Corvo, Ginásio 

4.º — Tolentino Francisco, Farense. 
INDEPENDENTES (PERSEGUIÇÃO) 


1º cinásio (Mi 


Um grupo de concorrentes em plena prova 
EEE e em 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 


Desportos motorizados 


Jos6 Lourenço Ferreira venceu 
o I Circuíto de Vila Real 


tidamente uma, equipa de poucos recur- 
Bos, é certo, mas que actuou em casa, 
onde se mostra sempre o dobro do que 
so vale, 

E como apontamento final deste In- 
troito, podemos apontar um caso abor- 
regido o sintomático quanto a desinte- 
resso, Na sério E não so efectuou qual- 
quer jogo, porque três dos “clubes — 
dols visitantes e um visitado — prima- 
ram pela ausencia, So Ísto 6 fazer des- 


da Hora não era esperado. 

Detendo-nos no Leça, vamos encon- 
trar a simpática equipa da beira-mar de 
novo mal preparada. Duas derrotas con- 
ta, Já, no seu activo, a de domingo pela 
tangente, é certo, mas a tirar na mesm 
os dois pontos necessários. 

Falta frisar que o Leixões encontrou 
dura resistência no Pedrouços, uma for- 
mação do fraco nível técnico, mas ape- 
sar disso voluntariosa e audaz. De tal 


da Madeira, 4-3 


O G. D. S. Nicolau, deslocou-se a 5, 
v. da Madeira, a fim de defrontar o con: 
junto dos Bombeiros de S. João da Ma- 
deira, vencendo os portuenses por 4-3, 

A equipa alishou: Luiz Bernardino, 
Waldemar, Artur, Adão e Moreira; Silva, 
Lemos, Antonio, Angelo e Justino . 


Olubo Desportivo do Torrão-F. G. do 


No avião da «Panair», procedente 
Rio de Janeiro, 
em trânsito 


Brasileira do Desportos, 
vito da Comissão Olímplea 
Italiana, vol visitar as 

destinadas aos próximos jogos olímj 


Antes de regressar ao seu paf 
dr, João Havelange, 
onde se demorará a) 


Souto, 4-3 pesto não conhecemos nada mais néga- | modo o grupo mafato se deu à luta que, 9, coronel Jerónimo, Fastos, Director 

ivo. fino), a dúvida ficou ent assis: |da C.B. D, o presidente da” Comissão 

No, campo do Candal detrontaram-| Não há dúvida que a A. F. do Porto, | tentes “so” toa Custeio o “Culto | Desportiva: das” Fones” Armadas do 

Eetardomingo, estas duas, equipas po-|no futuro, tem do ver bem este problo- | Jeixonenso Mas fol sem” contestação o | Brasil, a fim de tratar com as autos 

pulares, cabendo o triunto 40 Clube | ma.” SERIO D = Neskuro dlaltanto * |ridades desportivas portuguesas do 

esportivo do Torrão por 4-8. = um vj Derdeu, | assuntos que se prendem com os pró- 
O vencedor alinhou: Rochha; Zaca. Apontamento da jornada o quo demonstrou ou certa fragilidade | ximos jogos Juso-brasileiros que 


dos equipas da casa, ou então que 08 
forasteiros não estranharam o amblente, 
Se as perspectivas não sofrerem desmen. 
tido, temos nesta sério luta Intensa, pois 
o equilíbrio nota-se... e impõe-se Por 
exemplo, o Académico, Leverense e Can- 
dal, não só foram triunfar ao campo do 
adversário, como deixaram Idela de re- 
cursos. Ora se todos se nivelarem, o 
título vaí ser dificil do entregar. 

E se o mérito so divide, não podemos 
também deixar de o dar ao Avintes, que 
fol empatar a Oliveira do Douro, 'ondo 
outros poderão perder, 

Um lugar destacado ainda para 6) 
Pe E) E Balguoiros, uma ESPENÕES em fibrocimento como se chegou 
nas Antas. surge sempro bem preparada e com pre- | felt”: Dna E cueReo 
O RUN a pa O Perosinho, outro dos concorrentes | tençõese Logo, o êxito dos candalenses | (2) 

3-1; wn - Wolves, 1- x — AM. 
Manchester” United LedeataNi aves, 175: | quo so estreou, 16-10, contudo, com certo | ganha maia vulto. — A. M. 


Newcastlo United-West Ham United, 0-0, md tao o uv 


Tottenham Hotspur-Burnley, 1-1; West 
UM RESULTADO HISTÓRICO 


rins, Lenine e Aníbal; Capela o David; realizam em Portugal, 


Max, Baptista, Zeca, Américo e Jorge. 
Marcaram pelo Torrão: Baptista 
(2), Lenine e a 


Em reservas registou empat: 
a três bolas e "eBistoieo um empate 


SERIB A — O F.C. do Porto foi a. pouriasdidies, 


equipa mais em evidência, não só pelo 
triunfo conquistado, como pela expres- 
são dos números o que ficaram como os 
mais expressivos da jornada. Og avan- 
cados azuis e brancos lidaram sem diti- 
culdades e revelaram exoelento pontaria, 
mesmo levando em conta a frágil resig- 
tência de defesa do Valadares. O Serzo- 
do, vencedor em Sandim, parece querer 
dizer algo sobro a sua valia, até porque 
as informações dão o simpático grupo 
como dog candidatos ao título... depois 
do F. C, do Porto, O peu êxito tevo ain- 
da a particularidade do «explicar» a 
razão porque o Sandinenso não apareceu 


20 do corrente, 


da nova bancada do Académico 


Futebol no Estrangeiro 


OS JOGOS DA | LIGA INGLESA 


Resultados 
oa Grã-Bretanha : 

Liga Ing] primeira divisão — Bir- 
mingham City-Leeds United, 2-0; Black- 
burn Rovers-Preton North End, 1-4; Bla- 
ckpool-Manchester City, 1-3; Bolton Wan- 
derers-Sheffleld Wednesday, 1-0; Ever- 
ton - Arsenal, 3-1; Fulham - Nohtingham 


dado, 
nova 

que seja possível, entrarão num 
ritmo acelerado. Todavia, 
as mesmas terdo de ser 


ois as obras do construção 


dos desafios disputados 


respectivas ainda so encontram 

Pais do origem, 

semanas a chegár a Portugal. 
Por conseque 


do Académico a melhor compreensi 


Bromwich Albion-Chelsea, 1-3. 

Liga esoooosa, Primé 
Aberdeen-St. Mirren, 3-1; Arb) 
te, 0-5; Clyde-Hibernian, 2-1; Hearts- 
Ayr United, 5-3; Kilmarnock-Dundee, 2-2; 


depois serão beneficiados. 
Presentemente, está a direcção 


Motherwell-Partick Thistle, 4-0; Raith clube academista empenhada em con- 
Rovers-Stirling Albion, 0-1; Rangers-] aeguir “a verba necessária para a rea. 
fermline Athletic, 41; “Third Lanark- ão total da obra que importa em 


ice 
649.80800 sendo a comparti 
istado de duzentos contos. 

Para o efeito foram 
das a todos os associados circulares 
listas, para angariação de fundos, 


-Atrdriconians, 4-4. 
Suiça-Alemanha Ocidental, 1-0 


A Suíça bateu a Alemanha Ocidental 
num desafio internacional de futebol das 
equipas «B» por 1-0. O tento foi marcado 
na segunda-parte. 

CAMPEONATO DE FRANÇA 

PARIS, 4 — Campeonato da França de 
Futebol — 1 Divisã 

Sedan-Rennes, 2-1; Lyon-Sochaux, 3-1; 
Monaco-Vaienciennes, 1-0; Nice, 5-1; 
Eens-Angers, 4-2; Stade Françuís-Toulon, 
3-1; Eaint Etlenne-Estrasburgo, 7-3; LI- 
moges-Racing, 1-0; Toulouse-Havre, 2-1; 
Reims-Bordeus, 3-2, 

Claessiticação hdepois de dez desartos: 

1º Nimes conf 18 pontos; 29, Reims 
com 17 pontos. —F, P, 


ipação 


simo aspecto e o Académico terá ro: 
tdo o problema das suas intalaç 


Não se confirma (nem se desment: 
a notícia 
impossibilidade da realização do ei 
contro Lisbon-Madrid, 
cado 
em Alvalade. 


tir ao encontro, 
Holanda-Bélgica, 9-1 


A Holanda venceu a Bélgica por 9-1 
num encontro internacional da futbol. « 

Fazendo um jogo rápido e Inteligente, 
os holandeses excederam o fraco lado bel- 
Ea ganhando por 5-0 ao melo tempo, Uma 
multidão do 65.000 espectadores assistiu 
ao encontro quo so realizou no estádio 
do Feyenoord. 


Chega hoje, o angolano para o 
Benfica 


O Manchester United sofreu, diante do Real Madri 


|, uma das suas maiores 
derrotas, por 6-1, no sou terreno, Nada menos de 64.000 pessoas assistiram 
ao «afundamento» do grupo, num jogo em que Puskas teve papel prepon-. 
derante. Aqui, o segundo golo dos espanhois, apontado pelo famoso húngaro, 


que vem do Lobito para o Benfica. 
Trata-se, ao que parece, de jogad; 
de boa catógoria. 


assou por Lisboa, 
para Roma, o sr. dr, João 
Havelage, presidente da Confederação 

que a con- 
Nacional 
Instalações 


virá a Lisboa, 
ins dias, com 


individualidades de- 
vem chegar a Lisboa no próximo dia 


Iniciaram-so as obras de construção 


O sonho doirado da gente do Aca- 
aémico parece querer tornar-se realt- 


ancada já se iniciaram e, logo 


or enquanto, 

SVoradas Der jogo com a Académie. À decisão do troi. 

várias razões, a principal das quais 

8,a cobertura, quo se fará do maneira 

idêntica ao Jistádio do Restelo o não | tma palestra na Sede "> Salguelros 

Sendo a verba sensivelmente 
o novo m 


terial será muito mais resistente o ma- 
derno, Mas por enquanto, as chapas 


demorando algumas 
'nola, espera a direcção 
e |por parte dos sócios, na certesa do que 


distribut- 


mesmo tempo que são oferecidos luga- 
res cativos na snovas bancadas, me- 
diante determinada importância. Se to- 
dos os academistas quiserem, o Estádio 
do Lima pode voltar a oferecer bell 


Ainda o inter-cidades Lisbon-Madrid | 94º efectuou, no domingo, com o Atlático 


ta a circular acerca da 


que está mar- 
ara à noito de 4 de Novembro, 


A À. F. L. convidou já para assis- 
o sr, presidente da 
[República 6 convidou, também o sr, 
embaixador de Espanhha que aceitou. 


Está prevista para hoje a chegada 
a Lisboa do angolano Espírito Santo, 


— Isidro Fragoso, de Santarém 
SERPA-OLIVAIS 
—Rosendo Santos, de Faro, 


Realizou-se, em Vila Real, organizado 
pelo Sport Olubo de Vila Real, o 1 Oir- 
cuíto de bicicletas motorizadas, que com- 
preendeu 70 voltas, perfazendo o total 
do 72 quilómetros e 800 metros, Ins- 
oreveram-se 28 corredores, chegando ao 
fim apenas 14. Verificaram-se ag seguin- 


tes claseilicações 

Individual — 1.º, José Lourenço Fer- 
retra, Pachancho, de Braga; 2º, Fer. 
nando Pinheiro da Silva, Pnchancho, de 
Braga ; 5.º José Augusto P. Montinho, 
Kreidler Florett, do Porto; 4.º, Leonel 
Moireles Monteiro, To-ÁSB, do Rómua ; 
Contirma-so agora, oficialmente, | | Qu pçandel 68 Qutios AnPadto da Bira! 
a decisto do Lusitano de Evora em | (| Famol, Fofncta, de Mondim de Er 
rotestar o seu encontro com o Ben, 7. lelino da Bilva Azevedo, ler 
o Florett, do Porto ; José da Bllya 
Ferreira, Pachancho, de Braga; 9.9, Abê- 
lanio Ribeiro Teixeira, Famel, do Ama- 
rante ; 10.º, Manuel da Conceição, Zun- 
dap, de Vila Real; 11º, António B, Gos: 
ta Panlo, Zundap, de Vila Real; 129, 
Manuel José Matos Pinto, Kreidler. do 
Porto; 13, José Cândido T, Almeida, 
Zundap, do Campeã, Vila Real 
Humberto Fontes, Motom, do Porto. 

Por equipas — 1º, Pi 
Ilo-ASB ; 34, Kreldler' Florett ; 44 
mel Foguete ; 5.º, tao 

Foram também atribuídos prémios no 
1º classificado do distrito, que perten-. 
oram a Leonel Meireles Monteiro, da 
Régua, e o Afannel da Conceição (Miro), 
1º claseifioado do concelho de Vila Real. 

“A? noite, no Jardim da Carreira, desta 
cidade, efeotuou-se uma verbena para 
a distribuição de prémios que esteve 
bastanto concorrida. 

Estão do parabéns o sr. Filinto de 
Oliveira Baptista e Manto! Augusto Pipa, 
motorizadas, que não se pouprram em 
motorizados, que não se ponparam em 


do 


p-| | O LUSITANO protes- 
e tou o seu encontro 


com o BENFICA 


se] | fica no passado demingo no Estádio 
da Luz, Baseando-se espeelalmento 
na validade do segundo golo do 
Benfica, o protesto deu Já entrada 
na FP, F. 


ALTERAÇÕES NO BELENENSES ? 


fegundo tudo inâla, Otto Glória pensa 
em alterar o «onse» do Belenenses para 


da 


só será conhecida após o último 
treino de conjunto a efectuar hoje, 


O representante do Porto na Comissão 
Central de árbitros, David Costa, fará, 
hoje, As 21,90 horas, uma palestra na sedo 
do Salgueiro, versando a interpretação 
das «Leis do Jogo e das relações do 
árbitro com os jogadores. Como é natural, [trabalhar para que esta prova tivesse, 
assistem todom os Jogadores encarnados» | como teve, Gxito absoluto. 

até por, que, tal acto faz parto do plano, é 


Já encetado, de preparação e valorização 
Pelos Clubes 


dos futebolistas «salguelristas», 
8, C. SALGUBIROS — Solicita-so a 


Uma reunião da COMISSÃO 
PRO-ESTÁDIO DO SALGUEIROS 
parência de tod! tletas da 
EE EA 


Hoje, na sede do clube, às 21,80 horas, 
Sede, a fim de serem apresentadas ao 


efectu a reuzião de todos os el 
mentos que constituem a Comissão Pró» | PO Mentadore tones de paaa ias pão 
tur Guilherme Lopes da Costa, 


€|-Estádio do Salgueiros, Nessa reunião 
VELA 


40 | serão ventilados assuntos de muito inte- 
Afonso Santos conquistou a taça 


no 


ão 


do 


do 


resse para que se dê início às obras do 
d- 
8. 
«Antônio Bustorff» 


futuro parque de jogos dos «encarnados». 
Um .protesto do ESPOSENDE 
O Esposende 8. €.. apresentou à 4. F. 
e Valdeves. 
+. Som a realização da 24 6 34 regatas 
o) terminou, anteontem, a disputa do troféu 
«António Bi beira te 


de Braga, um protesto em relação ao jogo 
ustorft», entre tripulações de 
<aharpie» do 13 im. formadas por pe 
focidade 


tigos e nctuais velejadores da 
Portuguesa 

Afonso Santos foi o vencedor da 21 
regata, e António Menesea triunfou na 


última: 

Estabelecida a pontuação, no conjun- 
to das três competições, apurou-se a se- 
Euinte classificação final: 


venceu) 1º Afonso Santos-Sousa Macedo 


Futebol Corporativo 


Phileu-Electriporto, 8-0 


Jogo realizado, va segunda-teira, no 
Campo da Agrela, co qual a Philco, evi- 
dendando nítida saperioridade 
por BA 

A PHILCO formeuw: Amandio; Alber- 
to, Glesta é Orlando; Luís e Zeca; An- 
tonto Vilela. Mences, Vila (Bernardo), 
Eugento e Fernando. a Ea 

Marcaram: Eugéxio (2), Fernando (2). 
Antonio Vileia (2), Zeca a Mendes, 


tónio Meneses-Franciaco Roquet 
Conde Martins-Hoider Ereitas, Ee 
Ds Goncalves-Côrta Real 


“| veltou para alcançar alguns pontos. Mas 


trgílio Ni je 
tónio. Romelaa) o Nunes 6 An 


2.º — Sangalhos (Aquiles dos 
e José Cal Minhas), Eae 
ELIMINAÇÃO 
— Alves Barbosa 
— Sérgio Páscoa 
100 VOLTAS EM LINHA 


— Alves Barbosa, Sangalhos 
— Antônio Romeiras, Ginásio 
— António Romeiras, Ginásio 
= âguilos dos Santos,“ Sangalhos 
João Bárbara, Ginásio, 
r—gh2e1 


Os seo primeiros classificados da 
£Volta a Portugal» vão correr 
é a LUANDA 
Sete primeiros classificados da Vol- 
ta a Portugal em bicicleta, Alves Barco 
A uigios ge carvalho, Jorge Corvo, 
fenrique Castro, An- 
tonio Pedro Junior e Fernando. Henrique 
da Sliva, foram convidados a participa- 
rem em dez provas na provincia de An- 
Rola, duas das quais em Luanda 
Esta deslocação, se se confirmar, serb 
feita em Novembro 


Provas para «Populares» o «aIndepen- 
dentes» no «Dia Clelista do Famalicão» 

homenagem a Carlos de Carvalho 
da Ge Pamiicão a cera a 


a Carlos Carvalho, brilhante vencedor 
ia ultima eVolta a Porti 


DA I DIVISÃO 
Vasco da Gama-Educação Física, 65-88 


Por acordo entre os dois clubes, este 

gntontro, referente à primeira Jornada, 

foi adiado para ontem à noite. 

Fei Lire la lona a no dee, do 
rroviários sob a arbitragem de inuel 

Machado e Salvador Silva” 

As equipas alinharam o marcaram: 

V A GAMA — Luís (17), Libé- 
rio, Edmundo, Arlindo (15), Diamantino 
419, Adelino (6),, Miranda (12), e Barros 

FISICA — Leonel (2), J. Silva 


ESCOLA 
(8), Pacheco (5), Delfim (6), Olivelra (6), 
O. “Aguias (11), C, Ferreira o M. Ro 

A, Primeira parto terminou com o 
Vasco da Gama a vencer por 80-14, depois 
de exibição agradável das duas equipas, 
em especial dos vascaínos, que so fizeram. 
notar pela rapidez das jogadas de poder 
de encestamento. 

No segundo tempo e aos primeiros mi- 
nutos o Jogo atrouxou ligeiramente de 
velocid; facto que o E. Física apro- 


a partir do melo desto período, o vencedor 

voltou à toada anterior e a parte final do 

desafio pertenceu-lhe completamente, 

proporcionar uma vitória ampla e mére- 
a. 


OUTROS RESULTADOS : 


INFANTIS — F, C. do Porto-Vasco da 
Gama, 28-8. 

2.4 CATEGORIAS — Vasco da Gama- 
-E. Física, 28-17. 


NATAÇÃO 


EDUARDO DE SOUSA (Algés) 
foi o vencedor da 4.º Mela-Milha 


Promovida pela F. P. do a atação, 

realizou-se anteontem, nas águas do 

Seixal, a IV Meia-Milha, prova a quo 

concorreram 28 atletas, em representação 

do Algés, Nacional, Belenenses, Pedrou- 

cos, Alhandra e Cimento Tejo. 

A classificação fol a seguinte, 

e, Eduardo José de Sousa (S.A.D.), 

e 66 5; 2º Avelino Pereirá 

8º, O Vieira da Silva 


A «Volta dos Populares» em Valongo 
* é já no domingo que se realiza 


Promete decorrer com brilho a «Volta 
dos Populares», que no domingo se rea- 
liza em Valongo. O carro de som deu já 
a volta de propaganda e recolha de pré- 
mios e os principais clubes e muitos indi- 
Tea rins Pe 

im lo Porto, e do. A corr! 
infcia-se Às 10 horas. 


“ANDEBOL 


| O Salguelros levantou a suspensã: 
a ALFREDO e a VALDEMAR 


Os andeboilstas do Salgueiros, Attre 
e Valdemar, que estavam suspensos, at. 
conclusão de inquérito, em consequenci: 
dos fogos que efectuaram contra o Ben- 
fica e Almada, foram, agora (libados de 
qualquer cutva, sida pelo qual lhe foi 
levantada à sus) . Voltando, pois 
uotividade 


“LIVRE-TRANSITOS 


Do Imperial S, C. Sobreirense, reco- 
emos, o que agradecemos, dois livre- 
«trânsitos para o seu parquo de Jogos. 
Pai om 

Da Associação iva Sanjuane 
recebemos um tarião de Livre ingresoo ro 
Desportos de 8." Jodo da Madeira, para 
a ópoca de 1958-60, 


Na 


DesPorros. 


OQUEI m PATINS 


Conforme o nosso ponto de vista, o CARVALHOS 
libertou-se rápidamente da interdição 


*4 dias afirmamos que o Carvalhos 
no poderia libertar da interdição do seu 
campo de jogos, provocada pelas 
ocorrências no jogo com o Vigorosa, 
pois os cinco jogos com que foi punido, 

oderlam ser cumpridos, pelos desafios 
o primeira categoria e reservas. 


um caso jurídico que imediatamente se 
punha, pois o castigo tinha sido de 
cinco jogos e não cinco jorna a 


ez jogos de punição, 

ria certo. Alegamos então as razões 
que consistia ao Carvalhos e dissemos 
até que sendo impar o número de jogos 


0) 
quo Fealmente confirma todo o ponto 


á, com quatro jogos cin 
dos (dois de primeiras é dois de re 

le fazer o jogo de reser- 
vas a cumprir o castigo o passa a ter 
no seu recinto, os futuros jogos, a so- 
guir a esse. 


Nova sensação dada pelo Centro 
Universitário ao bater o Edu- 
cação Física, na Senhora da 
Hora, por 8-1 


A equipa do Centro Universitário do 
Porto, dentro das suas tradicionais ca- 
racterísticas de irregularidade, tem 
dado as notas de maior sensação no 
campeonato regional da I Divisão, O 
facto deve-se à circunstância dos uni- 
versitários, das vezes em pe- 
ríodos de exame, não poderem dar a 
mesma regularidade o seu concurso e 
daí que as suas exibições naturalmen- 
te se ressintam desse pormenor impor- 
tanto. Ao bater a Escola 


para o último lugar, acaba precisamen- 
o de se situar numa posição de «jan- 


Bessa, Maia, Custódio, Braga ((1) é 
5. 


Santo: 


O Académico teve períodos de boa 
exibição contra a Escola Livro € 
ganhou por 6-1 


No Lima, os academistas tiveram 
períodos de” jogo veloz e bem urdido, 
Ja com a equipa mais compenetrada. 
das suas possibilidades, a dar a justa 
valia das suas possibilidades, as mes- 
mas possibilidades que sempre teve e 
que tão mai compreendidas parece te- 
rem sido na época passada. O actual 
treinador soube inteligentemente equi- 
librar os naípes, chamando os elemen- 
tos todos à boa razão do seu puro Jogo, 
que desde os juniores sempre eviden- 
ciaram e nem sempre ultimamente ti- 
nha sido devidamente canalisado, 

Embora os oliveirenses se batessem 
com o maior entusiasmo e afinco, to- 
dos os jogadores do Académico joga- 
ram em bom plano, com espectáculo de 
rara beleza quo justificou plenamente 
o resultado desnivelado. 

Lamente-se que o rinque estivesse 
tão mal iluminado, sem nada menos de 
cinco lâmpadas, descuido que se não 
pode admitir. 

No decurso da partida, quase sem- 
pre em moldes correctos, Anibal fol 
suspenso por dois minutos e Rufino so- 
freu expulsão definitiva. Ê 

Sob à arbitragem do Jalme Pimenta, 
com trabalho a contento, os grupos ají- 
nharam e marcaram: 

ACADEMICO — Bragança, Romeu, 
Anibal (3), Mateus (2) e Tavares (1). 

ESCOLA LIVRE — Serrano, Costei- 
ra, Rufino, Fernando (1), Amilcar e 
Sajazar. 

Em, reservas, o Académico venceu 
por 7-2. 


O Vigorosa bateu o Boavista por 6-1 
num jogo em que os vencidos 
justificaram punição menos dura 


No Bessa, o Boavista jogou mal, na 
primeira parte, em que chegou ao in- 
ervalo a perder por 1-5. depois do des- 
sanso, o trabalho da equipa da casa, 
foi de molde se não a equilibrar tota]- 
mente o resultado, pelo menos a justi- 
ficar plenamente mais duas bolas' para 
9 Seu escore». Quanto ao triunfo do 
Vigorosa elo ajusta-so ao grupo que 
soube ser mais infiltrante e rematador 
na área respectiva. 
Sob a arbitragem de Vasco Folha-. 
pos Glinharam 
— Ranito, Oliveira, 
3: Andrade (1), Ivo (4), F. Andrade (1) 
ret 
BOAVISTA — Cabral, Virgilio, Car- 
neiro (1), Kendall e Dias Ferreira. 
reservas, o Vigorosa ganhou 
por 4-0, 


O F.C. do Porto, num jogo emocionante, bateu o Car- 
valhos, e o Infante robusteceu as suas possibilidades 


Dois grandes jogos a. concluir a se- 
tima' Jornada do campeonato. regional 
da 1 Divisão, foram disputados ontem, 
à noite, qualquer deles decisivo pois 
serviriam para decidir, de momento, 


triunfando da Sanjoanense 


CANDAL — Cardoso, Alberto, M 

Costa (2), Pinto, Rui, Anibal q Helxelra: 
patados "por je, “restoas detavam (em. 
teve até perto do tim o (US se man 


& questão do terceiro lugar. O F. C, 
do Porto ao ganhar ao Carvalhos, ven- 
ceu com o Infante de Sagres. 


: A maior assistência da época no 
| jogo F. O. do Porto-Carvalhos 


A Catia registou a maior 
assistência da época e talvez a maior 
que temos visto; os adeptos do 
*. C. do Porto apreciam imenso o oquei 
em patins e têm amparado muito bem 
a sua-equipa e não deixaram de com- 
arecer em número ejevado, 
Sr tal. importância. 
da. toi disputa 
entus! A! 
E 


n e lhe deparava. O . 
porto, Pelo contrário davi 
posto a velocidade de 
característica e aceito) 


* que lhe não convinha. Depois do des 


os azuis brancos, fizeram então 
o seu jogo habitual e o Carvalhos 
ndes Malheiro 


ma grande penalidade, precedida de 
tento, no 20. Depois disso, porém, 
Guilherme magoou-se num dedo e não 
pôde dar o rendimento habitual. Pe- 
reira Leite fez 2-1 numa ande 
emenda e os últimos cinco minutos fo- 


onerosamente. 

Egob a arbitragem do 
menta que, em nossa opinião 
itado na expulsão de u 
Tnda a Peroira Leite, mas a cujo tra- 
balho se ficou a dever o jogo não ir, 
condenáveis, as equipas 


. C PORTO — Campos, 
Ihhes, Gullherme, Zello, 
Gomes de Amelda e Brito, 

CARVALHOS — 
Equaa Pereira Leite, 


Maga- 


ruz, Casimiro, 
Oliveira e Gul- 


o Carvalhos ganhou 


ferme. 

" Em, reservas, 

por 5-2, 

Grande exibição do Infante de Sagres 
contra a Sanjoanense 


No seu rinque, o Infante de Sagres 
fez uma grande exibição, apesar da 
resistência da briosa equipa da San- 
joanense. Os campeões a Jogar exce 
fentemente, responderam ao entusias: 
tico jogo dos visitantes, com um tra- 
balho próprio da sua categoria, a mos- 
trar que, desta vez, ainda será muito 
dificil destronar o Infante do Sagres 


s 
mesmo triunfo amplo. 

Sob a arbitragem do Alberto Couto, 
os grupos alinharam e marcaram: 

FANTE — Nogueira, Aguedo, Il 

debrando, Torento (1), A. Oliveira. (2) 
e Casimiro. 
SANJOANENSE — Durval, Walde- 
mar, Oliveira, A. Azevedo e Rasteiro 
D, 


Em reservas o Infante de Sagres 
venceu por 3-2. 


Principia esta noite a poule final do 
campeonato de juniores, com os jo- 
gos: F. O. do Porto-Educação Física 
| 6 Infante de Sagres-Escola Livre 


Principia hoje a grande fina] do 
campeonato de Juniores, em que to- 
mam parte os quatro apurados das 
duas séries: F, C, do Porto, Educação 
Física, Infante de Sagres e Escola Li- 
vre, 

Os Jogos, a meio da semana são, 
sempre, às 2,3 horas (oito e meia da 
noite) por determinação da Direcção 
Gera] dos Desportos. 


alheiro e | cional. 


José Gandarela retomou a chefia da 
secção no Académico 


O presidente do Académico, sr. Que- 
ihas Eima, procura à todo” o GRE 
solver todas as questões referentes às 
secções do clube. Sabedor do trabalho de 


novamente no seu lu- 
gar e a equipa que já vinha a dar boa 
Sonta de sl, Pareco t 


aciona . 
— Classifio 


e 


6 0 19 

5a | 

1 EA 

41 16 
33 
Bata 
a. 
20 
20 
EIS AUDO 
As qa 


Os próximos jogos são: amanhã: San- 
Joanense-Acadêmico, em S. João di 


o 
do Porto, no rinque 


o”. 
do Infante de Sagres e o C 
ogar. também, amanhã 


guardião internacional Matos 


Fol marcada para o próximo dia 17 
de Novembro, no Pavilhão dos Despor- 
tos, uma festa de homenagem ao valoro- 
so guarda-redes internacional e do Cam- 
po de Ourique, Matos. Está assegurada 
a participação no festival da equipa na- 
cional da Itália, que nessa altura se en- 
ni Lisbon para disputar a Taça 


Triunfo dificil do Sintra, 
no campeonato de Lisboa 


A contar para o Campeonato do 

Suj de óquei em patins, disputaram. 

ontem à nolte, os encontros, cujos re- 

sultados anotamos a seguir: 
Mundet-Sintra, 

F. Benfica-Benfica, 3-5 

Paço de Arcos-Cascais, 10-5 

Campo de Ourique-Lisgás, 3-1 

Parede-C. U, F. Il. 


O Sporting bateu o Oelras 


A contar para o Campeonato Regional 
do Sul, da 1 Divisão, o Sporting defron- 
tou, ontem, à noite, a equipa do Oeiras. 
Os «leões» venceram por 6-2, 


Foi negado provimento a um recurso 
interposto pelo BENFICA 


A Associação de Patinagem do Su. 
negou provimento go recurso interpostt 
pelo Benfica, sobre o desafio-repetição 
que a sua equipa disputou com o Sintra, 
a contar para O «Regional» da Hoquel 
em Patins. 

O protesto do Bentica baseava-se no 
facto de O seu adversário ter utilizado 
nesse encontro um jogador que actuará 
na greserva», quando do jogo anulado. 


VOLEIBOL 


Vai realizar-se o sortelo para o 
«TORNEIO ENCERRAMENTO» 


A Associação de Voleibol do Porto 
tem aberta a Inscrição para os clubes 
que queiram disputar o «Torneio Encer- 
ramento» ultima prova da época. 

A competição será re: 
bes da 1 e II Divisões; Promoção; Junio- 
res e Feminino. 


As inscrições, ao preço de 30 escudos 


ço 
O | por equipa, prolongad-se-ão até ao dia 13 


CAMPEONATO DA II DIVISÃO 


Paço de Rel-Vilanovense, 2-1 
No rinque de Santa Luzia, o Paço 
de Roi fevo sérias dificuldades para 
vencer o Vilanovense, mas acabou por 
ganhar com todo o mérito, Ao inter- 
valo, o Pago de Rel já vencia por 1 

Sob a arbitragem de Luís Keis, Os 
grupos alinharam, e marcaram: 

AÇO DE REI — Pereira, Vieira 
(1), Figueiredo, Diniz, Camilo (1); 
Sousa o Matos, 

TLANOVENSE — Alberto, Bran- 
dão, José Luis (1), Almeida, Pinyo da 
Cunha e Figueiredo. 


Leixões-Candal, 4-2 


O Leixões ainda não perdeu as suas 
aspirações, apesar de, desta vez ter de- 
frontado o Candal que ainda não tinha 
perdido. O jogo foi muito bem dispu- 
tado, mas os matosinhenses, meroce- 
xam inteframente a vitória, mas só re- 
golveram, o resultado a poucos minu- 
tos do fim, og candalenses bateram- 
-se com extrmordinário afinco. 

Sob 'tragem de Alberto Lima, 

jarcaram 


às 21,30, procedendo-se às 22 horas 08 Tea- 
peclivos sorteios, 


Jogos em atraso, da Promoção 


A entidade regional marcou para o 

ximo domingo, às 10,30, os jogos em 
atraso do Campeonato Regional-da Pro- 
moção; Desportivo da Povoa-E, F, A, e 
F.C de Gaia-Canidelo. 


Leixões-Sporting de Espinho, no 
Candal, para o «Torneio dos 
Melhores» ê 


“Amanhã, no rinque do Candal, às 21.80 

efectuar-se-á a inalissma» entre o Lei- 

xDes Sport Clube 3 o Sporting de Es- 

pinho, para apuramento do primeiro clas- 

sif cado do «Torneio dos Melhores», pro- 

va que se realizou no teatro ao ar livre 
Fei 


Por esse motivo, o 4 
toresse e & aguardado com espectativa. 


Nuno Alyares-F..C. do Porto 
No recente torneio organizado pelo 


Nuno Alvares de Gondomar, para inau- 
no seu 
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[DIÁRIO DE LISBOA 


ESTÁ EM LISBOA 


Vai ser publicado, dentro de dias, 
no «Diário do Governo» o novo Có- 
digo do Registo Predial, que entrará 
em vigor no dia 1 de Janeiro de 1960. 

Dentro de algumas semanas será 
igualmente publicado o novo regula- 
mento do Registo Comercial, e, por 
sua vez, o projecto do novo Código 
do Notariado deve aparecer a lume 
no próximo mês de Novembro. 

O novo diploma do Registo Pre- 
dial afasta do código as disposições 
relativas à organização dos serviços 
que constam da lei orgânica dos re- 
gistos e do notariado, o que permitiu 
dar uma arrumação têenicamente 
bastante mais perfeita às matérias 
neles contidas, 

Em compensação, integram-se no 
código as disposições relativas ao re- 
gisto predial obrigatório, aperfeiçoa- 
das à luz da experiência colhida nos 
concelhos onde foi possível instituir 
já o regime da obrigatoriedade, 

A. actual qualidade de regimes de 
regista — facultativo e obrigatório — 
é mantida, uma vez que o sistema da 
obrigatoriedade continua subordinado 
ao princípio da conjugação com as 
matrizes cadastrais, e, como tal, de 
aplicação limitada «.»s concelhos onde 
vigore o cadastro geométrico da pro- 
priedade rústica. 

Procurou-se, entretanto, assegurar 
que, nos próprios concelhos onde se 
mantém o regime facultativo, a po- 
sição jurídica da propriedade paten- 
teada pelo registo progressivamente 
se reajuste, quanto possível, às rea- 
lidades. 

Nesta orientação, entre outras me- 
didas, amplia-se, por um lado, a enu- 
meração dos factos sujeitos a registo 
e, por outro, facultam-se aos interes- 
sados processos fáceis e pouco dis- 
pendiosos de obter, não só o ingresso 
dos seus direitos no registo, mas tam- 
bém a actualização das respectivas 
descrições e inscrições. 

Aperfeiçoamento, sob múltiplos 
aspectos, a disciplina legal vigente, 
no sentido de tornar a instituição 
apta a realizar, com plena eficiên- 
cia, a missão de segurança que lhe 
cabe desempenhar no tráfico imobi- 
liário e nas operações de crédito pre- 
dial, não descurou o novo código a 
comodidade e os interesses do pú- 
blico, 

Assim, a fim de facilitar aos inte- 
ressados a utilização dos serviços de 
registo, a apresentação, nas conser- 
vatórias, dos requerimentos e docu- 


H o. 
“Por sua vez, permitindo-se aos 
Conservadores fazer preceder as apre- 
sentações no «Diário do Governo» de 
exame prévio da documentação des- 
tinada aos registos, colocam-se os ser- 
viços em posição de poderem facul- 
tar aos requerentes a oportunidade 
de harmonizarem as suas pretensões 
com as exigências legais por forma 
a evitar a recusa dos actos reque- 
ridos. 

Paralelamente, inprimiu-se maior 
certeza aos limites dentro dos quais 
é permitido aos conservadores recu- 
sar, em absoluto, os registos reque- 
ridos, definindo-se em termos que 
evidenciam a ideia da que o registo 
provisório não é uma mera faculdade 
concedida aos registadores, mas an- 
tes uma solução de emergência a que, 
no interesse das partes, o conserva- 


ATLETI, 


O benfiquista VILAR SANTOS ganhou 
o Decatlo Nacional, conseguindo a 
segunda marca portuguesa 


A chuva e O vento prejudicaram ex- 
traordinariamente as provas da 2º jor- 
nada do Decatlo Nacional, que se rea- 
lizaram ante-ontem, no Estádio Alvala- 
de, Mas, para além da intempérie, acres- 
ce o facto das provas de 1500 m. vara 
* dardo terem sído realizadas já à luz 
dos projectores. 

Mesmo assim, o excelente atleta do 
Benfica, Vilar Santos ao somar 5.Jb1 
pontos, consegulu a melhor marca por- 
tuguesa, ficando, portanto, com o record 
de Matos Fernandes (6000 pontos) ao 
seu alcance. 

A classificação final fico assim or- 
denada: 

19 Vilar santos (Benfica). 6.181 pontes 
2 Fernando Marques (Spt), 4.269; 3.0 Ma- 
nuel dos Santos (Benf.), 4.122 Rui 
Pinatelli (Spt)), 399; 50 Cumura Im- 
boa (Bent. 3.898; 6.0 José Lopes (Spt.), 
Julio Henriques (Bel.), 3.150; 8º Carlos 
Fontan (Bel.), 2188, 

Desistiram: José Ferreira (Spt.) e Ma 
nuel Goulão (Benfica). 

Para preencher programa a A. A, L 
fez disputar várias provas extra 

José Calvão, do Benfica, sallentou-se 
Iançasdo O peso, por mais de quatro vezes, 
a lá metros. Rogério Gonçalves, du Spor- 
Ling, não logrou intento de bater 


correu a milha 
openas a 3/10 do récord nacional. 


“Automobilismo 


A Flamula do Quilómetro 
foi ontem disputada 


cidade mundiais para carros da classe e 
(1100-1600 cc.). - 


Mickey Thompson escapou milagro- 
samento quando tentava estabelecer 
novos marcas de John Cobbs 


7 — Mickey Thompson, no seu aerodiná.- 
mico «Challenger 1» bateu ontem quatro 
«recordes» mundiais do falecido John 
Cobbs, nma tentativa aqui 

Mas o «recorde» de velocidade sobre a 
terra de 084,90 qui 
belecido em 1947, 
«records» que Thompson bateu 
tabelecidos por John Cobb em 1989 são: 
A Fiâmula dos Cinco Quilómetros: Cobb 
(média) 
345,48, 


lómetros, » 455,4; Thompson, 527, 
A Flâmula das Dez Milhas, Cobb, 4%, 
Tohmposon, 460,6. 

Todos estes tempos (os de Thompson) 
estão ainda sujeitos a confirmação. 
Thompson quase encontrou a morte 
sua segunda tentativa, sem êxito, de me- 
lhorar o record de velocidade sobre terra. 
Gases do escape entraram-lhe 
cara de respiração quando corr! 


do | nosamente pela pela e cerca de 480 qui- 


Porto não terminou devido à chuva. 
O jogo de repetição entre os d 
clubes" realiza-se dom às 10,30. 


di di, 


lómetros por hora, dizendo não ter recor- 
dação algums da última parte da prova, 
julga ter travado por instinto, — R. 


BONNEVILLE-SALT FLATS (UTAH), | das Comunicações. O sr 


Entrará em vigor 
no próximo ano 


o novo Código 
do Registo Predial 


circunstâncias a não evidenciem como 
impraticável. 

A publicação do ..uvo código, per- 
mitindo a revisão das tabelas do re- 
gisto predial e da propriedade auto- 
móvel, favoreceu, finalmente, a opor- 
tunidade, que se aproveitou, para des- 
dobrar a actual categoria de escri- 
turários, existente no quadro do pes- 
soal auxiliar dos serviços do registo 
e do notariado, nas duas classes que 
lhes correspondem, nos quadros ge- 
rais do funcionalismo público, e ain- 
da para equiparar, a essas categorias, 
os vencimentos da categoria de 3.º! 
ajudantes de serviços, de 2* e 34 
classes. 

Sob este aspecto, as providências 
agora adoptadas destinam-se a com- 
pletar o esquema da melhoria de si- 
tuação do funcionalismo, iniciada 
com a publicação do Decreto-Lei n.º 
42.098, de 14 de Janeiro, de 1959, e que 
as disponibilidades existentes não 
permitiram executar de uma só vez. 
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Presidência da República 


No Palácio Nacional de Belém, 
o sr. Presidente da Republica re- 
cebeu, ontem, em audiência, os srs. 
prof. dr. Moses Amzalak, reitor da 
Universidade Técnica de Lisboa ; 
prof. dr. José Augusto Correia de 
Barros, António. Eça de Queirós, 
Conde de Mahem e Ruy Seisal. 
Estiveram all, a inscrever-se no 
livro de cumprimentos ao Chefe do 
Estado, os srs. embaixador dr. Pe- 
dro Teotónio Pereira, ministro da 
Presidência; almirante Jerault 
Wright, comandante supremo alia- 
do do Atlantico Norte ; dr. Joaquim 
Trigo de Negreiros, presidente do 
Supremo Tribunal Administrativo, 
eng. José Frederico Ulrich, presi. 
dente da Junta de Energia Nuclear; 
profs. drs. José Caelro da Mata, 
Costa Sacadura e Cincinato da 
Costa, eng. António Tovar de Le 
mos, director do Instituto Nacional 
de Estatística ; dr. José Fernandes 
Quesada Pastor, chefe do gabinete 
do sr. ministro da Presidência ; dr. 
José Luciano Solari Allegro, secre- 
tário do sr. Presidente do Conse- 
lho; dr. Vasco da Cunha d'Eça, 
inspector superior do Plano de Fo- 
mento ; dr. Rui da Fonseca Garcia 
Pestana, ajudante do Procurador- 
-Geral da Republica ; drs. José Ma- 
nuel da Costa Ennes Ferreira, José 
D. Galhardo e Luís Maria Lopes 


Comandante supremo 
da Nato 


DP-—p (Cont. da La página) 


Humberto Pais, que representava o 
chefe do Estado-Maior das Forças 
Aéreas, que se encontra doentt 
general Freitas, comandante da 1.º 
Região Aérea; comandante Neto 
Milheiriço, da Defesa Nacional ; te- 
nente-coronel Leote Cavaco, oficiais 
ás ordens do ilustre visitante, e co- 
mandante Arey, adido naval norte- 
-americano. 

O almirante Jerauld Wright afir- 
mou á Imprensa ; 

— Portugal é um País que com- 
preende os problemas de defesa da. 
NATO. No vosso Pais sempre 
temos encontrado essa compreen- 
são, que muito apreciamos. Será 
para mim um prazer rever Portu- 
gal e apreciar o seu progresso e de- 
senvolvimento. 

O comandante supremo da NATO 
no Atlantico seguiu depois para S. 
Julião da Barra, de onde partiu 
para se dirigir a Belém e a 8. 
Bento, para se inscrever nos livros 
de cumprimentos aos Chefes do Es- 
tado e do Governo. O almirante 
Petterson ofereceu um almoço ao 
ilustre visitante, que teve uma 
conferência com o ministro da De- 
fesa, ao fim da tarde. 


O embaixador dos Estados Uni- 
dos ofereceu um jantar ao almi- 


rante Wright. 

Hoje, ás 15 horas, o coman- 
dante supremo da NATO no Atlan- 
tico proferirá uma conferência, no 
Ginásio da Academia Militar, so- 
bre «A NATO e-o Comando do 
Atlantico» ; ás 16 e 15, fará uma 
visita á Escola Naval, onde profe- 
rirá uma palestra para os cadetes ; 
ás 18 e 30, em S. Julião da Barra, 
haverá recepção oferecida pelo mi- 


nistro da Defesa Nacional. No dia 
9, ás 13 horas, o ministro Botelho 
Moniz oferecer-lhe-á um almoço no 
Quartel-General do governo militar 


de Lisboa, partindo o almirante 
Wright, de Lisboa, amanhã, ás 17 
horas. 

— % 3% -—— 


O director geral dos C. T. T. 
da Suíça 


foi recebido pelo ministro 
das Comunicações 


O director-geral dos CTT suíços, 
sr. Weber, que tem visitado vários 
pontos do nosso País, foi recebido, 
ontem, pelo sr. eng. Couto dos San- 
tos, correlo-mor dos CTT portugue- 
ses, e acompanhado desta indivl- 
dualidade visitou, ao fim da tarde, 
o sr. eng. Carlos Ribeiro, ministro 
Weber 
conferenciou com aquele membro 
do Governo sobre diversos assuntos 
ligados com as actividades dos cor- 
reios e telecomunicações. 
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O mobiliário da Faculdade 
de Direito 


da Universidade de 
Coimbra 


Na comissão administrativa do plano 
de obras da Cidade Universitária de 
Coimbra, realizou-se um concurso para o 
fornecimento de mobiliário de madeira 
destinado nos antiteatros 1, 2, 5 e 6 da 
faculdade, de Direito da mesma Univer 
sidade, 

A base de licitação era de 624.600300 e 
houve oito concorrentes, variando as suas 
propostas entre 391.120800 e 594.000800 


É, 


pia e IO ad cad 


0 ESCRITOR NORTE-AMERICANO 
ERSKINE CALDWELL 


Erskine Caldwell, o escritor norte- 
-americano que o nosso público conhe. 
ce de <A estrada do tabaco», «Motim 
em Julho» e «Episódio em Palmeto», 
acaba de chegar a Lisboa, onde vem 


tratar com a Portugália a edição de 
dor deve recorrer, sempre que as | algumas das suas obras, Caldwell é um 
dos nomes da sólida literatura norte- 


-americana. Operário, Jornalista, co- 
zinheiro, jogador de futebol, corres- 
pondente de guerra em Espanha, na 
China e na Rússia, Caldwell é um 
observador atento e honesto da reali- 
dade que o envolve, Não terá a trucu- 


O escritor Erskino Caldwell, 
após o desembarque 


lência barroca de Faulkner nem o cos- 
mopolitismo de Hemingway, mas é, 
sem dúvida, um escritor incisivo e vi- 
goroso, atingindo uma atmosfera poé- 
tica e calmamente irónica em algumas 
páginas, como as de <Um rapaz da 


Geórgia». 


Encontrámo-lo no aeroporto. É um 


homem de larga fronte, 


um nariz 


adunco, um grande sorriso franco. 

— Que o traz a Portugal? 

— Quis ver de novo Lisboa, onde 
estive antes da guerra. E tratar com o 
editor português da edição dos meus 


livros... Sorri. 


— Como escritor americano, em 
contacto com o espírito europeu, o que 


pensa da Europa? 


;U 


vessam uma fase histórica essencial! 
— O nível de vida nos Estados Un! 
dos atinglu uma fase jamais atingida 
no passado, O progresso é extraordiná- 
rio e a nação americana alcançou uma 
vitalidade económica única na Histó- 


ria do país. 


— E no plano da Cultura? 

— Quando há prosperidade econó- 
mica, há prosperidade cultural, na Cul- 
tura como na Música, na Pintura e em 
outras artes. A Cultura floresce nos 
tempos de prosperidade, como nas épo- 
cas de dificuldades ela se desenvolve 
embora sem atingir a maturação. 

— Dada a constante presença de 
grandes escritores americanos na Eu- 
ropa, fala-se numa possível influência. 


europeia junto deles. 


— Não creio. O mais exacto é a in- 
fluência dos modernos escritores ame- 
ricanos junto dos escritores europeus. 

— Outra pergunta, Mr. Caldwell. 
Qual a responsabilidade do escritor pe- 
rante os problemas da sua época? 

— Acho que a maior responsablil- 
dade que o escritor tem é a de reflec- 
tir o ambiente e os problemas do seu 
tempo. Uma como que reportagem, a 
mais exacta, desses mesmos proble- 
mas, Uma. responsabilidade, que é fi- 


delidade. 


— Mr. Caldwell, que pensa do pro- 


blema da segregação racial nos 


ista- 


dos Unidos da América? 
— É um estado deplorável que cor- 
responde a um estágio do desenvolvi- 


mento de qualquer 


país. Estamos 8 


atravessar esse estágio e penso que a 
resolução desse problema se dará em 
breve e será uma resolução feliz. 

E, amâvelmente, o grande escritor 


norte-americano, presta-se 


ainda a 


dar-nos uma resposta à última pergun- 


ta que lhe fazemos: 


— Acredita nos homéns e no espí- 
rito humano, a despeito da sua expe- 
riência de homem, de escritor e de 
jornalista que conhece o Mundo e es- 


teve 
guerras? 


em contacto com algumas 


— Sem dúvida alguma. O homem 
e o seu espírito vão sobreviver mais 
do que todas as bombas atómicas e ou- 
tros engenhos de guerra. Acredito ple- 
namente no espírito humano, porque 
ele é a nossa grande realidade acima 


de todas as destruições. 


“Em honra do grande romancista, a 
Sociedade Portuguesa de Escritores 
oferece uma recepção e amanhã, na 
Livraria Portugal, Caldwell assinará 
algumas das suas obras, regressando a 
Nova Iorque, na sexta-feira. 


de 
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O presidente da Fundação 
Gulbenkian 


vai assistir à entrega dos 
prémios da II Exposição 
Arte Moderna em 
Viana do Castelo 


* Acha-se já constituido O juri que den- 
tro de dias vaí atribuir os prémios da IL 
Exposição de Arte Moderna organizada 
pelo Museu Reginal de Viana do Castelo 


e para cuja 


realização a Furdação Gul- 


benkian valiosamente contribuiu. E' as- 


simformado: 


dr. Antonio Sequeira Cam- 


pos, que presidirá. na sua qualidade de 
presidente do municipio vianense; dr. 
Adriano de Gusmão, crítico de Arte; dr. 


e professor da 


a 
. dr, Ji 
que, para esse 


Escola Industrial e Co- 
mercial daqueia cidade; e Artur Maciel, 
critico de arte e presidente do “asa do 
Minho. 


vianense 
ho. 


na do Castelo no próximo dia 17 do cor- 
rente. Far-se-á nessa noi uma sessão 


solene nos Paços do Concelho, 
amar 


no dia 


e, O ilustre presidente da fundação 


será homenageado com um almoço em 
Santa Luzia, que deverá reunir as figu- 
mais representativas da cidade, 


Instituições loca! 


além do Museu Re-| 


glonal, que receberam auxílios da Fun- 
dução Gulbenkian, como o Hospita; de 
Velhos e Entrevados de Nossa Senhora 
da Caridade e a Santa Casa da M'sericor- 


dia, 


sr 
que as 
nifestarem o seu. 


desejam aproveitar 
dr, 


PE PR PSD UR O MA qe 


À reorganização do Ministério 
do Exército 


)—p (Cont. da la página) 


das ao departamento da Defesa Na- 
clonal e com as disposições prescri- 
tas na Lei da Organização da Nação 
para o tempo de Guerra. 

3. A objectividade do diploma e 

a largueza dos conceitos que o in- 
formam são logo bem marcados no 
seu artigo 1.º, onde se define que o 
Exército tem por missão fundamen- 
tal cooperar, como Força Miliiar 
Terrestre, na manutenção da liber- 
dade, integridade e independência 
da Nação. Compete-lhe : : 
a) Assegurar a defesa terrestre 
do território nacional metropolitano, 
contra qualquer agressão, externa 
ou interna); 

b) Cooperar com as Forças Na- 
vais e Aéreas, em especial na defesa 
da costa e do espaço aéreo ; 

c) Desempenhar as missões que 
lhe sejam atribuídas, em consequên- 
cia de compromissos internacionais 
assumidos pela Nação ; 

d) Ministrar à população válida 
da Nação, que lhe é destinada, ins- 
trução militar e valorizá-la pela ele- 
vação do seu nível intelectual, mo- 
ral e físico ; 

e) Colaborar em actividades re- 

lacionadas com o desenvolvimento e 
progresso dos territórios nacionais, 
em particular no que se refere ao 
Ultramar, servindo como elemento 
civilizador e educador das popula- 
ções indígenas. 
4 A nova Organização do Mi- 
nistério caracteriza-se, por um lado, 
por uma acentuada direcção e coor- 
denação técnica dos problemas de 
preparação e manutenção das for- 
ças terrestres, por parte do Chefe 
do Estado-Maior do Exército, que 
intervirá, evidentemente, no âmbito 
mais geral de orientação, coordena- 
ção e inspecção superior. 

Esta centralização de carácter 

técnico. não podia ser concretizada 
na oreânica antecedente, e embora 
ao Chefe do Estado-Maior do Exér- 
cito já tivessem sido dadas, pelo 
Decreto-Lei n.º 41.398, de 9 de Outu- 
bro de 1958, as correspondentes prer- 
rogativas. 
Aliás, é de sublinhar que tais 
prerrogativas não excedem as atrl- 
buídas há muito. entre nós, aos Che- 
fes do Estado-Maior da Armada e 
da Força Aérea e estão absoluta- 
mente dentro das normas que a tal 
respeito se vêm praticando na maio- 
ria dos Exércitos. 

5. Por outro lado, a nova Orga- 
nização do Ministério do Exército 
caracteriza-se ainda pelô estabeleci- 
mento de uma verdadeira descentra- 
lização por sectores de actividades 
afins—o que poderemos chamar 
uma descentralização vertical. 

Dependentes do Chefe do Estado- 

-Mator do Exército passam a existir o 
cito, O Ajudante-General 


Compete a cada uma destas entidades 
(ver esquemas n.º 1 e 2) accionar 
certas Direcções e Cheflas de Servi- 
cos e as Repartições do Estado- 
-Malor responsáveis pelos correspon- 
dentes problemas que aquelas tra- 
tam. 

6. Estão assim postas as condi- 
ções para evitar de futuro o traba- 
lho descoordenado dos diferentes 
órgãos interessados nos mesmos 
assuntos e actividades; passa a ser 
possível hierarquizar conveniente. 
mente as várias atribuiçõe entre- 
gando às Repartições de Estado- 
-Malor apenas o trabalho de planea- 
mento geral, de preparação de di- 
rectivas e de linhas gerais de orlen- 
tação, a sancionar superiormente, e 
deixando às Direcções e Chefias de 
Serviço (verdadeiros E. Maiores 
Técnicos) o desenvolvimento de por- 
menor dos planos e directivas for- 
muladas e o accionamento, sob o 
ponto de vista técnito, dos órgãos 
de execução respectivos. 

A ligação e a coordenação de 
actividades e funções entre Estado- 
-Malor do Exército e as várias Di- 
recções e Chefias de Serviços pas- 
sam a ser um facto, o que traduzirá 
benefício no rendimento e na eficiên- 
cia dos vários órgãos, Será assim 
mais fácil, por parte de todos, um 
melhor conhecimento, não só das 
realidades de execução, como de cer- 
tos factores que por vezes escapam 
às entidades mais directamente em- 
penhadas nos estudos e na burocra- 
cla, factores que, no entanto. têm 
também a sua relevância. 


7. Na ordem dos princípios em 

que se baseia a nova organização, 
merecem referência especial : 
a) O facto de passar a ser exer- 
cida uma acção muito mais in'ensa 
e coordenada nos problemas de ins- 
trução dos quadros e das tropas, 
pela criação de uma Direcção-Geral 
de Instrução. Esta integrará as Direc- 
ções das Armas que nem por isso 
verão diminuída a sua acção, a qual 
poderá ser agora muito mais eficaz 
e melhor matrealizada (ver esque- 
ma n.º 8); 

b) E criada a Inspeção-Geral do 
Exército, 
do Ministro. Ao Inspector-Geral do 
Exército, General, seguindo-se em 
hierarquia, imediatamente ao Chefe 
do Estado-Maior do Exército, com- 
pete, essencialmente, fiscalizar o 
cumprimento das disposições legais 
em vigor e das decisões ministeriais 
e do Chefe do Estado-Mator do Exér- 
cito e propor todas as medidas ten- 
dentes ao constante aperfeiçoamento 
das Forças Terrestres ; 

e) Os problemas relativos ao UI- 
tramar, que até aqui eram tratados 
por uma Direcção de Serviços dife- 
renciada, passam a sê-lo, indistinta- 
mente, por todos os órgãos interes- 
sados nos assuntos em causa. Será, 
no entanto, atribuída a uma Repar- 
'tição do Estado-Maior — A Reparti- 
ção do Gabinete do Chefe do Esta- 


de| do-Maior —a missão de directa- 


mente coordenar' e acompanhar o 
andamento dos mesmos assuntos ; 
4) Como norma, tanto no Esta- 
do-Maior do Exército como em cada: 
ramo das várias Direcções dás Ar- 
mas ou dos Servios, existirá um 
órgão especialmente destinado ao 
planeamento, aos estudos gerais e à 
coordenação das actividades que 
competem às respectivas Reparti- 
ções ou Secções, Este princípio apll- 
ca-se, inclusivamente, a certas Re- 


partições que passam assim a dispor di 


de Secções de Estudos Gerais. 

A tais órgãos caberá “também 
evitar que os serviços em que ge in- 
tegram se deixem dominar exclust- 


dependente directamc-te | Marin] 


vamente pelas actividades de pura 
burocracia e passem antes a traba- 
lhar em obediência a programas es- 
tabelecidos e dominados por uma 
constante preocupação de auto-aper- 
feiçoamento e de actualização dos 
seus métodos de trabalho ; 

e) São convenientemente estru- 
turadas as Direcções e Chefias dos 
Serviços já hoje existentes e defini- 
das as missões que efectivamente 
lhes correspondem num Exército 
moderno. 

A tal respeito, são introduzidas 
profundas alterações no que toca às 
Direcções do Serviço de Material, ue 
Saúde, de Intendência e do Serviço 
de Fortificações e Obras Militares. 

São criadas novas Direcções e 
Chefias dos Serviços, como sejam, 


entre outras: a Chefia do Serviço de 
Proboste, a Chefia do Serviço de Re- 
conhecimento das Transmissões, a 
Direcção do Serviço de Transportes, 
a Chefia do Serviço Mecanográfico 
do Exército, a Direcção do Serviço 
Histórico-Militar; 

São remodelados os órgãos 
especialmente votados à administra- 
cão e fiscalização administrativa do 
Exército, compartimentando e res- 
ponsabilizando de uma forma mais 
adequada as respectivas funções. 
São assim criadas ou reorganizadas: 
a Chefia do Serviço de Orçamento 
e de Administração, a Chefia do 
Serviço de Verificação de Contas e 
de Inspecção Administrativa, o Con- 
selho Fiscal dos Estabelecimentos 
Fabris do Ministério, a Comissão de 
Contas e Apuramento de Responsa- 
bilidades e a Comissão de Conten- 
cioso. 

8. A nova organização entrará 
progressivamente em execução, es- 
perando-se que esteja completada até 
ao fim do ano de 1960. Ela constitui 
um dos aspectos de um programa de 
actualização e aperfeiçoamento do 
Exército, a seu tempo elaborado, e 
cuja execução será escalonada até ao 
fim de-1962. Tal programa — que é 
dominado pela maior preocupação de 
objetividade e realidade nas missões 
atribuídas a cada elemento do Exér- 
cito, e de eficiência e rendimento das 
suas forças — comporta outros aspec. 
tos, outras reorganizações e a adop- 
ção de regimes de funcionamento, dos 
quais se conta obter economia, no 
conjunto de certos encargos, econo- 
mia que permitirá dotar convenien- 
temente os órgãos indispensáveis e 
dedicar mais atenção do que até aqui 
àquelas actividades que estão na base 
da eficiência do Exército; a prepa- 
ração dos quadros e das tropas e a 
manutenção e renovação do material. 


e * 


Presidência do Conselho 


"7 


CARREIRAS AÉREAS 


Num hotel ds cidade, efectuou-se, 


Os convidados, em número de algumas 
dezenas, foram recebidos pelo sr. Lionel 
E. Webb, representante em Portugal da. 
quela empresa de navegação aére 


— Num avião militar português, vinda 
de Onateauroux, regressaram a Lisboa, 
Os srs. drs. conselheiro Henrique da Sil- 
va Mart'ns e Fernando Lopes Vieira, res- 
pectivamente, chefe de gabinente e secre- 
tário do sr. ministro dos Negocios Es- 
trangeiros, que acompanharam o sr. em- 
baixador dr. Marcelo Mathias na sua vi- 
sita oficial à republica federal alema. 

—Em do:s aviões especiais vindos da 
Basileia, chegaram, a Lisboa. 47 turistas 
suiços que vem passar uma temporada de 
15 dias ao nosso País, visitando, durante 
a sua estadia, os principais pontos de 
atracção histórica e turistca, na mar- 


gem sul do Tejo, 
- x x -— 


A representação da «Par- 
ker» em Portugal 


Fol, ontem, inaugurada, a sedo da 
Agência Vialga, representante exclusiva 
de «The Parker Pen Company» em Por- 
tugal. . 

Nas suas instalações, 
António Augusto de Agular, S0- 
cedeu-se à cerimónia, presidida pelo sr. 
Frank Matthay, vice-presidente daquela 
Companhia, e que se deslocou proposita- 
damente no nosso País, para esse efeito, 

Durante a cerimónia, usaram da pala- 
yra o presidente do conselho de adminis. 
tração da nova firma, o vice-presidente da 
Companhia e o sr. y. C. Portela, distri- 
buldor exclusivo da «Parker» para o 


ragil. 

No final, foi servido, num dos hoteis 
de Lisboa, um beberete a todos os con- 
vidados e Imprensa. 


e % % 
Notícias de Marinha 


O navio patrulha «Fogo», que du- 
rante sels meses permaneceu em co- 
missão de serviço no mar dos Açores, 
regressou ontem ao Tejo, 

— Os dragas-minas «S, Roque» 
e «Santa Cruz», saíram para o mar q 
fim de tomarem parte nos exercícios 
de adestramento das suas respectivas 
guarnições durante dois dias. 
— No «Diário do Governo», de 
ontem, foi pubicada uma portaria no- 
meando os novos cadetes dos cursos de 
ha de engenheiros maquinistas 
navais e de adml; naval e 
mandando adoptar como seu patrono 
D. João 1. 


a Avenida de 
º, Pro: 


e “ x 
Câmaras Municipais 


Para presidente e vice-presidente 
dos municípios de Penalva do Castelo 
e Sesimbra, foram nomeados, respecti- 
vamente, os srs, dr. António Tavares 
de Pina e Mário Augusto Torres 
Aguas, 


e % % se 
Depois de ter estado 
em Fátima 


chegou a Lisboa o secre- 
tário da Sagrada Congre- 
gação Consistorial 


Vindo de Fátima, chegou ontem de 
automóvel a Lisbos, cerca das 20 ho- 
res, o cardeal Mimmi, secretário da 
Sagrada Congregação Consistorlal, que 
Se encontra no nosso País, após ter 
presidido, em Vigo, aos trabalhos do 
Congresso Internacional do Apostola- 
do do Mar, 

O eminente prelado ficou hospeda- 
do no Palácio da Nunciatura Apostó- 
lica, onde hoje, o respectivo titular, 
monsenhor Ico, lhe oferece um al- 

articipa entre outros 
os da Igreja, o er. Cardeal 
Patriarca de Lisboa. - 

O cardeal Mimm) regressa amanhã 
a Roma, a bordo do paqueto «Fre- 
derico C», 


CASOS 


teem + DO 


DIA 


Deu enfrada na P. J. o 
autor do crime de morte 
ocorrido em Cascais 


Foi transferido da esquadra da P. 
. P, de Cascais, para os calabouços 
da Polícia Judiciária, António Soares 
de Almeida, de 39 anos, solteiro, que 
se apresentou anteontem, voluntária- 
mente, naquela esquadra, por ter 
assassinado, com um tiro, Maria Va- 
rela, com quem vivia maritalmente. 
No acto do interrogatório, confes- 
sou que durante uma altercação com 
a Maria Varela, na sua residência na 
Ribeira das Vinhas, lhe apontcu uma 
espingarda com o único fim de intimi- 
dá-la. Sucedeu, porém, que a Maria 
Valera replicou, destemidamente, co- 
locando-se de frente para a arma e 
prosseguindo a invectivá-lo, Nesse mo- 
mento, fora de si, desfechou a arma, 
à distância de um metro, indo a bala 
alojar-se no frontal, dando-lhe morte 
imediata. 


O assalto á residência 
«Casa da Rainha» foi reali- 
zado afravés de uma janela 


A Policia Judiciária, no prossegui- 
mento das suas investigações respel- 
tantes ao assalto efectuado, por meio 
de arrombamento, na residência do sr. 
eng. Zeferino B. Pereira, denominada. 
«Casa da Raínha», situada na Avenida 
Marques Leal, em S, João do Estoril, 
de onde os gatunos furtaram roupas 
e joias num valor superior a 18 con- 
tos, logrou averiguar através da con- 
fissão de um dos assaltantes de nome 
Anibal Brás, de 23 anos, que o assalto 
foi feito por uma janela. 

Entretanto, é activamente procu- 
rado João Agostinho Rodrigues Tei- 
xeira, natural de Pardilhó (Estarreja), 
em tempos residente na Calçada Con- 
de Penafiel, que tomou parte no assal- 
to. Teixeira e Brás conheciam-se des- 
de a vida militar e o primeiro, saben- 
do o amigo desempregado, convidou-o 
a praticar com ele o roubo, pols sa- 
bia, que os locatários estavam ausen- 
tes, já que lhes vendia habitualmente 
jornais, 


Vai ser julgado, na Alema- 
nha, o autor do crime 
de morte da Rua do 

Jardim do Regedor 


Considerando que as leis germâni- 
cas não permitem a extradição de na- 
clonais, a Policia Judiciária, enviou 
para a Policia de Stutgart a cópia in- 
tegral do processo instruído em Lis- 
boa, contra o alemão Heinz Walter 
Duch, preso naquela cidade, que em 4 
de Maio último, assassinou numa pen- 
são da Rua do Jardim do Regedor, 
o equatoriano Luís Alvarado Avilez, 


Por praticarem desmandos 
na Costa da Caparica, 
foram presos quatro 
indivíduos 


Pela P.S P. de Almada foram de- 
tidos, por terem praticado desmandos 
na Praia da Costa da Caparica, onde 
destruiram uma barraca que servia 
de arrecadação a apetrechos de ba- 
nheiros, que também danificaram, Jo- 
sé Bernardino Matos Slvinetti Jonatas, 
Manuel Aristides Cisneiros Ribeiro 
Seabra, José Hilário Raimundo San- 
ches e" Ricardo Jorge Velgas Gomes. 


Descuido com as crianças 


Recolheu ao Hospital de S. José, 
por ter engolido a parte metálica de 


| úíma mola de roupa, o pequenito João 
sao Santo de 1 ant 


pre 


residente em, 
AE 7 


spital de S. à 
Maria de Lurdes Louro, de 19 anos, 
operária, residente na Rua Capitão 


Roby, que caiu da ponte do caminho . 


de ferro em Chelas, ficando em esta- 
do grave; a menor Evangelista dos 
Santos Salgueiro, de 13 anos, estu- 
dante, moradora na Rua da Cruz, fe- 
rida na cabeça por ter caído de um 
eléctrico na Calçada da Tapada; Ar- 
tur Vicente Ferreira, de 27 anos, pa- 
deiro, residente na Malveira, com uma. 
perna e um braço fracturados, por ter 
sido colhido por uma camioneta em 

atra; e João Rosa de Oliveira, de 44 
anos, estivador, morador em Almada, 
muito contuso no ventre por ter ado 
atingido pelo tampão de uma encotilha, 
a bordo do vapor «Teeland», em Santa 
Apolónia, 


Foram recolhidos destro- 


os de qualquer avião que 
despenhou no Atflântico 


Na Praia da Conceição, em Nascais, 
foram recolhidos destroços que se 
presume terem pertencido a qualquer 
avlão despenhado no Atlântiro. 

On destroços, cujo peso total não 
chegará a atingir dois quilos, são cons- 
ituldos por um pedaço de fuselagem € 
ainda de uma caixa de ferro, que po- 
derá ter contido qualquer aparelho de 
precisão, ; 

A Delegação Marítima de Cascais 
remeteu o achado para a Delegação 
da Alfândega de Cascais, 


Agressão á machadada 


Recolheu à sala de observações dc 
Hospital de S. José, não sendo porém 
considerado grave o seu estado, o 
apontador da Câmara Municipal de 

Manuel João, de 66 anos, que 
no edifício da edilidade fora ontem, 
à tarde, agredido com dez machada- 
das, por José Lesico, carpinteiro de 
carros, residente naquela mesma vila. 
O agressor, que foi preso, ao praticar 
o seu criminoso acto pretendeu tirar 
desforço julgando que o Manuel João 
houvora sido o causador do Geu des- 
pedimento de trabalhador da câmare. 


-— x x 


PELO ENSINO : 


Cento e treze candidatos 

prestaram provas para 

regentes escolares na 

Escola Primária da Praça 
do Ultramar 


Os 113 candidatos aos lugares de 
regentes escolares (apenas £ do sexo 
masculino), apresentaram-se ontem na. 
escola primária da Praça do Ultramar, 
para prestarem provas práticas, de- 
pola de, na véspera, terem cumprido 
ag escritas. 

O ar. Olindo Vilela, director do Dis- 
trito Escolar de Lisboa, presidiu às 
provas, tendo também visitado outros 
centros escolares na altura da aber- 
tura das aulas. 


Abriram, ontem, as escolas 
primárias da capifal 


Abriram ontem de manhã as esco- 
las primárias, em Lisboa, registando- 
-se o habitual ambiente de alegria, ex- 
pectativa e animação dos jovens alu- 


nos. 

No Distrito Escolar de Lisboa é de 
cerca de 75.000 o número de inscri- 
ções (mais 4.000 gre, no último ano), 
distribuídas por 16 zonas na capital e 
18 nos concelhos respectivos. Essa fre- 
quência abrange 1.500 escolas e 2000 
professores, na sua grande maioria, 
uliás, professoras, 


Fol aberto concurso público para « 
fornecimento de cento e quarenta mo- 
billas para escolas primárias dos dis- 
tritos de Aveiro (Norte), Braga, Bra- 
gança, Porto, Viana do Castelo, Guar 
da (Norte), Vila Real e Viseu (No- 
te) 


(Continua na Secção de LISBOA) 
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AS ELEIÇÕES NA GRA-BRETANHA 
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AS SECÇÕES DE VOTO ABREM 
AS SETE HORAS E ENCERRAM 
AS VINTE E UMA (TMG) 


Apresentam-se 1.536 candidatos 

para a Câmara de Comuns de 630 

lugares, na qual os conservadores ti 

nham a maioria de 56, ao ser dis- 
solvida. Seiscentos e vinte e cinco 

são conservadores e seus aliados, 621 

trabalhistas e 217 liberais. Há, tam- 
- bém, 18 comunistas e mais 55, desae 

«sir Oswald Mosley, chefe fascista 
-— de antes da guerra, que faz campa- 
- nha para a expulsão de pessoas de 
* cor da Grã-Bretanha, até naciona- 

listas escoceses, galeses e irlandeses. 

Os liberais — 75 dos quais apresen- 

tam a sua candidatura em círculos 
- ma posse de conservadores — são o 
— elemento mais imprevisível das elei- 
= ções. Ninguém sabe qual o efeito que 
- & sua divisão de votos exercerá so- 
- bre as probabilidades dos partidos 
- principais, Os seus adeptos são, tam- 
* bém, parte importante da votação 
* «flutuante», nas centenas de círculos 

onde não há candidato liberal. 
pos) O resultado das eleições será de- 
- cidido em menos de 100 círculos 

«margina's», onde nas últimas elei- 
ções gerais, em 1955, uma parte ou 
outra obteve a vitória com um nu- 
mero. relativamente pequeno de vo- 
= tos. Por exemplo, Faversham, no 
> Kent, é um circulo onde a maioria 
? trabalhista, nas últimas eleições, foi 
» de, apenas, 59 votos. Tanto os con- 
» servadores como os trabalhistas têm 
* tudo a perder e a ganhar com uma 
- ligeira alteração da votação nesses 

círculos. 
Quantos eleitores irão, de facto, 
às urnas — é um factor importante. 
- Os trabalhistas crêem que grande vo- 
tação favóreceria as suas probabi- 
- lidades de vitória. 

As secções de voto abrem, ama- 
nhã, às 7 horas (TMG) e encerrarão 
às 21 h. (TMG). A votação é secreta. 
» Os eleitores vão para cabines indi- 


todos os resultados são co- 


Shetland. 


uma tendência. 


—F. P. 


QUAIS FORAM AS PRINCIP) 
QUESTÕES QUE SE LEVANTARAM 


CAMPANHA ELEITORAL 


eleições gerais do século XX, os elei- 
tores deverão decidir se o Primeiro- 
-Ministro conservador Harold Mac- 
-Millan continua no poder, por mais 
cinco anos, ou se deverá ser substi- 
tuído por Hugh Galtskell, à frente de 
um Governo trabalhista. 

Se, por qualquer casualidade, a 
votação terminar num empate, ape- 
nas com alguns lugares na Câmara 
dos Comuns, dando a um dos dois 
partidos ténue maioria sobre o outro, 


poderá encontrar-se na posição de 
decidir o equilíbrio de forças. 

Esta é uma possibilidade que, nos 
últimos dias, se encontra vinculada. 
no cérebro dos chefes políticos, por- 
que, mesmo à última hora, há mul- 
tos milhares de eleitores que, segun- 
do as auscultações à opinião pública, 
ainda não se decidiram sobre a ma- 
neira como votarão. 


ser 


peeer 


guinte, depois da centralização das 
u 


rnas 
nhecidos no fim do dia, menos uma, 
dezena, incluindo nas Orcadas e 


De maneira. geral, as cidades e 
vilas votam, preferentemente, nos 
trabalhistas e as aldeias e os cen- 
tros rurais nos conservadores — 
factor que interessa ter presente 
para ajuizar dos resultados conhe- 
cidos, quinta-feira, á nolte, As pri- 
meiras cifras comunicadas a Lon- 
dres permitirão — mediante com- 
paração com as de 1951 — indicar 


Mas, tendo em atenção o carác- 
ter muito renhido que & luta parece 
revestir, este ano, é possível que 
seja preciso aguardar, até ao melo 
do dia 9, para se fazer uma ideia 
exacta do partido maioritário. 


ENTRE OE CONSERVADORES E 
OS TRABALHISTAS, DURANTE A 


Ao disputar-se as décimas sextas 


um terceiro partido — o Uberal — 


de imaginação na sua campanha e 
os seus argumentos provocaram mais 
dúvidas do que entustasmo, Entre- 
tanto, a política externa não teve in- 
fluência de maior na campanha elel- 
toral. Gaitskell limitou-se a dizer que 
se ele estivesse no poder, tudo esta- 
ria ainda melhor do que está, na rea- 
lidade. Sem dúvida, aludiu ao atraso 
da Grã-Bretanha relativamente à 
Alemanha e à França na sua expan- 
são industrial, mas o argumento pou- 
ca impressão fez numa massa que, 
quase 
tudo quanto possa vir do estrangeiro, 

As máquinas administrativas dos 
dois grandes partidos não estiveram, 
por isso, inactivas. O seu principal 
esforço consistirá, amanhã, em levar 
às urnas os seus simpatisantes, de- 
pois de os haver localizado em cada 
circunscrição durante as três sema- 
nas da campanha eleitoral. Muito in- 


s | ferior ao seu adversário neste traba- 


lho essencial, quando das últimas elei- 
ções, a máquina trabalhista funcio- 
nou sensivelmente melhor desta vez 
e, deste facto, Morgan Phillips, o se- 
cretário-geral do Trabalhismo, con- 
cluiu que o seu partido pode recupe- 
rar 25 mandatos perdidos em 1955. 
Isto bastaria para reduzir a maioria 


conservadora a menos de 10 manda- 
tos e tornar qualquer Governo prã- 


ticamente impossível. 


A maioria absoluta é de 316. Os 
trabalhistas devem arrebatar 30 man- 
datos aos conservadores para conse- 
guirem a igualdade e 40 para terem 
uma maioria que lhes permita gover- 
nar. No estado actual das coisas isto 
parece estar fora do seu alcance. Mas 
podem muito bem ganhar bastantes 
mandatos para tornarem a vida difi- 


cil a MacMillan e forçá-lo a proce- 
der nos meses que se seguem a novas 


eleições, Esta, seria hoje a sua mator 


ambição. 


A grande incógnita continua a 


ser, porém, a amplitude da votação 


liberal. O partido de Asquith e de 


Lloyd George atravessa uma recu- 
peração espectacular sob a orienta- 


sistematicamente despreza 


rangeiro 


da e variável, durante o seu discurso, 
No meio de aclamações e assobios, 
um interpelante gritou: «Qual é a 
vossa política?» MacMillan respon- 
deu: cAvanço em todos os pontos. 
E um manifesto honesto e não um 
logro. Os resultados, se tiverdes o so- 
cialismo, serão perdas na metrópole 
e foras. 

Depois do gritos do «Suez» « novos 
aplausos misturados com assobios, 
respondeu «Temos hoje uma grande 
oportunidade para paz, em virtude da 
Grã-Bretanha ser um país respeitado 
e poderoso. E solvente e conquistou 
o respeito do Mundo, Não é um gaís 
falido — e isso é qualquer coisa que 
nunca conseguimos e é provável que 
nunca consigamos com o socialismo». 
Anteontem, foi a vez de Eugh 
Gaitskcel), no fim duma sessão a que 
se sucederam meia dúzia de persena- 


julgam que a intervenção liberal aju- 
dará os trabalhistas, outros o EI 
actualmente no poder. A Imprensa li- 
beral, mesmo, está dividida, O «Guar- 
dian>, depois do «Oberver», pede aos 
seus eleitores para votarem pelos libe- 
rais ou trabalhistas e mesmo para 
não votar, senão trabalhista, nas cir- 
cunserições em que a presença dum 1l- 
beral possa prejudicar o candidato do 
«Labour». 

Em contra-partida, o «News Chro- 
nicle» deixa os seus leitores livres para 
escolherem quando não há candidato 
liberal, isto é, em duas circunscrições 
cada três, O silêncio do «News Chroni- 
cle» é, de resto, em consequência das 
declarações do chefe liberal Joseph 
Grimon. Este deixou claramente en- 
tender que, em caso de «desafio empa- 


tados, o partido liberal na Câmara 

apoiaria muito mais fâcilmente os con- 

servadores que os trabalhistas. 

AS OPOSTAS ESTÃO A AUMEN- 
TAR, CONSIDERAVELMENTE 


lidades do partido trabalhista e a jo- 
vens que, em poucos segundos, expli- 
cavam a principal razão por que vo- 
tavam «labor». «Espero — disse Cai- 
tskell — que nos dareis ocasião de 
vos mostrar as qualidades que deram 
no Mundo nome aos ingleses: “ale- 
rância, decência o jogo francos, 

O tom era cortês, paternal, evi- 
dentemente necessário para seduzir 
ou tranquilizar toda a gente. 

De longe a longe, lê-se na Im- 
prensa britânica que a «televisão fa- 
liu, durante esta campanha», zas, 
provavelmente, são momentos de mau 
humor dos jornais que se julgam ou 


Eis as últimas opinões dos homens 
que têm a seu cargo as máquinas poli- 


O mais importante 
acontecimento político 
do Reino Unido 


é a eleição dos membros 


se crêem ameaçados pela concorzên- 
cia da tela. O facto é que, há perto 
de 10 milhões de postos de televisão 
no Grã-Bretanha — cerca de 10 ve- 
zes mais do que em França e 2 vezes 
mais do que em Inglaterra por «ca- 
slão das eleições do 1955 — chegando 
a parecer incrível como se operou 
um tal desenvolvimento, 

A BBC ea IT. V. dividem entre 
st uns 20 milhões de espectaderes, 
isto é, dois quintos da população do 
Reino Unido. A esto numero foi ate- 
recido, desde o começo da campenha 
eleitoral, 9 programas conservaderes, 
8 trabalhistas e 2 liberais de um 
quarto de hora cada, um, sem con- 
tar com as informações usuais de 
que uma parte, pelo menos, refere-se 
necessariamente à campanha em 


ticas dos três malores partidos da 
da nação: 

Visconde Hallsham, Presidente do 
Partido Conservador: «O apolo de que 
segundo os cálculos desfrutamos é 
marginalmente maior do que em 1955. 
Há poucos contra nós, mas mais inde- 
cisos>, 

Morgan Phillips, Secretário do Par- 
tido Trabalhista: «Obteremos uma 
maioria decisiva, se houver grande vo- 
tação e uma reacção completa por 
parte dos operários e dos nossos fi- 
lados». 

Herbert Harris, Director-Geral do 
Partido Liberal: «Estou certo de que 
ganharemos mais lugares e que fica- 
remos em segundo em muitos mais». 

Apesar do grande número de elel- 
tores indecisos, todos os partidos es- 
tão confiantes em que haverá amanhã 
uma grande votação, talvez um «re- 
cord>. 

O boletim meteorológico prevê tem- 
po geralmente seco na Inglaterra me- 
ridional e oriental, esperando-se, no 
entanto, chuva nas regiões ocidentais 
e setentrionais. 

Os conservadores continuam favo- 
ritos por cinco a dois para ganhar as 
eleições gerais de amanhã, segundo 
cotações anunciadas, hoje, por uma 
firma de apostas de Londres. 

Os trabalhistas estão cotados a 7 
a 4 contra, 

Um informador declarou à «Reu- 
ter» que as apostas eram numerosas e 
estavam «a aumentar, considerâvel- 
mente», — R.e F. P. 


da Câmara dos Comuns (deputados ) 


que se efectua hoje e na qual os três principais 
partidos políticos participam com diferentes 


e aliciantes programas 


de acção governativa 


Os três principais partidos políticos do Reino Unido, o Conservador, 
o Trabalhista e o Liberal, disputam, ardorosamente, sobretudo o primeiro 
e o segundo, os lugares de membros da Câmara dos Comuns (deputados) 
na eleição geral que, hoje, se realiza em todo o território britânico e na 
qual todo o Mundo tem os olhos postos. Interessará, por certo, aos leitores 
de «O Comércio do Porto» que seguem o curso da política britânica, de 
especial significado, agora e sempre, para o curso da política mundial, 
conhecer, embora em resumo, os programas eleitorais das três facções 


curso, 


eimescono 


dado na Tobva 
maca GRUNDIO 

mouro 
ta catuana Comiça tu 


conrotar comeu 


DE LISBOA 


Estudos de Geologia, 
em S. Tomé 


No avião dos T.AP. partiu para S. 
Tomé, O sr. prof. dr. João Manuel Cotelo 
Neiva, director do Museu e Laboratorio 


fica que naquela ilha vai realizar estu- 
dos de Geologia. 


Ens 
Conservatório Nacional 


Realizar-se-ão no Conservatório Na- 
clonal, na próxima sexta-feira, às 10 ho- 
concursos de admissão ao curso 


nha da fabricação e experiências de ar- 
mamentos nucleares. 
— Cooperação multiracial nos territó- 
rios britânicos da África. 
'riação de uma administração de um 
fundo de desenvolvimento e de um Con- 


Novo assistente da Facul- 
dade de Letras 


Por ter tomado posse do lugar de 
assistente da Faculdade de Letras de 
Lisboa, deixou, a seu pedido, de fazer 
parte da Comissão Executiva da Junta 
da Acção Social, o dr. Francisco José da 
Gama Caeiro. 


e 


Organização Corporativa 


Por despacho do sr. ministro das Cor- 
porações e Previdência Social, foi alar- 
gado o âmbito da Caixa Sindical de Pre- 
vidência dos Profissionais de Alfaiate do 
distrito de Lisboa às empresas da indús- 
tria de confecções de vestuário e respec- 
tivo pessoal, com ressalva daquelas já 
abrangidas por outras caixas sindicais ou 
de reforma ou de previdê) 


-— e — 
Dois prémios 


para distinguirem artigos 
jornalísticos sobre Cer- 


vantes e Camões 

A Sociedade Cervantina ampliou até 
31 de Maio de 1960, o prazo de apresen- 
tação de trabalhos ao prémio «Camõesp. 
O citado prémio divide-se em dois : 
um, dotado com 10.000 pesetas, para ga- 
lardoar o melhor artigo aparecido na Im- 
prensa periódica portuguesa, escrito em 


português, referente a qualquer aspecto 
de vida ou da obra de Cervantes; e ou- 
tro, dotado com cinco mil escudos, para 
premiar o melhor artigo, também perio- 


dístico, escrito em castelhano e apare- 
cido na Imprensa espanhola, sobre Ca- 
mões e a sua influência na literatura 


7 viduais, para fazerem uma cruz jun- 
» to do nome do candidato que prefe- 
7 rem. Têm de se lembrar qual o Par- 
» tido que ele representa, pois a lista 
- não dá indicações políticas. 

Entre as 22 h. (TIMG) de amanhã 
» eàs 4 h. (TMG) de sexta-feira, se- 
> ão conhecidos os resultados em cer- 
» ca de 350 círculos, principalmente 
7 urbanos. Os restantes, excepto os de 
» algumas áreas remotas, seguir-se-ão 
- entre as 10 h. (TMG) e as 17 h. 


(TMG). 


IA RAINHA E OS MEMBROS DA 


políticas que, hoje, vão bater-se, nas urnas da democrática Grã-Bretanha, 
pelo poder. Damos, a seguir, o texto do manifesto conservador que se 
intitula, em ínglês, «The next five years», Isto é: «Os próximos cinco anos: 


Algumas. das principais questões 
que se levantaram entre os conser- 
vadores e os seus rivais trabalhistas, 
durante uma campanha disputada 
árdua e, por vezes, azedamente, são 
as seguintes: 

— Os dois partidos reclamam 
que os seus respectivos chefes devem 
representar a Grã-Bretanha nas ne- 
gociações de alto nível com a União 
Soviética. Os conservadores dizem 
que Harold MacMillan, ao visitar 
Moscovo, em Fevereiro passado, que- 
brou o gelo que conduziu a uma me- 
lhor atmosfera entre o Oriente e o 


ção de Joseph Grimond. Mas ninguém 
está apto a dizer, se este facto se tra- 
duzirá por uma votação em massa e 
sobretudo pelo envio ao Parlamento 
de número de deputados suficientes 
para ter influência na formação do 
Governo. Quando muito, ao que pa- 
rece, Grimond poderá vir a reencon- 
trar-se na sexta-feira à noite, o árbi- 
tro de uma situação difícil. 

Se os conservadores ganharem, 
MacMillan não terá qualquer diligên- 
cia a fazer junto da Rainha Isabel, 
que ainda está na Escócia, no palácio 
de Balmoral. Se os trabalhistas ven- 


peninsular. 
——— “oo 


Os candidatos dum grande número 
de circunscrições aceitaram a progos- 
ta que lhes foi feita por uma rede 
regional. O conservador, o trabalis. 
ta e o liberal tiveram cada um, um 
minuto para aparecer na televisão e 
um outro para responder aos seus 
concorrentes, de forma que se tzsti- 
tuiu uma cespécie de debate ao do- 
micílio». 

A BBC e a ITV gabam-se, uma 
e outra, de terem montado pars a 
noite de 8 de Outubro e para o dia 


! cão de efectivos na Europa Central, Mé- 
º programa, do Partido dio Ortente e Mar da China. 
Conservador — O Partido Trabalhista é o que está 
mais apto a representar a Grã-Bretanha 
em conferências ao mais alto nível. 

— Suspender, imediatamente, todas as 
experiências nucleares. 

— Assinatura de um tratado de desar- 
mamento geral. 

— Destruição de todos os «stocks» de 


— Reforçar o poder e as atribuições das 
Nações Unidas. a 
Melhorar as relações com a Rússia. 
Manter todas ay alianças defensivi 
«Estamos decididos a que os h 
tantes de Berlim Oeste conscrvem a sua 
liberdade...» 
— Abolição sobre um sistema eficaz de 
inspecção e contrôle das experiências nu- 
oleares, 


SA D. 
comédia: 


JOSEPH GRIMOND 


FAMILIA REAL NÃO VOTAM 
Ocidente. 


Os trabalhistas dizem que os con- 
servadores, como partido que foi res- 


? LONDRES, 7 — Os usos e o me- 
” canismo de uma eleição geral bri- 
= tanica diferem, sob vários pontos 


- de vista, dos das outras democra- | Grã-Bretanha na intervenção arma- 


ponsável pelo papel representado pela, 


cerem, em contrapartida, a Soberana 
regressará a Londres para receber a 
demissão do Primeiro-Ministro e de- 
signar o sucessor, Hugh Gaitskell, 


— FP. 


seguinte, a maior operação de re- 
portagem, jamais executada na Grã. 
-Bretanha. Cinquenta e sete cima- 
ras de televisão estarão colocadas 
nos pontos estratégicos, nas elrcrms- 


— Estabelecimento de um sistema de 
contróle que condusa ao verdadeiro de- 
surmamento. 

— Organizar a Commonwealth numa co- 
munidade de Nações livres e soberanas. 

— Criar nos territórios coloniais multi- 
raciais comunidades nas quais, os direitos 


crições mais importantes, nas sedes 


das minorias sejam respeitados, sem dis- 


— chefe do Partido Liberal 


selho Permanente de Ministros da Com- 
monwealth. 

— Suprimir os esbanjamentos nas in- 
dústrias nacionalizadas. 


les, Blas... q og” Meninos», 
com Ireno Isidro, Alvaro Benamor, Hen. 
rique Santana, Maria Helena Matos, Vir- 
gílio Macieira, Maria Salomé, Aliná Vaz 


e Maria Josefina. 
RIVOLI — Às 15,80 e 21,0, estreia 
do filmo «A Morena Ardente» com Paul 


Joanne Hoodward, Joan Col- 
'arson. 


e wman, 
SS Às 15,30 so, 

— A 21,80, em se- 
dota o etila fa gunda semana, o filme português em 
fomecen espectácul colorido <O Passarinho da Ribeira», uma. 

história arrancada à vida feita de ter- 


informações, de comentários e de en- 
nura, E! hm ide 
per a, on 
Si 


da de 1956 no Suez, não têm a con- 
fiança das outras nações. Os socia- 
dem dispender para fazerem cam-| listas tam! afirmam que os traba- 
nha rigorosamente, ta- |] , Já, & exercer pres- 
scalizadas pelos par- | a ar ão de conversa- 


» cias ocidentais. 
“As verbas que os candidatos po- 


dos partidos, na Tua e nos estúdios, — Nada do renacionalizar a siderurgia 
e os transportes. 
— Que haja um maior número do nt 


sora que possam adquirir moradia Dj 


tinção de raça ou de cor. 
— Aumentar os capitais disponíveis 
a valorização dos território: 
oma-nos, terminantemente, a mais 
ú peito a irioio 


NEM DE BEBER SE PODE 


trevistas. Além disso, máquinas - OSO 
Mat ES ; 15 ind penso para 9 ubros (ajoeno) SE URI a stjna 
| des da ui trónicas, fume a aparece ca 


os Car- 
E ro Ban- 
deira. Melodiosas canções p: 


formar os co) numa - E 8 e Ped) 
t BETE | lenço ERRADO Paiao visi E : "— Calcular as pensões de modo a fa- por Domingos 
ros deste ano com os obtido ms. Is coincidir com o índice do custo da | Marques, atado tenor, o Deolinda Ro- 


libra. drigues. 

Pelo seu lado, os «Jornais Assmwia- — Humanizar os serviços de sanidade. TRINDADE — As 15,30 e 21,30 em 
dos> instalaram em Trafalgar Square — Criar autênticas facilidades para as | 2.º semana, o filme <A Orquídea Negra», 
uma tela que dará, além dos restita- 


consultas externas e de post-tratamenta. | com Sophia Loren e Anthony Quinn, fil- 
— Consagrar mais capitais aos serviços | mado em Vistavision. 

dos, prognósticos calculados por um BATALH, 

«cérebro» do IBM britânico traba- 

rendas, 


hospitalares aos salários do pessoal hos- A — Às 15.30 e 21,30, em 2º 
pitalar e às despesas dicas. semana, o filme «Os Barqueiros do Vol- 
Thando perto de Oxford Circus, 
5 'Bromover a expansão da propriedade 
Será esta uma das atracções da | privada””""” & hã 


— São precisas mais escolas e mats | Ea» com Jahn Derek e Elsa Martinelli. 
pessoal didáctico, dando-se prioridade ao CARLOS ALBERTO — As 15,380 é 
Oda ensino secundário. 21,15. os filmes: cAs Girls», com Gene 
noite de quinta para sexta-feira. — Os pensionistas e os beneficiários da — Alargamento do ensino universitário. | Kelly e Kay Kendall, é «Honra a um 
Ain ANactanal partilharão da pros- 
OS OBSERVADORES ADMITEM |" voto 
— Desenvolvimento dos sistemas partt- 
QUE O PARTIDO LIBERAL POSSA profis is 
PERTURBAR, DE MODO IMPRE- 


— Suprimir o cálculo dos rendimentos | homem mau», com James Cagney, Irene 
para retribuição das bolsas universitárias. | Papas e Stephen Mc Nal 
SÃO JOA 
de reformas profissionais. 
ospitais: durante 08 cinco anos 
VISTO OS RESULTADOS 
LONDRES, 7 — «A hora da wer- 


— Desenvolver a indústria a fim do O — Ày 15,80 6 21,90, o fil- 
dade aproxima-ses — declarou, esta 


camp oral, O 

a um assento na Câmara dos Comuns, 
em 1959, esbarra, em contrapartida, 
com os anacronismos de antigas leis 
britânicas. A violação de um único 
que seja destes «tabus» pode fazer 
condenar o desastrado a um ano de 
cadeia, à anulação da sua eleição e 
à proibição de se candidatar durante 
10 amos. 

Entre as proibições ainda em vi- 
gor na Grã-Bretanha, contam-se, sob 
o termo geral de «corrupção», ofere- 
cer a beber — mesmo água — ao elei- 
tor, Pagar dívidas para o fazer sair 
da prisão, distribuir carne ou pão 
aos transeuntes (decisão de um tri- 


a esta ' A 

— Os trabalhistas prometeram 
dar aos reformados um aumento se- 
manal imediato de 10 xelins, não au- 
mentar o imposto directo de rendi- 
mento em condições normais de paz 
e acabar com os impostos de compra 
sobre uma grande variedade de ar- 
tigos: domésticos. 

Os conservadores afirmam que al- 
gumas dessas promessas são «subor- 
nos» que manietarlam os movimentos 
de qualquer chanceler do Tesouro e 
dizem que um Governo trabalhista 
apenas poderia pagar as suas pro- 
messas por melo de um aumento dos 
impostos e de um maior custo da 


navegação aérea. 

— Adopção de medidas contra os case- 
dres e a acumulação de moradores. Pri 
jectos de alojamentos para pessoas de | 
avançada idade. 4 

— Não so tomardo outras medidas no 
sentido de suprimir o contrôle sobre as 


- um subsídio de um a dois dinhei- 
» ros por cada eleitor inscrito, se- 
» gundo a circunscrição é urbana ou 
- rural. 
A propaganda mediante carta- 
* zes é tida por ter mau rendimento: 
— o Estado não proporciona painel 
nenhum. Não há, portanto, nada a 
» bem dizer no aspecto exterior das 
— eldades que indique as vésperas de 
- uma eleição — apenas uns carta- 
* zes pequenos, recomendando um ou 
" outro dos dois grandes partidos, e, 
colados pelos eleitores, nas vidra- 


me «Quero viver». 
ÁGUIA DE OURO — As 15,80 e 21,80, 
O filme «Operação Amsterdam», com Eva 
Bartok e Peter Finch. 
O é 2130, o filme 


(o) A — Às 
«A Ponte do Rio Kwai, com Alec Guin- 
mess, William Holden é Jack Hawkins. 
JOLIO s 21,30, a comédia 


HUGH GAITSKELL 
— chefe do Partido Trabalhista 


armamentos nucleares e abolição das ar- 
mas químicas e biológicas. 

— Destruição do todos os estoks» de 
armamentos nucleares e abolição das ar- 
mas químicas e biológicas. 


empregar ao máximo toda a mão de obra 
nacional. 
— Abolir as práticas restritivas das 
direcções das empresas e da mão de obra. 
— Promover a co-propriedade na com- 
participação ma Empresa por parte do 
pessoal, por meio de liberações fiscais. 


das tarifas 


ças das suas janelas, papelinhos 
com o nome do seu candidato, sem 
qualquer comentário. 
” As reuniões publicas de mais de 
- trezentos ou quatrocentos indivi- 
- duos, quando muito, são raras. 
ba Os políticos mais populares só 
- em ocaslões excepcionais conse- 
- guem deslocar 2.000 ouvintes. As 
- reuniões de massas são prática- 
» mente desconhecidas. 
- | O essencial da campanha faz-se 
- de «porta a porta» : o candidato vl- 
” sita, pessoalmente, o maior numero 
- possível de eleitores e, principal- 
mente, aqueles que os seus colabo- 
-» radores locais (todos benévolos) 
- apontaram nas suas listas como 


vida. Os conservadores deram aos re- 
formados a garantia de que as suas 
pensões serão mantidas a par do cus- 
to da vida, 

3º — Os trabalhistas prometeram 
voltara nacionalizar as Indústrias do 
ferro e do aço e dos transportes ro- 
doviários, que os conservadores tl- 
nham restituído à propriedade par- 
ticular. Não têm quaisquer planos 
para nacionalizar outras indústrias, 
mas ...reservam-se o direito de na- 
clonalizarem qualquer indústria que 
julguem esteja a falhar nas suas 
obrigações públicas. Os conservado- 
res «opõem-se, totalmente», a qual- 
quer nova nacionalização, 


bunal em 1881). Os próprios donsti- 
vos a obras de beneficência podem 
ser considerados pelós julzes, como 
sucedeu, aqui, há anos, como «forma 
subtil e especiosa de corrupção», 

A lei também proibe os «meios 
fraudulentos». Por exemplo, enviar 
um telegrama a um adversário poli- 
tico, chamand-o “para longe do seu 
domicilio, a fim de que não possa vo- 
tar, figura entre esses «meios». Ile- 
gal, também, toda a pressão a favor 
deste ou daquele candidato da parte 
de um sacerdote. 

E considerado igualmente ilegal o 
aluguer de veículos particulares para. 
levar os eleitores às assembleias elel- 


tarde, Lord Hailsham, presidente do 
partido conservador, encarregado pe- 
rante a Imprensa da campanha «tory». 

Por sua vez, o secre! do parti- 
do Trabalhista, Morgan Phillips, des-. 
pediu-se, esta manhã, dos jornalistas, 
até amanhã à nolte, às 22 horas. 

«Poder-se-à dar o caso — acrescen- 
tou — que se possa, logo ao começo da 
nolto de quinta para sexta-feira, tirar 
uma Indicação nítida do sentido da 
eleição, quando ainda os resultados são 
incompletos,» 

Desde, ontem, à noite, que a calma 
voltou às ondes. As últimas emissões 
políticas televisionadas acabaram, Des- 
de esta manhã, não há mais em acção 
do que o melos clássicos de propagan- 
da: os jornais e o último porta-a-porta. 
eleitoral, efectuado no fim do dia pe- 


— dcelerar o ritmo de autonomia e 
abolir as distinções do raças nos territó- 
rios britânicos da Africa. 

— Reservar 1% do rendimento nacional 
para elevar o nível de vida nos países sub- 
desenvolvidos. 

— O monopólio particular de siderurgia 
voltará a ser propriedade pública. 

— Renactnalização dos transportes ro- 
doviários. 

— Direito de nacionalizar as empresas 
que «sirvam mal o país». 

—O Estado accionista de certas em- 
presas privadas. 

— Para comecar revogar-se-d a lei do 
inquilinato. 

— Restabelecimento das subvenções 
para as construções do moradias a cargo 
das autoridades municipais. 

— Ag autoridades municipais tomarão a 
seu cargo a modernização das casas com 
rendas controladas. 

— Blevar imediatamente a pensão vd- 


Redução progressiva 

aduaneiras. 

cao, Fedução das despesas de distribut- 
o. 


— Supressão de acordos para fixação 
de preços. 

— Será necessário criar um Banco 
Agrário quo terá a seu cargo facilitar em- 
préstimos a juro baixo aos cultivadores e 

empresas rurais. 


— Ácelerar o abastecimento de água e 
de electricidade nos campos. 
— Auciliar e animar as bolas artes. 


A volta destes princípios, que não 
só na forma, mas também no fundo, 
se equivalem, vão bater-se, hoje, por 
sua dama, isto é: pelo poder, os três 
principais partidos políticos do Reino 
Unido, se bem que o último dos três, 
desde hã muitos anos, graças ao seu 
rotativismo, se tenha visto suplantar 


«Coração não batas mais», com Hardy 
Kruger e lindas beldades. 

VALE FORMOSO — Ag 21,80 o filme 
«Viagem do Noivos». 


uguração des- 

o filme de 

Dog», cujo título 

coino" principal intérprete O fambso. co 

o principal in o O famoso co- 

mediante Mac Murray. 

CINE — Às 2115 o filme 
em cinemascopio <A Lança Quebrada», 

ODEON CINE — Às 2130, os filmes 
«A Rebeldes e «O Rei do Optimismo», 


OZ — Às 71,80, os filmes: 
Tentação Diabólicas e 
Pai. 


«Tortura de um 


CINE GAIA — Ag 21,90, o filme «A 
Aguia Solitárias. go 

S. MAMEDE — Às 21,80 o fllme <A 
Mulher das Camélias». 


— Os conservadores dizem que 
continuarão a pôr em execução, na 
Comunidade, o modelo de uma união 
de nações livres e soberanas. Decla- 
ram que o seu objectivo central, em 
países multi-raciais, é edificar comu- 
nidades que protejam os direitos das 
minorias e estejam livres de todas as 
discriminações raciais ou de cor. 

Os trabalhistas censuram a polí- 
tica eolonial do Governo conservador 
por causa dos incidentes, como a 
morte, por espancamento, de detidos, 
no campo de prisão Hola, no Quénia, 
e as recentes perturbações na Nias- 
salândia. 

Os socialistas dizem que os povos 
ainda sob governo colonial têm di- 
reito, como os britânicos, a serem go- 
vernados por seu consentimento, com 
todos, independentemente de cor, pos- 
suindo o direito de votar, 

5.—Os trabalhistas prometem 
pôr fim, unilateralmente, a experiên- 
cias de bombas nucleares e trabalhar 
para a criação de um clube não nu- 
clear de todos os países, com excep- 
ção dos Estados Unidos e da União 
Soviética. 

Os conservadores pretendem con- 
seguir acordo de outras nações para 
a abolição de todas as experiências, 
sob «contrôle» efectivo. 


SE OS TRABALHISTAS GANHA- 
REM AS ELEIÇÕES, A RAINHA 
REGRESSARA DA ESCÓCIA PARA 
RECEBER A DEMISSÃO DO 
PRIMEIRO-MINISTRO 


A campanha eleitoral que termi- 
na e que, de um modo geral, foi ex- 
tremamente sensaborona, não reve- 
lou qualquer modificação profunda 
da opinião pública a favor de um ou 
de outro dos dois grandes partidos. 
Pelo contrário, as sondagens popu- 
lares verificam que o número de in- 
decisos nunca foi tão elevado e que 
sobe a perto de 20% dos eleitores 
consultados contra 17% mo princi- 
plo da campanha. 

Os dois grandes partidos dissimu- 
lam o melhor que podem a sua in- 
quietação por causa deste fenómeno 
e garantem que os indecisos votarão, 
finalmente, a seu favor. Em contra- 
partida, os liberais, que têm feito um 
esforço de propaganda impressionan- 
te, afirmam que é em seu único pro- 
veito que se saldará afinal, este mo- 
vimento ampliado de desinteresse 
quanto aos dois colossos. 

Estes parecem ter mostrado falta 


- «flutuantes», São os próprios can- 
didatos ou os seus lugar-tenentes 
* que distribuem ao domicílio pro- 
gramas e biografias. 
[4 Em contrapartida, a . Imprensa 
- faz uma grande publicidade dos 
- mais pequenos argumentos do par- 
- tido no poder e da oposição De 
hora a hora, o publico pode acom- 
panhar a dicussão travada entre os 
informadores do Governo e os dos 
seus adversários. 

Não existe, na Grã-Bretanha, um 
«comboio ministerial», como há um 
comboio — ou avião — presidencial 
nos Estados Unidos, um «comboio 
do Chanceler» na Alemanha Fede- 
ral. Os personagens mais conhecl- 
dos viajam como particulares, so- 
bretudo de comboio ou automóvel, 
com uma comitiva muito reduzida 
ou escolta. h 

Contráriamente aos presidentes 
de Republica, Chanceleres, etc. a 
Rainha e os membros da Família 
Real não votam. Tão-pouco votam 
os novecentos Pares do Reino, 
membros de direito da Camara dos 
Lordes. Em contrapartida, os reclu- 
sos de direito comum votam por 
correspondência. 'Todos os membros 
da Comunidade Britanica (india- 
nos, paquistaneses, cipriotas, ja- 
maicos, etc.) votam, bem como os 
irlandeses (que não' sendo britanl- 
cos, não são, por outro lado, con- 
Blderados estrangeiros vulgares), 
desde que residam, há um ano, na 
Inglaterra. As ilhas anglo-norman- 
das (Jersey, Guernesey e a ilha de 
Man) não enviam deputados a Wes- 
tminster: têm assembleias pró- 
prias. 

Os hábitos ingleses são tais que 
pelas 17 horas calcula-se que dois 
terços dos votantes conservadores 
tenham deitado a sua lista nas ur- 
nas ; em contrapartida, os dois ter- 
ços dos votantes trabalhistas só 
vão ás urnas pela tardinha, entre 
as 17 e as 21 horas. 

Nenhum departamento ou ser- 
viço oficial centraliza os resultados 
das eleições para servir o publico, 
como faz o Ministério do Interior, 
em Paris, ou o Parlamento, em 
Bona. As sedes londrinas dos dois 
grandes partidos não dispõem das 
suas próprias informações por vias 
mais rápidas do que as utilizadas 
pelas agências de Imprensa e à ra- 


adro 
Nas unscrições rurais, a con- 
* tagem só começa na manhã se- 


torais. Mas o de taxis ou autobuses 
é permitido, 

Todo o cidadão tem evidentemente 
o direito de fazer propaganda pelo 
candidato da sua nreferência, mas 
esta propaganda tem de ser gratuita. 
No entanto, o candidato pode com- 
prar rosetas de fita com as suas cores 
simbólicas, que distribui — gratuita- 
mente ou não — pelos seus eleitores, 
porque a lei considera estes objectos 
«marcas distintivas», Qualquer outra 
oferta seria tida por tentativa de cor- 
rupção. 
Na realidade, a lei e a .jurispru- 
dência relativas ao que é permitido 
ou proibido durante a campanha elei- 
toral são bastante confusas e poucas 
pessoas conseguem fazer uma distin- 
ção nítida. No caso de conflito, os 
juizes devem apreciar cada caso em 
particular pelo seu justo valor. 


DUAS MAQUINAS ELECTRÓNICAS 
INDICARAO AS TENDÊNCIAS DA 
VOTAÇÃO 


LONDRES, 7 — Harold MacMillan 
apareceu, ontem, na televisão, pela 
última vez, antes das eleições gerais. 
Começou por se mostrar de pé, junto 
dum mapa de Inglaterra, suspenso 
duma parede; depois, junto dum ma- 
pa-mundo e duma tribuna, passando, 
facilmente, dum cenário ao outro, fa- 
lando com voz sempre bem clara e 
completamente à vontade, 
Harold MacMillan pediu hoje à 
Grã-Bretanha para se aproveitar da 
oportunidade oferecida para o que 
pode ser a primeira brecha na bar- 
reira de gelo entre o oriente e o ocl- 
dente, 
Discursando perante mil pessoas 
em Hammersmith (Londres), decla- 
rou: «Vamos entrar nas mais difí- 
ceis negociações — por vezes tensas e 
por vezes perigosas, Se tiverdes um 
governo de trabalhistas eles próprios 
estarão profundamente divididos», 
O primeiro ministro acrescentou 
«Aproveitemos-nos da oportunidade 
que agora nos surgiu — pela qual 
trabalhamos tão duramente — e que 
pode ser a primeira brecha nesta es- 
pécio de barreira de gelo entre o 
Oriente e o Ocidente e, talvez, o de- 
gelo e a vinda de Primavera», 
MacMillan declarou aos seus ade- 
Ptos: «Vamos. ganhar com certeza». 
Fol alvo de uma recepção anima- 


los diversos candidatos, nas 630 cir- 
cunscrições, 


O próprio Mac Millan dirigiu-se 
para Bromley, que é a sua circuns- 
crição dos arredores de Londres, onde 
toma pela última vez na campanha, 
& palavra. Na sede dos dois grandes 
partidos os dirigentes foram interro- 
gados até ao último minuto, pela Im- 
prensa, quanto à significação do fenó- 
meno constatado pelas sondagens da 
opinião ou por certos outros indícios 
do aumento considerável dos indivi- 
duos à medida que a campanha se de- 
zenvolvia, 

Nenhuma indicação foi dada, nem 
em Transport House» nem na sede do 
partido Conservador, Mas este femó- 
meno novo na história. política da In- 
glaterra, inquieta profundamente os 
especialistas, em qualquer dos grandes 
partidos que dirigem a «máquina elei- 
toral». 

O partido liberal mostra menos re- 
serva. Para o seu porta-voz, 
Byersen, as colsas são claras: os mi- 
lhões de indivíduos votarão liberal. 

«Muitos milhões de votos serão re- 
colhidos pelos 217 candidatos do nesso 
partido e o total será mais elevado 
qua os 2.760 mil sufrágios reunidos em 
1950, quando tinhamos 474 candidatos». 

Os observadores pensam que o par- 
tido liberal atingindo ou ultrapassan- 
do o total dos votos reunidos em 1950 
poderia perturbar de modo imprevisto 
os resultados. Em que sentido? 

Ninguém sabe, com exactidão, Uns 


Um novo modelo com ondas me- 
dias o curtas, Totalmente equipado 


A venda nos Agentes Oficiais 


HAROLD MACMILLAN 


— chefe do Partido Conservador e Pri- 
meiro-Ministro do Governo de Sua 
Majestade Britânica 


próximos, o nosso objeotivo será duplicar 
o programa actual de investimentos. 

— Examinar o problema dos honorários 
do médicos o dentistas, 

— Animar as autoridades municipais a 
desenvolver os sous serviços médicos e 
sociais. 

— Importante programa quiquenal des- 
tinado a aumentar o número de escolas 
de formação pedagógica. 

— Aumentar do um terço o número do 
estudantes universitários. 

— Gastar até 1966, perto do quatrocen- 
tos milhões do libras (trinta e dois mi- 
Thões do contos) para beneficiar os edi- 
Tíoios escolares. 

— Faollitar os exames do acesso ao en- 
sino secundário. 

— Duplicar ainda duranto a presente 
geração o nível de vida na Gra-Bretanha. 

— O esterilno: o nosso obfeotivo princi- 
pal é manter a confiança internaoional no 
esterlino, 


É alargar o comércio da exportação: o 
nosso objectivo continua a ger o estabo- 
lecimento de uma done livro câmbio 
industrial, agrupando toda a Europa Oci- 
dental. ) 

— Duplioar o programa de estradas, 

Auciliar as indústrias acronduticas 
e marítimas. 

DC Oriar o Miniatério da Ciência, à fim 
do que a Gra-Bretanha continue a ger um 
brande vais que marcha na vai 

= âcelerar o trograma de energia nu- 
clear para fins pacíficos. 

— iranter os seguros a longo praso na 
agriouttura, 


sica que 6 de libras 2.10 (200800) para 3 
libras (240800) por semana. 

— Plano Nacional de reformas por li- 
mute de idade; meia reforma para aqueles 
que não beneficiam de sistemas privados. 

Rever todas as pensões das viúvas. 

— Dotaremos o desenvolvimento dos 
nospitais, com um mínimo de cinquenta 
milhões de libras (quatro milhões de 
contos). 

— Ábolição de todas as prestações (no 
que dis respeito à segurança social, co- 
meçando pelas despesas com as receitas 
módio: 


as). 
— Criação do serviços de saúdo nos lo- 
cais de trabalho. ; 

— Esjorçar-nos-emos por modernizar as 
escolas que estão em mau estado. 

— Abrir as portas do ensino secundário 
a todos aqueles que dele possam benefi- 
colar. 


Rever o sistema de exames de acesso 
ao ensino secundário. 
— Melhorar o sistema de bolsas de es- 


tudo. 
— Dar mais facilidades ao ensino téc- 
mico e dos cursos superiores. 

— Redusir o efectivo das classes a um 
máximo do trinta alunos nas escolas 


nização e a exp 
meio de uma política fiscal adequada. 

— Estabelecer impostos sobre acumula- 
ções de capitais. 

— Adoptar medidas contra as fraudes 
fis 


cais. 
— Introdução de um código de conduta 
industrial para a promoção do assala- 
riado. 


(Noutro manifesto, o Partido Traba- 
Inista comunica a sua intenção de criar 
um Ministério encarregado de desenvolver 
o ensino o as pesquisas olentíficas). 

— Proteoção contra a concorrência es- 
trangeira desleal. 

— Restabelecer a segurança das peque- 


— Melhorar a política agrívola pela 4n- | nas explo! 


trodução do um sistema destinado às pe- 
quenas explorações agrícolas. 

— Apoio aduaneiro à hortlouliura e 
subvenções no valor de sote milhões e qui- 
mhentas mil libras para reformar o 
mercado horticola. 

— Modernização do funcionamento dos 
mercados centrais de Londres, 

— Criar clubes que interessem à ju- 
ventude, melhorar os campos de jogos o 
as facilidades do desporto. 

— Revor as leis sobre apostas, jogos 
a dinheiro, clubes e a venda de bebidas 
alcoolicas. E 

— Melhorar os museus e as biblitecas 
públicas. 


O programa do Partido 
Trabalhista 


O lema da campanha eleitoral do 
Partido Trabalhista (Labour Party) 
é: «Britain belongs to you» (a Grã- 
-Bretanha pertence-te). Eis os pontos 


principais do seu manifesto político: 


— Apolar a ONU 6 a NATO. Entrada 
da Ohina Continental para a E 

— Conservar firma a Aliança Atlântica 
e continuar as nossas propostas de redu- 


rações. 

— Facilitar empréstimos a baixo juro 
aos agricultores. 

— Promover a cooperação dgrícola. 

— Adoptar medidas destinadas a melho- 
rar a venda dos produtos agrícolas e hor- 
tícolas, 

— Melhorar as facilidades para a prá- 
tica do desporto, as artes e os divertimen- 
tos rurais. 

— Criação de um Teatro Nacional. 

— O Partido Trabalhista suprimirá a 
taxa dos espectáculos de cinema. 

— Acabar com ag restrições jora de 
moda que cercelam a liberdado individual 
(lei aobre as apostas, as vendas de bebi- 
das alcoólicas e a observação do descanso 
dominical). 

— Melhorar as organizações da juven- 
tude. 

O Programa do Partido 
Liberal 

“O Partido Liberal, que usa como 
divisa as palavras «People count» 
(Contar com o homem), apresenta, 
em síntese, es programa : 

— Reforcar a UNO pela oriação de uma. 
força de Polícia Internacional. 

— Pôr a Grã-Bretanha à cabeça de um 
movimento de maior unidade ocidental. 

— Suspensão por parto da 


pelos dois primeiros, que mobilizam 
as malores forças políticas da nação 
britânica e comandam, na verdade, 
politicamente, o pai: 

——— mm 


FALECIMENTOS 


David Augusto de Freitas 


No passado dia 3, faleceu o sr. Da- 
vid Augusto de Freitas, primeiro ofl- 
cial aposentado dos C. T. T., viúvo da 
sr.* D. Henriqueta Taveira de Frel- 
tas; pai das sr. D. Maria Teresa 
Freitas Guimarães, D. Maria Nazaré 
Taveira de Freitas e D. Maria José 
Taveira de Freitas; irmão das sr. 
D. Laura de Freitas Costa Cruz, 
Conceição Freitas Barbosa, D. Te- 
resa Freitas Dias da Silva, D. Maria 
Nazaret Freitas Amaral, D. Lucinda 
Freitas Gonçalves Pereira, D. Cacil- 
da Freitas Cardoso da Fonseca e D. 
Delfina Freitas de Bonito e do sr. dr. 


* 
* O Circo New York City 
A Am 


ais dos gran- 
des org a . Uma delas, de 
forto projecção internacional, esló a percor- 
r essa nação. Trata-se do Circo New York 
ity, que tem assombrado o público norté- 
-américono com os seus admiráveis espectá- 
culos. Os seus programas são preenchidos 
com as mais surpreendentes novidades artis- 
ticas de circo e do emusic-halls. Por foda a 
parto onde o Circo New York City estaciona 
psra oferecer semões da arte e da mais alta 
fantasia e audácia, o sucesso é prolongado. 
À Europa aguarda: esse extraordinário Circo, 
Em brovo a expectativa será salisfóita, pois 
arroja do empresário dessa emetien, projecta 
trazê-lo ao Porto, apre: 
sala do Coliseu. 


* 
O marido de Maria Callas consi- 
dera-a um «avião a jacto de que 
pouco ou nada conhecemos» 


MILÃO, 7 — «O dono desta goto sou 


darei 

tista Menegi X 

que recebeu na sua vivenda, 

regressou, anteontem, à noil to 
inesperado obrigou Moria Callas, sua mulher, 


Alvaro Augusto de Freitas, e sogro 
da sr.* D. Maria Eugénia Borges Frei. 
tas e do sr. António Maria de Sousa. 


que tinha saído a compras, a hospedar-se 
na residência de uma família amigo. 
— Cheguei na segunda-feira pdra restituir 


Guimarães. 

Por expressa vontade do finado, 
não foi participado o seu falecimento, 
realizando-se amanhã, pelas 10,30 ho- 
ras, na capela das Almas, à Rua de 
Santa Catarina, e missa do 7º dia 
pelo seu eterno descanso. 


António de Barros 


BRAGA, 7 — Vitima de um la- 
mentável desastre ocorrido na estrada. 
de Palmeira, faleceu, hoje, no hospi- 
tal desta cidade, o sr. António de Bar- 
ros, proprietário na freguesia de Bar- 
reiros, concelho de Amares. Contava 
55 anos de idade, Era casado, com a 
sr* D. Oniles Antunes Peixoto e ir- 
mão dos srs. padre João Manuel de 
Barros, Arcipreste de Braga, e padre 
Hilário Veloso de Barros, coadjutor 
da freguesia de S. Lazaro, desta ci- 
dade. O corpo do saudoso extinto é 
trasladado, amanhã, quinta-feira, pe- 
las 16,30 horas para Barreiros, onde, 
no dia seguinte, pelas 9 horas será 
conduzido da residência para a igreja 
paroquial. Na Igreja realizam-se ofí- 
clos e missa de corpo presente, findos 
os quais o corpo será sepultado no 
cemitério paroquial. 

A família enlutada sentidas con- 
dolências. O funeral está a cargo. de 


Grã-Breta- <A. Funerária» de Braga. 


o minho mulher o automóvel que lhe ofert 
ceram os seus admiradores alemães, — acres- 
centou Meneghini. Está registado “no nome 
dela e não quero assumir seja que respon- 
sabilidade for... Porque haveríamos de che- 
gor a esto, ponto? Quem poderá aconselhar 

m a minha mulher? Haverá alguém capaz 
de pliotar um avião a reocção? Pois bem, ela, 
também é um ejacio» de que pouco ou nada 
conhecemos ... 

Interrogado acerca das razões que o leva: 
ram a regressar é sua vivendo, em Milão, 
Meneghini declarou, com energias, «Vou e 
venho, quando me apetece, porque o patrão, 
aqui, sou eu. É a minha casa e ainda sou o 
chefe da família». — F. P. 


———— .— 


ENSINO 


Conservatório de Música 


SERVIÇO DE EXAMES 
Sexta-feira, dia 9, às 14 e 80 horas: 
Admissão e Áptidão; sábado, 10, 
10 horas: Concurso de Admissão ao Curso 
Superior de Piano; sábado, dia 10 às 14,80 
horas: Concurso de Admissão ao Curso 
Superior de Violino. 


Escola Industrial do Infante 
D, Henrique 
PAGAMENTO DE MATRICULAS — 


Termina às 17 horas de hoje o prazo para 
pagamento das propinas dos alunos que 


a 


Tequereram isenção, quer esta tenha sido 
ou não concedida. A partir desta data, só 
com autoriaação| do intnlstro, poderão nar 


pagas propinas, as quais serão acrescidas 
da multa do BO. * 


M Comércio do Porto 


«e ÀS SENHORAS 


Quinta-feira, 8 de Outubro de 1959 9 | 


PARA A BELEZA DA SUA PELE, compre V, Ex.º um destes sabonetos, diferentes 
mo perfume, mas iguais na qualidade. 


”) 
E S sores; às 21,15: Desdobramento — Resumo | 
5 Ê E Brancos Clor ae nois do programa; às 21,20: Recital pela vio- 
54 hà linista Miriam Solo: : às 21,00: Esté- 
4 93 9585 
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ACH. BRITO 


queça da ver se em um sala que lhe dá direito 
1 tubo Dentimol, 


ti 


MINHA SENHORA: — Ao desembrulhor um destes sabonetes, não se es 


Um sabonete da maior 
de sabonetes e perfumarias do País 


Fábrica 


=PORTO 


a receber gratuitamente — 1 


Sabonete, 1 tubo de Cremudental, 1 tubo de Pasta Superba, 1 tubo Boika ou 


Aplique nas mãos e na cara, de manhã e à noite, com massegem durante 1 minuto, 
uma boa camada da sua espuma. 
Lave com água morna e enzugue em seguida, Dentro de alguns dias a sua pele 
parecerá outra: aveludada e rejuvencscida 
A emuma do PATTI é do MUSGO REAL penetra nos poros e tonifica ay peles 


mais ce! 


PATTI e MUSGO REAL são duma qualidade e pureza inexoedíveis 


Nos sabonetes PATTI ou MUSGO REAL, em qualquer Estabelecimento, 
nosso Cllente, tem V. EX.º direito so abatimento do UM ESCUDO se o 
rótulo que entregar e o sabonete quo comprar for do tamanho MÉDIO « 


tem o abatimento de DOIS ESCUDOS se 


O rótulo que entregar e o asbo. 


nete que comprar for do tamanho GRANDE ou DUPLO como V. EX.“ lhe 


tos SENHORES COMERCIANTES agradecemos o favor de colaboraren 
nesta nossa oferta, pola reembolsá-los-emos das respectivas importâncias, 
conforme o tamanho dos rótulos que nos entregarem e a estes não faltar 


mois de 1/4 do seu tamanho. 


Esta nossa oferta é válida até 31 da Outubro de 1959. 


| 
SSE. 
| 


Marrocos een cestos cacem am 


México ...... cano nam vm 
Moçambique mm cam cone cm con 


BOLETIM DIÁRIO 


AS 18 HORAS e 10 MINUTOS: 


Fora da barra nada se avista. 


às 24: Carrilhões — Hino Nacional — En- 
cerramento da estação. 


PROGRAMA «B» 


As 19; Abertura da estação — Carri- 
lhões — Resumo do programa — Viagens 
ao Mundo da Arte pelo dr. António Qua- 
dros; às 19,30: Vozes imortais: O soprano 
Mattiwilda Dobbs; às 19,60: Noticiário 
regional; às 20: A sinfonia n.º 2, op. 9, 
de Rimsky-Korsakow: às 20,80: Música 
Coral de Câmara: às 21: Junção dos emis. 


E ominique Dub 
Edison Marinho — Apresentação de Artur 
Agostinho — Realização de Ruy Ferrão: 
às 22,40 — O palácio de Stockalper (fil- 
me); às 28,00 — Cientistas estrangeiros em 


- UMSABONETEDA CELEBREMARCA CLAUS 


SR. COMERCIANTE: 


— FAÇA HOJE MESMO A SUA ENCOMENDA e não 


se esqueça de JUNTAR ESTE ANÚNCIO, porque se o fizer, receberá grotuita- 
mento por cada dúzia de sabonetes encomendados do tamanho médio ou grande, 


1 dúzia de sabonetes miniaturas. 


CHEGOU A ÉPOCA ESCOLAR 


Tinta lavável 


A TODOS OS CLIENTES OFERECEMOS UM HORÁRIO 
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O Comércio do Porto 


seéís 
razões 
Porque 0... 


e espaço 
para bagagens! Portas mais 
largas que nunca — 1,09 m! 
Mala grande, com 028 m 


FORD 


COMPLETAMENTE NOVO 
O CARRO 
MAIS 


Fascinante o super-rápida 
aceleração! Do O a 95 
km/h em 30,5 segundos, uti- 
lizando as mudanças. (68 e 
138 segundos mais rápido 
que qualquer carro da sua 
classe). 


Fascinante e inexcedido 
padrão de visibilidade | Área 
envidraçada com mais de 
14.478 cm? Excelente visibi- 
lidade em todas as direcções 
e mais conforto para os 
passageiros, 


DO MUNDO 
CONCESSIONÁRIOS 
FORD 
EM TODO O PAÍS 


MANUEL ALVES DE FREITA: 
No PORTO: E SUA FILIAL EM OLIVEIRA DE 


>u 
» 


* ESTRADA NACIO 


geiros da retaguarda e tam- 
bém maior profundidade do 
assento, Os passageiros vão 
direitos e confortávelmente 
sentados 


Fascinante concepção do 
óculo traseiro! Pela primeira 
vez na história automobi- 
lística é possível disfrutar 
de visão total para a reta- 
guarda. Angulo de visão 
obstruída: 50". 


Fascinanto motor super-qua- 
dradol 4 anos de estudos 
intensivos! Pequeno curso, 
997 cc. — arrefecimento por 
água para um funciona- 
mento sudve e silencioso 
O único carro da sua classe 
com alavanca de mudanças 
de tipo desportivo. Econo- 
mia de combustível provada 
— até 6,57 litros aos 100 km! 


Fascinante confortol Nova 
concepção que resulta em 
mais espaço para os passa- 


* + AVENIDA DOS ALIADOS, 165 * TELEFONE 24584 


NAL * TELEFONE 57 


— RINS E VIAS URINARIAS 
Praca D. João 1, 
Telefone, 


DIVERSOS 


a489a 


DR. LEMOS PEREIRA | PR. EDUARDO GAMA 


irurgião do Hospital de Santo António) AUSENTE NO ESTRANGEIRO 
IRONIA GERAL Lº GINECOLOGIA ATE 18 DE OUTUBRO 
PALACIO ATLÂNTICO 
Praça D, João L, 28-1º — Sala 105 
Telefone 32364 


PARTEIRA ENFEEMEIRA 
PARTOS E TRATAMENTOS 


DR. VASCONCELOS TEIXEIRA | *- Mouz. aa siveira 1:42: 


DOENÇAS DO CORAÇAO 
Cardiologista do Centro de Cirurgia 
Cardio far 


DOENÇAS DOS OLHOS 
AUSENTE ATÉ 17 DE OUTUBRO 


DR ADRIANO MARINHO 


DOENÇAS NEKVOSAS 
Praça de Carlos Alberto, 110 — Tel, 26308 


DR. JAIME DE MAGALHÃES 


GARGANTA - NARIZ OUVIDOS 
AUSENTE 


ER. JOSÉ AROSO 
Director o co do Pede do H. G. 


Santo A: 
.º — Telefs, 22009 e 40887 


R, Sá da Bandeira, 51: 


Consultas dos 9 &s 10 horas 


DR. ALCINO PINTO 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Ausente até meados de Outubro 


DESDE 1777 


Dr. Moreira Guerner 
RAIOS X 
Roentgendiagnóstico e Radioterapia 


CONSULTÓRIOS: Rua Rocha Leão 
nº 184— V, N. do Gaia — Tel. 390922 
Palácio Atlântico—Porto—Tel. 26144 
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| CARTUCHO DA IPM É PROVA DE BOM GOSTO 


k é uma honra para a família de À o escolhero uma boo morco 
de Estores | 
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Prová-lo é aprová-lo... 
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) qualquer avo !... ( 

4 CARTUCHO DA 1 PM | 
í O CARTUCHO QUE 

Mim TODA À CAÇA TEME À 

END 
) 
Í 


aa on aa 
DE MUNIÇÕES. LTD, 
| SACAVÉM 


fEspeciolizado hó cerco de 40 anos ti 
Rua D. Afonso Henriques 
(Araosa — PORTO) 
Telefone, G1H0 


CAVES ALIANÇA 
SANCALHOS 


OIÇA TODOS OS POSSUIDO- 
RES DE MOTORES RABOR 
e verá que cada um é uma tes- 
temunha de defesa desta marca ! | 
Depois, seja o Jutz.. 
E forçosamente se pronunciar 
a favor da RABOR e há-de 
preferir os seus excelentes 
MOTORES ELÉCTRICOS ! 
Fábrica de Motores Eléctricos 


BOA DACTILÓGRAFA 


NÃO ESTEJA À MERCÊ DA SORTEL. 
Prefira o ESPUMANTE NATURAL 4 


FUNDAÇÃO 


fabricado pelo processo CHAMPE- | 

NOISE BEISECKER, Isento de gás 

carbônico artificial e proventente 

de castas escolhidas e cultivadas 

nas Quintas da Junqueira e da À 
Pedreira pelas 


CAVES DA CURIA, LDA. 
CURIA 


Escrevo BEM e DEPRESSA, 
j porque “sa na sua máquina 

) de escrever N 
) À rima E PAPEIS QUIMICOS 

|| KORES 
) 2 produtos <KORES> indispen- | 
 Sáveis so bom rendimento do 4 
R trabalho ! 
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ES 


25-2º — As 15 horas 


MARIA JOSÉ PINTO 
Tel 26352 


CLÍNICA OFTALMOLÓGICA 


= Telet, 24792 | gospiraL DA URDEM DA TRINDADE 


Cm mi rr Queria ia criara air 


TALHO 


Passa-se, com todos os requisitos 
sanitários, no melhor local da Foz, 
à Rua Senhora da Luz, N.º 361. 

Com grande divisa e Alvará para 
todas as espécies e carnes, e até 
fressuras. Facilita-se o pagamento, 
em condições muito aceitáveis, o que 
se combinará com o interessado. 

Aluguer barato, com habitação 
ou sem habitação. Caso não inte- 
resse a passagem, também se aluga, 
conforme condições a estabelecer. 

Falar com o proprietário, à Rua 
de S. Diniz, 403 —- Porto. 


BSS 
Joaquim Pereira Soares 


AGRADECIMENTO 
Sua família vem por este único 
meio agradecer muito reconhecida 
às pessoas que assistiram ao fune- 
ral do querido e chorado extinto e 
bem assim àquelas que por qualquer 
modo se associaram à sua dor e pede 
desculpa. de alguma falta que invo- 

luntâriamente tenha cometido. 

A FAMILIA 


Freixo — Marco de Canavezes. 


FRISO PUBLICITÁRIO LUÍS VOUGA 


| ESMAGADOR MANUAL 
PARA UVAS 


HIPÓLITO 


Tipo «MM> com armação em madeira. 
O mais perfeito e o de maior rendi- 
mento na sua categoria 
HIPOLITO também fabrica esmaga- 
dores eléctricos 
Agência no Porto : 
Rua de Saraiva de Carvalho, 49 
Telefones, 27050 o 30220 
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Quaisquer que sejam as dimen- 


sões do Li APS 


de que prec não deixe 


de nos consultar 


KENDALL 
PINTO BASTO &.c.* 15x 


R NOVA DA ALFÂNDEGA, 7-12 
PORTO 


TELEO, :JÉIAGLS linhás) 
. É bj 


Revogação de mandato 


Nos termos do art. 263 do Có- 
digo de Processo Civil torna-se 
público que por notificação do 6.º 
Juízo Cível, desta cidade, levada a 
efeito em 1 do corrente mês, foi re-| 
vogado o mandato conferido por 
Augusto da Silva Santos e mulher 
Justa de Sousa Azevedo, residentes | 
na Venezuela a Augusto Barbosa, 
viúvo, industrial, do lugar da Pe- 


drosa, freguesia da Folgosa, conce-| 


lho da Maia, em duas procurações 
datadas de 25 de Junho de 1955 e 19 
de Fevereiro de 1958 e outorgadas 
no Consulado Português na Vene- 
guela, 


Porto, 7 de Outubro de 1959. 


O advogado com procuração: 
Manuel Rodrigues Barroca 


Caixa Sindical de Previdência do Pessoal das Indústrias 
de Panificação, Moagem e Massas Alimentíias 


SEDE — Rua de Buenos Aires, 15 


LISBOA 


ABONO DE FAMILIA 
ENSINO PRIMÁRIO 


Renovando os esclarecimentos prestados por meio da circular n.º 86, enviada a todos os 
contribuintes e beneficiários desta Caixa, e em conformidade com o disposto no Decreto-Lei n.º 
38.969, de 27 de Outubro de 1952, alterado pelo Decreto-Lei n.º 40. 964, de 31 de Dezembro de 
1956, os beneficiários do abono de família devido por menores sujeitos à obrigação de frequentar 
o ensinc primário, por terem mais de 7 e menos de 13 anos da idade em 31 de Dezembro do ano 
em curso, deverão, conforms os casos, entregar nesta Instituição ATÉ O DIA 25 DO CORRENTE 
MÊS, os seguintes documentos : 

a) — certificado de matrícula de cada descendente que se encontre matriculado em 

qualquer classe daquele ensino; ou 
b)— certificado de dispensa de matrícula nos casos previstos na Lei; ou 
c) — documento comprovativo de aprovação no exame da 4.º classe em relação aos meno- 
res do sexo masculino e da 3.º classe, quanto aos do sexo feminino, se estes documen- 
tos ainda não tiverem sido enviados à Caixa. 

A FALTA DE ENTREGA OU A ENTREGA FORA DO PRAZO DOS REFERIDOS DOCUMEN- 
TOS IMPLICA A PERDA DO ABONO ATÉ O MÊS INCLUSIVE EM QUE DEREM ENTRADA NÁ 
INSTITUIÇÃO. 


Lisboa, 3 de Outubro de 1959. 
A BEM DA NAÇÃO 


A COMISSÃO ORGANIZADORA 


AVISO 


Eu abaixo assinado Félix Mo- 
reira da Silva, declaro que a partir 
desta data não me responsabilizo 
por qualquer dívida feita por minha 
| esposa, Adélia Guiomar Coelho. 
Porto, 8-10-1959. 

Félio Moreira da Silva 


Maria Albertina Machado Pinheiro 


Seus filhos, netos, noras, genros, irmãs, cunhados e mais família 
participam com muito pesar o seu falecimento ocorrido no passado dia 3, 
vindo por este UNICO MEIO apresentar a todos que se associaram a este 

— | doloroso acontecimento, ou que durante a sua doença lhes manifestaram 


VALV 


PASSAGEM + RETENÇÃO » REGULAÇÃO « CUNHA 


PARA LÍQUIDOS, VAPORES 
E GASES INCL, NH» E 502 


ON 10 M/m ATÉ 400 m/m 
PN 6 a 40 KGS/cu 


CONFORME NORMAS DIN E ASA 


EXECUÇÃO EM FERRO FUNDIDO, 

FERRO FUNDIDO C/GRAFITE 

ESFEROIDAL, AÇO VASADO 
E AÇO INOXIDÁVEL 


VÁLVULAS DE SEGURANÇA, DE 
À IGMA, ELECTRO: 
MAGNÉTICAS E VÁLVULAS ESPECIAIS 


“ESTUDOS 
“PROJECTOS: 
“ORÇAMENTOS: 


RUA ACADEMIA DF CIÊNCIAS, 


TELEFONT AY 
sono, 


PRACA Mm IOÃO |, 


VALVULAS'DE QUALIDADE FARA TODAS AS APLICAÇÕES 


a sua amizade, o seu inesquecível reconhecimento. 

Celebrando-se amanhã, sexta-feira, na Igreja do Bom Jesus de Ma- 
tosinhos, às 10 e meia horas, e na Igreja da Ordem Terceira de Nossa Se- 
nhora do Carmo, às 12 horas, missas por sua alma, agradecem antecipa- 
damente às pessoas amigas que possam assistir a este religioso acto. 


Matosinhos, 8 de Outubro de 1959. 


ULAS 


Fábrica de Fiação e Tecidos de Delaes 
Pinheiro, Marques & Madeira, Lº 


Participa com muito pesar o falecimento da Ex." Senhora D. Marir 
“Albertina Machado Pinheiro, ocorrido no passado dia 3, mãe, avó e sogra 
dos seus sócios Jorge Pinheiro, Paulo Pinheiro, Maria Alice de Caldevilla 
Pinheiro Serrano, Maria Manuela Pinheiro Dias, Adolfo Jorge Pinheiro 
de Castro e Brito, Wilson Frutuoso Serrano é Adolfo Pereira. de Castro e 
Brito, agradecendo por este UNICO MEIO a todas as pessoas que se asso- 
claram à este triste acontecimento e, antecipadamente, às que se dignarem 
assistir à missa que por sua alma se celebrará amanhã, sexta-feira, às 
10 % horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos ou à que terá lugar 
na Igreja da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, às 12 horas 


Porto, 8 de Outubro de 1959. 


5 — LISSOA 
XIZAO 4 STA | diz 

Tó-ta = TELEFONE 2477 Participam com muito pesar o falecimento da s/ sócia, Ex.» Srt 
D. Maria Albertina Machado Pinheiro, ocorrido no passado dia 3, agrade: 
cendo por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se associaram a este 
doloroso acontecimento e antecipadamente às que se dignarem assistir à 
missa que por sua alma se celebra amanhã, 6.º-feira, às 10 14 horas, na 


THE RILEY 


Of Languages 


no próximo dia 12. 


Aceitam-se inscrições 
GLES, FRANCES e ALEMÃO, 


CIAIS e CONTABILIDADE em que ainda há vagas. 
Informações das 14 às 20 h. 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 229 — TEL. 24351 
E Am GIo o pas e iu Gi ai 


comunica a todos os alunos inscritos nos seus CURSOS PRÁTICOS 
DE LINGUAS E COMERCIO que se encontram já distribuídos os 
horários para a frequência das aulas. 


Os alunos devem comparecer na Secretaria, até ao dia 9, 
a fim de legalizarem a sua matrícula. 


Os que faltarem até essa data, não poderão iniciar as aulas 


nos cursos de 


INSTITUTE 


Igreja do Bom Jesus de Matosinhos ou à que terá lugar na Igreja da 
Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, às 12 horas. 


Porto, 8 de Outubro de 1959. 


Paso e CU EA 
Sociedade de Pesca Alvor, If" 


Participa com muito pesar o falecimento da Ex.=* Sr.* D. Marie 
Albertina Machado Pinheiro, ocorrido no passado dia 3, mãe, avó, sogra, 
cunhada e tia dos seus sócios, Srs. Jorge Pinheiro, Paulo Pinheiro, Adolfo 
Jorge Pinheiro de Castro e Brito, Adolfo Pereira de Castro e Brito, Manuel 
Joaquim Alves Pimenta, José Raúl Machado Pinto, Raúl Pinheiro Alves 
Pimenta e Jorge Pinheiro Alves Pimenta, agradecendo por este UNICO 
MEIO à todas as pessoas que se associaram a este triste acontecimento 
e antecipadamente às que se dignarem assistir à missa que por sua alma 
se celebra amanhã, sexta-feira, às 10 e mela horas, na Igreja do Bom Jesus 
de Matosinhos ou à que terá lugar na Igreja da Ordem Terceira de Nos” 
Senhora do Carmo, às 12 horas. 


And Commerce 


PORTUGUES, IN- 
CORRESPONDENTES COMER- 


Matosinhos, 8 de Outubro de 1959. 
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UNIVERSAL 


* 
Fabricantes : 


Lacticínios de Azemeis, Ltd.j 


OLIVEIRA DE AZEMEIS í , 


2203 


qelers/ 2) PORTOS 
( 781777 


( LISBOA: 


Ma eroga Na d d À 
Cs 08 (E as A dor da sea quaseça pose | | FOGÃO DE SALA 
dO LAVAR RA PARA AQUECIMENTO 


1XO, 


creditada 
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B fabricado em tijolo por 4 
À AMÉRICO RODRIGUES MAIO | 
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0 preto fi 


El muitos anos que 


OURIVESARIA ALIANÇA 


adopta o lógico sistema 
do PREÇO FIXO no MINIMO 


ELECTROLUX 


imprescindível num Jar moderno, 
porque facilita o trabalho doméstico. 


Peça uma demonstração, sem 
compromisso na 


Es y 
Electrolux 


Rua do Santo António, 147 
Telefone, 25436 — PORTO 


a (Fabricanto há 20 anos) 
Rua de 8, Roque da Lameira, 834 
, Telefone, 50263 — PORTO 
, À Se está Interessado num catálogo tus. 
trado, queira enviar 20800, que na 
À (altura da transacção lho serão resti- 
À q fuídos, mediante à entrega do ineemo. 
Também forneço fogões eléctricos 
À 4 para adaptar aos fogões do tijolo. 


! E 4 ATENÇÃO, ALVARES CABRAL | i , 
Í t | ENS ge UA 
) o Se mora nalguma destas ruas ou 4 À ) 
( i 4 À quns imediações, não preelsa de ir à À i N 
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Preço: 1750800 y À , 

(AM Ref. 261 Ny E A À 

| Receptor de preço popular, com extraordinária potência | i ali Sapato de cult gravado, com duas | y ipa E , 
j e sensibilidade, três comprimentos. de onda incluindo i , 14 Preço, 220500. i e exi e PR RU 
a banda maritima; comando por feclas de pressão. À À Peto correto, à cobranca, mais 10500. À À Dio AP dolar és N 

) 14 À GABARD DAVID ltem por | 
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| j DE uma mação é os |) Somdi | pavip | 
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aid Lp A pe crer Ma “io rr ini 


zes. — Vamos almoçar. 


o almoço?» 


Começaram imediatamente a discutir uns com os outros : 
«Foste tu que abriste o cesto |» «Tu é que desembrulhaste 
os pastéis de carne !» «Quem pôs o pudim na toalha foste 
tul» No meio desta barafunda, uma das raparigas olha para 
cima e desata a rir às gargalhadas. 

— Não há razão para que te rias! — protestaram os 


outros, aborrecidos. 


retou para o ninho, num abrir e fechar de olhos, tudo o que 
estava na toalha. De repente, o vigia deu alarme, mas os 
pais ainda apanharam um resto de pudim e, segundos depois, 
todos estavam em segurança, metidos no ninho, 

— Estou com fome de lobo ! — exclamou um dos rapa- 


Todos concordaram que se fosse comer, mas, no mesmo 
instante, perguntaram em coro e com espanto «Onde está 


OLIVEIRA CABRAL Escreveu 
4 4 S$> GUIDA OTTOLINI Ilustrou 


>> 


A 


O Comércio do Porto 


mm 


— Isso é que há! — disse ela. — Olhem todos para 
cima ! 

Foi o que fizeram, do que resultou rirem todos-a ban- 
deiras despregadas. É que, no ramo mais alto, o esquilo que 
estivera a vigiar almoçava regaladamente do que vira na 
toalha. Tinha entre as patas uma fatia de pão com carne 
que virava em todos os sentidos e ia comendo gulosamente 
Parecia tão feliz que nenhum dos roubados lhe pôde ficar 
com rancor. Em breve readquiriram a sua boa disposição 

— Vamos dobrar a toalha e almoçar a uma estalagem 
que há perto daqui— propôs uma das raparigas. 

A proposta foi aceite e lá seguiram todos com a alegria 
própria da idade. A família dos esquilos é que teve com que 
se banguetear durante bastante tempo. 


ELI a ve e cava 


É bem certo o rifão : «Guardado está o bocado...» 


VOZ DA FLOR 


De seme: 


Não tive 


sou por 
às almas 


nasci, alcancei matiz. 


qual bondosa, linda fada 


nte pequenina Tenho um infinito amor 
pela luz que vem dos céus. 


sorte mofina, É o Sol quem me dá cor, 


'odos estimada, 
dou alegria, 


perto de mim, com ternura. 
Amo os seus cantos suaves, 
trilos de imensa doçura. 


separar 
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DADA ADA ADA DADA ADA ADA AA DA ADA DADA 


) 
O REI ARTUR E OS SEUS HEROIS | 


eee À último botalho, ou a morte do Rei Artur 


Ilustração de GUIDA OTTOLIN! 


Narração de VIRIATO HERMÍNIO 


A vitória é nossa, porque somos três os sobreviventes | 
anquanto que ele é o único que sobreviveu a todo o seu exército. 
Se, portanto, desistirdes por agora desse intento, a desgraça do 


dia de hoje está terminada. 


— Venha a morte, ou fique com vida — gritou o Rel — agora | 


que o vejo não me escapará. 

Pegou na lança com as duas mãos 
e precipitou-se para Mordré, dizendo-lhe 
em altas vozes : «Traldor, soou para ti 
a hora da morte !» 

Mordré atirou-se contra o Rei com 
à mesma impetuosidade, mas Artur 
atravessou-o com a lança. 

O traidor Mordré compreendeu que 
acabava de receber um golpe de morte. 
Fez um esforço desesperado e atirou ao 


também cal, ferido de morte, mas, por 
enquanto, apenas com perda de sentidos. 

Os senhores Lucan e Bedevere le- 
vantaram o Rei, chorando, e com muita 
dificuldade, porque também eles estavam 
enfraquecidos pelas feridas que recebe- 


to) 


campo de batalha, onde despojavam os cadáveres dos mortos ; con. 
um frémito de horror, os dois fieis cavaleiros pediram ao Re) 
+ que os deixasse levá-lo para a cidade onde talvez pudessem encon- 
| trar um cirurgião, e levantaram-no de novo em seus braços. 

Mas o pobre Lucan, que havia já algum tempo estava a 
perder sangue, não pôde suportar esse esforço ; calu de repente e, 


quando o senhor Bevedere lhe pôs a mão 
no coração, viu que estava morto. 

Então o Rei Artur deplorou com 
amargura a perda de todos os seus cava- 
leiros, dos quais só um lhe restava, 

— Aproxima-se a hora — disse — 
em que tenho de partir para a eterni- 
dade ; portanto, Bevedere, quero pedir-te 
um último serviço. 

— Falai, senhor — solicitou o ca- 


sou feliz, muito feliz. ornamento o altar de Deus. Rei uma espadeirada que lhe rompeu o valeiro, chorando, 
capacete e lhe atingiu o cérebro. — Leva <Escalibur», a espada en 
q 4 E eis que o malvado Mordré cai cantada, que me deu a Dama do Lago, 
Espalho odor que inebria, Fazem seus ninhos as aves, finalmente morto. B certo que o Rei e vai atirá-la àquele lago que além se 


vê. Vem depois dizer-me o que foi que 
aconteceu. 

— Farei como desejais, meu bom 
senhor — prometeu Bedevere. 

Bedevere pegou na espada que ti- 
nha sido companheiro do Rei Artur tanto 
de dia como de noite e partiu. No ca- 


mim — | mm mm 


ram; levaram, como puderam, o mo- 
narca para fora do campo de batalha. Encontraram uma pequena 
capela semi-arruinada, onde o depuseram, e' pensaram-lhe os 
ferimentos. 
Ao cabo dum momento, voltou a si, mas estava tão fraco 
e tão fatigado que logo viram estar muito próximo o seu fim. 
Ouviam o ruído que os ladrões semi-embriagados faziam no 


Enfeito prados e montes, 
encho as almas de beleza. 
Junto de mim cantam fontes, 
eu afugento a tristeza. 


EE 1710» VANTAGENS 


| Er SSD 
4 u 


Não tive sorte mofina | 
Deus me deu lindo matiz. 
De semente pequenina 
recebi vida feliz. 


minho, porém, a beleza sem igual da espada «Escalibur» tentou, 
Esta espada não se parecia com nenhuma outra deste Mundo; 
todo o punho estava cravejado de pedras preciosas : rubis, dia- 
mantes, safiras e esmeraldas. 


(Continua). 
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MOBILIAS USADAS 

Não estragua hojo o que amanhã lhe 
poderá fazer falta. Transaccione unica- 
mente na CASA DAS MOBILIAS USADAS 
DO POBTO. Esta casa é na Trav. Cedo- 


feita, 46. SEM FILIAIS. 


PARA TODOS IV ” PEUGEOT 405 


PRÉDIO — VENDE-SE 

Na Eua Alexandro Herculano, alus. o 
ro a indústria, 1.º e 2º and. a habita- 
ção, c/ o rend. mensal do 3.000800, por 
420 contos fixos, c/ facilidades que dese- 
jarem. Mostra Severino de E na) 


ESCOLAR 


provenientes de troca 
SOC. COM. C. SANTOS LDA. 


E. de Ceuta, 35-2.9-4. Telef. 20587. 
21229 


RENAULT Dauphine! 


com 16.000 Klme. 
GARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto 


REDES PARA PENEIRAS 


Aros de pinho e choupo; Arames cobrea- 
dos. Grande sortido aos melhores preços. 


1954 
1956 
1955 
1955 


CADILLAC impecável .. 
D. K. W. — Revisto 
MERCEDES 220 — Revisto 
MERCEDES 180 D — Motor rectificado 
FIAT NSU — Impecável 


APARTAMENTO E HABITAÇÃO 
Aluga-se na Rus Costa Cabri 


ACORDEÕES CONCERTINAS 

750. HAGSTROM e PIGINI, guitarras eléctr!. 
a Elenco E icadores o 'órgãos-harmónios. 
ANDARES MODERNOS Al PO) randa — Rua do Eremor ais 


€/ todas as comodidades, ulugam-se, Ver 


O Giz QUE NAO 


das 14 às 19 h. e St pendo a 4 SUJA AS MAOS 
Costa, 82 (entre Carvalhido o M. dos D. K. W. — Revisto . 1956 CASA MORGADO 

s). Tratar telef. 54497. 21230 , 
Burgos). Tratar tele MERCEDES 170 D — Motor rectificado 1951 ES meo, Mouainbo  Btiveira 640, DE QUEM ESCREVE 


DISTRIBUIDORES: 
FIRMINO DOS SANTOS 
CARVALHO, LTD: 

E, CAMÕES, 255 — Telet. 25277 


RENAULT Joaninha 


como Novo 
GARACEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto 


SIMCA-Aronde-1958 


GARAGEM PASSOS MANUEL, Porto 


SUCATAS E GOFRI 
Máquinas, 


ZONA Já 1982 


RESOLVE O SEU PROBLEMA FINANCEIRO 
LEVANTANDO 50// DO VALOR DO SEU PRÉDIO 


ARMAZÉM C/ 800 M2 NA 1 
Próprio para garagem, retém ou qual- 
quer outro ramo de negócio. Ver na Rua 
Barbosa du Bocage, n.º 58 (Bom Sucesso) 
das 9 às 12 e das 14 às 18 horas, 


Mista MERCEDES .. 
AUTOMÓVEIS, CAMIÕES E FURGONETAS DE VÁRIAS 
MARCAS e SÉRIES 
FACILIDADES DE TROCA E PAGAMENTO 
R. SANTA CATARINA, 160-168— PORTO 


81 


ESCRITÓRIO 
Aluga-ce 1.º andar. 4 salas. Praça Gui- 
| Gomes Fernandes, 63. Falar no 


areas o 212% 
- a lua, dos Ontdor 


FURGONETAS 


FORDSON mista, 300 Kgrs. 
THAMES 430 Kgrs. 


Poupe o seu dinheiro visitando 
a nossa Exposição It 968, 


À CONFIDENTE dl 


R. PASSOS MANUEL, 14.1.º = PORTO 23 


Manuel Alves de Freitas 
G C.º, Lda 


Avenida dos Aliados, n.º 165 
e Rua do Heroismo, 291 — PORTO 


quisitos, incluindo fogão 
eléctrico, na Rua da Alegria, 741 e na 
Rua das Dozo Casas, 56, alugam-so pelas 
rendas de 600500 a 750500. Ver das 14 
às 18 horas. 21205 


FRIGORIFICO GRANDE, SILENCIOSO COMO NOVO nos autos de execução sumária que 


GARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto] Abílio Ferreira de Castro, casado, 
proprietário e comerciante, da rua 

TELHAS, LADRILHOS, TIJOLOS | joão ae Deus, nº 335, da freguesia 

E BLOCOS DE VIDRO de Valbom, concelho de Gondomar, 

move contra António Gomes de Bar- 

SOCIEDADE URISTAIS, L.DA ros e Glória Gomes de Barros, sol- .. 
Rua do Almada, 27 — Telef. 26526 | teiros, malores, proprietários, resi- 
Ea QU ERLSETaS DA A É dentes em Nantes, freguesia de Vi- 
TERREMOTO jes, 2 talhões de | lar de Nantes, comarca de Chaves, 
7x56,6 a 64 contos cada, sujeito 8 ofer- | correm éditos de vinte dias, conta- 
ts. Telef. 20317. 21258 | dos da segunda publicação do pre- 


E 
Telef 22456. 1 | na) 
aero SIMCA-Elysée-1959 | ri a oca Porto, 
OPEL REKORD 


Máq. Registadora «National». Estado de 


DR E a Von e 
Li ARROS USA D 0 3 o doado. UNS O q Pela 2º Secção de Processos do 
E] 


novo. Fogão grande. Camas. Colchões. La- 


vatórios. Guarda-vestidos. Mesas. Cadoi- 


ras. Mesas o/ pedras mármores grossas, 


RÉS-DO-CHÃO 


Em prédio moderno, 10 div. o/ q. ba- 
nho, banho criada, cozinha, despensa, 
água, luz, quint. e jardim, entrada inde- 
pendente. Rua Cabo-Mor, 117 — Gaia, 
junto a Soares dos Reis. Falar na Rua 
: de Santa Ontarina, 72-29, 


próprias para cozinha. Praça da Trin- 
dade, 4 


Chapa aço inox. inoz para cutelarias. 
máquinas é ferramentas, esco 

tir, eamerilar, sabões industriais, eto. A 
melhores preços. METAIS MOKGADO, 
239. Rua do Almada 241 


253 
FOLHA DE FLANDRES 


Ultra Modern Flatlets ço GIZ ESCOLAR — VENDE-SE sente anúncio, citando quaisquer 
pon, door ale nha ale a tostal- RENNES aan Papelaria Cate credores dos executados, desconhe- 
jation. eleotrio kitchen ant ns. com 1n PS a cidos, para no prazo de dez dias, 
view Rua do Diu, 148 (à Foz do Douroi H'POTECAS SOBRE ACORDEONS «HONER> | oprr rexoRD úit. modelo . ] E E findo o dos éditos, virem aos rofo: 

Wolfrâmio - Caciterite - Berílio ridos autos deduzir os seus direito; 


UPEL REKOKD c/ gar: 
de botões o teclas : Concertinas, Diatocas | | DEBLS IENOMI e! | 


VENDEM-SE FRASCOS | querendo, indicando 'a  maturez 
Cinco concessões com oficina de tra- montante e origem dos seus crédi 
tamento c duas grandes granjas, oorca | vazios, de antibióticos Eua de Oedofeita | tos e oferecendo logo as provas, 
do Tua. Vendem-se, Trata-se pelo tele- | n.º 605 — Porto — Telef. 25642/5. Porto, 6 de Outubro de 1959. 
fone 431 ou Quinta da Porta — Tornei- ' : 
ros— Vila Real. VENDE-SE UMA ÁREA DE TERRENO O Juiz de Direito, 
com lavradio e vinha e bravio, com arvo- alberto Martins Pereira 
BOBILIA (DE quaRTO 6 Ea TG | ER den jOspóndtros Foi óros, pasto da O Chefe da 2. Secção, 

a, usada, muito barato. Rua Miguel | estação de Barroselas. Bom ítio para : 
Bobarda, 161. 21248 | casas o ondo Já há energia eléctrica, A. Tavares da Silva Ro 
— | e junto ao caminho de ferro. Informa) Solicitador, : 

António da Graça Morais 


E Josauim Martins da Silva Júnior — Ou- 
MOVEIS-VENDEM-SE 


MORRIS 6 lug. 
FURGONETAS FECHADAS 
OPEL-REKORD, último modelo, 


Rua Chã, W1I—-PORTO 


> Eres 


AUTOMÓVEIS 


VOLKSWAGEN 
CITROEN 2 HP 
ANGLIA — Barato. 
FIAT PORTUGUESA 
Rua Latino Coelho, 15 — PORTO 


Dinbeiro a juro desde 
4,5 % ao ano 


EMPRESTAMOS s/ Propritdades o Au- 
tomóvels em frai de 10 a 4.000 Contos 
com uma despesa mínima ou flador oro. 
prietário. 

ORGANIZAÇÃO PASSOS MANUEL 

Bus do Passos Manuel, 177-1º 


AUTOMÓVEIS “E - CAMIÕES 


EMPRESTAMOS ao minimo 
Juro, mo espaço de 3, 6, 12 


COMPRAS 
BIDONS 


BEDFORD a óleos .. 


ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


o 
continuam na posso dos seus 
proprietários, 

Antes do fazor qualquer 
destas operações, primeiro con- 


teiro — Caporeiros. 21209 


(Avenida do Marechal 


to as pi 

COMPRAM pequenas e grandes quanti- BRO EO Ira O e a Ê - 
m ONO cad ele ttnd PECA ! ta do Algarve e a Sevilha 
dados Eorvidos & leon, Inbiticantas, cui 0 PREDIAL RUICAR [reter aon4i PEGA Mobílias modernas, desde 1600800, com VAUXHALL Con “6 fi al proporcionar «os srá 
uios, eeço a Combinar = Joaquim de | 0 R. Sá da Bandeira, 85-20 AUSTIN A40 rratar na mesma à tados os Dreçor. Facllo o pusimento | COMO NOVO, EM BOM PREÇO | onsonguito, ftlorep faciitindea “ora 

08, pre — 8 vrina, 976 — Telef. : nte vi muitânra das prov , 
tonta v Sta17,0, Bréa? COM MUDANÇAS NO VOLANTE ou no Stand o Santa Catarina, 9º elef. 32840; | GARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto | visto slinuithna das províncias do at 


Sousa Novos — Itua do Monte da Esta- 
, 599 — Telef, 68687 — Campanhã | à no espaço do uma hora, pelo prazo dé 
” 3, 6, 12 e 18 meses, o/ amortizações 
facultativas. Múximo sigilo. Condições 
nicas, 


Fazemos também empréstimos sobre] 
L Ã R E ç Prádios, Quintas e Torronos no PORTO 
e na PROVINOIA, no espaio do 24 


Rua Santa Catarina 
CARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto | ljn.o 255 — PORTO 


Parei 29571 (3 linhas) 
AUTOMÓVEIS, FURGONETAS 
E CAMIÕES 


PMPRESTAMOS sobre Automóveis, de 
os combolos semidirentos 411 e 4OT? (os 


e do Algarve) nor se 


MORADIA — VENDE-SE 
Na Rua Pereira Reis, de r/o e andar, 
todos os requisitos o lugar p.* garagem, 
por 340 contos. Falar na Rua de Genta Ta 

n.º 53-2.0-4. Telef. 20587. 21228 o 


MOBILIAS USADAS 


ro 
ansegurados, nos referidos perto: 
também dihriamente as respectivas 


São 
dos. 
ligações de barco e autucarro de » nara, 
Aiamonte Huelva e Sevilha 

Peça Informes e folhetos nas nrnet- 


o 
Nos dias 12 6 15 de Outubro. Insori- | rate astnuhes ferroviárias 


- fora, mo Juro do le “REG sneltor EXPERIMENTE 
COMPRAM-SE aqui ou om LUANDA, Ford Fairlano «Crown Victórias, grande Encontra o que precisa e pelo preço que 


condições. 
pagando bem. Resposta para H. E, P. teoto em plástico transparente, 6 |O nosso sistema de vendas a prostações. | quer. A Casa das Mobilias Usadas do Por- 


EMPRESA PREDIAL NORTENHA ESTUDANTE PREFEITO gliaros ; Prefeot eso NTolariaçon Alberto, 128 — Tolofone, Tnoas ee po RIO a nas 


sul, 
Admito Colégio próximo do Porto. De| 1954: Austin A-S0 ; Morris, 1955; Bor 


PORTO — Praa do D. João L 26-19 Ê 
Telefones : 26706-50181 ferôs + gward, diesel, cx. aberta, 1.500 MORADIA — VENDE-SE ções é informações. Run Chã. 36 — Telef. 
IMAGENS, LOUÇAS E GRISTAIS LISBOA — Praça da Alegria, nº 68] | dncoão, iniicando” contisõis A ebonader, | Ok. abbrta, 965 kgrs. ; Bedford, ox. aber Por 570 contos, sujeita a oterte, na Rna| nº 26585 (Camionetas do Oliveira. do | EINE 
q Zaire, 37. Inf. telef. 62316. 21213 | Douro), Preço 120$00 ida e volta. 


antigos, Pinturas, livros, eto. Telef. 42712. 
21118 


A DANÇAR 
Senhora ensina. prática o tedricamente. 
todas a» dançar modernas com o paeeo 
explicado. Rua do Almada. n.º 209-2.º 
(esquina Filipa Lencastre) — Telet. 26960. 


A DANÇAR 
Senhora ensina em 10 lições individuais, 


Telefones: 566812-566731] | à E.P.A.-8. 21204 | ta, 600 kgrs.; Bedford, diesel, 7.500 kgre.; 
Ford Heroules. Reparados com garantia, 

eo 
LICENCIADA EM FARMÁCIA endem-so 4m trocam-se. Facilidades de 
com prática, precisa-se. Falar na Far-| pagamento — GARAGEM OBNTRAL DE 
mácia da Liga —Rua Marquês Sá da/ PENAFIBL LDA — Telefone, 60 — 


EEE E neaDa cegas O Bandeira, 544 — Vila Nova de Gaia. PONAFIBL 
21236 | e as 
“RE AUSTIN A30 


DINHEIRO! SOBRE | + roms 


PROPRIEDADES MORADIA ou ANDAR GARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto 


AUTOMÓVEIS — FURCONETAS 
Opel Rekord, 1955; Joaninha, 1949 ; 
Furgonetas Austin A-S0, Fechada, 1958 ; 
EMPRESTAMOS AO MINIMO ER E ade] paitanias ed 
, : ar de alu- 
JURO. COM 'AMORTIZAÇÕES guer, de preferência zonas Antas, 
FACULTATIVAS 


CARROS USADOS 


VAUXHALL VITOR .. 
VOLKSWAGEN, com 
VAUXHALL Velox 

Furg. OPEL mista, c/ garanti 


José Joaquim Ferreira 
dos Santos 


A família de JOSE JOAQUIM FER- 
REIRA DOS SANTOS participa o seu fa- 
lecimento e agradece à comparência à 
missa do 7.º dia que se realiza na sexta- 
“feira, dia 9, às 9 horas, na Igreja dos 
Congregados. 

Soledade Moura Ferreira 4 
Maria do Carmo Moura Ferreira 
José Nelson Moura Ferreira 


MAGNÍFICO PRÉDIO DE RENDIMENTO 


Dentro da 1.º zona, numa das principais ruas, rléctrico à porta, cons- 
trução de primeira, todos os madeiramentos estrangeiros, tendo R/C e 3 An- 
dares, sendo o R/C amplo próprio para grande armazém ou estabelec. » ainda 
c/ bom quintal, e formando os 3 amplas habitações c/ todos os re- 
quisitos. Vende-se a render na base de 7 % ao capital empregado, óptima 
aplicação de capital. 


Teata a EMPRESA PREDIAL NORTENHA 
PRAÇA D. JOÃO 1, 25-1.º — Tel. 26706 - 30161 


Todua revistos 
Faolldades de pagamento 
AVENIDA CAMILO, 150 
Telej. 64183 —— PO R TO 


Eca e DE SOTO 


ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS POR 15.000800 
Balcões, Janelas, Vende e Compra — | GARAGEM PASSOS MANUEL, 1.º Porto 


Thames, Mista, 1955. R. Alexandro Her- 
Marquês, Constituição ou proximi- 


Laura Bom Ferreira 

Maria de Jesus Pacheco da Cunha 
Moura Ferreira 2 

Maria Alzira Bessa Almoster Moura 
Ferreira 


| e rn 
é Ponte do Lima ; : 
— eat o Saga Domino | Brega onto efa Ja to nteotr nto ata Za sZo eJonte Jonteotn fo mtontrotnetontoado | 


Quintas feiras — Porto, partida, 1,0, 


todas ns danças modernas, Rua de Frer- dades Liceu Alexandro Herculano. À| Rua do Vale Formoso, 245 — Telef, 42551. E: 
nandes Tomás, 125-8º — Telefone, gi PREDIAL RUICAR Carta à Redacção com todas as in- 21140 Tiago Augusto Moura Ferretra 


VIAÇÃO AUTO-MOTORA|Propriedade industrial 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, CUNHA FERREIRA 
Largo do Corpo Santo, 27 — lLAshua 


dicações ao n.º 224. 


Curso de guarda-livros 


Prático, Rua do D. João IV, 12-2.º 
21148 


umas inmo 


PINCOR — Praca da Bata 
lha, n.º 137-2.º — Telefone 24772, 


ESPLÉNDIDO PRÉDIO 


. | sede; Av. Marechai Gomes da Costa, TTY 
VENDE-SE, nim dos melharss, Ioonis 
jo 


oidado, acabado do constr! BRAGA 
rio o 3 andares, | Suial: Praça Filipa de Lencastre, 17 


PORTO 


Horário entro Porto o Barcelos (por 
Famabeno) com lgação vu Batugaes 


R. Sá da -Banaeira, 85-2.º 
Tolofones : 34317 q 84497 


BATÓQUES 


Altos e boa qualidade. ROLHAS para 
engarrafamentos, ELECTROCORTIÇA. Av. a construção 
Saraiva do Carvalho, 70. Telef. 25556. Esqudo, próprio é alugado & 7 in. 

s 6 habitações, 


uitinos 
+ Roni 
SENHORA per ae oasis 


A CONFIDENTE 


FARMACÊUTICA 


Deseja emprego compatível. Porto ou 
arredores. Carta ú Redacção a L.D.D. 


PRECISA-SE, para venda de ar- 
tigos de senhora, ao balcão, com ou 


141.0 


2068» Praça da Liberdade, 39 — PORTO. 


carma 


INCLÊS, PORTUGUÊS MOTORISTA — OFERECE-SE Mcento. Too 88 ares Tanaa da TRES a e amalicão, choguda. H80. paruds. 86. a : 
Francis) Alemão. Telefone 49241. Instrutor de ligeiros. Carta a GDI JD Sreiorncina.. Cumisaria” Central. Barcelos, 5.35; Bulugães, chegada, 10, 
E Portu-Famaodo-Baroslos , 


d 
EEE ess ar [E coré 50 


ond. 
ego 700 contos. Isento 6 


A CONFIDENTE 


Rua Passos Manuel, 14-10 
Tolofs. 20344 (3 Linhas) — PORTO 


PERDEU-SE 


CÃO DE CAÇA 
Desapareceu, de casa do sr. António da 
Costa Pinto, do lugar da Igreja, Oli- 
veira do Douro, de cor amarela 6 que 
dá pelo nome de «Não se diz», Gratitica- 
-se a quem o entregar na morada acima, 
Procede-se a todo o tempo contra quem 
o retiver, 21251 


CENTRO LINGUÍSTICO DO PORTO 


(LÍNGUAS VIVAS E SUAS APLICAÇÕES PRÁTICAS) 


DIRECTOR: EDMOND FRANCIS RILEY 


RUA DE RAMALHO ORTIGÃO, 34 2.º andar Esqd.-B 

As pessoas interessadas podem-se inscrever para lições indi- 
viduais ou, tratando-se de INGLÊS, FRANCÊS ou ALEMÃO, para lições 
em grupos de 4 a 8 alunos. Há lições especiais de Inglês para crian- 
gas com ou sem conhecimentos. 

Novas inscrições podem ser efectuadas às 15 horas todos os 
dias, e às 17,15 e às 19,15 às 3.º, 5.º e sábados. 


MALA DE MÃO 


PERDEU-SE entro Aljubarrota e Lel- 


EM VALBOM 
contos | 7 15, junto à Rua Dr, Joaquim NM. de | Namalicão, chegada. 80; 
Fel y o partida, 9,19, Barcelos. chegada, 4 pe 
Costa. Preço 15000800, Falar no n. E, fstas carreiras Porto-Balugães e E A LE € E U 
Dar ia vara dai a nr Seus pais e mais família profundamente consternados com o ines- 
Porto-Ponte do Lima — Diaria, ex | perado acontecimento, que lhes roubou sua querida filha Maria Manuela, 
O RUE ps | Eoreios a 1ô, Beiukaos, 18.40 é aszue | amizade que o seu funeral so realiza hoje, às 16 horas, com espera junto 
CASA CHAVES CAMINHA | para a Ponte do Lima e Preixo. do gradão do Cemitério Municipal, saindo o pequenino cadáver da sua rest- 
nta Toresa, 19- Porto-Ponto do Ltma — Diária, ex: | dência, à Ponte dos Pelames, em carro fúnebre. A quantas se dignarem 
Wamalicão, 18,40; Barce 
je pars | cimento. 
Vende-se grando propriedade, com casa | Ponte do Lima e Úreizo. 
do grande frente é com 4 cosas do r/0) Baiuydor - Barcolos-Hamango-Poria Braga, 8 de Outubro de 1959. fi 
Diária excepto uos Domingos - Ba ; 
Jonsuim M. da Costa, Falar no n.º 1. 
VERSAILLES .. E Hamalicão, Porto, chegada, 10.80 
Toaus estes carros foram devidamente tsta carreira vem de Poate do ANTÓNIO LUIS DE ALMEIDA LAGH 
com 


Vendem-se terrenos para codificação, com | quintas-feiras - Porto, 
Porto-Fumalicão, recebem ligação, em 
Empanques 
vepto aos Domingos de 1/10 a 80/8 — | cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
—— geriqanoo popto aus Domina de Liso, Vias | assistir ao pledoso acto, confessam antecipadamente o seu eterno reconhe- 
EM VALEOM 80; Baugães, 20,00 e 54 
é pros. 5.000 m2 de terreno na R. Dr. 
«ugães, partida, 405; Barcelos, 8.40. ROBA GONÇALVES LAGE 
revistos q ado vondiios « Freixo e recebo ligação da Póvoa de 


taolitdartes de vagamento (Serviços da Funerária Bracarense de 8, Lázaro). 


Reinscrições podem ser efectuadas às horas acima indicadas 
odeia hora le dio 18,15 às 20 horas todos os dias. ria, do cor azul. ve. Crown Victória, grande luxo, tecto ei ? 
e E sadia bem dem a cando aa Av. O) “ ONA, plástico Sia arente, ns ria ua 
raça O 11-19 — - MAREUHAL VARM 1259 | | ou troca-se. Garagem Central de Penaflel, jarcelos, 18. ) 
ro, ou teleionar di Lido — Telefone “60 — PENARIEL.  cnogada, 18:40 | ebeprefr frota efa sto nto nto nto ozo tonto ndo efa da nto não apo aros lnoinednsdando 


Douro, ou telefonar para o 681655, 


| É 
+ 
) 
| à 
Í 


| OS DOIS 
GÊMEOS 


le 


IBIM 


Adaptação de ESTEFÂNIA CABREIRA 


EN 


Ni 4,2 


E BAM 


O BIM está ho 
nho da breca. Lemi 
peguilhar com a Barbicha, 
uma velha e boa cabra que 
fornece óptimo leite aos dois 
manos. A Barbicha é muito 
mansa. A princípio, acomo- 
da-se; mas o BIM arrelia-a 
cada vez mais... a cabra 
erde a paciência e arma 
fífico para uma boa mar- 
rada ! Era o que o BIM pre- 
tendia, para lhe pregar uma 
partida!... A Bar icha avan- 
ça, o BIM salta para o lado.. 

e a cabra, embate com toda 
a força num coqueiro. Que 


O Mamércio do Potro 


Texto do TIO KAI 


O velho esquilo nunca tinha 
visto semelhante festim. À som- 
bra da árvore em que habitava, 
estava estendida uma grande toa- 
lha. Sobre essa toalha, encontra- 
vam-se as coisas mais deleitosas 
que é possível imaginar. 

— Anda ver, mulher — gri- 
tou à sua esposa. 

— Oxalá que não seja algu- 
ma armadilha — murmurou esta, 


CONTARELOS DE ANIMAIS 


Versão livre de OLIVEIRA CABRAL 


O PIQUENIQUE 


Desenho de WILH HANSEN 


— Talvez... de momento... 
— disse a esquila, que era dos 
dois a mais prudente. — Mas 
quando estiverem cansados. terão 
fome e virão comer... 


— Isso ainda pode demorar 
algum tempo! — observou o ma- 
rido. 


A esposa reflectiu um ins- 
tante e chamou o filho mais velho 
a quem ordenou: «Esconde-te 
nesse ramo e vigia bem aqueles 


dores, pobre animal ! Mas o buraco. que andam a jogar a bola. Du- 
castigo não tarda. Com a — Não vês ninguém nos rante esse tempo, teu pai. teus 
sacudidela, desprendem-se lá arredores ? A irmãos e eu aos base aduties 
do alto dois cocos... em cheio ricos manjares. Venham todos, 
sobre BIM e BAMI.. E ago- Melo sim falgimsirapazes ps meninos, e o mais depressa que 


e raparigas, e não estão age 


! 
daqui. Andam todos muito entre- possam :» 


Com 


ra?!... Quem ri melhor?1... 


Á Estutadade estudados toeZantantacta ato ntastuatento nto ctrataatoatonta oluataata acta te ata ntactaatos 


DTD ND NEN ND VA A 


Í tidos a jogar a bola e parecem toda a velocidade, 
Ã ; muito ocupados com ela. lie x aquela família de esquilos, acar- 
O mrierasrarira a scavir vicarvmviçs ii ra ir si a as e a a e sc cp cics ms a IA ae e A A VA VAO A a ir pc ps e te mt sms 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 


Para: RIO DE JANEIRO, SANTOS, 
MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


PAQUETES de LEIXÕES 


de LISBOA í 
DRINA — | 20 de Outubro 
x 


a 


PARTIDAS I DESTINOS 


LINHA DE AFRICA 


Para: CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO REDONDO, 
LOBITO o MOÇÂMEDES. Recobo carga em Leixões em 14 0 15 do Outubro, Paga- 
mento do despachos até ao dia 16 do Outubro, 


LINHA DA AMÉRICA DO SUL 


Com escala por Funchar, para: S. VICENTE, RECIFE, SALVADOR, RIO DE 
JANEIRO o SANTOS. 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 


*H. MONARCH | 3 de Novembro 


LINHAS EB ESCALAS 


* ANDES 17 de Outubro 
* AMAZON 


* 'Tocam também em Salvador 


LINHA DE AFRICA 

Com baldeação em Leisboa para o paqueteo «MOÇAMBIQUE», para: 

S. TOME, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, CABO, LOURENÇO MAR- 

QUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE o restantes portos da: Costa Oriental 
com baldeação. 

Recebe-so carga em Leixões em 9 o 10 de Outubro, Despachos até ao dia 12. 


LINHA DO ORIENTE , 


Com baldeação em Lisboa para o paquete «TIMOR», para: 
PORT SAID, SUEZ, ADEN (se necessário) e MORMUGÃO. 
Recebe-se carga em Leixões em 9 e 10 de Outubro. Despachos até ao dia 12. 


LINHA DE AFRICA 


«GANDA» | 


26 de Janeiro 


«MOÇAMEDES» 


«VERA CRUZ» 


47 do Outubro — 11 do Novombro 
tas 12 horas) 


H. MONARCH 
H. PRINCESS 


13 de Outubro 


LONDRES 
29 de Novembro 


«SANTA MARIA» 


28 de Outubro 
(às 16 horas) 


Chama-se u atenção dos Senhores Passageiros para o q ue está reguamentado sobre o transporte de bugugens 
LISBOA - Rua de S, Julião. 6 olel 23942 


AGENTES NO NORTE: 


TAIT & €C.o 


19 — PORTO 


Com escala por VIGO o FUNCHAL, para 1 TENERIFE, LA GUAIRA, CURAÇAO, 
HAVANA 6 PORT EVERCLADES (MIAMI. 


Telefones: 21007/27296 


Rua Infante D. Henrique, 


as MOÇAMEDES» | Ss. TOME (so necessário), LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO | CID sã 
: 6% e ttinEi pnquaao AOGAMEDES: MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NACÁLA, PORTO AMBLIA epmiattao mer agr P. L taça 
NEP UN Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 24, 26 e 27-do corrente. o o o 
Em conjunto com a NAVIOS A SAIR EM OUTUBRO, NOVEMBRO E DEZEMBRO Despachos “ai6 Tno Missa . (CONSTANTINE LINE - PORTUGAL LINE — LUSITANIA LINE) 
9-10 — «IMPÉRIO» 26-11 — «ANGOLA» «BRAGA» PRINCIPE, S. TOMÉ, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, LOBITO 
; 24-10 — «MOÇAMBIQUE» 14-12 — «IMPÉRIO» (DIRECTO) e MOÇAMEDES — Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 29, 30.e 31 do 
A o É í 7-11 — «UIGE» 22-12 — «UIGE» corrente — Despachos até ao dia 31 c: 6.-foi Rio Di 
| 11-11 — «PÁTRIA» 29-12 — «MOÇAMBIQUE» (P) «APPINGEDAM» urrega 6.º-feira no Rio Douro 
Constantine Line Peça reserva do seu lugar à «NIASSA» DACAR, PONTA NEGRA, LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES e sábado em Leixões 


Esperado em 10 para sair 
em 12 do corrente. 
Esperado em 14 para sair 
em 16 do corrente, 


«INTERCONTINENTAL» 

8, Rua Ramalho Ortigão — Telets.: 20235 e 30011 — PORTO 

Ou às suas filiais: Av. Napoleão L. F. Leão, 52217-ALBERGARIA: 
s da Costa, 511 — Telef. 23189 — BRAGA 

PASSAGENS DÊ AVIÃO, NAVIO É COMBOIO, PASSAPORTES, CAMBIOS 


Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 12, 13 e 14 de Novembro 
Despachos até ao dia 14 


LINHA DO ORIENTE 
PORT SAID, SUEZ, ADEN (se necessário) e MORMUGAO 


Portugal Line 
Lusitânia Line 


Carreira de Anvers 


(P) «APPINGEDAM» 
Carrega 6.º feira no Rio Douro 


(L) «HULST» ... ... o... 
(C) «WESTPOLDER» ... ... 


-VELHA 


«ÍNDIA» 
C. de 36 de Nov, de LISBOL 


Aceitamos cargus a frete corrido para a Suiça, interios du Bélgica, 
Alemunha, Finlândia, portos americanos e canudianos do Atlântico e 


e sábado em Leixões, PORTO — Rua do Infante D. Henrique, 63 — Telefs, 22458 e 22439 ao a A AL por coa are pico, 7 Oui Endoníeia, 
(L) «HULST» ssa LISBOA — Rua do Comércio. 85 — Telefs. 23021 a 23026 
Esperado em 10 para sair — AGENTES — 
TN Ar fa Re (O) E. A Moreira & O* LTD:- Telefones 24200 e 2918 


Para ALGER, PATRAS, PIREUS, VOLOS, SALÓNICA, 
CONSTANZA, ISTAMBUL e DERINDJE 


(N) «PROTEUS» 


ARLAN! BY & 0º LTD. - Teles 26206 e 
Esperado em 12 para sair (P) GARLAND LAIDI. 'eletones 26206 e 26208 


(L) WALL & O* LTD' — Telefones, 26954/7 e 23371 


Ellerman & Papayami 


deePaRA ROTTERDAM 
em 14 do corrente 
(C) «WESTPOLDER» — m/s alemão «ERICH» ; 
ES a Esperado em Leixões em 10 do corrento Lines Ltd INTERNAVE acbver rerranacona 
E NAVEGA , LDA. 
(N) «PERSEUS» os agentes ca Vo 9 von rs 480 THE GENERAL STEAM NAVIGATION C.' LTD. 
Esperado em 14 para sair ) 4 
em 16 do corrente, DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD: para LONDRES PARA STARLING Pesca 
AGENTES NO PORTO E Mouzinho du Silveira, 24-1.º «DARINIANS Londres (INGLES) 
+ Ceasa 24200 é die NA Telegrumas | GILOUNDE — Telefones 24068 o, 856 Esperado em 11 do corrente acência marítima OCIDENTE LDA. Rios A POE E E D SR 
(P) Garland ailley o 0. Lt. |) RRER AoA 00 Cento Eae; 6 LR Ce e EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
Telef. 26206 o 26208 PARA 
a E 
elo. 8884/76 gm para LIVERPOOL Bristol BLISWORTH | Esperaão em 11 
) W. STUVE & O: ATLAS LEV, NTE | «MALATIAN» PRÓXIMOS NAVIOS A CARREGAREM EM LEIXÕES eiNSv rar (INGLES) lo corrente 
Toler (SBB re SUA, Esperado em 9 do corrente I EAST 
PARA NAVIO LINHA ; 
Para BEYROUTH, TRIPOLI/Líbano, LIMASSOL, FAMAGUSTA, «LUCIAN» — DET  FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB AKT. 
LATTAKIA e ISKENDERUM Esperado em 16 do corrente CARDIFF | q 
ã LIVERPOOL giras ZIMLINES Séria Copenhagen, a 
m/s alemão «WALTER» IR SCOW | «Ashodn ZINLINES 10 DELES RHODOS poser far) Toittos 
Esperado em Leixões em 15 do corrento MOSS HUTCHISON Les Bion; (DINABIANQUES) 
COMARCA DO PORTO OS AGENTES LONDRES «Rimon» ZIMLINES 10/10 e Reykjavik 
2.0 VARA CÍVEL DUTSCHMANN & GIL CONDE, LD: LINE sito jd a go tp ps Agentes : Kendall, Pinto Basto & C.*, Ld. 
— PORTO 
o I ETERNA pi CORKDUBLIN e GLASCON NEWIVORÃ Rua da Nova Alfândega, 12 Telefones, 26146/7/8 — PO) 
ã N N c (4) Telegramas GILCUNDE — Telefones 24068 e 20856 ' FILADELFIA «Makedonija» | JUGOLINIJA 15/10 = 
«SEAMEW» BALTIMORE 
No dia 20 do corrente mês, pelas Esperado em 22 do corrente ore «Diaz de Solisn| NAVICOAS 15/10 a 
14 horas, no “rribunal desta comar: SA í - A, 
ca, na Carta Precatória, vinda do NEWARK «Srbija» JUGOLINHA 28/10 
Tribunal da Segunda Vara Clvel da Prove ofica leitos das ' ARMAMENTO e TRASPORTI MARITIM 
BOSTON 
comarca. de Lisboa, para arremata- — cargas para as mandyrem re- NORFOLK «Pedro de PALERMO 
cão o extraída dos putos de Execu- o cabos Er tonapda dos Susie (o) Valdivia» NAVIODÃS 30/10 
À Caiaaniicon Cinco! do ce Para MARSELHA, SAVONA, GÉNOVA e LIVORNO in O anta 
exe- o r st R ) 
cutados Domingos Soares Carneiro / é) KETTY Potustia “Cobias pesisio, GLOUCES si SERVIÇO REGULAR RAPIDO 
e esposa Maria de Sousa, proprletá- m/s italiano «KETTY» EEN ao 
rios, da Rua 16, ao Monte do .ale, — OS AGENILS— HAIFA «Shomron» ZIMLI 
nº'05, da freguesig de Lega"do Bo; Esperado em Leixões em 15 do corrente TEL-AVIV “«Tapum ZIMLINES 1210 Para MARSELHA 'SAVONA, 
lio, do concelho de Matosinhos, desta ; etc Eis —— ; 
Coma rd pn eo na Os aueNTeS WALL & GO. LDA. [À ceura L:vORNO e GÉNOVA | 
vez, em praça, para ser arrematado à itali 
ao maior lanço oferecido acima do DUTSCHMANN & GIL CONDE. LD. uy da ecebuloira 65 MALAGA «Cala Figuera» | EUROMAR 910 Navio-motor GANNALISA» (italiano) 
valor adiante indicado, o prédio se- ER, Mouzinho du Sil à TELEFS 26354/7 BARCELONA Em LEIXÕES em 12 do corrente 
guinte: PREDIO URBANO, sito na Nato | mai o TELEG  Wulco-Porto MARSELHA «Cala Nova» | EUROMAR 15/10 Navio-motor «MARIALUISA» (italiano) 
Rua 16, ao Monte do Vale, número Telegramas GILUUNDE — Teletunes 24068 e 2085 SAVONA Em LEIXÕES em 20 do corrente 
setenta e três e setenta e cinco, des- ; : 
crito na Primeira Secção da Segun- LIVORNO «Cala Blanca» | EUROMAR 29/10 Aceitam-se também cargas pdoe! ARA Ea MAR VERMELHO, 
da Conservatória do Registo Predial = GÉNOVA 
do Porto, à folhas cento e trinta e FÁTIMA VIAÇÃO AUTO- MOTORA E X (e U R S To) E Ss TRATAR COM CS AGENTES 
EM O Ram piso oie do de Ouiihio Db A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
” Es SO 4 004 ERO - À 5 Ea + Sia ' 
quenta e três mil cento e cinquen'a dE Ri CxoNIO DE/MAUALHAES &/0: BAYONNE «Conchita EUROMAR 9/10 Rua da Nova Alfândega. 18 — PORTO — Telefones 28141 (10 linhas) 
oo RETA erram ento Apm O Agência ASAS — Viagens Seda — Av, Marechas Gomes CIRCUITO RITO DA Suarem 
é seis mil duzentos e oltenta e oito |) Rtt,do Loureiro, 120--Tel. 21819 Ee REGIÃO DOS 3 CASTELOS —— 
escudos, opniao Gisa Lenastro “io — FÔR TO CCI QUEBEC ESTUDANTES BOMBAS 
Porto, 3 de Outubro de 1959. caga E Portinho “as Arrábida. Setabai, tai | MONTREAL A MALA IMPERIAL tem am for- PARA VINHO 
O Corregedor da 2.º Vara Cível, CAMINHOS Dº FERRO ela doa sa lEaar TORONTO O O SOS0O 16 dGOS0O 
(a 8086 o! Pigusihedo Bóvera Contentores ipactistilaçes ONARIO BRCLUSIVO. CLEVELAND «Dagam» ZIMLINES en/10 VEJAM (AS NOSSAS, MONTEAS MANUAIS E ELÉCTRICAS 
Martins oii do, Bor em vigor Ga tariio ae saio "o 8 tao tó ad Petra A NUNEE MALA IMPERIAL Mangueiras de borracha e plástico 
a ã Nao linhas. tér e redes do Cura partidas: 5.00 (a sed od Praça da Batalha, 156 — PORTO 
) O Chefe (tis 2 iScação; nn de ErvDeaAo daria? ma É lama ghreadas: EO | JOAO CANDIDO BELO & GC. Lda |] CHICAGO 1 CASA CASSELS 
(a) David Ventura Pinto *riculados nus caminhos 715: Corvos “É us 17 46, brado: 500 ETR = - EE RES reed Rua Mouzinho da Silveira, 121 
Solicitador : VI aa daranio: o, EM E “e eo | Confiança, Ruy Bnirenareges 19, Te. a N. B, — Estas escalas podem ser alteradas sem prévio aviso. Assine «) LAVRADOR> PORTO 
Américo Oliveira Santos pro dera fas niiare Fr encapo fone, OTOIBE (Almadado PORROs Agóasia amaro 
cos: (d) de 1 de do brisa a 30 one, 070188 (Almada), PORTO: Agbaci 23 


